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Explicação preliminar 

O Instituto Historico e Geographico do Rio Grande do 
Sul, adquirindo e publicando estes Annaes, cumpre com o 
seu programma e offerece mais um subsidio aos estudiosos 
de nosso passado. 

Estamos ainda, com relação á nossa patria, na primeira 
phase da evolução do conhecimento historico. Nossa tarefa 
deve ser, ao mesmo tempo, a do simples trabalhador, que 
escava o solo, em procura de minerios e a do scientista, que 
estuda classifica e selecciona o producto encontrado. 

A phase heuristica exige a mão forte e rude do jorna­
leiro, alliada ú intelligencia esclarecida do homem de conhe­
cjmentos. 

Não podemos ainda entregarmo-nos inteiramente á eru­
dição livresca, precisamos consagrarmo-nos, com mais em­
penho, á investigação das fontes primitivas. D'ahi podere­
mos emergir, como os mergulhadores do golfo persico, com 
a verdadeira perola, emquanto de lá, poderemos muita vez 
trazer a perola enganosa dos laboratorios 

Sejamos os carreadores do material par.a o monumento 
de nossa historia - assim o exige a fatalidade de nossa época, 
visto não estarmos ainda habilitados para a generalisação. 
A intuição empirica é um absurdo, embora preconisada pelo 
grande espirito de Kant. 

Como e porque foram escriptos estes Annaes o diz seu 
autor, no Pnologo. Suas paginas estão impregnadas de um 
alto e nobilitante sentimento - o amor da patria. 

O auto1· cáe, ús vezes, em excessos nativistas, desculpa­
veis, se attendermos á origem desse desvio o patriota sobre- _ 
pujava ao historiador. 

Alem de interessantes documentos que juntamente com 
os Annaes foram adquil'idos pelo Instituto e que vão publi­
cados no Appendice, ahi transcrevemos outros que se rela­
cionam com o assumplo e que são pela primeira vez pu­
blicados. 
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'I'ratando-se de um trabalho escripto ha 64 annos, julgou 
o InsLituto necessario fosse annotado e nos designou para isso. 

Pareceu-nos de utilidade dar alguns tra,ços biographicos 
dos principaes chefes de nosso exercito, que tomaram parte 
na campanha. Assim ficará o leitor melhOJ:'. habilitado para 
formar seu juizo sobre certos homens e melhor comprehen­
derá os factos. 

Alongamos algumas notas mais do que é geralmente 
usado em Lrabalho dessa natureza. Assim o exigiu, porém, 
o esclarecimento do assumpto, visto se tratar de pontos, con­
trovertidos. 

O autor dos Annaes - o marechal de campo Luiz Ma­
noel de Lima e Silva - pertencia a uma das mais illustres 
e benemeritas familias brasileiras e foi, como seus pares, um 
soldado valoroso e dedicado ao serviço da patria. 

Nascêra no Rio de Janeiro, aos 29 ele agosto de 1806. 
Era filho do marechal de campo José Joaquim de Lima e Silva 
e de d. J oanna Maria da Fonseca Costa e por tanto irmão dos 
generaes Francisco de Lima e Silva, nascido em 8 de junho 
de 1785 e falleciclo em 2 de dezembro de 1853, pae do duque 
de Caxias, um elos regentes do Imperio de 1831 a 1835 e que 
nunca quiz títulos nobiliarcb icos, tendo recusado o de barão 
da Barra Grande, com que fora agraciado; José Joaquim de 
Lima e Silva, visconde de Magé, ministro ela guerra e elo im­
perio, nascido em 26 ele julho de 1789 e fallecido aos 24 de 
agosto de 1855; Manoel da Fonseca Lima e Silva, barão de 
Suruhy, commandou o exercito brasileiro na campanha da 
indepenclencia na Bahia, nascido em 4 de j\mho de 1793 e 
fallecido a 1.0 de abril de 1869; João Manoel de Lima e Silva, 
general da Republica Riograndense, nascido em 2 de março , 
de 1805 e falleciclo - assassinado - aos 18 de agosto ele 1837. 

O marechal Luiz Manoel foi l.Japtisaclo no oraLorio ele 
seus padrinhos - o brigadeiro Manoel Alves da Fonseca 
Costa e da esposa deste d. Maria da Piedade ~1endes ela Fon­
seca Costa, em 11 de outuhro do mesmo armo de seu nasci­
mento. Alistou-se, segundo o sysLema da época, ainda in­
fante, no 1.0 Regimento de Infantar·ia de linha, depois deno­
minado 1.0 Batalhão de Fuzileiros, a 17 de novembro de 1810, 
como cadete de 1." classe, e ,,vencendo tempo pão e soldo," 
conforme aviso regio da mesma data. Em 12 de outubro de 
1822 foi promovido a alferes. Cursava então a Academia 
Militar e ahi concluiu o curso de infantaria. No anno se­
guinte, a 19 de outubro, foi promovido a tenente, para o 2.0 

Batalhão de Caçadores da CôrLe, outr'ora 1.0 Batalhão de Fu­
zileiros. Em 1824 seguiu para Pernambuco, fazendo parte da 
Divisão Cooperadora da Bôa Ordem. Ali tomou parte no com-
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bate do Engenho de Sant'Anna e nos da tomada dos bairros 
de Bôa Vista e de Recife. Em 1825 - decreto de 18 de outu­
bro - foi promovido a capitão para a 5." companhia do 3.º 
Batalhão de Caçadores, com o qual seguiu logo depois para 
o Rio Grande do Sul. Combateu, com distincção na Batalha 
do Rosario, fazendo parte da heroica 1.ª Brigada de -Infantaria 
qúe, em quadrado, repelliu vigorosamesntc impetuosos ata­
ques da cavallaria inimiga. Continuou a servir no exercito 
em operações até a paz, em 1828. Veio então para o Rio de 
Janeiro. Em 1837 foi promovido a major. Por decreto de 25 
de agosto de 1841 foi nomeado commandante do 9.0 Batalhão 
de Caçadores, posteriormente 7.0

, e encarregado de sua orga­
nisação. Realisado isso seguiu para o Rio Grande do Sul, 
em setembro do mesmo anno. Em 27 de maio de 1842 foi 
promovido a tenente-coronel. 

A' frente de seu batalhão tomou parte nos combates da 
Tapéra do 'l'rilho, de Vacaquá e de Ponche Verde. Com relação 
a este, publicou a seguinte ordem do dia: 

,,Acampamento na costa de Santa Maria, em 28 de maio 
de 1843. 

Ordem do dia para o Batalhão 
A confiança que vosso commandante tinha depositado 

erp cada uma das praças deste batalhão, tem sido realisada. 
O titulo de bravos que vos dei em 26 de setembro de 1841, 
na fronteira de Santa Catharina, por occasião da benção de 
nossa bandeira, está inteiramente preenchido! Tapera do 
'l'rilha, Vacaquá e os campos da viuva Carolina, são delle 
testemunhas. Vós unidos a outros diminutos mas valentes 
companheiros, de parte de nosso exercito, combateslcis todo o 
exercito da muribunda e intitulada republica. O dia 26 de 
maio de 1843 é o dia de nossa gloria ! Depois de mais de tres 
mezes de marchas, rodeados de privações, fome e fadigas, 
expostos a todos os. rigores da estação, vos combatesteis e 
vencesteis ! A gloria que resulta ao vosso commandante de 
vosso valor é incomprehensivel, a honra que lhe cabe de com­
mandar tão briosos officiaes, inferiores e soldados, é sem 
igual! Vossa conducta, vossa disciplina e constancia nos tra­
balhos, são dignas de renome. O credito que o valente ba­
talhão 9.0 tem adquirido no Exercito Imperial, eu continuo a 
esperar que jamais será apagada. O vosso commandante 
ufano de vosso valor, do amor que lhe consagraes, collocado 
á vossa frente não receia encarar todos os inimigos do Im­
perio. Vós tendes muito merecido da Patria, soldados! O 
juramento que prestastes de jamais desamparar vossa ban­
deira, o t'endes desempenhado tão inteiramente como sempre 
eu o havia esperado. A confiança sobre o vosso futur.o com-
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portamento, sobre vossa firmeza e sobre ~ossa constancia, 
cada vez redobrará em mim, assim como a ufania de .ser chefe 
de tão bravos subditos, em frente dos quaes i;narcharei sempre 
com alegria ao combate. Os vossos offici31es são dignos de 
vós. Eu e elles continuamos a esperar de vós a mesma disci­
plina que até aqui haveis patenteado. O vo~so commandante 
conhecendo em vós todas aquellas qualidade que caracterizam 
o soldado brasileiro, cada vez se esmerar~' mais por vós e 
empregará todos os esforços para que a ho ra, os direitos e 
o nome do batalhão 9.0 sejam sempre sust , ntados; agradece 
de sua parte vossos feitos e de vossos offioiaes e inferiores. 
Os nossos 27 bravos que receberam feridas no campo de ba­
talha, aceitando os agradecimentos ela Patria, tambem o acei­
tem ele seu commanclante protector e amig9 e tributemos os 
mais vivos signaes de saudade pelos que esp~raram em defesa 
do Imperador e da Lei. 

Bravos do 9.0
, o vosso commandante vos abraça e vos 

protesta um eterno reconhecimento; continl~ae a trilhar a es­
trada da honra, que vosso nome será gravaqo nas paginas da 
Historia, e a Nação Brasileira avaliando vossos serviços vos 
premiará e vos restituirá ao seio de voss31s familias. 

Constancia, soldados, e confiança em vossos officiaes e 
em vosseJ commandante, que a patria vos abençoará." 

Em 1852, no anniversario elo combate do Ponche Verde, 
foram recitadas em casa de Lima e Silva, em Caçapava, as 
seguintes oitavas, que lhe foram dedicadas 1)elo dr. João José 
de Macedo Coimbra: 

Feliz eu me julgára se pudéra, 
Pulsando a lyra desprender meu canto! 
Elevado do vate á grande esféra 
Em doce metro, com melifluo encanto 
Faria remontar alem da E'ra 
Os feitos, galhardia e o valor tanto, 
Com que teus bravos, Lima, neste dia, 
Souberam sustentar a Monarchia. 

Bordava o sol com os raios sous brilhantes 
De Ponche Verde o campo - hoje da Gloria, 
A chusma dos rebeldes delirantes 
Crêra ser esse o dia da victoria; 
Da sanhuda anarchia o grito sôa, 
E o clarim da carnagem lá retrôa. 

São poucos os legaes, mas não tref idam, 
E logo a rebate-los se preparam, 
Porque jámais rebeldes intimidam 
Aos que á Patria as vidas offertaram, 



Valentes uns aos outros se convidam 
A' defesa do throno que juraram, 
Contra os muitos que audazes acomettem 
Valentes, corajosos arremettem. 

Luzem espadas, lanças relampeam, 
Já das armas se escuta o rijo embate, 
Já os bravos, que a morte não receam, 
Um procura a quem fira, outro a quem mate, 
Este feroz se arroja, outros fraqueam, 
Chocam-se todos, trava-se o combate, 
Reina só confusão, é tudo horror, 
Ribomba da pelleja o estridor. 

A cohorte inimiga então furiosa, 
Tremulando o estandarte das tres cores, 
Carrega · enfurecida e impetuosa 
Sobre os da Patria firmes defensores, 
Mas recua ante a sorte desastrosa, 
Porque do Sete os bravos Caçadores 
Com os peitos, onde impera a Lealdade, 
Sustentam do Brasil a Integridade. 

A raiva de se verem rechassados 
Por tão poucos os torna mais hardidos, 
Contra os fortes infantes denodados 
Mil vezes arremettem atrevidos; 
Do Imperio, porém, os bons soldados 
Com denodo os repgllem destemidos 
Mostram por tal feito a todo mundo 
Que sabem defender Pedro Segundo. 

A fortuna das armas nunca varia 
Para os do Throno e Lei fieis amigos, 
Como sempre terrível e contraria 
Aos da Patria ferozes inimigos, 
Os faz pagar a audacia temeraria 
Sendo d'horror cercado e de p'rigos 
Tremem, recuam, voltam, vão morrendo, 
E aos legaes o Campo vão · cedendo. 

Arrogantes e ha pouco audaciosos, 
Ora maldizem sua infausta sorte, 
Perdida a esperança, temerosos 
Fogem para evitar da vida o córte, 
Porque vêm que os Legaes tão corajosos 
O que ousa atacar encontra a morte. 
Infantes, fostes vós o baluarte, 
Que da Nação guardou o Estandarte. 

XI 
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Assim de 26 no fausto dia, 
Que pra o Imperio foi tão prasente~ro, 
Cada soldado quiz em bizarria 
Ser o mais atrevido e altaneiro, 1 

E na bravura, ardor e valentia 
Mostrar que era soldado brasileiro. 
Setimo Batalhão eu te saudo, 1 

Foste da Lei, do rrhrono, o forte escudo. 

Tu, que empunhando a espada, destemido 
Da · soldadesca á frente te mostraste! 
E que com teu denodo conhecido 
Na feroz lucta os bravos teus guiaste, 
De tão illustre feito e tal victoria 
São teus os louros, Lima, é tua a Gloria. 

Em 14 de março de 1844 foi Lima e Si1va graduado no 
posto de coronel. Em agosto desse mesmo a~no foi nomeado 
commandante da guarnição de Rio Pardo. Terminada a revo­
lução farroupilha em 1.0 de março de 1845, seguiu com seu 
batalhão, já então denominado 7.0 para Porto Alegre. Em 1848 
embarcou com o mesmo corpo para Alagoas. Adoecendo gra­
vemente em viagem ficou no Rio de Janeiro. ,Em 27 de agosto 
de 1849 foi confirmado no posto de coronel. Regressou ao 
Rio Grande do Sul em 1850 e assumiu o commando da guarni­
ção de Porto Alegre e nessas funções se conservou até julho 
de 1851, em que passou a fazer parte do exercito que sob o 
commando de Caxias devia invadir a Repu~lica Oriental do 
Uruguay, em virtude do convenio celebrado em 29 de maio 
desse anno. 

Organisado o exercito em operações, p~la ordem do dia 
n.0 15, de 28 de agosto, coube ao coronel Limç1, e Silva o com­
mando da H.• Brigada, composta do 14.0 Bat~lhão de infanta­
ria e dos corpos de cavallaria da Guarda Nacional de Taquary 
e Dôres. Essa brigada foi estacionar na villa d~ Caçapava, onde 
se conservou até junho de 1852, em que foi dissolvida em vir­
tude da paz. Regressou então Lima e Silva com seu batalhão 
para Porto Alegre, cuja guarnição passou a cdmmandar. 

Não tendo sido contemplado na promoção de generaes 
feita em 3 de março de 1852, foi-lhe então offerecido por um 
grupo de amigos e admiradores, a seguinte Ode denominada 
- Canto do guerreiro, de um poeta anonymo: 

Teus feitos onde stão nobre guerreiro 
De gloria vivedoura matisados 

No empyreo cume; 



Que a Patria olvidada do heroismo, 
Não confere ao valor devido premio, 

Ao Mareio Nume? 
Jaz no mundo a virtude foragida: 
apesar da candura e da innocencia, 

Sempre soffrendo 
Da medonha oppressão a brutal guerra, 
E o vicio triumpha apavonado 

A voz erguendo. 
Colhe immensos laureis, na dura lida, 
A palma immerecida, que desdoira, 

A humanidade. 
No seculo d'horror, que vae correndo, 
A lisonja bifronte encontra applausos, 

Terrivel Era. 
Debano no carro cheio d'ouro, 
Passeia impunemente o criminoso, 

Das leis zombando. 
A geral corrupção empesta o Globo; 
O sanhudo oppressor, vive no mundo 

Honras gosando. 
E' triste, ó guerreiro, a tua sorte 
Só da Patria o amor te orna o peito, 

Nestes momentos. 
E depois de fulgir a paz serena, 
Sonorosa canção é recompensa, 

Dos soffrimentos. 
Não te inspira pavor o som troante, 
Do bronzeo canhão, nos verdes campos. 

A consorte fie1 delida em pranto, 
Os filhinhos, penhores tão sagrados, 
Lacrimosos carpindo a fera ausencia, 
Não te faz aberrar do dever sacro, 
Que juraste á patria idolatrada. 
Os horrores soffrendo da µenuria 
Tragando amargo pão em terra estranha, 
E' proprio do soldado brasileiro. 
Tendo tanto penar, por alta gloria. 
Vendo seus direitos estorquidos, 
Alegria transluz-1]:ie no semblante, 
E a baça tristeza amargurada, 
Da campa, que jazer seus frios restos 

XIII 
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O guerreiro não ter um epitaphio, 
Que leia o peregrino viajante, 
Uma lagrima deslise ele saudade, 
No gelido sepulchro, pavoroso, 
E orne seu jazigo de cypreste. 
Não acorda sua alma do lethargo 
De louros conquistar só na peleja. 
Eu vi-te prodígios ohrar de bravura, 
Batendo os contrarios, e sempre na frenLc, 
Coragem inspirando ás outras phalanges 
O gladio na destra, a gloria na mente. 
Orusavão peloiros, verrn.elhos, horrendos, 
De tantos horrores eu tenho a memoria, 
Da guerra o theatro, marchasles ufano, 
Um nome possues, Lropheus na Historia. 
Quem vio-te guer1'eiro no campo da honra, 
Com olhos l'lammanles accesos em ira, 
Sem ter galardão, o l cu heroísmo 
Sonhacloura canção, te entoa na Lyra." 

Em 18 de junho de 1853 foi Luiz Manoel promovido a 
brigadeiro e nomeado commanclante da Guarda Nacional do 
rriunicipio da capital do Rio Grnnde do Sul. Em -186!~ foi re­
formado, por doente, no posto de marechal ele Campo. 

Quando explodiu a guerra com o Paraguay, foi nomeado 
membro da Junta Militar de Justiça, no Rio Grande elo Sul. 
Nessas funcções se conservou até 1867. 

Ao ser entregue ao 33 Batalhão de Voluntarias PorLoale­
grenses a bandeira que o povo da capital offcrecêra a esse 
corpo, nas vesperas de sua parlida para o Paraguay, o mare­
chal Lima e Silva dirigiu áquella unidade a seguinte 

Alocução 

,,Srs. officiaes, officiaes inferiores e soldados. Eis ali 
o nitido estandarte que vos offerecem os habitantes desta 
sempre leal e valorosa cidade de Porto Alegre, e que vos é 
entregue pela Gamara Municipal, representante da mesma 
cidade! 

Eis ali esse estandarte poderoso, emblema da patria e 
da honra! 

Os sagrados misterios da nossa santa religião, suas galas 
e suas pompas Lodo o prestigio do christianismo, culto de 
nossos paes e o nosso: acabam de presidir ao solemne acto 
da benção desta bandeira, que se acha santificada pelo nosso 
virtuoso prelado. 
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Foi a santa religião testemunha a mais valiosa deste dia 
de eterna recordação. para vós, soldados do batalhão de Volun­
tarios Rio Grandenses ! A patria e o imperador confiando-vos 
este symbolo do seu poder, descança que com vosso valor este 
penhor sagrado será com denodo por vós defendido! A honra 
o ordena: vosso brio e constancia de soldado brasileiro, vossa 
valentia, o despreso á morte, tudo, tudo affiança que jámais 
violareis o sagrado juramento que haveis prestado de ven­
cerdes ou de succumbirdes na lucta em defesa da honra e 
fama do Imperio ! 

Que maior gloria para um brasileiro, do que servir a 
patria que o viu nascer e dar por ella a vida. 

As côres que esmaltam esta bandeira, symbolisam a 
fertilidade e riqueza de nosso sólo. O azul do ceu, fluctuando 
sobre elle diamantinas estrellas, é o emblema da união deste 
soberbo gigante, que por nossos esforços será forte para ser­
mos respeitados. 

Esta bandeira deverá ser para vós o objecto mais que­
rido e o que mais deveis idolatrar. 

Em qualquer parte onde estas côres forem collocadas 
voareis em sua defesa, como outr'ora fizeram vossos antepas­
dos e fa-la-heis tremular no centro dos inimigos do Imperio. 

O imperador espera de vos, soldados, que fieis ao jura­
mento de disciplina e subordinação correspondais á confiança 
que elle e a patria em vós depositam, entregando á vossa 
guarda um tão sagrado penhor. 

Nenhum de vós se apartará desta bandeira e fileiras a 
que estaes alistados, sem que o imperador assim o ordene e 
a patria de vos não mais precise. Constantes e firmes em 
vosso posto, intrepidos defensores da patria, sustentaculos de 
um rico e vasto imperio: eii;; o orgulho com que afoutos mar­
chareis ao combate! 

Lá ao longe sôa o clarim da guerra, que á ella vos 
chama, em auxilio de mais de 16.000 de vossos comprovin­
cianos que empunham as armas e correm em defesa da honra 
nacional ultrajada pelo inimigo extrangeiro que pisa o 
nosso sólo. 

A gloria que vos resulta dos grandes feitos d'armas, é 
incommensuravel, os vindouros ab~nçoarão vosso nome e os 
presentes vos apontarão, dizendo - eis os vingadores da 
honra brasileira e os defensores do throno do sr .. d. Pedro II. 

Os trabalhos, as privações e as fadigas da guerra, tudo 
é nada, para o soldado brasileiro que ama a sua patria e dá 
por el:La sua vida. Quem ha de servir á patria, senão quem é 
da patria filho querido? 

\ 
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Vós, soldados, muralha deste vasto paiz, vós descen­
denles dos heróes de Catalan, ele Missões, (!e Sant'Anna e de 
Utusaingó, nunca desmentireis o valor dos vossos antepassa­
dos e combatereis com bravura esses barbaros inimigos 
contra os quaes ides marchar. 

Sim, camaradas meus, eu me atrevo a affiançar ao Im­
perador, 1\. Nação e á Província elo Rio Graáde, vossa firmeza 
e bran1ra; unidos sempre vós sustentareis esse eslandarlc 
soberbo, que o banhareis antes com vosso sangue, do que 
desampara-lo ou deixa-lo enfraqtiecido, perante quem tanto 
o detesta. 

A vossa honra, a patria, o imperador, tudo ha de ser por 
vós vingado: tudo vos é caro e por estes sagrados objectos 
exhalareis o ultimo suspiro, e quando voltardes ao seio de 
vossas familias, cobertos com as corôas cívicas com que as 
nações civilisadas costumam honrar os bravos e tornardes a 
desfructar as delicias ela paz, então o Brasil reconhecido, bem 
dirá o vosso nome, que será gravado com caracteres indele­
veis nos fastos do Imperio. 

Soldados do Batalhão de Voluntarios Riograndenses! Eu 
não vos fallo para vos enthusiasmar, porque o enthusiasmo 
nasce com o soldado riograndense. Eu não faço senão de­
monstrar-vos vossos rigorosos deveres, ap(tmtando-vos o ca­
minho da honra e da gloria, sentindo que minha posição 
excepcional e meu estado valetudinario não permittam em 
pessoa conduzir-vos ao combate, como outr'ora, e por diffe­
rentes vezes, o fiz a meus antigos subordinados e colher mais 
esse quinhão de gloria para juntar aos colhiçlos desde a minha 
mais fragil infancia: por isso só me resta lembrar os deveres 
que cumpre seguir o militar que presa a honra mais do que 
a vida, e que prelenele adquirir um nome distincto na historia. 

Srs. officiaes, officiaes inferiores e soldados! Nesta 
occasião solemne a Lei ainda um juramento exige de vós, este 
juramento deve ter por base a religião que professamos: elle 
é presidido pelo illustre general digno presidente desta Pro­
víncia, diante de nosso prelado e em face dos patrioticos ha­
bitantes desta capital vossos comprovincianos que me escu­
tam e vos contemplam. 

Renovae, pois, o juramento de fidelidade a esta bandeira, 
idolo de eterna união deste vasto Imperio, e alegre marchae 
á victoria: 

,,Eu que óra estou alistado com praça neste batalhão -
juro aos Santos Evangelhos em que ponho as minhas mãos, 
de servir bem e fielmente ao imperador e á Nação, e obedecer 
com a mais exacta promptidiio e respeito a tudo o que contem 
os artigos de guerra e á todas as ordens de meus superiores, 



concernentes ao serviço, e jamais desamparar por pretexto 
algum o meu batalhão, sem licença e de servir em toda a parte 
com zelo e valor, seguindo sempre esta bandeira, debaixo da 
qual estou alistado e prompto a derramar todo o meu sangue 
em sua defesa, como bom e fiel soldado." 

Viva á Nação Brasileira! Viva·S. M. O Imperador! Viva 
a Provincia do Rio Grande! Viva o Batalhão de Voluntarios 
Portoalegrenses !" 

\ 

Em 1862 o general Lima e Silva dirigiu o seguinte me-
morial ao governo imperial: ,,Senhor - O Brigadeiro Luiz 
Manoel de Lima e Silva tendo conhecimento que o governo 
Imperial projecta mandar pôr em execução no novo Exercito 
as Instrucções de Infantaria ultimamente escriptas em Portu­
gal, as quaes ainda não estão completas, e tendo o supplicante 
já examinado os folhetos que se publicaram e feito seu juízo 
sobre as ditas Instrucções, porque V. M. Imperial permittirá 
o dizer que tambem o supplicante se acha habilitado para 
formar juízo sobre assumptos de sua arma e por isso na 
opinião do supplicante taes Instrucções não são perfeitas nem 
as mais convenientes para serem executadas no nosso exer­
cito, por trazerem uma completa transformação de movimen­
tos, mudanças inconvenientes e até denominações differentes 
de vozes e outras muitas denominações que trarão a confusão 
e a necessidade _até do General hir aprender os primeiros 
rudimentos. 

Se V. M. I., pois, á vista do que exponho for servido 
não mandar por no nosso exercito taes Instrucções, o suppli­
cante se compromette de escrever e apresentar a V. M. I. um 
tratado completo e systematico de Tactica de Infantaria de 
Linha e Caçadores, desde a posição do soldado sem arma até 
as mais importantes manobras de Divisão, do que já tem tra­
balhos começados, porém, ao supplicante lhe faltam recursos, 
isto é, de quem lhe escreva e desenhe estampas; se estes 
forem postos á sua disposição, se V. M. I. attender ao que 
o supplicante acima expende, o supplicante continuará na 
empresa que _projecta, pelos unicos desejos de prestar seus 
tenues serviços a V. M. I. e ao Exercito Brasileiro. 

. Nestes termos, pois, espera pela Resolução que V. M. I. 
Houver por Bem tomar. _ 

O Ministro ela Guerra respondeu em outubro elo referido 
anuo, ao commandante elas Armas elo Rio Grande do Sul, 
por intermedio de quem f ôra dirigido o memorial acima: 
,,p1.m0 e Ex.mo Sr. Em deferimento ao requerimento em que 
o brigadeiro Luiz Manoel de Lima e Silva se propõe a escrever 
um Tratado completo de Tactica de Infantaria de Linha e Ca­
çadores, declaro a V. Ex. para seu conhecimento e para o fazer 
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constar ao referido brigadeiro, que, tendo o governo imperial, 
á Yista da consulta do Conselho Supremo Militar, de 2D de 
novembro de 1858, relaLiva a uma representação do Ajudante 
General do Exercito, e dos pareceres emittidos pelos tenentes 
generaes Marquez de Caxias e Barão de Suruhy, em daLas de 
25 e ;}O de agosto proximo findo; deliberado, por decrcLo n.º 
2978 de 2 do presente mez, mandar adoptar provisoriamente 
as 01·clenanças seguidas no Exercito Portuguez, nem por isso 
deixará de convir que o dito brigadeiro effectue Ó trabalho, 
a que se refere em seu mencionado requerimento, para o que 
o gove1'no lhe facultará os necessarios recursos, convindo, 
entreLanto, que o mesmo hrigadeiro apresente uma exposição 
das doutrinas inadoptaveis das citadas Ordenanças, atten­
dendo á uniformidade que eleve haver nas Ordenanças ou 
Regulamentos para as tres armas em tudo quanto lhes possa 
ser commum." 

Falleceu o marechal Luiz Manoel de Lima e Silva, em 
Porto Alegre, aos 23 de julho de 1873. Possuía as seguintes 
condecorações: Medalha da Pacificação da Província de Per­
nambuco, ,,pe1os serviços ali prestados"; Officialato da Im­
perial Ordem da Rosa, ,,pelos serYiços prestados contra a re­
bellião na Província do Rio Grande elo Sul," Commendador 
da Ordem da Rosa, ,,pelos serviços prestados na Província de 
S. Pedro"; Commendador da Ordem Militar de S. Bento de 
Aviz, ,,pelos serviços prestados na Campanha de 1852. 

O inolvidavel barão de Rio Branco, ao escreYer a bio­
graphía do bravo barão de Serro Largo, se utilisou de infor­
mações prestadas pelo general Lima e Silva e muitas dessas 
informações constam de seus Annaes, que o instituto salva 
agora do esquecimento e que é um alLo titulo de recommen­
dação ao seu autor, que tanto serviu e honrou ao Brasil, quer 
nos dias amargos da guerra, com a espada cm puHho, quer 
nos períodos bonançosos, com sua patriotica pe11e.a. E q11ew 
assim serviu á patria, só tem a recordar-lhe o nome, reeom­
mendando-o em publico á posteridade, uma rua em Porto 
Alegre, que o povo, em seu obstinado apego á tradição, 
continua chamauclo-a Lia Olaria. 

Souza Doeta. 



f,l[areehal Luiz f,l[anoel de Lima e Silva 
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Senhor! 

Ambicionando concorrer com nosso fraco contingente 
para o esclarecimento da Historia Patria, emprehendemos este 
insignificante trabalho ao qual damos o titulo - Annaes do 
/J'xercito Brasileiro sobre a guerra com a Rep.ublica das Pro-

• vincias Unidas do Rio da Prata de 1825 a 1828. 
Com isto, não tivemos em vista que gloria a1guma nos 

resultasse, porque na verdade nosso trabalho della não é me­
recedor; porém sómente tivemos por fim esboçar factos já 
esquecidos e cuja narração muito póde concorrer para escla­
recimento de quem tiver algum dia o encargo de escrever a 
Historia de nosso · Paiz, tratando do assumpto de tal guerra, que 
se infelizmente não foi totalmente gloriosa para o Imperio 
tambem não foi desairosa, e mostrou ao menos o valor de seus 
soldados e marinheiros, sendo sobre tudo a mais trabalhosa e 
formal que tem tido o Brasil, na qual pellejaram bravos e aguer­
ridos militares dos quaes muitos ainda existem, ou ser.vindo no 
actual exercito ou recolhidos a uma modesta retirada, con­
templando seus dias de passadas glorias. 

Sendo V. M. I. tão versado e tão apreciador da Historia 
Patria, e sobre tudo tão benevolente, nos animamos por isso a 
ded icar-lhe e offerecer-lhe este nosso insignificante escripto, 
não obstante estarmos convencido que elle não é bem a obra 
digna ele ser levada ao alto conhecimento e apreciação ele V. 
M. I. 

Convicto, porém, como estamos que V. M. I. descontando 
erros que possa encontrar em nosso trabalho, ao menos apre­
ciará a narração de factos historicos ela epoca a que nos réfe­
rimos, e nos relevará a liberdade que tomamos de o dedicar­
mos a V. M. I. 

Imperial Senhor, sendo nós tão enthusiasta dessa guerra 
que escrevemos sua historia, assim como o somos ele todos os 
bravos que existem sepultados nos campos ele batalha, e dese­
jando prestar um serviço ás suas memorias, V. M. I. nos per­
mittirá pedir-lhe uma graça. 
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Nas cochilhas ele Santa Hosa, cm fi-cnle elo Passo cio Ho­
sario, oucle foi dada a batalha ele 20 ele fevereiro ele 1827, deram 
o ultimo sopro de viela pela Patria, muüas dezenas ele bravos, 
enll'e ellcs o valenle riograndensc marechal barão do Serro 
Largo, onde já passamos e hoje tri lha com indifferença o vian­
dante, não ha nem sequer um insignificante monumento que 
denoLe o logar onde jazem tão assignalados guerreiros, e ape­
nas duas memoraveis cruzes ele pau, collocaclas na direita e 
esquerda da linha que occupou nosso exercito no dia ela ba­
Lalha e que foram postas na occasião de se dar sepultura aos 
nossos bravos. · 

Essas cruzes muito tem durado, e apesar ele já carmlna­
das, parece que o Lcmpo as tom respeitado, po1·ém pouco mais 
poderão persistir in Lactas, aos rigores das estações, o desappa­
reccrão completamente. 

Daqui ha pouco tempo não havendo naque1lcs memora­
veis campos um signal que denote onde foi dada a celebre ba­
talha, ninguem mais saberá o lugar 011 elc ella foi pellejada, nem 
ião pouco aonde existem os restos morlaes de Lantos brazileiros 
de differentes cathegorias, que ali se acham sepullaclos, e se 
ainda hoje é apontado o lugar pelos conlel'.llporaneos ele tal 
época ou por tradição, para o futuro virá a succedcr como a 
ouLros muitos lugares em que se combaleu com gloria, em epo­
cas mais remotas, e que já não ha nem quem aponte ou saiba! 

A graça, pois, que pedimos a V. M. I. é o ordenar que 
sejão collocaclas naquell,e memoravel campo ele batalha, no 
qual o exercito brazileiro combateu o inimigo extrangeiro que 
com forças duplas as nossas pisou aquclle tcrrnno, duas cru­
zes ou columnas ele granito em substituição ás cruzes que exis­
tem ele madeira, bem como qualquer s ig11 i ficai iva ai nela que 
modesta lousa sobre o posLo de honra onde prrcccu o valcntP 
mal'Cchal barifo ele Serro Largo, cujos 1·0s los se sabe em que 
lugar jazem. Com isto V. M. I. elevará ai 11cla mais alla a l'am'.a 
de seu nome ú posLerioriclacle, o honra1·ú o antigo e moderno 
exercito. 

Releve V. M. I. nossa ousadia e agasalho com benevo­
J.encia nosso Lrahalho e nossa suppl ica. 1 ) 

Por tudo beijo ás mãos de V. M. I. 

Seu leal e dedicado subdito 

Luiz Manoel de Lima e Silva 

1) Vidr nol as no fim clcsl PR A nnacs. 



PROLOGO 

Desde o anno de 1858, que em viagem para Alegrete a 
inspeccional' um batalhão, passando nós pelo campo da ba-­
talha de 20 ele fevereiro ele 1827 (havendo já por primeira vez 
em 1843 por ali transitado com uma divisão ) tivemos a inspi­
ração de escrever a historia circustanciada de toda a guerra de 
1825 até a paz e e ta inspiração se redobrou na volta, quando 
Lornamos a passar pelo mesmo lugar~ e ta:nto que encumbimos 
a differentes moradores de procurar no campo de batalha tudo 
quanto pudessem encontrar de obj ectos de guerra para serem 
por nós conservados, em commemoração áquella batalha, á 
que assistimos, na qualidade de capitão da 5. companhia do 3. 
Batalihão ele Caçadores ela Côrte, contando apenas 17 annos de 
idade. 

Este nosso desejo foi satisfeito e devemos aos incansaveis 
esforços do major da guarda nacional João Luis da Costa Lei­
rina, morador no Passo do Rosario, não só a verificação ela exa­
cticlão elo terreno elo campo ele batalha por nós clescripto e 
outras provas, como o possuirmos uma collecção ele balas e 
bombas de artilharia e muitas peças ele armamento pertencen­
tes a ambos os exercitos e encontradas nos terrenos que elles 
occupavão no dia 20 de fevereiro de 1827, e até um cofre ele 
artilharia do inimigo que estava em poder de um morador, e 
pol' elle achado dois mezes depois da batalha, e que tudo con­
servamos como um thesouro. 

Para tal empresa de escrever, nos preparamos, relendo as 
memorias do general Alvear, escriptas em sua clefosa; porém 
circumstancias houve, que fizeram-nos resfriar por algum 
tempo tal desejo, não só por fal,ta de tempo para escrever, como 
por se nos dizer e mesmo pen armos que nosso trabalho uão 
seria recebido com enthusiasmo, mormente em uma época em 
que só se cuida do presente, clespresa-se o passado e trata-se 
com indifferença o futuro. 

Até que finalmente havendo quem em novembro de 1861 
nos pedisse da Corte informações sobre essa guerra, em que 
se deveria mencionar os factos em uma historia do paiz que 
com o tempo seria publicada e nós lhe fornecemos informações 
extensas e cir.cumstanciadas até 1827, porém tivemos motivos 
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parn desgosLar-uos induzindo-nos a acreditar que não tivéra 
o apreço que esperavamos esse nosso extenso trabalho. 

Em março elo corrente anno de 1862, resolvemos definiti­
vamente escrever os presentes Annaes e demos a elles principio 
novamente nos momentos em que o serviço nos permittia. 
rraes desejos ainda muito mais nos sobrepujaram depois que 
lemos as Memorias do coronel José Joaquim Machado de Oli­
veira sobre a batalha, offerecidas ao Instituto Historico, as 
quaes até então eram desconhecidas por nós

1 
que resignados e 

contenLes de nossa obscuridade vivíamos neste canto do mundo. 
Não Lratamos de pedir informações a ninguem sobre 

factos historicos porque graças a Deus del1as não precisava­
mos, visto confiarmos, em uma feliz reminiscencia de todos 
os acontecimentos passados durante a guerra, e cuja remi­
niscencia jamais nos abandonou, pelo contra,rio, de fresco nos 
surgiram á memoria, os faclos particulares,2) 

Assim pois passamos só a procurar alguns clocumenlos 
officiaes, mas fomos tão infe1izes que apena~ encontrámos um 
livro ele ordens elo dia e dois de cotTesponclencia official dos 
generaes em chefe e esses mesmos incompletos, aos quaes con­
sultámos e muito nos serviram. 

Partindo nosso escripto ela origem ela guerra julgámos 
conveniente fazer collocar no princ ip io 3 ) o decreto e manifesto 
da eleclal'ação ela mesma guerra, bem como no fim a relação 
dos saques feitos nas Missões por Fructuoso Rivera, que comsigo 
conduziu quando se retirou em 1828, e mais os dos tratados de 
paz: o primeiro que fo i annullado pelo governo ele Buenos 
Aires, em 1827 e o segundo que vigorou em 1828 e com isso 
damos fim á. nossa obra, a qual com prazer dedicamos a 
S. M. o Imperador. 

Não temos a presunção que o nosso escripto Lenha os 
fôros de um chefe ele obra literario; mas affiançámos que elle 
tem o cunho ela verdade e exaclidão e que póderá servir corno 
agente valioso áquem escrever a histot'ia cio paiz e tratar deste 
assumpto, podendo todavia ter-nos escapado mencionar algum 
facto por nós ignorado ou olvidado e que não enconlrassernos 
em documentos off"iciaes. 

Não podemos deixar ele mencionar o nome elo capitão elo 
4.0 batalhão de in f'antaria Galdino ela Silva Villas Bôas, qur­
muito nos ajudou, concorrendo com a maior bôa vontade e, 
nos poucos instanles de descanso que lhe restavam de suas 
obrigações regimenlaes, copiando com o esmero e nitidez, como 
costuma fazer a toda a escri pla que sáe de suas mãos, o pre­
sente original. 

Porto Alegre, 6 ele junho ele 1862. 
O Autor. 



CAPITULO 1 

Preludios de guerra com as Províncias Unidas 
do Rio da Prata - O marechal José de Abreu é 
substituído no cargo de Governador das Armas 
pelo brigadeiro Rosado - Acampam11nto de Santa 
Auna do Livramento - Forças vindas das Pro­
vincias do Norte - Succes os de Santa Anna -
Incursão da 1.• Brigada Ligeira alem do Uruguay -
Desharmonia entro o general !tosado e o p1·esi­
dente Gordilho - A fome, a mortandade, a falta 
d9 pagamento - Depositos. 

Depois que Lavalleja4 ) passou aquem do Uruguay no 
porto das Vaccas, 5 ) em 19 ele abril de 1825, com os 33 que 05 
orientaes chamam bravos, para dar corpo á rebellião urdida 
na Provincia Cisplatina 6 ) e que com effeito se desenvolveu e 
engrossou com o apoio de Buenos Aires - o general visconde 
da Laguna 7 ) que commandava .em chefe as forças de mar e 
terra do Sul 8 ) e governava aquella provincia, fez marchar 
forças contra essa reunião entã.o já muito numerosa e orga­
nisada sob o commanclo de Fructuoso Rivera 9 ) que se tinha 
tornado trahidor e desertor do nosso exercito, onde occupa.va 
o posto de brigadeiro.1º) 

As forças que foram dirigidas contra elle eram comman­
dadas pelo coronel de milicias Bento Manoel, Ribeiro 11) que 
encontrando o inimigo em Sarandy, em 12 de outubro de 1825, 
o atacou e fomos de1'rotados morrendo muita gente e havendo 
muitos prisioneiros dos nossos, entre elles officiaes superiores, 
subalternos e praças de pret. 

Estes militares deram um exemp1o do mais subido denodo, 
resgatando-se, no rio Paraná, na sublevação que fizeram a 
bordo de um navio, como depois se verá. (Vid. no Appendice 
documento n.º 5). 

Anteriormente, em 24 de ·setembro do mesmo anno, já 
tinha havido o combate do Rincão das· Gallinhas 12 ) em que 
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fomos tambern clerrotaclos e perdemos o valente coronel José 
Luis Menna B?-rTeto, que ficou no campo ele batalha. 

Chegando essa nolicia á Côrte S. M. o Imperador, 
d. Pecll'O I, fez embarcar para Monlevicleo afim de reforçar a 
guarnição dessa praça e da Colonia, o batalhão que linha o 
seu Litulo, comrnanclaclo pelo lenenle-coronel Manoel ela Fon­
::-;eca -Lima e Silva, hoje tenente-general barão de Suruhy 1 3 ) 

e o 1.0 Balalhão çle Granadeiros commandaclo peo teneute­
coronel Caelano Pinto ele Miranda Monlenegro 1 depois visconde 
da Praia Grande e o Esquadrão do 2.0 Regimento de Cavallaria 
que se achava destacado na Côrle, commandado pelo major 
Raphael Fortunato ela Silva Brandão. 

Em Montevideo eslavão já de guarnição os seguintes 
corpos: 7.0 Batalhão de Caçadores, commandado pelo coronel 
José Joaquim da Rocha; 8.0 dito pelo teneo te-coronel João 
Cardoso de Souza; 5.° Corpo ele artilharia, Cornnel Viceule An­
tonio Buys, e cliffcrentes companhias de guerrilhas e compa­
nhias fixas de artilharia. Na praça da Col,on ia de Sacramento 
havia tambem a segmnte guarn ição: 9.0 Balalhão de Caçadores, 
Commanclante o brigadeiro graduado Duarte Guilherme Cor-
1·1~a de Mello e depois o maj ot· Francisco Xavier ela Cunha; 1 ,1 ) 

10.0
, Commandanle o coronel Antonio Pinto de Araujo Corrêa; 

11.", le11e11te-coronel Jacinlho Pinto ele Araujo CorrC·a. 1 5) 

Aiem elo 7.° Corpo de artilharia que com clestacamentos 
de infanlaria guarnecia as ilhas de Martin Garcia e Gorrili. 

A praça ela Colonia era commandada pelo brigadeiro Ma­
noel Jorge Rodrigues 16 ) e a ele Monlevideo pelo brigadei1·0 
João Pedro Lecór,17 ) sendo-o depois pelo brigadeiro Daniel 
Pedro Müller e pelo marechal, de campo J o::;c\ l\fanoel dr: 
Almeicla.1 s) 

Naquella época comrnanclava as armas na Provi ncia cio 
Rio Grande elo Sul o brigadeirn José de Abrqu, depois barão 
do· Serro Largo 19 ) e marechal de campo, rnililar aguerrido que 
se distinguíra nas guerras passadas, mas fazendo a sua cai·-
1·eira na 2.ª linha até o posto de cornnel. 'l'inha mui curtos, 
ou antes, nenhuns conhecimentos mililares e liternrios, po1· ter 
levado sempre a vida elo campo.2 º ) 

Apesar de sua honradez e probidade, o governo, 11ão con­
fiando em sua capacidade, nomeou para u commandu elas 
Armas o brigadeiro Francisco ele Paula Masscna Hozaclo, 21 ) 

que commanclava o deposito na Côrte.22 ) Era um brasileiro 
acloptivo e militar de fracos desenvolvimentos, porém ele bons 
desejos. Marchou Rosado para esta Provincia do Hio Grande 
com ordem ele colilocar-se na campanha no posto militar mais 
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conveniente e de fazer reunir toda a 2.ª linha augmentada com 
os destroços de Sarandy, que todos vieram parar a esta pro­
vincia. 

O Brigadeiro Rosado se foi collocar na Cape11a de Santa 
Anna do Livramento, hoje villa florescente, edificada sobre a 
nossa fronteira, e distante 45 legoas do Uruguay. Ali reuniu 
toda a tropa que existia na Província e era a seguinte: um 
esquadrão de guerrilhas, commandado pelo capitão orientalJ oão 
Baptista e os corpos 21 e 39 ela 2.ª linha commandaclos pel,os 
coroneis Albano de Souza Henriques Rabello e Bento Gonçalves 
da Silva,23 ) formando uma brigada sob o commando deste, 
que passou por isso o do seu corpo ao tenente-coronel Boni­
facio Isás Calderon.24 ) Esta brigada ficou nas immecliações 
ela capella do Serrito de .Taguarão, hoje cidade. 

Parle do 8.0 Regimento de linha commanclado pelo co­
ronel rrhomaz José ela Silva, batalhão 13.0 de caçadores, com­
mandante coronel José Leite Pacheco,25 ) que desembarcou em 
Santa Calharina e marchou por terra para a fronteira, passando 
por Porto Alegre; e mais os corpos de 2.ª linha, bem reclusiclos 
em força, n.º 20, commandaclo pelo coronel Joaquim José 
da Silva; 22. 0 pelo teu ente-coronel Antonio de Medeiros Costa; 
23, pelo coronel Bento Manoel Ribeiro; 24 pelo major João 
Severino de Abreu, sendo seu commandante o coronel Palmeiro, 
então commanclante da Fronteira de Missões. 25, pelo major 
Joaquim Daniel, que ficou destacado em S. Borja, observando 
o UrugtJay e depois se reuniu ao exercito sob o commando do 
coronel Jeronymo Gomes Jardim, sendo conhecido pelo nome 
ele Guaranis ;26 ) 40, pelo tenente-coronel José Rodrigues Bar­
bosa; o esquadrão ele Lanceiros elo · Uruguay, composto de ín­
dios dos aldeiamentos de Missões, commandado pelo major 
Bel,chior ela Costa e mais algumas companhias ele guerriJhas 
sem commanclo geral. 

'füda esta força ao muito montava em 2.500 combaten­
tes 27 ) e estava acampada nas immediações ela referida capella 
do Livramento sobre differentes vertente~ do Ibicuhy Mirim e 
elo Itaquatiá. A esse acampamento deu o general Rosado a 
denominação ela Imperial Carolina. Ainda hoje esses campos 
são conhecidos pelo nome de Carolina. 

Os cliffer.entes corpos recebiam as ordens do Quartel Ge­
neral por intermedio dos commandantes de brigada, sendo uma 
de infantaria, commandada pelo coronel Manoel Antonio 
Leitão Bandeira 28 ) e tres ele cavallarias commandadas pelos 
coroneis de 2.ª linha Bento Manoel Ribeiro, 01iverio José 
Ortiz 29) e João Egydio Calmon.30) 
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O general tinha ás suas ordens alguns officiaes subalter­
nos. Sómente mais tarde lhe foi mandado o tenente-coronel 
Antonio Corrêa Seára,3 1 ) para assistir as funcções de Aju­
dante General. 

Em 19 de dezembro de 1825, antes da deqlaração da guerra, 
d. Pedro fez embarcar do Rio .de Janeiro para Santa Catharina, 
o 1.0 Regimento de Cavallaria commandado pelo coronel João 
Egydio Calmou; o 3.0 e 4.0 Batalhões de Caçadores e uma bri­
gada de artilharia montada. Os batalhões eram commandados 
o 3.0 pelo coronel Manoe1 Antonio Leitão Bandeira, o 4.0 pelo 
major Bento José Galamba (interinamente) e a artilharia pelo 
capitão Lopo de Almeida Henrique Botelho de Mello,32 ) este 
hoje brigadeiro e os outros já fallecidos. Marcharam esses 
corpos desde Santa Catharina por terra até a villa de S. José 
do Norte, esperando ahi as forças que deviam chegar ·da Bahia 
e effectivamenLe chegaram em janeiro de 1826. Eram ellas 
o Esquadrão da Província da Bahia, commandada pelo major 
hoje marechal de campo graduado Luiz da França Pinto 
Garcez; 33 ) um esquadrão do 3.0 Regimento de Caval1aria, que 
se achava em S. Paulo, commandaclo pelo tenente-coronel José 
de Castro Canto e Mello e mais as praças que guarneciam uma 
bateria de seis boccas de fogo do 4-.º Corpo de artilharia de 
Santa Catharina, commandada pelo capitão José Dias Serrão 
e depois em Sant'Anna, . pelo ?ªPilão Rosado. 

Ao mesmo tempo foram ordens para que de Pernambuco 
passasse á CôrLe e depois á Montevideo o batalhão 18.0 

Seguiram estes, corpos, reunidos, parl a freguezia de 
S. Francisco de Paula, hoje cidade ele Pelotas, onde acam­
param esperando ordens. O general Rosado determinou que, 
sob o commàndo do coronel Leilão Bandeira, que era o mais 
antigo, marchasse para o Pirahy Pequeno, perto ela capella de 
Bagé, hoje cidade florescente. 

Ali encontrámos o marechaJ1 de campo Bento Corrêa da 
Gamara 34 ) que estando desempregado em sua casa, recebeu 
ordens do presiclenLe da Província brigadeiro Gordilho (vis­
conde de Camamú) e cio Governador das Armas, para ir 
tomar o commando dessa columna e conduzi-la até Sant'Anna 
do Livramento. 

O general Gamara cumpriu as instrucções recebidas e 
em Sant'Anna do Livramento, entregou as tropas ao general 
Rosado, dando parte de doente e se retirando para sua casa, 
pois a sua dignidade não lhe permitLia, sendo marechal de 
de campo, servir ás ordens do Governador das Armas, que era 
apenas brigadeiro. 
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O effectivo dos corpos que compunham essa éolumna era, 
pouco mais ou menos, este: 

1.0 Regimento de Cavallaria da Côrte . . . . . 400 
Esquadrão da Bahia . .. .. ................ 150 
3.0 Batalhão de Caçadores (Côrte) . . . . . . . . 600 
4.0 Batalhão de Caçadores (Côrte) . . . . . . . . 600 
Esquadrão do 3.0 Regimento (S. Paulo) . . 150 
6 Bocas de fogo da Côrte . . . . . . . . . . . . . . . 100 
6 Bocas de fogo de Santa Catharina . . . . . 100 

240035) 

Os dois batalhões 3.0 e 4.0 haviam chegado ao Rio de Ja­
neiro de volta da campanha de Pernambuco, dois mezes antes 
de declarada a guerra ás Provindas Unidas do Rio da Prata. 

Nas vesperas de marchar de S. Francisco de Paula (Pe-
1,otas) recebeu cada um delles 250 recrutas, vindos do Ceará 
e era a primeira vez que os corpos da Côrte recebiam recrutas 
de outras províncias. 

Na então villa do Rio Grande não havia força alguma de 
guarnição alem de uma companhia de infantaria de milícias. 
Não havia ahi fortificação alguma. Considerava-se a linha 
coberta pela brigada ligeira do coronel de 2.ª linha Bento Gon­
çalves da Silva, postada sobre o J aguarão. 

Em Sant'Anna organisou-se o par.que de artilharia de­
baixo do commando do major, depois tenente-coronel Fran­
cisco Samuel da Paz Furtado de Mendonça. Compunha-se de 
dois obuzes de 5½ polegadas e dez peças de artilharia de ca-
1ibre 6, sendo os dois obuzes e 6 boccas de fogo guarnecidas 
por praças da artilharia da Côrte sob o commando do capitão 
Lopo Botelho, como já disse e 4 sob o do capitão Rosado, 
guarnecidas pelas praças do 4.0 de Santa Catharina. 

Poucos successos dignos de menção deram-se no anno de 
1826 no Rio Grande do Sul.36) 

O feito d'armas mais importante foi o combate deMerifi.ay, 
em 5 de novembro. Essa victoria foi alcançada pelo coronel 
Bento Manoel Ribeiro, que com sua brigada saíu de Sant'Anna 
em outubro, passou o Uruguay, e no territorio da provincia 
argentina de Corrientes, nas immediações da capella do Ro­
sario, sobre o Merifi.ay, distante 18 legoas do Uruguay, alcançou 
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e bateu o coronel Aguine. Este commandava um corpo ele 
800 homens com lres peças. O campo ficou juncado de mo1·­
Los e Bento Manoel voltou com a presa ele muito armamento, 
mil cavaLlos e tudo quanlo o inimigo havia roubado no Rincão 
da Cruz. 3 7 ) 

Segufram-sc outras incursões de partidas com vantagens 
sempre de nosso lado, vollando ellas com alguns prisioneiros e 
cavalhada. A mais nolavel incursão foi a do capitão Cha­
naneco,H8 ) que, cm novembro entrando na Banda Oriental 
de1·rotou uma grande partida do inimigo e tomou uma cava­
lhada e f:llguns prisioneiros, entre os quaes um official.39) 

Nesse mesmo mez de novembro 40 ) o general Rosado fez 
marchar de Sant'Anna uma brigada de cavallaria sob o com­
mando do cornnel de 2.ª l.inha Olivcrio José Orliz, para obser­
var uma grande força inimiga que se approximava ela fronteira. 
O coronel Oliverio chegou até o arroio Malo, bateu algumas 
pal'!idas dispersas e se recolheu cm dezembro ao acampamento 
com alguma cavalhada e poucos prisioneiros. 

Presidia entno a Provincia o brigadeiro Gordilho, que se 
ptiz cm dcsinlelligcncia com o Governador das Amrns, crcando­
lhe lodos os embaraços que podia.11) O general queixava-sr 
c1.o governo, mas as proYiclcncias nifo chegavam. O fomcci­
r,ienlo cio excl'cilo soffria com isso e a falta ele pagamenlo era 
lal que quamlo o excrcilo se pGz em rnal'Cha, ás ordens do 
marquez de Barbacena, cra-J.he devido um anno ele soldo. 

Mais de um anno esteve o exercilo acampado cm Sanl'­
.\1111a soffrcndo Iodas as privações e fazendo exerciciosY~ ) 
Durante 8 rnezes quasi successivos não houve nem grifo de 
l'ari 11 ha. Por vezes chegaram depois carretas com esse gcnero, 
rnas cm quanliclacle ta1 que só se podia clistl'ibuir um decimo 
por cinco praças. 

As tropas elo Norte, que Liveram de fazer marchas no 
rigor do oulomno, quando já havia geada, não traziam capolc. 
Nesse Lcmpo apenas se dava ao soldado uma insignificante 
manta de algodão. Assim chegaram tamhem os 1·ccrutas elo 
Ceará e mais tarde os batalhões 17.º, 20.0

, 26.0 e 14.º. Só 
trouxeram capotes os batalhões 18.0 e 27.0

, que vieram ele Monte­
viclco. Assim exposta a Lropa ás intemperies, e Lendo por unico 
alimento carne, muitas vezes sem sal, soffreu muito o estado 
sanitario elo exercito. 

Em SanL'A1rna, no rigor cio inverno, formava-se a tropa 
uma hora anlcs de romper a alva e esperava-se assim a chegada 
elas descobertas. Depois seguiam os soldados para as costas 
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dos arroios a cortar lenha, e para os banhados, onde íarn cor­
tar palha, para construcção dos abarracamentos de inverno; 
outras íam ao logar da carn.eação para trazer aos hombrns os 
quartos distribuidos cada dois dias. Os dois batalhões da 
Côrte, o 13.0 e o Esquadrão da Bahia, o 1.0 Regimento da Côrte 
e a artilharia, sujeitos a seínelhanle regímen muito soffreram. 
A tropa da Província ali acampada, resentia-se tambem das 
privações, ainda que em menor escala. 

Oito mezes, pois, essa tropa esteve assim, em Sant'Anna, 
nenhum soldo, desabrigada, comendo carne magra, e o que 
havia para comprar do pequeno commercio era lJOr alilo preço. 
Um pão custava 400 réis naquelle tempo; uma libra ele assucar 
muito orclinario mil réis, moeda de prata. 

Desenvolveu-se no acampamento· a dysenteria e, se me não 
falha a memoria, em poucos mezes foram ahi enterradas 500 
ou 600 praças. 'l'uclo isso foi consequencia da fome ou mú 
alimentação, da falta de abrigo, elo mau tratamento em impro­
visados hospitaes de palha e da escassez de medicamentos.4 3 ) 

Alguma vez appareceu dinheiro para satisfazer a um ou 
outl'o mez ele soldo por , adeantamento de particulares. O 
abastado capitalista e fazendeiro Domingos de Castro i\ nti­
quera, de S. Francisco de Paula, franqueou ao governo 80 :000$ 
(oitenta contos de réis ) sendo 40 dados e os outros 40 por 
emprestimo. O Imperador galardoou· es e serviço com o titulo 
ele barão ele J aguary e a digna ta ri a elo Cruzeiro. 44 ) O dinheiro 
foi conduzido ao acampamento por uma escolta, de que eru 
commandant.e o capitão do 3.0 bata1hão João Manoel de Lima 
e Silva. 

Accrescentarei ainda que durante todo o tempo do com­
mando do general Rosado a tropa não recebeu fardamento , 
nem a distribuição semestral de sapatos, calças e camisas. 'l'udo 
isso ficou no deposito geral de S. Francisco de Paula, onde 
tambem estavam os uniformes de parada dos dois batalhões 
da Côrte, que eram riquissimos, sobretudo os dos musicas, que 
tinham sido dados em 1824, pelo commercio de Pernambuco. 

Depois dê muitas reclamações o presidente Gordilho fez 
com que os depositos elos corpos e o geral ele fardamento fo1.,­

sem conduzidos á Sant'Anna e assim foram chegando utú a 
posse do marquez de Barbacena. 

Este general, porém, tendo ele operar, porque o inimigo 
estava em movimento, achou-se embaraçado com esse grande 
peso, que não podia conduzir e mandou construir abarraca­
mentos em um cerro, onde foram depositadas as bagagens pe-
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sacias dos officiaes e reservas dos corpos. Esses barracões 
foram feitos com presteza, e o lugar ainda hoje guarda o 
nomo de Cerro do Deposito. 

Os officiaes ficaram apenas com uma pequena mala, que 
deviam levar á garupa. 

/\.. guarda cio deposito de Sanl'Anna foi coufiacla ao le­
nente-coronel Pedro José ela Cosla Pacheco, ficando com ell.c 
um of'ficial ele cacla corpo, ou doentes, uma companhia ele 
estropiados allemães, que se Linham engajado em Porlo Alegre, 
algumas praças de pardos milicianos ele infantaria ela mesma 
cidade, sob o commando elo capitão da antiga Lcgiii.o ele S. 
Paulo José Luiz de AJJclrade, que para nada serviram, por 
invalidos. 

Esta providencia fói a mais impropria possivel. Deixar 
urna importante bagagem cm depo ito isolado, em cima ele 
um ce1-ro, em uma campanha deserta, nai fronleira , a 80 e 
lantas lcgoas de S. Francisco de P~ula, lagar ele onde tinha 
inconvenic11temento saído, era expôr tudo isso ao inimigo, e 
com offeilo foi tudo presa das chammas, como dep.ois se verá. 

Foi, pois, este o primeiro erro cio general marquez de 
Barbacena. 



Tenente,.,general Felisberto Caldeira 13rant Pontes, 
marqucz de Barbacena, commandantc em chefe do Excrcilo 

Brasileiro na balalha do Passo do Rosario. 



CAPITULO li 

Nomeação do marquez de Barbacena - Ida do 
imperador ao Rio Grande do Sul - Seu regresso 
ao Rio de Janeiro . Barbacena assume o com­
mando em Sant' Anna do Livramento - lUarcha 
ao ·encontro de Brown - Reunião no arroio das 
Palmas - Movimentos do inimigo. 

O tenente-general Lecór, visconde da Laguna, como 
commandante em chefe do exercito, tendo vindo tomar conta 
do mesmo em setembro de 1826, achava-se na villa de S. 
José do Norte, providenciando e preparando-se a marchar 
para o acampamento em Sant'Anna, quando com surpresa 
soube que estava demittido e nomeado em seu logar o mar­
quez de Barbacena. rrratou, pois, de recolher-se á Côrte por 
Santa Oatharina, e chegando ao logar chaillado Sidre.ira, teve 
noticias de que o imperador havia desembarcado e seguido 
por terra para Porto Alegre. 

O seu respeito ao monarcha o decidiu a procura-lo onde 
se achava para beijar-lhe a mão, assim voltou para a capital 
da Província, mas ahi chegando foi-lhe insinuado que S. M. 
estava muito indisposto contra elle e lhe não daria a mão 
a beijar. 

Pode-se bem avaliar o desgosto do velho e brioso sol­
dado, encanecido no serviço, e que tantos havia já prestado á 
nossa patria. Mas elle soffreu isso com a resignação de um 
militar obediente, nem o seu caracter severo lhe permittia 
formular o m enor q1:1eixume. 

O general conde de Rio Pardo,45 ) que acompanhava o 
imperador e era pessoa de sua confiança e muito franco, 
-disse-lhe uma vez no palacio de Porto Alegre, na presença 
do visconde de Castro: ,,V. M. póde fazer tudo quanto quizer 
ao marquez de Barbacena, mas desculpe-me, não é capaz de 
fazer delle um general." 

A' instancia do mesmo conde o imperador recebeu de­
pois o visconde da Laguna e deu-lhe a mão a beijar. 

3* 
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Recebendo cm Porto Alegro a noticia do fallecimento da 
imperatriz, d. Pedro retirou-se precipitadamente para a 
Côrte.-16 O visconde da Laguna seguiu o mesmo destino. 

O merquez de Barbacena tinha vindo com o imperador47 ) 

e seguiu para Rio Grande com o marechal ~e campo Gustavo 
Henrique Brown, nomeado chefe do Estado Maior. Este offi­
cial general sendo coronel reformado do exercito inglez, fôra 
contratado na Europa no posto de marochtl do campo, com 
offensa aos brasileiros, como se estivessorµos tão baldos de 
homens para se inculcar isso na Europa o dar assim má idea 
dos militares brasileiros, quando tinhamos muitos officiaes 
generaes e coroneis com instrucção e capacidade sufficientes 
para o logar confiado ao hanoveriano Brown.48 ) 

Com o marquez de Barbacena foram nómoados Ajudante 
General o então brigadeiro Andréa 4 º) e Quartel Mostre Ge­
neral o brigadeiro Cunha MatLos. 50 ) Estd ultimo só fez o 
primeiro dia de marcha com o exercito, sendo mandado re­
tirar para a Côrte por ter sido nomeado Governador das Ar­
mas de Matto Grosso, 51 ) ficando em sou lo 0 ·ar o Deputado da 
Repartição, entã.o tenente-coronel Antonio 1füziario 5 2 ) de Mi­
randa e Brito. O coronel 'J'homé Joaquim F ernandes Madeira, 
foi nomeado commandante geral da artilharia. 

A nomeação do marquez de Barbacen9-, que poucos mo­
zes antes havia chegado da Europa, causou o maior espanto 
na Côrte porque ninguem o conhecia como militar e muito 
menos como general. Era individualidade desconhecida 110 

exercito. Chegúra ollo a alta patente do genhal fazendo a sua 
carreira nas ante camaras dos capitães generaes de 
Minas e Bahia, e depois na Europa, em viagens de recreio 
ou no serviço diplomatico depois da independencia. 
Mostrou sua capacidade como diplomata e depois como mi­
nistro dos Negocios Extrangeiros e de Finaüças o foi tamlJom 
um habil parlamentar. Mas não eram essa$ qualidades titulo 
sufficiente para commandar um exercito. O marquez nunca 
commandára um soldado e se alguma vez viu oxoecitos for­
mados, seria nas paradas a que assistira na Europa. ~~ssa 
escolha do um homem de talento, mas militar i.nesperto, era 
um erro e tambem uma offensa aos generae/; que então tinha­
mos. Entre olles citaremos o visconde da Laguna, que havia 
20 annos commanclava grandes forças, o marechal de campo 
José Manoel de Moraes, o conde de Rio Pardo, ajudante de 
campo do imperador, os brigadeiros Andréa e Cunha Mattos e os 
dois generaes que commandaram o nosso exercito nas cam­
panhas da Bahia e Pernamuco, e que acabavam de dar provas 
de capacidade. Estes e outros foram postos de lado para se 
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dar o commando a um general desconhecido dos militares 
brasileiros e sem experiencia alguma da guerra. 

O marquez de Barbacena voltou do Rio Grande, onde 
fôra dar algumas providencias sobre o recolhimento de tro­
pas, tornou a Porto Alegre e seguiu pelo Rio Pardo para a 
campanha com os dois generaes que faziam parte de sua co­
mitiva, chefe das duas reparlições e os seus ajudantes de 
ordens. Na presidencia da Provincia ficou o brigadeiro Sal­
vador José Maciel, que succedêra ao visconde de Camamú. 

O general Brown conservou-se no Rio Grande a espera 
das forças que o imperador ordenou viessem de Montevideo 
e eram o 4. 0 Regimento de Cavallaria de linha, commandado 
pel.o coronel Miguel Pereira de Arauj o Barreto; 5.0

, sob o com­
mando interino do tenente-coronel Felippe Neri de Oliveira53 ) 
(O coronel deste corpo era Gaspar Francisco Menna Barreto, 
que falleceu marechal reformado); 6. 0

, sob o commando do 
coronel Joaquim Claudio Barbosa Pita e depois interinamente 
pelo major Bernardo Joaquim Correa; batalhão 18.0 de Ca­
çadores de que era commandante o tenente-coronel Bento José 
Lamenha Lins. Do Rio ele Janeiro o imperador fez seguir 
para Santa Catharina o batalhão n.º 27 ele Caçadores, com­
posto de allemães, commandado pelo major depois tenente­
coronel Carlos Vood, e um esquadrão de lanceiros allemães, 
organisado na Côrte com o titulo de lanceiros imperiaes. An­
teriormente havia expedido ordem para que os brigadeiros 
Sebastião Barreto Pereira Pinto 54 ) e João Chrisostomo Cal­
lado, 55) que estavam em Montevideo, viessem commandar as 
duas divisões do exercito. Estes dois generaes encontraram 
o exercito em marcha. Callado tomou o commando da 2.ª 
Divisão, Barreto o da 1.ª O marechal de campo Bento Cor­
rêa da Gamara foi nomeado commandante da fronteira de 
Rio Grande e o coronel visconde de Castro, commandante de 
Rio Pardo.56) 

O general Rosado recebeu em grande parada no dia 1.0 

de janeiro de 1827 e no acampam.ento de Sant'Anna, o novo 
general em chefe. A's 10 horas da manhã apresentou-se o 
marquez ele BarbaGena, trajando um casacão branco, bonet 
de galão e tendo na mão um chicote de estalo. Assim per­
correu toda a linha ao som de musicas nacionaes, e ao passar 
pelas bandeiras levava apenas até a aba do bonet a mão occu­
pada com 0 chicote. 

Depois da revista e continencias mandou recolher as 
tropas aos seus acampamentos e os chefes e officiaes foram 
sauda-lo na casa de palha que passou a servir de Quartel Ge­
neral, e que era uma das melhores da localidade. 

No mesmo dia fez ell e publicar a seguinte proclamação: 
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,,Bra".os do Exercito do Sul! A honra de oommandar-vos é 
a maior que poderia aspirar um general brasileiro. O impe­
rador m'a concedeu e eu procurarei compensar tão alta mercê, 
proporcionando ao exercito todos os fornecimentos necessa­
rios a seu commando e existencia, dispondo e aproveitando 
toda a occasião de encontrar com o inimigo. 

A proclamação imperial de 16 de dezembro, que acaba 
de ser distribuida, me dispensa de recomnliendar-vos cousa 
alguma. Cumpra cada um de nós o que o nliagnanimo impe­
rador determina, que a disciplina, a abund1ncia e a victoria 
serão inseparaveis de nossas fileiras. Quartel General em 
Livramento, 1.0 de janeiro de 1827 - Marquez de Barbacena, 
tenente general, commandante em chefe." 

A proclamação imperial a que se referira o general em 
chefe era esta: 

,,Bravos militares que compondes o Exercito Pacificador! 
Constando á minha imperial presença as *ecessidades que 
soff'reis, e não podendo eu deixar, como vosso Imperador, 
como vosso amigo e como vosso generalissimo, de vir dar­
lhe remedia, eis porque com tanta brevidade appareci nesta 
provincia, trazendo mais camaradas vossos, dinheiro, farda­
mento e tudo mais que me pareceu poderia ser necessario. 

,,O general que vos vae commandar merece toda a minha 
confiança. Elle tem mui positivas ordens mifhas, assim como 
as tem o presidente desta provincia, para que nada haja ele 
vos faltar. Igual confiança vos deve elle 11).erecer, e a obe­
cliencia mais cega lhe eleve ser por vós prestada porque della 
depende a verdadeira disciplina, o bom exito ela guerra e a 
fidelidade do Imperio. 

Executae o que vos ordene e o Brasil todo vos cobri rú 
ele bençãos, pela victoria com que jú conto, finalisando-sc 
com ella um tão grande flagello, tal é a guerr~ cm que estamos 
envolvidos. 

,,A necessidade ele minha presença na Côrte, nu.o só 
para tratar de negocios de alta imporlancta e mandar-vos 
mais soccorros, faz com que eu me retire com brevidade, o que 
summamente sinto, por não poder, como desejava, ir pessoal­
mente ver-vos." 

Do dia 10 até 11 de janeiro, o general inspeccionou os 
corpos, um por um, e no dia 12 publicou urna ordem do dia 
determinando que as bagagens pesadas elos cbrpos e depositas 
gcraes de que f'allamos fossem collocaclos nos scrros, nos 
barracões de antemão preparados. Na mesma 01'dem do dia 
fixou elo seguinte modo a ordem que deveria aguardar o exer­
cito em caso de acção: 
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,,O exercito se dividirá em duas linhas, a _primeira com­
mandada pelo brigadeiro Ajudante General Soares de Andréa, 
que terá ás suas ordens os majores João Ped1·0 e José de 
MeHo; compor-se-ha dos corpos seguintes na collocação in-­
dicada: na direita duas companhias de lunceiros, depois duas 
de guerrilhas, o regimento de cavallari.a n.º 23, o regimento 
n.º 24, quatro boccas de fogo, o 3.0 Batalhão de Caçadores, o 
4.0 dito, esquadrão da Bahia, o regimento n.º 20, uma com­
panhia de guerrilhas, uma de lanceiros . 

A direita será commandada pelo coronel Bento Manoel 
Ribeiro, o centro pelo coronel Leitão Bandeira e a esquerda 
pelo coronel Joaquim José da Silva. 

A Segunda linha do exer.cito será commandada pelo bri­
gadeiro Cunha Mattos, que terá ás suas ordens o capitão Ro­
sado e o tenente Bittencourt. Será composta dos seguintes 
corpos: Uma companhia de guerrilhas, 3.0 Regimento de Ca­
vallaria de linha, Batalhão de Caçadores n.º 13, 1.0 Regimento 
de Cavallaria de linha, a força existente do 5.0 Regimento de 
Cavallaria de linha, duas companhias de guerrilhas. 

A direita será commandada pelo coronel Thomaz José 
da Silva, o centro pelo coronel Leite Pacheco e a esqu erda 
pelo coronel Calmon. 

A Reserva será commandada pelo coronel Jardim e se 
comporá dos seguintes corpos: na direita úma companhia de 
lanceiros, o regimento n.º 22, o n.º 40, duas companhias de 
lanceiros. A direita será commandada pelo tenente-coronel 
José Rodrigues Barbosa e a esquerda pelo coronel Medeiros 
Costa. 

O Quartel General se comporá do general em chefe e 
ás suas ordens o coronel Oliverio José Ortiz, major Ponça­
dilha, alferes Lecór, capitão Seweloh, do corpo de engenh eiros 
e tenente-coronel Machado de Oliveira, secretario militar. 

O coronel Carneiro com os musicos e os criados, se col­
locarão na retaguarda para conduzir os feridos, assim como 
o cirurgião mór de brigada e os mais facultativos e o c,ommis­
sario, o que tudo será protegido por quatro companhias de 
caçiidores, duas do 3.0 batalhão e duas do 4.0

, commandadas 
pelo tenente coronel Seará. 

S. Ex. manda declarar que tem nomeado physico mór 
do exercito do sul o dr. Americo Cabral." 

Eis a integra dessa ordem do dia que foi muito criticada 
no exercito, parecendo a todos extranha essa distribuição de 
f órças. .O tenente-coronel Seará ( fallecido no posto de te­
nente O'eneral ) vendo a inferior posição que lhe davão, deu 
parte de doente, inspeccionou-se e não marchou com o exer­
cito 57 ) recolhendo-se á Côrte. Outra ordem do dia de 13 de 
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janeiro nomeou inspector geral das cavallarias e transportes 
o coronel ele 2.• linha Jeronymo Gomes Jardim. 

Devemos igualmente consignar aqui que quando o mar­
quez seguiu para o exercito teve uma conferencia com o ma­

·rechal de campo José de Ahreu, barão de Serro Largo, incum­
bindo-o de fazer uma reunião. 58 ) Abreu dirigiu-se á 8. 
Gabriel e ahi chegou a reunir -600 homens, soldados de 1.ª 
e 2.ª linha, que haviam tido baixa, officiaes reformados e 
outros voluntarios. Essa reunião, porém, se foi enfraque­
cendo em numero e Abreu seguiu a reunir-se ao exercito 
com os que quizeram acompanha-lo. 

O general Rosado, ao entregar o commando ao marqnez 
ele Barbacena, dirigiu ao exet·cilo a scguínte ordem do dia: 
,,Qua1·Lel GenC'ral em Sant'Anna do Livramento, 11 de janeiro 
de 1827 - O brigadeiro Francisco ele Paula Massena Rosado, 
tendo de retirar-se para a Côrte do n io d e Janeiro, em con­
scquencia ele S. M. o Imperador o haYer dispensado do com­
mando elas Armas desta proYincia, por decreto de 12 de se­
Lembro p. p. não póde deixar de significar ao exercito que 
tem tido a honra de commandar o sentimento que o acom­
panha ao separar-se clelle, ainda que temporariamente, pois 
que tendo conhecido ele perto o heroico valo1·, consLancia e 
1·esigrração com que Lodos os que o compõem tem soffrido as 
pri,·ações e trabalhos desta campanha, cometteria uma in­
justiça se não fizesse os elogios devidos ao seu merecimento. 
O brigadeiro Rosado penetrado de tão justo sentimento, tem 
toda a satisfação de haver empregado os seus esforços para 
a união, disciplina e bem estar do exercito, o que chegou a 
conseguir apesar elos obstaculos que Leve ele remoYer, e vae 
convencido ele que o exercito composto de homens cuja honra 
e firmeza de caracter não póde offerccer duvidas, se cobririí 
ele glorias infalivelmente, como já tem feito nas vezes em que 
em pequena escala o inimigo se tem apresentado na fron­
leira desta província. O brigadeiro Rosado não póde dirigir-se 
a cada incliYiduo do exercito em particulm', pois que todos em 
gernl se fazem dignos de elogios superiores á sua expressão; 
assim, despedindo-se, como é ele seu dever, agradece a todas 
as repartições elo exercito e aos srs. commanclantes ele bri­
gadas e corpos e finalmente aos srs. officiaes, officiaes in­
feriores e soldados, ó hem que tem desempenhado os seus 
deveres e o decidido patriotismo com que se tem conduzido 
debaixo das suas ordens; assegurando-lhes o pesar que tem 
ele separar-se de tão benemeritos militares; vae persuadido 
de que lhes tem feito justiça e deixando-os entregue a um 
general habil e da confiança de S. M. o Imperador, nada mais 
Lem a desejar." 
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Depois de todas as bagagens, doentes, depositos geraes, 
estarem colaocados e resguardados do tempo no Serro, ficou 
o exercito em estado de mover-se com facilidade. Só acom­
panhavam o exercito (alem das cavalhadas nos flancos, como 
costume) tres carretilhas do general e dos dois generaes 
immediatos, algumas carretas de munições de guerra, os car­
ros de artilharia, poucas carretas com farinha e bolacha ( estas 
no fim da segunda marcha ficaram alliviadas e voltaram), 
uma com o archivo, outra com a pagadoria, e um cargueiro 
por cada companhia . . A pagadoria só tinha em cofre 14$000. 
O commissario · pagador era João Haphael de Azevedo Cou­
tinho. No dia 13 de janeiro depois de nascer o sol 59 ) o 
exercito abandonou o acampamento que pelo longo espaço • 
de um anno occupára e pôz-se em marcha com as formali­
dades . precisas. Cada corpo, cada official disse um saudoso 
adeus ás suas queridas bagagens. 

No mesmo dia o exercito passou a fronteira com a força 
pouco mais ou menos de 3050 homens de cavallaria, 1500 de 
infantaria, 200 de artilharia, total 4750,6º ) e foi ·acampar. no 
Cunhaperú, territorio da banda oriental. O acampamento foi 
dirigido pelo brigadeiro Cunha Mattos e por modo improprio, 
ficando longe do rio, desprezando-se o apoio deste e estabele­
cendo-se o exercito por columnas de fundo de brigadas e con­
tiguas de corpos sobre a grande vargem do mesmo rio Cu­
nhàperú. A' esquerda ficava um serro que dominava o 
acampamento.61 ) · 

Nos dias 13, 14, 15 e 16 o exercito não marchou por ter 
adoecido o general em chefe. 62 ) No dia 17 pôz-se o exercito 
em marcha, porém, sabendo o general que o inimigo em 
largas marchas se dirigia á nossa fronteira em direcção á 
Bagé, teve de repassar a mesma fronteira e ir costeando pelo 
interior e assim foi acampar nas pontas cio Ibicuhy 63) que 
ficam na parte interior de Sant'Anna. Nessa occasião o bri­
gadeiro Cunha Mattos deixou o exercito pelo motivo que men­
cionámos ficando em seu logar o tenente-coronel Eliziario 
Britto como quartel mestre general (fall eceu no posto de 
marechal de exercito). 

No dia 18 pôz-se o exercito ·em marcha até o dia 20,, 
costeando as vertentes do dito rio, sómente mudando de 
acampamento para esperar noticias do inimigo e das forças 
do general Brown. 6 4 ) No dia 21 tomou outra direcção e foi 
acampar no arroio Ponche Verde. Foi por estas alturas mais 
ou menos, que teve a infausta noticia de que os nossos de­
positos do Serro de Sant'Anna foram entregues ás chammas 
por ordem do tenente-coronel Pedro José da Costa Pacheco, 
ao saber que vinha sobre esse ponto uma grande força ini-
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miga. Com os 200 homens de seu commando, em grande 
parte invalidos, seguiu precipitadamente qa direcção de S. 
Gabriel, estando sem noticias do exercito. O inimigo entrou 
cm Sant'Anna e carregou o que o fogo não tinha acabado de 
devorar. Tal resultado devia se esperar de~de que se deixou 
um importante deposito sobre a fronteira, ~ntregue á guarda 
de invalidos e de um commandante inesperiçnte e idoso. Não 
poderia ter sido transferido logo por S. Oabriel para Ca­
choeira? Sem duvida houve tempo para isso, como antes 
houve muito tempo para dar outra direcção ás remessas que 
se estavam fazendo de S. Francisco de Paula para Sant'Anna 
do Livramento. 

Por esse tempo estava em marcha de S. Francisco de 
Paula (Pelotas) para reunir-se ao exercito o general Brown 
com os batalhões 27.0 de Caçadores, que cheo-ára do Rio e 18.0 

chegado de Montevideo com os Regimentol de Cavallaria de 
linha 4.0

, 5.0 e 6.0 e o Esquadrão de lance~ros allemães. A 
brigada do coronel Bento Gonçalves fazia a vanguarda dessa 
força, que, segundo penso, ascendia a 2900 homens, sendo: a 
brigada de cavallaria 800 a 900 homens; o b~talhão 18.0 pouco 
mais ou menos 500, e 550 o 27.0

; o 4.0 Regünento 350; o 5.0 

e o 6.0 igual força.65 1 
No dia 21 foi publicada a nomeação do coronel Thomé 

Madeira para commandante geral da artilharia. 
No dia 22 pôz-se o exercito em marcl!ia e foi acampar 

no Passo de D. Pedrito, do rio Santa Ma11ia. 
No dia 23 foi acampar no Taquarembó Chico.66) Nos 

dias 24 a 27 percorreu o mesmo rio até SUfliS vertentes. Nos 
dias 28 e 29 percorreu o Taquarembó grande e transpoz bus­
cando a direcção do Camaquam. 

No dia 30 pôz-se em marcha e foi acampar nas pontas do 
Camaquam Chico, que estava muito caud~loso.6 7 ) A ope­
ração da passagem durou até o dia 1.0 de fevereiro por falta 
de todos os recursos necessarios. A artilharia passou em 
pelotas (botes de couro toscamente improvisados. 

No dia 2 se pôz em marcha e foi acampar no arroio das 
Palmas, onde se realisou a juncção com as forças do general 
Brown no dia 4.6s) 

No dia 2 o marquez ele Barbacena fez p~blicar a seguinte 
ordem do dia que deu nova organisação ao exercito, contando 
com às forças que estavam em marcha. 

Com a juncção das tropas que conduzia o general Brown, 
a somma de todo o exercito em campanha ficou sendo, se­
gundo os meus calculos (dando antes de mais que ele menos ) : 

Cavallaria 4830; infantaria 2500; artilharia 200. Total 
7530. 69 ) 
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Este é o nosso calculo par.a o exercito reunido no arroio 
das Palmas, mas sua força teve diminuição por molestias, 
mortes e deserções e só augmentou com a chegada de 560 
paezanos (nome que lhes dou o marquoz de Barbacena), com­
mandados pelo barão de Serro largo. 'I'al era o patriotismo 
desse veterano que voluntariamente se sujeitou no posto de 
marechal de campo, a commandar esse corpo, formado ás 
pressas e composto de homens que já tinham perdido todos 
os habilos do serviço, sem que houvesse tempo para os 
instruir. 

em mesmo armados regularmente foram elles. 
Esta era a nossa situação porque o governo foi impre­

vidente. Os argentinos tinham prompto em marcha sobre 
nos o territorio um exercito de 10.000 e tantos homens aguer­
ridos 7 o) commandados por chefes que, na maior parte tinham 
feito as campanhas do Perú e Bolivia, contra os hespanhoes, 
exercito bem fornecido de tudo, bem armado com brilhantes 
uniformes, e optimas caYalhadas e excellente trem de cam­
panha.71) Nós só podiamos oppor a esse exercito 6000 e fal­
tavam-nos muitos artigos necessarios em campanha. Nem 
uma ·canoa tínhamos para passar os rios, nem um carro pro­
prio para conduzir os doentes e · só as pesadas machinas cha­
madas carretas, de toldo de palha, que supportam sobre as 
enormes rodas uma carga de cem arrobas e são tiradas pol'. 
8 bois. O governo devia ter feito transportar logo, em 1826, 
para o · Sul o excellente exercito de que dispunha, seus 33 
fortes ·batalhões, seus 17 corpos de artilharia, sendo 5 a ca­
vallo ( se tantos fossem precisos), sem contar os corpos que 
guarneciam Montevideo e Colonia. Não o fez desprezando os 
argentinos e o resultado foi o apresentarmos sómente 5 ba­
talhões para o primeiro e mais perigoso impeto. Depois da 
batalha só foram mandados quatro, o 20.º, o 14.0

, o 17.0 e o 
26.º e até por irrizão um depois de feita a paz, o 28.0

• Po­
díamos ter por nós o numero, em vez de passar pelo opprobio 
de ver tropas inimigas pisarem o nosso territorio, sem o des­
cuido e as facilidades do governo, poderiamos ter assumido 
a off ensiva penetrando no territorio argentino e dictado a 
paz. A batalha ele 20 de fevereiro em que as nossas tropas 
pellejaram contra tropas dobradas sem serem vencidas, re­
tirando-se tranquillamente e com a maior disciplina quando 
para isso receberam ordem, mostra bem o que teria feito o 
nosso exercito se o nosso governo tivesse empregado as reser­
vas de que dispunha, reunind.o no Sul, para operar contra o 
inimigo, uns 15.000 homens. 7 2) 

Mas deixemos de lado estas considerações para conti­
nuar na narração da campanha . . 
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Algumas partidas volantes elo inimigo ohsc1'vavam o 
cxerciLo cm suas marnhas, e o gcnrrnl destacou a lwigacla 
de Bento Manoel parn certificar-se dos movimenlos de Alvear. 
l~sle coronel parLicipou que o inimigo enlr,\rn em JJag1\ ui1 
se clemorára alguns dias e seguira pela cochilha cm direcção 
ao cenlro ela Provincia.7ª ) 

No dia 5 de fevereiro o alferes de guerrilhas Jusé Theu­
cloro da Silva, muito valente, pratico do terreno, encontrou 
11nm partida inimiga composta de 30 homens, sendo a que 
Plir commandava de 17, bateu-se, aprisionou 1:3, mnlou H 
e tornou 150 cavallos. A partida de José r:l'hcodoro (então 
p1·omo--;-ido a tenente ) fazia a rclaguarda ele Bro'vvn quarnlo 
csle marchava a fazer a juncçiio com o marquez. 

Do dia 2 a 9 conservou-se o exercito no aJToio das Pal­
mas cm organisação e instrucção, e foi enlão que conhecemos 
o general exlrangciro que vinha dar-nos licções e qu3, se­
gundo se dizia, trazia ordens para em occasião de comlrntc 
dispôr o exercito á sua vontade. 'l'odos os dias pela manhã 
e ú [arde tinhamos exercícios, tanlo os corpos de infantaria, 
como os de cavallaria, começando o Chefe do Estado Maior a 
tomar-se impopular pelas suas maneiras asperas. .\lgumas 
de suas innovações foram mui pouco felizes. 

O 4.º Batalhão de Caçadores passou en~ão pelo desgosto 
de receber como commnndantc o Lenente-coronel Freire ele 
Andrade , reccm chegado de Monlcvideo, quando até então 
f'ôra esse corpo commanclado inler·inamente pelo hahil e in­
l1·epiclo major Bcnlo José Galamha, que com muito esforço e 
zelo ha'l'in. feito, dos muitos rcservislas recebidos, verdadeiros 
soldados. 

Foi tambcm nesse acampamcnlo que um engenheiro 
allcmão fez uma cxpericncia ele foguetes á congrcve, man­
dados ela Côrle, quando o que precisavamos não era ele fo­
gueles nem ele C'ngenheiros allcmãcs, mas ele soldados e ele 
rornecirncntos ele bocca. A cxpc1·icncia foi infeliz, sendo 
morlo por um dos foguetes que ensai--;-a o proprio enge­
nhciro.7 ·1) Algu11s desses engenheiros allemães como um ca­
pilão Scweloh, depois major que acompanhou o marquez e 
fez uma planta da halalha, publicada nas Memorias ele Titara. 
Essa planta deve Ler sido organizada muito depois e contem 
incxacticlões. O Lerrcno não era corlado por uma longa e 
lnrga sanga ("vaJlo feilo pelas aguas ) em toda a sua cstenção 
como ellc a apresentou. Se clla fosse geral não poderia a 
cavallaria, a nossa e a do inimigo, Lrabalhar nesse Lerreno. 



General O. Carlos lV{aria de Alvear 
CommandanLc cm Chefe do Exercito Argc nLino, 

na batalha do Passo do Rosario 



CAPITULO Ili 

Os argentinos entram em S. Gabriel • Procla­
mações de Alvear - O exercito brasileiro deixa o 
acampamento das Palmas - lU ovimentos desse 
exercito - O barão de Serro Largo se apresenta 
a Barbacena e passa com seus paesanos a fazer 
a vanguarda - Effectivo brasileiro - Proclamação 
de Barbacena - Bento Manoel destacado para a 
frente . Effectivo argentino - Estratagemas de 
Alvear. 

Como já fizemos menção, o exercito inimigo tendo en­
contrado sua frente desembaraçada e deixando o exercito im­
perial a 18 leguas de distancia em um f1anco para o lado do 
Norte, não tratou de procura-lo, . porque seu fim era outro, 
mesmo porque desconhecedor dos terrenos que o exercito im­
perial occupava, não lhe col).vinha arriscar uma batalha em 
terreno desconhecido para elle, procurando o que lhe desse 
vantagem, é o motivo por que Alvear procurou o Passo do 
Rosar.io: em logar proprio o demonstraremos por termos disto 
sciencia . 

. Alem disso convinha ao inimigo ir fazendo mão baixa 
em tudo, levantando gados e cavalhadas; assim seguiu de Bagé 
pela cochilha até S. Gabriel, então capella e insignificante po­
voação, porém, maior que Bagé, a vêr se encontrava depositos 
do nosso exercito. Com eff eito nos primeiros dias de f eve­
reiro 7 5 ) entrou naquellla povoação tendo a fortuna de encon­
trar alguns depositos de generos e fardamentos que tinham 
vindo da capital da Provincia e de tudo lançou mão, saqueou 
algumas casas de pequeno negocio que encontrou, e até se 
disse - que tentára lançar fogo á povoação, fazendo arder al­
gumas insignificantes casas de palha espalhadas á roda da 
mesma. Este facto, porém, não se pode dar como veridico, 
pois que esses incendios poderiam ter tido logar sem ser por 
ordem do general inimigo, pois é de crer se da parte delle 
houvesse tal intenção, teria muito tempo para isso, não tendo 
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quem se lhe oppuzesse, pois o exercito imperial se achava 
muito longe, e o inimigo esteve alguns dias acampado na costa 
elo Vaccacahy, perto meia legoa de S. Gabriel dujo acampamento 
depois occupamos; portanto por nossa parte não podemos 
afl'irmar que houvesse semelhante intenção ela parte do general 
inimigo, isto em honra da verdade. O inimigo depois de terdes­
pojado tudo quanto lhe conveio em S. Gabriel acampou em Vac­
cacahy poe alguns dias, talvez a esperar noticias do nosso exer­
cito, e conseguir o seu fim, trazendo-o em sua retaguarda até o 
ponLo que lhe convinha. Julgamos· digno 4e interesse dar a 
Lraducção elas proclamações que Alvear fez espalhar ao pôr 
o pé no territorio bl'asileieo, e a que publicou a seu exel'cito. 

,,O General cm chefe do Exercito ela R(:)publica aos habi­
tantes elo Brasil,. Brasilci,·os -- O cxcrniLo da Republica pisa 
o vosso terrilül'io. Vêdc-o e por todas as partes achareis nel.le 
o signal ela liberdade. 

Os que escalavam os nevados Aneles para romper as ca­
deias ele meio mundo, e desde uma outra zona, levaram na. 
ponta de suas baionetas a grande ca.rla ela soherania. elo povo, 
são os mesmos que hoje vos saudifo. Brasileiros! O exercilo 
republicano é amigo de todos os povos, porque sua causa, e dos 
povos ó uma mesma -- liberdade, igualdade e i ndepcnclencia. 
Elle se move para obrigal' a vosso imperador a desistir ele uma 
pretenção injusta. Um dia se atreveu a iusulLar a magestade 
cio grande povo a,·gentino, e o governo ela Hepublica nos ha 
confiado a obrigação ele faze-lo entrar em seus deveres. O 
imperador é o unico rcsponsavel dos males que podem cair 
sobre vós: tralac ele evita-los com vossa conducta. Nós não 
YOS causaremos dircctamente o menor prejuízo. O exercito 
republicano não leva comsigo senão a força e a jnstiça, ~1 

ordem, a J,iberclade e a igualdade, essa .igualdade dom _ elos céos, 
pakimonio ela America, da qual _só vós cstaes ainda excluídos. 

· Brasileiros! Reposae tranquillos em vossos lares: o pa-
vilhão republicano será vossa egide: vossas 1Jropriedacles serão 
respeitadas, vossas pessoas garantidas. Nossas armas só se 
dirigem contra os soldados do imperador: porém, desgraçados 
os que confundindo os interesses do povo com o claquelle, tra­
tassem aos argentinos como a seus inimigo~! Elles não dei­
xarão ele ser livres, porém, será a espada a que os condusa á 
f elicidacle que agora recusem, e que o pron11ette alcançar em 
nome da Patria - Carlos de Alvear. 

,,O general. em chefe ao exercito da Republica. Soldados! 
Antes que o astro que brilha em vossas ar:r;nas conclua hoje 
sua carreira, havereis pisado j~ o terrilorio inimigo. 
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Que vossa antiga disciplina não se desminta com uma 
conducta indigna de vossa gloria, e da honra da Republica. 
Ao pôr vossos pés obre o paiz extrangeiro, achareis nelle urna 
povoação immensa, acab-runhada debaixo das cadeias do des­
potismo, e á qual é preciso que demos uma mão protectora 
porque o dever do exercito da Republica é escarmentar aos 
inimigos e libertar aos opprimidos. As propriedades do ha­
bitante pacifico e laborio o são sagradas, como sua honra e 
liberdade. Soldados! Respeitae-as. Y osso general está sa­
tisfeito com a constancia com que havei · supportado as fadigas 
e privações no meio de um clima abra ador, porém, prompto 
sairemos elo de erto e achareis a abunclancia no paiz que ides 
occupar. 

A rapidez de vossa marcha tem sido para o inimigo um 
raio que o feriu por onde menos o esperava: sua vigilancia 
foi budada e bem prompto tocareis os effeitos. 

Soldados ela Republica: vosso destino é pellejar e vencer, 
que a ordem e a disciplina vos annuncie entre os povos elo 
Brasil e o valor e a constancia entre as filas elo inimigo. -
Carlos de Alvear." 

Na madrugada do dia 10 de fevereiro pôz-se o exercito em 
marcha 76 ) deixando o acampamento das Palmas que occupou 
por alguns dias; nesse mesmo dia o nosso general fez despren­
der do exer.cito a 2.ª Brigada Ligeira commandada pelo coro­
nel Bento Gonçalves da Silva e' adiantar-se afim de dar no­
ticias do inimigo. 

No mesmo, já mencionado, dia 10, acampou o exercito 
no Camaquam Chico, perto da barra do arroio das Palmas. 

o dia 11 pôz-se igualmente em marcha e veio acampar no 
mesmo Carnaquam mais abaixo.77) No dia 12 se pôz em 
marcha passou o arroio das Palmas e acampou ainda no mesmo 
Camaquam Chico. o d ia 13 marchou o exercito e acampou 
no Passo elos enforcado , no Camaquam Grande, passando-o 
bivacou na margem esquerda.78) 

Durante todas as marchas o exercito caminhava e acam­
pava com todas as cautela , tinha o campo cuidadosamente 
guarnecido e muito antes de romper a aurora já se achava todo 
o exercito em alarma, isto prova que não se tinha conheci­
mento da marcha do inimigo em direcção a S. Gabriel e que se 
e perava ou sermos atacados em marcha ou no nosso proprio 
campo. 

Ao passar o Camaquam Grande foi que constou que o 
inimigo havia entrado em S. Gabriel, tendo seguido a direcção 
desse ponto. 

4 
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No dia 14 se pôz o exerciLo em rnar·cha e seguindo pela 
margem esquerda do dilo J'io, 7 9 ) principiou a forçar as mar­
chas acampando success ivamenle em clifferentes galhos do 
mesmo e lomando a direcção de S. Gabriel, foi quando se co­
nheceu que o nosso exercito segu~a os pas$0S do inimigo. 
Do dia 14 a 17 o nosso exerc ilo transpoz um ler1·eno de 
23 leguas que medeam entre o Passo dos Enforcados e São 
Gabriel. 80 ) 

Devemos observar que logo dois ou tres dias á saída do 
exercito elo acampamento das Palmas apresentou-se ao general 
o marechal barão de Serro Largo, com uma lusida força que 
se denominava ele Paesanos e que se dizia composta ele 600 
praças, comquanto o general em chefe declare que se com­
punha essa força, no dia da batalha, de 56Q, o que nunca 
subiu a tanto e l,ogo que o exercito passou o Camaquam foi 
destinada a fazer a vanguarda do mesmo exercito. 

No dia 17 o-exercito levantou o campo, tendo adiantado 
a força elo barão elo Serro Largo, que entrou livremente em 
S. Gabriel, dando noticias do inimi go e informando sobre sua 
marcha, emquanto que nesse dia encontramos com a brigada 
do coronel Bento Gonçalves, que nos veio apparecer pela reta­
guarda, que nos causou surpresa, até suppunhamos ser alguma 
força elo inimigo que nos viéra observar.si ) 

O inimigo quatro dias antes de nossa chegada a S. Gabriel 
levantou campo e seguiu na direcção elo rio de Santa Maria 
e na vespera á tarde a chegada de nosso exercito o tinha feito 
Lavalleja, que ficára fazendo a retaguarda de seu exercito. 

Serião 9 horas ela manhã quando o exercito avistou S. 
Gabriel e ás 10 horas passou pelo centro da povoação que 
então constava de uma praça cheia ele pequenas casas ele telha, 
uma igreja e outras casas mais regulares e um sobrado em um 
canto ela praça e á roda ela povoação apenas mui insignifi­
cantes casas espalhadas a mór parte cobertas ele palha. s 2) 
Foi quando observamos os estragos foi tos pelo inimigo, corno 
fossem, casas ele negocio arrombadas, pipas de vinho na rua 
esvasiadas e Lodos os vesLigios elos destroços dos depositas ele 
mantimentos. O exercito seguiu e acampou na margem es­
querda do Vaccacahy, como disse, no mesmo l,ogar que deixára 
o inimigo a meia legua distante ela povoação. 

Segundo as ideas que tenho porque mappa não pude 
obter, o exercito imperial tinha disponivel para combale, alem 
ela 1.ª Brigada Ligeira pouco mais ou menos a seguinte força: 

Cavallaria .............. . ... . _ . 3250 
Infantaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2040 
Artilharia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 240 

5530 
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No numero da cavallaria estão incluídos os 500 paesanos 
que se extraviaram no principio ela batalha.8 3) 

No mesmo dia o general Marquez ele Barbacena fez pu­
blicar ao exercito a seguinte 

Proclamação 

Soldados! Quando o inimigo se apresentou nesta fron­
teira, estava o centro elo exercito imperial a mais de 80 leguas 
ele clislancia das Divisões da Esquerda, estaveis sem transportes 
e até com falta de armamento e munições ele guerra. Vosso 
valor, vosso patriotismo venceu todas as clifficuldades e por 
marchas forçadas e atrevidas quasi á vista do inimigo e estando 
os postos avançados em constante tiroteio, conseguisteis fazer 
a juncção com a maior parte das tropas da esquerda, no dia 
5 elo corrente e outras se reuniram ,nos dias 11 e 13 e então 
fazia o inimigo toda a demonstração de atacar-nos e posto que 
por sua superioridade numerica e pela linguagem de suas pro­
clamações, o ataque parecia provavel, não passou ele demon­
strações e deixando as margens do Camaquam cobriu aquelle 
principio de retirada, dizendo que nos esperava nos campos de 
S. Gabriel ou que seguiria para Porto Alegre. Por novas mar­
chas forçadas aqui chegasteis esta manhã e longe de encon­
trarmos o inimigo, achamos a certeza de sua vergonhosa e 
precipitada fugida, havendo a retaguarda commandada por 
Lavalleja deixado a povoação ele S. Gabriel hontem pelas 4½ 
horas ela tarde, entretanto que Alvear adeantava quatro mar­
chas a infantaria e a artilharia. Bem quiséra eu dar-vos algum 
descanso depois de tantos centos de legua de marcha, com 
so1i abrasador, e até alguns dias sem agua e muitos sem pão ou 
farinha, mas um instante ele demora nos privará de colher os 
fructos de nossos trabalhos e de terminar a guerra para sem­
pre, como exige a honra e gloria elo exercito imperia1. 

Soldados! Redobremos de esforços e em poucos dias al­
cançaremos o inimigo; a victoria é certa e na cidade de Buenos 
Aires vingaremos as hostilidades commettidas nas pequena$ 
povoações de Bagé e S. Gabriel. Quartel General em São Ga­
briel, 17 de fevereiro ele 1827." - Marquez de Barbacena. 

Pela proclamação que acabamos de transcrever, se prova 
que o marquez de Barbacena estava na firme persuasão que o 
inimigo fugia ao combate e tentava pôr-se a salvo do outro 
lado do Santa Maria. s4) 

4* 



34 

Alguns dias antes que o exercito chegasse a S. Gabriel, 
Alvear por cstrategia fez desmembrar de seu exerci Lo o coronel 
Lavalle com uma Divisão (Drigacla enlt·c nós) de 800 homens 
para os lados ela fóz do Vaccacahy, e percol'rer o valle de Santa 
Maria,85 ) marcando-lhes o dia 1D que se deveriam reunir ao 
exercito pela margem esquerda elo mesmo rio, afim ele não sei· 
wesenliclo pelo nosso exercito e isto foi (segundo declarou o 
rroprio Alvcar em suas memorias) para fazer co1u que nosso 
general fizesse lambem desmembrar forças, e se enfraquecesse. 
Quando veio ao conhecimento elo mal'quez de Barbacena essa 
manobra elo inimigo no dia 10, fez immecliatamenlc saír o co­
ronel Bento Manoel com sua brigada em seguimento e obser­
vação dessa força inimiga.s6) 

Antes porém ele continuarmos a descri pção da marcha elo 
exercito, elevemos declarar que Alvear, bein, claramente dá a 
conhecer em suas memorias que linha relações com o inlerio1· 
elo paiz, a vóz publ,ica apontava então que.m fóra cio cxercilo 
tudo lhe communicava ;8 7 ) foi sempre sua intenção p1·ocurar 
bater-se cm terreno que conhecia, e nos illudir por todos os 
modos e assim se dirigiu aos campos em frente do Passo elo Ro­
sario (frente a L), que teve tres dias para estuda-lo e causa1·á 
surpresa o que vamos expender. Alvcar conhecia muito esses 
tcrre11os porque tinha já estado na provincia, e 11esses logarcs 
residiu muito tempo e por di l'fcrenles vezes não haveria talvez 
20 annos - na estancia do brigadeiro Antonio Pinto ela Fon­
toura, sila do outro lado do Santa Maria nos campos de Say­
can, e bem natural eea que ellc percorresse aquelles terrenos e 
suas circumvizinhanças. Das relações que teve naquelle lempo 
com a familia, clona desse estancia, moslrou conservar Clllão 
recordações e reconhecimento. 

Quando esteve seu exercito acampado no Passo cio Ro­
sario, e levantando todos os gados que encontrára não só para 
suslenlo ela tropa como faze-los passar' para as P1·0-
vincias Cisplatina e para oulro lado elo Uruguay; res­
peitou essa estancia, e só nella mandou pedir al,guns 
carneiros para tirar as pelles para cobrir arreios e a 
carne para alimento elos doentes por saber que ha­
via ali um grande rebanho, porem mandou - pedir - ao 
capataz, quaudo poderia tirar como costumava; porla11to esse 
faclo prova o reconhecimento que votava a essa familia, quan­
do já era falleciclo o pae ela mesma o ref'e1·idq brigadeiro e sua 
esposa. Assim pois nos foi referido em 1829 depois da paz pela 
proprietaria então ela estancia, filha desse brigadeiro, e mui-
tas vezes depois durante a guerra civil. _ 

A vista pois do que relato, claeo fica qu~ o general Alvear 
procurnu Lcrreno por elle conhecido, para esperar o nosso exer-
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cito, e para mais ainda illudi-lo, alem de o ter feito desmem­
brar a brigada de Bento Manoeli, composta de 1200 praças,88 ) 

se dirigiu de S. Gabriel ao arroio Oacequy, onde deixou quanta 
cousa velha tinha, que por inutil não quizéra carregar e não 
lhe faria falta deixar e por não servir-lhe para cousa alguma e 
isto para nos fazer constar que elle ía fugindo e se queria des­
embaraçar de pesos. 

Essas grandes cousas depois o nosso exercito encontrou 
no dia 21 nesse arroio; forão caixões com papeis velhos, cons­
tando ele mappas, relações, partes, porção ele armas, espadas, e 
lanças quebradas e sem nenhuma serventia, canastras velhas e 
a melhor cousa achada foi uma canastra com folhetos de in­
strucção de cavalJaria, tudo isto affirmamos porque presencia­
mos e assistjmos tirarem-se cio matto esses grandes despojos 
do inimigo, que nos foram deixados como isca, para caírmos 
cm sua csparrella, que armava ao nosso gencral1 e ao exercito. 

No dia 18 pela manhã. Alvear chegou ao Passo do Rosario 
onde acampou na margem direita do rio, e pelos mappas en­
contrados a 21 ele fevereiro em Oacequy, ele onde tinha saído 
antes ele romper o dia, e que dista cinco leguas do Rosario, 
conheceu-se que entrou em batalha o exercito com a seguinte 
força: 

Oavallaria, praças ......... . ...... . ..... . 
Artilharia, com um parque de 24 boccas de 

fogo, entre ellas alguns obuzes ele G pole-
gadas e canhões de calibre 8 francez .... . 

Infanlaria, praças ... . ......... . ........ . 
rrotal combatentes .... . ........... . 

8.370 

600 
1.570 

10.540 

. Segundo as informações por nós colhidas em 1843, quan­
do por al.i na guerra civil pela primeira vez passamos com uma 
divisão e novas que tomamos em 1859, ele um velho morador 
Ambrosio de Souza, que presenciou toda a batalha, tomou parte 
no enterramento dos mortos e que reside em frente do Passo, 
no alto ela gl'ande cochilha, distante uma legua do mesmo 
Passo, d'onde começou o desenvolvimento do centro do exer­
cito inimigo, dando a retaguarda ao Passo referido, pois que 
d'ahi á dila aHura ha uma extensa varzea. . 

Alvear logo que tomou um repouso da marcha, seguiu a 
procurar campo para nos esperar, demarcou-o, e o delineou 
palmo a palmo,80 ) e no dia 19 exercitou o exercito na varzea 
em frente elo seu acampamento, depois que fez passar toda a 
bagagem pesada e doentes para a margem esquerda do rio -
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como uma medida conveniente no caso de uma derrota, ou 
forçada retirada. Assim se achava o exercito inimigo até o 
dia 19 ás Ave Maria. O nosso exercito se co:r;iservou até o dia 
18 em S. Gabriel, e tendo o general noticias que o inimigo tinha 
estado em Oacequy onde havia deixado algum peso (as taes 
canastras e armamento inserviveis como já disse) acreditou 
ainda mais em sua fuga, alem do que já suppunha como se vê 
da proclamação publicada ordenando todos os preparativos 
para a marcha e pondo na vanguarda o marechal Abr.eu com 
os seus 560 homens, denominados paesanos. 

Ao romper do dia 19 se pôz o exercito em marcha, e se­
riam 10 horas da manhã acampou a tres legvas em uns cam­
pos cortados de sangas (vallos feitos pelas aguas, ou sangra­
duras de terrenos pantanosos no inverno) cujos campos se cha­
mam dos Salsos, por. haver muitas dessas ar1ores que nascem 
nas humidades e essas sangraduras cheias d'agua salobras, 
são as vertentes do arroio do mesmo nome que desagua no 
Oacequy. Ali se acampou o exercito bem inegularmente por 
causa do mau terreno, tendo atravessado o banhado de Inha­
tehum, que estava secco quasi todo, por causa, da ardente esta­
ção; nesse acampamento se conservou até ás 5 hor.as da tarde 
esperando noticias do inimigo, e do barão de Serro Largo que 
já tiroteava para a frente com os postos avançados do exercito 
inimigo, cujos tiros de ouviam. Devido nos~a posição nesses 
terrenos cortados é que Alvear disse que o exercito imperial 
estava acampado em umas Ilhetas. Pela me~ma hora Alvear 
para chamar o exercito imperial, Lendo sua bagagem pesada 
do outro lado cio Passo e esperando ao anoitecet· Mansilha que 
tinha ido reforçar Lavalle, e que deveriam chegar ou como era 
bem natural já estivessem d'al.li perto a espcrn de ordens se­
gundo o plano de Alvear para se approximarem, principion a 
dar a ultima ele mão para fazer confirmar ao marquez de Bar­
bacena que fugia para o outro l,ado de Santa Maria. Fez t.odas 
as demonstrações que ía passar o rio, pondo-se o exercito 
prompto para esse fim, começando a passar o Corpo ele Cou­
raceirus, commandado pM Medina, que o verificou todo, du­
rando essa manobra até pel'lo do anoilecer·. Nessa occasião 
Alvear teve a feliz lembrança, alem desse grande rasgo de es­
trategia, de simular tambem essa passagem e engano para 
nosso general: mandou soltar alguns prisioneiros nossos que 
lhe pai·eceram de mais discernimento, e lhes forneceu cavallos. 
Esses homens que sabiam onde o exercito imperial estava, se­
guiram a apresentar-se ao nosso general na noite do mesmo 
dia 19, e encontraram já o quartel general na casa da estancia 
el e Antonio Francisco, que fica á esquerda, no alto perto da 
estrada que vae pelo banhado, ele S. Gabriel ao Passo cio Rosario, 
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e deram a agradavel noticia que o exercito inimigo estava pas­
sando o Rosari o . . . 

Depois que Alvear verificou que nossos prisioneiros saí­
ram do campo, que o véo da noite se approximava para encobrir 
suas manobras, fez repassar o r_io os seus couraceiros, bem 
como mandou approximar e tambem passar Mansilha e Lavalle 
que tinham logrado Bento Manoel deixando-o a 9 leguas de 
distancia sobre a costa do Ibicuhy, vindo reunirem-se a seu 
exercito no dia que lhes foi ordenado, immediatamente com a 
escuridão da noite marchou com todo o exercito para a frente, 
e foi occupar a posição por elle antecendentemente marcada, 
collocando as divisões e corpos em seus postos em linha e 
assim passou a noite de 19, e com os cavallos á soga, isto é a 
cabresto sem freio a pa tarem nas mesmas posições e nos es­
perou em linha de batalha. O nosso exercito ás 5 horas da 
tarde levantou o campo marchando para a frente mais duas e 
meia a tres leguas e acampou noite fechada em uns banhados 
seccos da estancia ele Antonio Francisco, tambem sem muita 
ordem, porque o terreno não o permittia, mesmo porque nessa 
mesma noite tinha ele continuar sua marcha para a frente, 
como o verificou a uma hora depois de meia noite, ao despon­
tar a lua no cume das cochilhas. Havíamos esquecido de de­
clarar que á saída do exercito de S. Gabriel deu-se ordem para 
as cavallarias guardarem seus estandartes, e só as infantarias 
levarem-nos enrolados nas hastes. O exercito· que apenas tinha 
tido algumas horas de descanso na estancia ele Antonio Fran­
cisco e que nem a artilharia nem a cavallaria tinham soltado 
os cava1los e apenas conservando-os a pastarem pela soga 
(longo cabresto ele couro trançado), ao despontar da lua se fez 
em marcha (não houve toques ele generala como se disse), com 
a esquerda em frenle precedendo-lhe a força avançada do ba-
rão de Serro Largo. · 

· Deve-se observar que este movimento foi originado de­
r,ois que os prisioneirõs soltos por Alvear vieram encontrar o 
quartel general na estancia ele Antonio Francisco e deram 
parte ao marquez de Barbacena que o inimigo ficára passando 
o rio e por ultimd acabou çle c·onvencer-se o nosso gener.al que 
o inimigo fugia precipitadamente, pois que já nessa manhã 
tinha tido noticia que a bagagem estava passando para o outro 
lado, e á noite que o exercito inimigo tinha verificado sua pas­
sagem tambem . . . . 

A 2.• Divisão marchava na frente e na ordem inversa de 
brigadas, corpos e companhias, seguindo-se a 1.ª Divisão pela 
mesma fórma, assim marchou o exercito mais duas leguas 
para a frente e ao despontar os primeiros clarões da aurora, o 
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barão do Serro Largo mandou parte que avistáira força do ini­
migo e que começava a Lirotear com ella, como com effeito, com 
gernl smpr'esa se sentiu! E qual não seria a do marquez de 
Barbacena ao receber essa noticia! Mandou immedialamente 
adiantar a 2. ª Brigada Ligeira pa1'a verificar e fazendo uma 
parada com o exercito, ao passo que o dia ía clareando mais, 
teve, por ultimo desengano, parte de ser todo o exercito inimigo 
que se achava formarlo em linha ele batalha para receber-nos 
aquem elo Santa Maria! 

· Nada mais restava senão combater porque em taes cir-
cumstancias, outro recurso não havia. 'l'ratou-se logo de fazer 
a cavallaria mudar de cavallos e isLo verificado, o exercito dei­
xou a estrada e tomou para a direita subindo as cochilhas a 
procurar uma direcção parallela á frente do inimigo, com ef­
feilo seriam já mais de 5 horas ela manhã e o sol despo11tanclo 
no alto das cochilhas, o exercito imperiali avistou o inimigo 
com Lodo o apparato e brilhantismo, porque veslia nesse dia 
seus grandes farclamenlos, quando os nossos tinham sido pre­
sas elas chammas e elos roubos em Sant'Anna elo Livr'amenlo, 
nesse funesto serro elo qnal já fallamos . 

Neste eslaclo pois deixamos os dois exe1·ci tos a vis la um 
do outro e passamos a tratar primeiro ele um assumpto que 
deve sei' conhecido antes ela descripçüo da balal,ha. 



l\lfareehal Gustavo fienrique Bro-w-n 

Chefe do Eslado Maior do Exercito Brasileiro, 
na campanha de 1827 



CAPITULO IV 

l\1otivos por que foi destacado Bento Manoel -
Recontl·o de Vaccacahy - Combate do Passo do 
Umbú - lUansilla e Lavalle so reunem ao grosso 
do exercito argentino - Os vaqueanos de Alvear -
Barbacena colhido pelos estratagemas de Alvear -
De[)oimento de Bento l\lanoel - Este coronel não 
teve aviso previo da batalha nem ordem para se 
recolher ao exercito - Conselho de guerra deli­
berat.i vo - O nome Itazaingó - O campo da batalha­
A [)Osição dos argentinos - Disposição- dos brasi­
leiros - Barbacena subordinado a B1·own - A 
batalha - A retirada - Falsos tropheos - Perdas 
na batalha - Acampamentos de S. 8epé e S. 
Lourenço 

Os motivos pelos quaes o marquez de Barbacena destacou 
o coronel Bento Manoel, já fizemos delles menção e vamos r.e­
peti-los: foram para perseguir uma força de 800 homens, que 
Alvear tinha desmembrado de seu exercito para percorrer a 
costa abaixo do Vaccacahy e o valle do Santa Maria e que 
tinha como plano estrategico, fazer que o nosso exercito se en­
fraquecesse de cavallaria, mandando-a em seguida daquella 
força.9º) 

Sabendo Bento Manoel que Lavalle tinha seguido costean­
do o Vaccacahy abaixo, seguiu na mesma direcção e o tiroteou 
constantemente até o dia 13 de fevereiro, que foi o do mais 
renhido tiroteio. 91) . 

O chefe argentino nunca proporcionou ao brasileiro um 
combate regular, fugindo sempre delle.9 2 ) Sómente as costu­
madas guerrilhas e escaramuças puderam ter lugar. Bento 
Manoel apertou o contrario por tal forma contra o valle do 
Santa Maria, que tendo Alvear noticias disso mandou reforçar 
Lavalle pelo genera1 Mansilla com mais força e que assumiu 
o commando da columna.03 ) 

Diversos tiroteios tiveram lugar, em jámais se atreverem 
a offerecer combates renhidos, levando-os sempre na frente 
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Bento Manoel, até o Passo do Umbú, em que os argentinos 110 

dia 16 se fizeram fortes. 
Houve ahi um renhido tiroteio entre ambas as l'Ot'ÇUS . 

vendo-se Mansilla obrigado a passar o Ibicuhy. Ao anoitecer 
desse dia cessou o tiroteio e Bento Manoel largou de mão o 
inimigo, pa-ra dar descanço á brigada e a cavalhacla,muito 
cansados e sem comer todo o dia. Não poude por isso passar 
o rio, o que conseguiu o inimigo, e quando amanheceu o dia 
17, não teve mais noticias delle. 9 ·1 ) Al1e~ou Bento Manoel 
que não poude procurar, pelo mau estado de sua cavalhada 
e jámais o viu. 

Foi nessa opportunidade que Mansilla e Lavalle, pelas 
ordens que tinham de se reunir no dia 19 ao exercito, que sabiam 
se achava naquelle dia no Passo do Rosario, para ahi se diri­
giram, deixando Bento Manoel no Passo elo Umbú, que dista 
nove leguas elo do Rosario.05 ) 

São portanto falsos os combates e mortantacle que rela­
tam os boletins elo exercito inimigo: tudo são phantasias 
nada passou senão ele tiroteios com insignificantes perdas ele 
parte a parte. 9 6) 

Deve-se aqui observar que o inimigo fazia todas essas 
incursões no territorio do nosso paiz, a despeito cios meios 
que empregava Bento Manoel para bate-lo de frente, sendo 
este desde então já conhecido peljo melhor vaqueano (pratico) 
do exercito, e o fazia porque o exercito de Alvear conduzia uma 
companhia de vaqueanos. E' natural que elle deveria ter 
procurado muitos praticos elo terreno da província ele São 
Pedro, afim de poder o seu exercito atrever-se, como o fez, a 
atravessar a mesma provincia e entranhar-se tanto. Estando 
assim o exercito argentino tão bem munido dessa qualidade 
ele homeus, não admira que houvesse semelhantes incursões, 
como a que acabamos de nai·rar, tanto mais sendo esta ulLima 
feita com o fim de e11fraquecer-nos de cavallaria, e cuja in­
cursão só teve a duração que ao inimigo convinha, isto é, 
collocar a brigada brasileira cm logar que lhe fosse impossivel 
achar-se reunida ao exercito no dia da batalha, que o inimigo 
linha certeza seria em 20 de fevereiro. Seme1hante calculo 
só poderia falhar se o nosso general não tivesse a simplicidade 
de acreditar, como acreditou, na precipitada retirada do ini­
migo, que simulou transpor o Santa Maria. 97 ) Essa simplici­
dade é inqualificavel para elle e para todos os que o cercavam. 
Subindo de ponto tal simplicidade em não desconfiar que razões 
teria Alvear para soltar alguns prisioneiros, na tarde do dia 
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19.98) Tal facto era motivo para, já não digo um habil ge­
neral, porém, qualquer homem sagaz, precaver-se e não acre­
ditar em tal passagem e retirada. 

Como já fizemos menção, Mansilla e Lavalle tendo dei­
xado Bento Manoel no Passo do Umbú e clesapparecendo de 
suas vislas na noite elo dia 18, foram reunir-se ao seu exercito 
que se achava no Passo do Hosario, margem direita do rio 
Santa Maria. 

Segundo nos foi pelo proprio Bento Manoel relatado em 
1843, achava-se elle a 8 leguas do campo ele batalha elo dia 
20 de fevereiro,99) ignorando até a direcção que houvesse to­
mado Mansilla e Lavalle e bem assim o nosso exercito, que 
teve noticias sómente que e1le se achava em S. Gabriel, se_m 
lhe communicar o nosso general qual a direcção que tomaria, 
nem o orientar de cousa alguma de uas intenções sobre o 
inimigo ;1ºº) que por isso não podia prever que houvesse tão 
de prompto um encontro entre os dois exerci tos; que não teve 
ordem para se reunir; 101) que soube da bataha por extra­
viaclos.1 02) 

Sendo, pois, o expedido o que nos declarou o proprio 
Bento Manoel, a quem interrogamos sobre este acontecimento 
em 1843, nenhum juizo podemos fazer senão que elle sómente 
pela falta absoluta ele cavallos deveria perder de vista o ini­
migo a quem tinha perseguido até então.10 3) 

Muitas versões sempre existiram a semelhante re peito 
desde aquella época, sendo vóz quasi geral que elle não se 
reuniu ao exercito muito de proposito, para não concorrer para 
a g1oria do marquez de Barbacena 1º4 ) de quem não tinha 
queixa alguma, antes todas as cleferencias. 

Não acreditamos então nessa versão e nem hoje ainda 
o podemos fazer, por julgarmos impossível que em um coração 
brasileiro pudese ser nutrido tão absurdo sentimento, concor­
rendo para o descredito de um general nosso, que commandava 
o bravo exercito do Sul, com risco de sacrifica-lo ás victorias 
elo extrangeiro, que pisava nosso paiz. Estamos, portanto, con­
vencidos de que o então coronel Bento Manoel Ribeiro, não 
se reuniu ao exercito a tempo de entrar na batalha de 20 de 
fevereriro, po_r ignorar que esta teria Logar, por não ter tido 
ordem para se recolher ao exercito. Se o nosso general con­
tasse dar essa celebre batalha devia com tempo ter. feito reco­
lher todas as forças disseminadas do exercito, como o fez o 
inimigo. Por esse facto e por outros, entre elles a sua memo­
ravel proclamação, publicada em S. Gabriel, se conhece que o 
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marquez ele Barbacena suppunha que o m1migo fugia - e 
portanto quem foge não quer offerecer batalha, nem esperar 
por clla. Ainda na hypothese que Bento Manoel adivinhasse 
que havia uma batalha e que os proprios que haviam seguido 
a procura-lo para o intimar da ordem de se recolher ao exercito, 
se tivessem extraviado ou sido prisioneiros, niío podemos acre­
ditar que elle, dada esta hypothese, deixasse de o fazer a tempo 
e não perseguisse o inimigo, a não ser pelo motivo da falta de 
cavalhada e nunca por outros ignobeis ou fraqueza, em um 
milit,ar que sempre em guerras anteriores se havia distinguido. 

Estando Bento Manoel 8 leguas distante do exercito, não 
sei se em tal extensão poderia ter ouvido tiros de artilhar·ia. 
Ellie nos declarou que ninguem os ouviu.105 ) Ainda que cm 
tal distancia pudessem ser ouvidos os estampidos da artilharia, 
levados pela correnteza elo vento , se este estivesse 0111 direcção 
contraria, a 1.• Brigada Ligeira, me parece que mesmo a uma 
lcgua de distancia não os poderia ouvfr. 

Assim, pois, ninguem poderá ainda hoje accusa-lo, nem 
seus subordinados, aos quaes a nenhum se ouviu cleclarat' se­
melhante cousa e só sim vozes vagas e sem provas. Ainda mais 
- mesmo que se ouvissem esses tiros a 8 leguas de clislancia, 
poderia elle chegar a tempo pal'a entrar em batalha, gastando 
8 horas de viagem, que tantas são iwecisas para a cavallo e ao 
passo se perconer 8 leguas? Poderia vir a lal'go trote ou a ga­
lope, para gastal' metade desse tempo, leria porem, cavalihacla 
su fficiente para tal fim, quando não a teve para perseguir Man­
silha e Lavalle ?1 o 6) 

Fazendo, pois, a devida justiça éÍs intenções palrioticas 
desse finado veterano ele nosso exercito, que em remuneração 
de seus serviços ele guerra teve a passagem para a 1.ª linha elo 
mesmo exercito, no qual seguiu os postos até o mais elevado 
ela hierarchia militar, em que falleceu, em toda sua vida só se 
lhe poude notar um desvio (durante a revolução ela provincia 
ele S. Pedro) o qual teve pouca duração e é sabido por todos 
foi exe1·cer uma vingança sobre exaltados que o injuriavam 
e o perseguiam.1º7 ) 

Já houve quem escrevesse que na vespera da batalha 
houve um conselho ele guet·ra 1º 8 ) na estancia ele Antonio Fran­
cisco em o qual se decidiu que o exercito deveria procurar o 
inimigo. Nada é mais digno do que semelihanle decisão, mor­
mente quando a convicção cio general, de seu grande estado 
maior e de Lodos os commanclantes ele divisões e brigadas, era 
que o inimigo estava passando o rio Santa Maria, bem claro 
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deixando que procurava uma retirada pelo mummp10 de Ale­
grete e por tanto o exercito o deveria perseguir. Mas que moti­
vos nos clarão os defensores do general marquez ele Barbacena 
ele não fazer elle reunir a 1.ª Brigada Ligeira composta, se­
gundo era vóz corrente, de 1.200 homens 1º9 ) ela melhor caval­
laria elo exercito , quando f'ôra decidido que se deveria perse­
guir o inimigo e onde se o encontrasse bate-lo? 

Deveria por ventura o nosso exercito para tal marcha pre­
cindir dessa importante força? 

Por ter prescindido della foi que o general se viu na ne­
cessidade de abandonar o campo ele batalha pondo-se em re­
tirada, e o inimi go querer reputar isto fraqueza nossa e fan­
farronelicamente declarar victoria por eHe conseguida, só por­
que o nosso exercito não quiz mais combater por falta de mu­
nições e cansaço da cavallat·ia e se retirou vagarosamente.11 º ) 

Acreditamos no que nos relatou o falleciclo general Bento . 
Manoel: que não teve ordem para J'eunir-se ao exercito; que 
soubéra tinha havido uma batalha pelos extraviados della; que 

· se poz immecliatamente em marcha a procurar a direcção que 
lhe indicavam os mesmos, havia tomado o nosso exercito , e 
com effeito o encontrou na tarde do dia 22, no logar denomi­
nado Pau Fincado, e a elle se reuniu.111 ) 

A bata1ha ele 20 ele fevereiro de 1827, que os argentinos 
intitularam de Ituzaingó, em razão, julgamos, de um grande 
banhado com esse nome 112) a rumo de SSE. do Passo do Ro­
sario em o rio Santa Maria. esse banhado nasce um pequeno 
regato, que terá meia legua de extenção 113 ) e desagua no 
mesmo Santa Maria, tambem ao citado rumo do referido Passo. 

O campo de batalha fica em frente ao Passo uma legua 
distante 114 ) sobre as alturas, e mais outra legua pelo flanco, 
distante do extremo do mencionado banhado. 

O inimigo tinha escolhido para sua formatura de bata­
lha umas elevadas collinas, a uma legua pouco mais ou menos 
do Passo do Rosario em o rio Santa Maria, rumo de L. Essas có1-
linas se dobram insensive1mente desde seu cume até sua base 
e se estendem de L a O. 
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Na base ou raiz dessas collinas (cochilhas) ha um valle de 
não extensa largura (canhada) que toma o mesmo rumo e no 
fim do qual novamente se vae levantando o terreno igualmente 
em dobras, formando outras collinas, porem uão tão elevadas 
como as que ficam em frente e parallelas ~s primeiras. Estas 
coUinas em suas maiores alturas segue o terreno quasi hori­
zontalmente com maiores ou menos ondulações, com rumos 
em differentes sentidos para o interior da Província. 

No valle entre ambas as cochilhas ou collinas e que re­
cebe as aguas das alturas, o terreno se achava cortado, 110s lo­
gares mais baixos, em cliffcrentes partes, nor urna sanga na 
cli1'ecção ele seu comprimento. Essas sangas não tem li gação 
umas com as outras, nem tinham o aspecto ele um longo e largo 
valle, como erradamente já foi esboçado, nem tão pouco servia 
como divisão dos dois exercitos, como tambem houve quem 
escrevesse. 

Essas sangas hoje estão mais profun11as, mais largas e 
mais extensas. Muitas differenças se enconlrarn nellias e se re­
conhece o erro ele quem precipiladamente 1maginou naquella 
época o aspecto destas sangas, descrevendo-as como um largo 
córte no terreno, em toda a extensão do valle. Se tal acon­
tecesse impossível era as cavallarias maJ1obrarem e nem 
. poderiam quer as do inimi go quer as nossas trasporem 
o valle. A batalha foi dada nesse valle, onde liivremente mano­
braram cavallarias e infantarias. Existia então :-;a11ga, mas não 
era. geral : em alguns pontos, larga e funda, em outros, estreita 
e raza, e em outros quasi invisivel, como succeclia cio centro para 
a dirnita do nosso exercito , onde ella novamente reapparec ia. 
Nós eramos ele infantaria, ali pi ·amos esses terrenos muitas 
ho1'as e em differentes sentidos e já o vimo~ depois de muitos 
annos. A brigada a que pertencíamos jámais teve de passar 
por nenhuma sanga e sempre encontramos terreno plano e 
limpo nesse val1e. 

Na extrema direita de nosso exercito havia um capão 
(grupo de arvores ), logo abaixo da raiz elas collinas, que occu­
pava a esquerda inimiga. Esse capão nasceu elas humidades ele 
um pequeno banhado que es lava secco então e que tomava as 
aguas elas chuvas. Desse capão ó existem hoje algumas ar­
vores e seu terreno está escavado pelas aguas, que formam con­
tinuadas sangas em diversos sentidos, para alem elo campo de 
batalha, rumo N para S. 

Na esquerda de nossa linha e direita elo inimigo, não ha­
via arvores de nenhuma qualidade não só naque1la época, como 
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antes e depois, segundo me informaram os moradores. E', por­
tanto, uma revoltante mentira a parte de Mansilla, no ponto 
em que declara que as infantarias da 2.ª Divisão se achavam -
aparapetadas - como eHe se expressou, em urnas arvores. 1 15 ) 

As collinas para o lado do S. acabavam no banhado Itu- · 
zaingó,11 6 ) por onde passa a estrada que vae ao Passo, volte­
ando ou entrando pela varzea ou valle do Rosario. Para o N. 
essas collinas se levantam e se baixam alternadamente. Deve­
se aqui observar a falsidade de Alvear em dizer que os cavallos 
de seu exercito tinham falta de pasto pelas areaes que encon­
traram. Nenhum areal existe nessas campinas. Sómente se 
encontra area no Passo do Rosario. e em todos os rios. 

A posição que o inimigo escolheu era muito superior á 
que lhe ficava em frente e que occupou o nosso exercito.117 ) 

Sua artilharia livremente fulminou nosso exercito! assim que 
o descobriu. 

Eis a descripção do verdadeiro aspecto do terreno que 
uccupavam os dois exercitos, no memoravel dia 20 de fevereiro 
ele 1827. 

O inimigo procurou a sua formatura em conveniente al­
tura a cavalleiro de nossa frente, conservando sua artilharia em 
logares mais elevados e nas quebradas das cochilhas, que lhe 
ficaram á retaguarda e invisiveis por nós no primeiro encon­
tro , collpcou sua reserva. Encobriu no càpão de que falàamos 
uma columna de cavallaria; collocou igualmente atiradores de 
infantari.a em differentes posições. Estabeleceu t-çes baterias 
de artilharia: a primeira, no centro; a segunda, no centro da 
ala direitá e a terceira, no centro da ala esquerda. Os quatro 
batalhões de infantaria foram espalhados como atiradores e 
guarneciam a artilharia. 

Quando o exercito imperial avistou o republicano e co­
meçou a tomar posição se achava o inimigo colLocado em co­
lumnas de distancia ou de linhas e principiou logo a desenvol­
ver-se em linha de batalha, conservando em differentes entre­
vallos de suas linhas columnas abertas, que depois se desen­
volveram e reforçaram as ditas linhas. 

Não nos aventuramos a declarar as divisões e corpos do 
inimigo por seus numeros e commandos, por ser isto impossi­
vel a nós que estavamos no exercito imperial sabermos,118) 
nem podemos fazer taes descripções pelo que Alvear escreveu 
e pe1a parte de seu chefe de estado maior. Conhecemos simples-

5 
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mente pelos seus mappas a força que cada corpo tinha, o nu­
mero de cada um, seus commandantes, porém não sabemos 
em que posição estavam elles collocados verdadeiramente. Não 
podiam tambem os platinas saber dos nossos, nem disso fazer· 
menção. Póde, portanto, peccar por inexacto, a collocação de 
taes corpos como se acha em uma prancha nas Memorias de 
'l'itara, que não sei onde isso foi achar.119 ) 'I'ão inexacla é essa 
collocação como a dos nossos, o que depois demonstr-aremos. 

Não admittimos que essa prancha fosse tirada na occa­
sião da batalha. Sobresae nella ainda mais o indesculpavel 
erro de se achar collocado o Passo do Rosario na linha per­
pendicu1ar á estrada, quando essa estrada volteia para a direita 
costeando a linha de matto que guarnece o Santa Maria, dei­
xando as alturas tambem á clireila, segue pela varzea de que já 
fallamos e depois de r:pais de meia legua então se encon lra o 
Passo,120 ) que fica quasi correspondente ao centro dessas al­
turas, que estão cm sua fre11le e onde se achava o ccnlt·o ini­
migo dando a retaguar·cla ao dilo Passo. Repisarei ainda: a po­
sição do inimigo era na caída dessas collinas, frente a L. 

No mais alto da coll ina bem defronte ao Passo existe a 
casa de Ambrosio de Souza 121) que já era morado!' naquella 
época. Essa casa foi reformada por lhe ter sido lançad 1J fogo 
pelos argentinos. 

Nosso exercito fez .uma parada para a cavallaria mudar 
de cavallos, depois que nosso general se convenceu que o ini­
migo se achava aguem do rio e em posição. e tendo mandado 
fazer um reconhecimento, tratou tambem de tomar· posição. 

A 2.• Divisão que marchava pela estrada do banhado teve 
como o exercito ordem de subir as cochilhas e pôr-se com a 1." 
Divisão em linha parallela elo inimigo pela forma seguinte: A 
artilharia composta de 1:2 boccas ele fogo, foi dividida em tres 
baterias, uma das quaes occupou o centro da ala esquerda. 
Essas baterias eram cornmandaclas pe1os capitães Lopo, Ro­
sado e Caldas, todas sob as ordens immecliatas ele seu commau­
dante geral coronel 'J' homé Macleira. 122 ) No 11neio ela batalha 
foram subordinadas ao commanclo do capitão Serrão e do aju­
dante MalJet. 123 ) 

O centro da 1.• D ivisãu for·mou em columnas contiguas 
á 1.• Brigada de Infantaria 124 ) pela mesma ordem inversa 
com a qual marchou, isto é o batalhão 27 á direita, o 4.º no 
centro e o 3. á esquerda. A' direita se achava a 1.ª Brigada de 
Cavallaria, composta dos corpos 1.0 e 24.º e á esquerda a 2.ª 

. I . 
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composta do 4.0 e de 40 lanceiros allemães. Esses corpos tambem 
se achavam na ordem inversa com que tinham marchado. A 
1.ª Divisão era commandada pelo brigadeiro Sebastião Barreto 
Pereira Pinto. 

A 2.ª Divisão com todos os corpos em columnas conti­
guas, tomou posição á esquerda cio exercito pela seguinte for­
ma: o centro era occupado pela 2.ª Brigada de Infantaria,125 ) 
composta dos bata1hões 13.0 e 18.0

; a direita pela 3.ª Brigada, 
composta dos corpos 6.0 e 20.0 e esquadrão da Bahia; a esquerda 
pela 4.ª Brigada, composta dos regimentos 3.0 e 5.0 de linha. 

Na frente estava o marechal barão de Serro Largo, com 
a força de seu commando. 

A 2.ª Divisão era commanclada pelo brigadeiro João 
Chrisostomo Callado. 

Eram 6 horas ela manhã do dia 20 ele fevereiro de 1827. 
O inimigo logo que o nosso exercito principiou a occupar a po­
sição, começou o fogo ele artilharia, que foi continuamente cor­
respondido pela nossa, e bem assim principiou a desenvolver­
se applicanclo forças para a esquerda e direita, como para flan­
quear-nos. Tão extensa já era sua linha, que apparentava um 
grande arco de circulo, emquanto o nosso exercito formava 
uma linha recta. 

Tal era a exhorbitancia ele forças que dispunha o ini­
migo, que deixou a todos convencidos de sua grande superiori­
dade numerica, em relação ao nosso exercito, que quasi era 
metade.126 ) 

O general em. chefe marquez de Barbacena que era obri­
gado pelas instrucções que trazia, a se subordinar aos deta­
lhes e collocação elo exercito em batalha ao marechal 
Brown,127 ) esteve, como era obrigado, por tudo quanto fez o 
dito marechal, pondo-se em parallelo ao inimigo com duplas 
forças e com posição escolhida antececlentemente, quando o 
que a sciencia e a prudencia aconselhavam era o nosso exer­
cito tomar outra posição, que neutralizasse a do inimigo e o 
obrigasse a saír da que occupava. 

Nós não vimos qual o lugar occupado pelo general em 
chefe nesta primeira attitude, mas ouvimos que occupára um 
alto a observar os movimentos ele ambas as divisões. Só vimos 
o marechal Brown dirigindo e detalhando a 1.ª Divisão, que 
delle recebeu ordem de desenvolver-se em linha, descer a co­
chilha e carregar sobre o inimigo. A 1.ª Brigada de Infantaria 
em linha e com baionetas armadas e bandeiras desenroladas, 
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avançou para uma bateria collocarla em frente do inimigo, que 
se achava no alto do outro lado do valle, seguindo-lhe os flan­
cos e mais um pouco á retaguarda as brigadas de cavallaria -
tudo isto debaixo do mais vivo fogo ele artilharia. 

Apenas se approximava esta divisão do dito val.le e era 
detida. por numerosas fo1,ças do inimigo, que em columnas 
desciam a carregar por todos os modos. 

A 1.ª Brigada de Infantaria foi quasi lmrprehendida em 
linha no meio desse valle e não houve mais tempo que da or­
dem de linha passar a quadrado de batalhões a marche marche. 
Esta manobra foi executada sem perigo, devido á pericia dos 
commandantes do 3.0 batalhão, major J oãq Chrisostomo da 
Silva e do 4.0 batalhão, major Bento José dalamba e do Z7.0 

batalhão, major Luiz Manoel de Jesus, e tudo debaixo das vis­
tas do digno coronel commanclante da brigada - Manoel An­
tonio Leitão Bandeira. Não fazemos mençã9 dos tenentes-co­
roneis do 4.0 e 27.0

, por não termos jámais fé em suas habili­
tações. 

Surprehendeu-nos ver que todas as catgas de cavalliaria 
que fazia o inimigo eram em columnas e não em linha, mos­
trando com isto não ter muita confiança nessa ultima forma­
tura para as suas cargas e assim obrigava a nossa cavallar.ia 
a receber as mesmas cargas em igual formatura. 

O 3.0 batalhão com os quadrados em escalões mal for­
mados ainda, pelo facto mencionado, foi vigorosamente ata­
cato por successivos esquadrões de couraceiros inimigos, tra­
zendo em sua testa o commandante Brandsen,12 8) militar fran­
cez que tendo servido na Europa, depois na Bolívia e Perú, e 
que fôra destinado a dirigir os ataques contrai nossa infantaria. 

rrambem nos surprendeu que a cavallBiria em columnas 
por meios esquadrões, que carregaram os qu11drados rodassem 
estes sobre o flanco direito, segundo a tactica franceza, que 
usava o inimigo, quando pel,a tactica inglezai, os meios esqua­
drões rodam do centro para os lados, como é mais conveniente 
e é natural que hoje assim se siga na Europa. Quando a 
cavallaria retirava-se para sua posição, na base da cochilha, 
a artilharia inimiga jogava violentamente sobre nossos qua­
drados e lhes fazia muitos estragos. 

A 1.ª Brigada de Infantaria, correu grande risco de ser 
acutilada em linha, se não fosse a pericia - o repito - dos 
chefes de quem fallei e dos habeis officiaes que commandavam 
as companhias dos batalhões. Essa brigada ficou assim 
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exposta, devido ao grande Tactico que veio ela Emopa para 
nos ensinar e que commetteu o inquali ficavel erro de dirig ir 
uma linha de tres batalhões d 'infataria sobre enormes massas 
de caval1aria, não obstante es ta infantaria ter os flan cos apoia­
dos por duas brigadas el e cavallaria, que eram, é preciso dizer, 
muito inferiores ás forças · cio niimigo e que tiveram logo de 
abordar com ellas, fi cando a infantaria isolada. Deve-se ex­
clusivamente ao valor desta o ter podido tomar uma formatura 
acelerada e não verdadeiramente regular e se defend er de nu­
m erosa cavallaria inimiga, recebendo-a em mal formado s qua­
drados e não bem regulares escalões, que só passados os pri­
meiros choques e primeira retirada inimiga, poucle então ver­
dad eiramente organizar seus quadrados e aperfeiçoar seu s es­
calões , manobrando para a direita e esquerda, afim ele sai1· da 
frente elas baterias inimigas. 

Devo aqui observar que é inexacta a prancha em as M e­
mo1·ias de Titara, o achar-se os tres batalhões de infantaria na 
a1tura que ali se vê e onde nunca chegaram, porque ali era a 
base de manobras do inimigo e essa posição elle j ámai _ 
abandonou.12 9 ) 

A nossa artilharia do centro e ela direita jogava lambem 
da altura em que estava collocada, sobre o inimigo quando 
este se r etirava ele suas cargas para a primeira posição. 

A brigada de cavallaria da nossa direita alem elas cargas 
que recebia ela frente, foi vigorosamente atacada logo .que 
desceu o valle, por uma columna el e cavallaria que se achava 
emboscada atraz do capão de que fizemos m enção. 

A brigada da esquerda fez por mai s uma vez recuar o 
inimigo á sua primeira posição. 

· O combate cada vez se tornava mais renhido na ala direita 
de nosso exercito . Havendo o general em ch efe observado 
que o inimigo queria voltear-nos pe1a direita, fez reforçar esta 
p ela 1.• Bri gada Ligeira, que se achava no principio da ba­
talha com o barão ele Serro Largo , a qual chegando a tempo 
carregou velozmente a e~querda inimiga e a fez recuar. 

O inimigo dirigiu n ovas cargas sobre a nossa infantaria 
e foi sempre com valor repelido, deixando o campo juncado 
de cadaveres. Entre seus mortos ficou em frente do 3.0 Ba­
talhão de Caçadores o seu chefe Brands'en. ós o vimos morto 
e assistimos o tirar-se-lhe a m edalha da Bolívia, que foi en­
tregue ao commandante da brigada,13º ) isto em um dos movi­
m entos que a brigada fez, ficando muitos corpos mortos no 



meio dos quadrados. Brandsen foi reconhecic;lo pelas dragoJJas 
e fardamento. 

A irrfantaria inimiga -que járnais se apresenlou em linha, 
liroteava deitada quando a cavallaria acabava de carregai· e 
occupava as eminencias ao lado de sna artilharia, acompa­
nhando-a em seus fogos. 

Em uma dos grnll(les esforços que fez o inimigo sobre a nos­
sa direita, depois.de nossa brigada secundada pela 2.ª de cavalla­
ria e assim o ter levado alem ele uma sanga, que ficava na baixa­
da em nossa direita, forçou a nossa brigada, que ahi tinhamos, 
a recuar. O regimento 24 de 2.ª l,inha, foi o primeiro que não 
supportou esta carga, por te,· perdido o seü chefe o majo1· 
João Severino de Abreu e obl'igou o 1.0 Regimento de linha 
a fazer o mesmo. Esses corpos foram envolvidos e vieram 
sobre uma sanga larga, na qual o 1.0 regime)üo, composto de 
gente que não era cavalleira, foi atacado e perdeu ahi, quasi 
no fim da batalha muita gente. O brigacleit·o Barrclo o acudiu 
com a 2.ª Brigada Ligeira e fez toda a brigada ela direita voltar 
sobre o inimigo, reforçada por aquella, romo ,ia disse, e poz 
o inimigo em retirada. 

A nossa brigada ela esquerda era lambem coutinuamente 
atacada. Repelliu todas as cargas do inimigo. 

Assim, pois, por algumas horas já pe1·sistia o combate 
e a 1.ª Divisão manobrava no valle, avançando e retirando á 
sua primeira posição e saindo da mesma para avançar sempre 
em continuados e successivos combales, que impossível é se 
os descrever em todas as particularidades, mas sempre repel­
lindo e atacando o inimigo, que contava duplicadas forças , 
e jámais se vendo obrigada a nenhuma retirnda ou derrota, 
alem do facto acontecido com a brigada da direita por mo­
mentos e que logo lomou, apesar de suas perdas, a attitude que 
lhe competia, sob a immecliata direcção do oommandante da 
divisão o general Baneto. 

No grnnde conflicto cio encontro ela sauga, o 1.0 Regi­
mento de cavallaria da Côrle, que até então não tinha tido gran­
des baixas , perdeu os seguintes officiaes: capitão João Antonio 
dos Reis, tenente Amador ele Lemos, o quartel mestre Joaquim 
Placido Nogueira, o secretario José Fraucisco de Mello, o ci­
rurgião mór ajudante Antonio Pereira Feneira e prisioneiro 
o alferes rrhomaz Joaquim Gomes ela Silva Mo11claro. 

O 4.0 Batalhão ele Caçadores, que fazia o centro da 1.ª 
Brigada ele Infantaria ch1rantr a l.ucta. foi mais activamente 
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alvejado pela artilharia inimi ga e · leve gravemente ferido o 
seu chefe tenente-coronel Manoel Freire de Andrade, que se 
viu forçado pela perda de sangue a retirar-se passando o com­
mando ao bravo major Galamba, que por poucos momentos 
dirigiu o batalhão, porque logo depois caia morto , juntamente 
com os capitães Antonio .José 'B'erreira, João Guimarães de 
Vasconcellos e gravemente ferido e posto fóra de combate o 
capitão Antonio Luiz ele Simas . . Assumiu então o commando 
o capitão da 6.ª companhia Epiphaneo Ignacio ela Luz. Foram 
Lambem gravemente feridos o tenente Ignacio Jbsé de Moraes, 
alferes Joaquim Antonio Venancio e o quartel m estre Rogerio . 
José da Silva. 

O marechal Brown foi levemente fericlo no meio da acção. 
O corpo n.º 40 el e Lunarej o perdeu o alferes Polycarpo José 
Martins e foram feridos os capitães José Maria Boeiro e Igna­
cio Rodrigues das Chagas r o alferes David .José el e Lima e no 
4.0 Regimento de linha o tenente Ignacio José Bastos. O Ba­
talhão n.º 27 só perdeu o alferes Carlos Oppemberg, não tendo 
o 3.0 batalhão nenhum official modo ou ferido. 

A 1." Divisão, sempre inlrepicla, impoz respeito ao ini­
migo , ora atacando, ora ,·epellindo suas cargas e jámais re­
cuando ela posição que tinha tomado no meio do vall e. F. 
se não ganhou mais Lerreno para a vanguarda, foi em conse­
quencia el e sua fraca força, em relação à do inimigo, tambem 
não recuou nenhum passo obrigada. Se houvesse mai s tino 
estrategico dos que a dit'i g iam, a posição que ella deveria occu­
par seria o meio do declive da collina, a cavalleiro aos ataques 
ela cavalilaria inimiga e assim para esta reali sa-los seria pre­
ciso subir e a nossa então cl escarregar-lhe-hia todo o peso ela 
velocidade no sentido inclinado em que e achava. 

Esta brava divi são luctava com as maiores vicissitudes 
e entre ellas o maior flagello era o fogo que a erwolvia por 
todos os lados, isto é, o incend io cio capim secco do campo. 

Não ci·emos que o in imigo tenha mandado ·deitar fogo , 
porque isto lhe fazia mal Lambem. Pensamos que o incenclio 
foi devido ao papel do cartuchame e ás bombas ardentes dos 
obuzes do inimigo, que caindo no valle e nas cochilhas incen­
diariam as macegas. E se o campo do inimigo não ardia por 
igual modo era por não er accumul1aclo de touceiras ele capim 
como o que o nosso exercito occupava, mormente para a direita: 

Nossa artilharia durante a batalha perdeu dois officiaes 
tendo sido mortalmente ferido o tenente .l oão Portuguez Pe-
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reira, 4ue o inimigo depois conduziu alé S. Gabriel, onde o 
deixou e ahi morreu nos prirneil'Os dias de rna1·ço e prisionei1·0 
o capitão Manoel ele Souza e Brilo Co1·rea Caldas, que só loi 
resgatado depois da paz, estando el1e e Lodos os nossos prisio­
neiros, quer oJ'ficiaes, quer praças ele prel, desterrados nos 
desertos do paiz, ao sul, 100 legoas de Buenos Aires. 

Ao mesmo Lempo que estes conflictos por muitas horas 
se passavam na 1." Divisão, cuja rapida narração fizemos, a 
2.• Divisão passava, senão por iguaes, ao menos se approxi­
mavam, porque o inimigo tinha empenhado o maior exilo da 
batalha. na sua esquerda e dirnila nossa. 

O inimigo, no vigor dos conflictos, destacou uma força 
pelo banhado na direcção ela estrada, para arrebatar a nossa 
cavalhada e tomar as bagagens, como o l'<talisou uas poucas 
carretas que trazia o exercito com munição de guerra e entre 
ellas a da 'l'hesouraria com 14$000 cm cofre, corno já disse em 
outro Jogar e nas carretilhas do Quartel General, deixando o 
general em chefe com a roupa cio corpo. Os cavallos ele re­
serva e os cios officiaes que tinham ficado á retaguarda, des­
appareceram em clifferentes se11Liclos, com quem os cuidavam, 
Levando estes noticias aterradoras, quando o exercito imperial 
conservou sempre uma attitucle respeitavel e não abandonaria 
o campo ele batalha se não fosse a privação das munições clé 
guerra e o cansaço dos animaes. A infantaria não tinha car­
tuchos nas patronas para queimar. e foi n~sta certeza que se 
ordenou a retirada, que explicaremos em logar proprio. 

A 2.• Divisão tinha tomado uma posição um pouco sepa­
rada sua esquerda ele nossa direita (e que se devia ter feito 
unir e se não fez ) se havia metticlo em linha de balalha e igual­
mente avançou mascarando sua frente com os atiradores cio 
barão de Serro Largo, foi immediatamente acomettida. O 
inimigo tenlou flanquea-la pela esquerda, para o que dirigiu 
em curva sua direita. Occupando porem nossa esquerda a 
parte mais alta da colina (ahi nesse ponto existe uma grande 
cruz, marcando o logar onde foram enterrados os nossos bravos 
da 2.• Divisão e entre elles o marechal barão de Serro Largo), 
que domina a parte ela estrada sobre o banhado e bem assim 

' a direita inimiga, metralhou as forças envolNenles com a ar­
tilharia que ali se fez collocar, sendo o inimigo obrigado a 
retroceder, a abandonar seu intento e procurar o apoio de sua 
linha. Rompeu então o fogo de artilharia sobre a 2.• Divisão 
e bem assim o nosso sobre o inimigo. Esta divisão que tinha 
avançado em linha a descer Lambem o valle, que na esquerda 
não era tão baixo como na direita, apenas com poucos gráos 
de elevação em relação aos que occupava a 1.ª Divisão, não o 
poude conduzir pela superioridade numerica das massas ini-
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migas que caiam sobre ella, e se viu obrigada a retroceder á 
sua primeira posição, sobre a collina de onde tinha_ saido e 
sustentar-se na defensiva. 

A 3.ª e 4.ª brigadas de cavallaria, repelliram por muitas 
vezes as massas de cavallarias que as atacaram. 

O commandante da divisão tomou a deliberação ele for­
mar um só quadrado com os batalhões 13.0 e 18.°, que com­
punham a 2.• Brigada commandada pelo então coronel, Leite 
Pacheco, afim ele collocar no centro os carros ele artilharia, 
estabelecendo nos angulos pela parte da vanguarda duas boc­
cas ele fogo. O inimigo carregou este quadrado por clifferentes 
vezes e foi sempre repellido. Em sua retirada era perseguido 
pela nossa cavallaria, não obstante a superioridade ele suas 
forças. Occasião houve em que o 5.0 ele Gavallaria se viu muito 
apertado e quasi em debandada, porém, conseguiu reunir-se 
atlendendo aos esforços de seu bravo chefe - o tenente-coronel 
Felippe Neri e soccorrido pelo 3. 0 ela mesma arma. O combate 
já durava horas nesta divisão assim como na a.la direita. O 
general em chefe, segundo constou, se mostrou por vezes nesta 
divisão com todo seu esta.do maior, bem como percorria os 
ponto arriscados , sempre a sangue frio. Honra lbe seja feita. 

Continuaram os ataques destas divisões por clifferentes 
formas: O barão de Serro Largo canegou por vezes o inimigo 
fazendo elle a esquerda da divisão, apesar elo cansaço ele seus 
cavallos, e que elle tão solicito linha reclamado mudas para 
outros, porém, jámais poude ser satisfeito, visto que no pri­
meiro introito os nossos conduclores da cavalhada .(cavalila­
riças ) haviam di sparado com ellas, e outras caitam logo em 
poder do inimigo. 

Os cavallos não só dessa força como de todo o exercito , 
estavam em misero estado de cansaço, fom e e sêde. Os do 
inimigo não o deveriam estar menos, não obstante elle ter suas 
reservas de cavalhadas em clescanço sobre a va1·zea. de encosto 
ao Passo do Rosario. 

O inimigo ·acomette novamente as 3.ª e 4.ª brigadas e o 
quadrado da 2." de infantaria. ~' outra vez repellido e perse­
guido até quasi sua posição pela 4.• brigada e força do barão 
de Serro Largo e quando esta nossa força voltava, é violenta­
mente acomettida por numerosas forças elo inimigo. As nossas 
procuram abrigo sobre o quadrado, mas vindo envolvidas por 
aquellas. Impossível era conhecer qual, as nossas , quaes as do 
inimigo, em consequencia ela grande fumaça da polvora e 
mesmo da polvadeira que os cavallos levantavam no terreno. 

O barão de Serro largo já vinha ferido e caiu perto dtil 
nosso quadrado. A força de seu mando ficou desmoralisada 
por suas perdas, atropella a 4.• brigada q uc ainda se poucie1 
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desviar da frente do quadrado, porém, a for(la elo barão mistu­
rada com uma grande columna inimiga, que se dirigiu ao 
quadrado, recebe continuadas descargas e alguns cácm com 
os inimigos . A maior parle, porém, ganha pelo lado ec.:q-uei·do 
do quadrado em debandada, e co11 segue alcançar a retaguarda 
do exercito aterrorizada, sem jámais para,1 e sem que seus 
officiaes tentassem força para faze-la reunir. A 4." brigada 
manda dois esquad ,·ões sobi·e esses fugitivds. parn renni-l.os. 
porém, pouco conseguem . Estas .foram as ultimas scenas pas­
sadas ua 2." Divisi"ili, que 1·esurnidam e11te podemos 11arra1·. O 
inimigo nüo alaca mais, fez cc~sar seu fogo ele artilharia quer 
nessa diYisão, quer na direila, dando com isto proYa de seu 
cansaço e ele seu desanimo, sem nos poder ganhar urn palmo 

. de terreno em sua frenle, perdendo forças em lodas suas ca1·gas. 
ficando assim, ele hora em hora desfalcado ele gente, ele mu­
nições e rom muitas horas improficuas de combate, que du­
rnva desde as (i da manhã e no mez de fevereiro. o de maiores 
calores da eslaçii.o. 

O nosso genernl devia Ler loiJri gaclo essa parnda cio ini­
migo, que te\'e I ugar ás 4 horas da tarde, 131 ) e tal vez pudesse o 
nosso exei·cito f'azel' mai s alguns esfo rços, l]pesar tambem de 
seu cansaço e desl'alque por· muitos exlraviactos sob1·esaioclo 
nelles os paesanos cio barão dr SerTo La,·go e dos co 1·pos 11u­
meros 24 e 39, poi s disseram depois ol'ficiaes prisionei1·os, que 
esta parada era eff1 consequenc ia da ordem que haYiarn rece­
bido as forras inimi gas para reli1·at.la. Disse-se, porém, e uós. 
acredilamos eHliío e hoj e ainda, que o nosso exercito niío linha 
mais recursos, senão buscar uma relirncla. 

Sem muni<;>ões. se 111 caYalhaclas, Lodos sob1·eca1-regaclos 
de fadiga, de fome e de srcle; os cavaHos som poderem mai:-; 
dar um passo, altenclenclo a que o inimigo tinha cessado o 
combale e nós não o podendo atacar, foi ordenada a retirada. 

Antes de a i·elalarrnos devemos mencionar os nomes dos 
officiaes que perd emos nos ataques ela ,?.• Oivisão e uo fim 
apresentarmos o quadro ela força que perdeu o nosso exerc ito 
no dia 20 de fevere iro e bem assim nossa opinião sobr·c aquel­
les que perderia. o i trimi go . 

Eis as perdas da referida divisão: marechal barão clP 
Serro Largo, capitão do 5.0 regimento Antonio Pedro de Aze­
vedo Souto Maior e reridos o tenente-coronel Bento José La­
menha, comrnandante elo batalhão 18, lenenle-coronel Albano 
de Oliveira Bueno, 1 32 ) do regimento 30, alferes d(:l guerrilhas 
Salvador Lopes. De nossa arlilha1·ia foi gra{,emenle ferido o 
tenente João Porluguez Ferrei1·a, como já fizemos menção e 
prisioneiro o capilão Manoel de Souzn Brito Correa Caldas. 
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Eram 5 ho1·as da tarde e as divi sões, bri gadas e corpos 
do exercito tiveram ordem parn a retirada. 1 33 ) A 1.• DiYi são, 
sempre dirigida µelo marechal Brown, 1 3 ·1 ) metteu em co1umna 
de corpos e veio ganhar o alto da colina, ond e linha sido sua pri­
meira posição. A 2.• Divisão já se achava nessa altura onde tinha 
repellido todos os ataques. O inimigo obsel'vava parado todos os 
nossos movimentos e percebeu neMes preparativos para uma t·e­
tirada. Se elle estivesse forte, nenhuma occasião melhor teria pa­
ra renovar seus ataques, mormente se soubesse que o nosso exer­
cito não tiuha mai s polvora, porque as poucas carretas de baga­
gem tii1ham sido tomadas. Fez uma ameaça sobre nossos fla ncos, 
como querendo mos trar que tentava impedir-n os a retirada, 
dirigindo suas forças para torn ea-los . bem como baterias de 
artilharia. 

Em nosso flan co direito, um nova posição. l'renle a dir·eita 
nossa e esquerda cl ell e, collocou um a bateri a de artil.haria, 
trouxe algumas columnas de cavallaria e urna de infantaria 
e rompeu fogo el e adilharia. Immedialameute riessa mesma 
frente foi mandado collocar lambem uina bateria de artilharia, 
commaudada pelo ajudante Mallet e e fez es tabelecer uma 
grande li11ha el e atfraclores. composta de duas companhias do 
3.0 Batalhão el e Caçadores e outras duas do 11-.º, afim de masca­
rar o f'l.9,nco por onde o nosso . exercil o devia seguir· e impoe ao 
inimigo. Começou uma fuzilada cios nossos atiradores sob1·1 
o inimigo, que não lhe deixou dar um passo. senclo a 11 ossa 
posição dominante à que ell e to mou. 

Nossa bateria alvejava o inimigo e es te r·es pondi a dir ·i­
gindo-110 bombas, balas e metralhas. 

O nosso exerci to começou a reli rada. leu do o flan co es­
quer·clo pl'otegido pot· aquella força . . 

A força de cavallaria inimiga não deu um passo da po­
sição que tomou e a ir1fantaria mett_eu em columna e seguiu 
novamente pela canhacla para r·euni r-se ao centro cio exerci Lo 
e que depoi s se distribuiu em a.tiradol'es e por· ponco tempo 
perseguiu de longe a 2." Di,·isão. 

Nós que is to escrevemos es lavamos em atiradores ua rrenl e 
da bateria de nossa artilharia e occasião houve qne uma bal a 
de artilharia nos bateu perto e nos cobriu de bar·ro. Foi nesse 
conHicto que vimos apparecer o genernl em chefe com lod o 
seu estado maior e observamos que quando este se approximava 
para a força de nosso commanclo voava pelos ares uma bal a 
de canhão do inimigo e que veio cair bem na frente do cavallo ci o 
general , levantando muito pó Yermelho que cobriu todos, por­
que isto se clava em un s terrenos a que chamam rod eio, no 
qual não ha vegetação, porque o gado ahi se agglomera se­
guidamente. 
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Ouvimos da bocca do general rnarquez de Barbacena, 
quando a bala caiu ao solo, na frente de seu cavallo, as se­
guintes e corajosas palavras: Oh! que bala arni.r;a! Isto nos 
lembra corno se hoje fosse, e essas rnemoraveis palavras fica­
ram gravadas em nossas ideas e por honra ela verdade elevemos 
rel,atar esse facto. 

O fogo continuou até que a retaguarda da 1.ª Divisão 
deixou a nossa primeira posição e seguiu a estrada cochilha 
rnmo ao Cacequy. Houve então ordem ele cessai· o fogo de 
artilharia para esta reunir-se com as companhias de atiradores 
que estavam estendidas e todos se encorporararn aos seus cor­
pos, ficando o inimigo sem dar um passo em sua primitiva 
posição. 

A 1.ª Divisão já seguia passivameute e a :2.ª não tinha 
Lido ordem de o fazer. Uma distancia já se antepunha entre 
urna e outra divisão, quando a 2.ª teve ordem ele retirar fazendo 
a retaguarda do exercito. 

Quando este principiou a mover-se o i nirnigo fez esta­
belecer ati1'adores de infantaria e cavallaria ó1 :,;ua retaguarda, 
que foi tiroteada por espaço de pouco mais de meia hora, e 
fez marchar pelo flanco direito ele nosso exercito, pelo alto das 
cochilhas, uma grande columna de cavallaria de mais de 2000 
homens, sem dar um tiro nem fazer outra cousa mais cio que 
acornpanhar-11os até ás 7 horas ela tarde, e o nosso exercito 
continuava a marcha vagarosarnenle, conduzindo alguns fe­
ridos que poucle levar. ' 

Houve qrna occurrencia bem notavel: em urna occasião 
appareceu em nosso flanco direito , em urna baixada, um re­
gato de agua da chuva, muitos soldados de nossa infantaria, 
desesperados de sede, a eJ.le correram sem que se pudesse con­
te-los. Esse regato ficava a pequena distancia da altura em 
que marchava a colurnna inimiga e esta im-i,iassivel seguia a 
sua marcha acompanhando-nos, sem se importar com a multi­
dão que dispersa ía beber agua. Occasião houv_e em que os 
soldados inimigos fizeram o mesmo que os nossos , sem que 
com elles nos irnportassernos lambem. Isto prova o cansaço 
em que todos iam. Os miseras cavallos não podiam dar um 
passo e por isso o inimigo foi obrigado a não segui1·-uos ele 
certa altura para deante, em que parou, e o nosso exercito con­
tinuando o perdeu de vista e el.le voltou para seu acampamento. 

A' retaguarda ela 1.ª Divisão tinham ficado duas compa­
nhias do 3.0 Batalhão de Caçadores (1.ª e 4.ª) afim ele arrasta­
rem urna bocca de fogo da brigada de artilharia de Santa Ca­
tharina, que tinha tido urna roda quebrada no combate, e que 
se não queria cleixar em poder cio inimigo, como não ficou. 
Esta peça foi arrastada atr certa distancia, porém sendo irnpos-
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sivel conduzi-la mais, foi deixada escondida dentro de uma 
sanga, para que o inimigo não a. pudesse 1evar e nem vê-la. E' 
essa a peça que os nossos generaes declaram que perdemos, 
quando o inimigo n em soube della e nem a viu. Se elle a ti­
,;esse em seu poder a conduzi ria a todo custo para ser collocada 
em seus museus em Buenos Aires, assim como foi collocar na 
cathedral da m esma cidade dois rstanclartes de cavallaria apa­
nhados dentro de canastras, por presa dos cargueiros que as 
conduziam e consta que um cl ell es até tem uma parle queimada, 
mas que até hoj e ninguem soube a que corpo pertencia e n em 
houve quem do nosso exercito em 1851 quando nossas tropas 
estiveram em Buenos Aires, tivesse occasião de querer inves­
tigar para noticia historica, o que é bem notavel.1 35 ) 

'l'odo mundo sabe que nossas ca.vallarias não estavam com 
o estandarte na batalha; que em S. Gabriel, se deu ordem para 
ot~ ditos estandartes serem guardados nas bagagens dos corpos 
e só conduzir-se as hastes. E' portanto fanfarronada caste­
lhana _ esse ephemero tropheu e bem assim e mai s revoltante o 
que Alvear participou a seu governo que nos havia tomado 
toda a artilharia, quando 11ão apresenlou nenhum carro da 
mesrµa. artilharia. 

A unica peça que deixamos ficar occulla, o inimigo não 
Leve della noticia, e depoi s que este deixou os campos de Santa 
Maria veio para o exercito, conduzida em uma carreta, grande 
vehiculo que supporta a carga de 100 arrobas e que é o princi­
pal transporte nesta província e foi concertada e continuou no 
serviço.13 6 ) 

A 2.ª Divisão seguiu o movimento da 1.• condusinclo ou­
tra peça abandonada pela força do barão de Serro Largo e bem 
assim trouxe todos os carros el e artilharia, tambem abandona­
dos por nossos conductores que fugiram deixando-os ao des­
amparo. O 5. 0 Regimento de Cavallaria de linha, que fazia a 
retaguarda ela divisão, tiroteou por alguns minutos com guer­
rilhas do inimigo, que seguiam essa divisão, mas que bem de­
pressa fizeram alto e a divisão eguiu livremente a fazer jun­
cção com a 1.•, o que só poude realizar no Cacequy, onde já a 
encontrou acampada quando ali chegou á noite. 

Ambas as divisões se estabeleceram pela melhor maneira 
que puderam sobre a costa do rio , não com todas as formali­
dades convenientes nem mesmo com as precauções devidas, a 
vista do cansaço da tropa e dos cavallos, não encontrando 
cousa alguma para comer. Desde o dia antecedente pela manhã 
que o exercito não tinha comido, pois só no Salso foi que se 
carneou. 

O inimigo retrocedeu e foi acampar na costa do Santa 
Maria, no Passo do Rosario e a divisão que nos tinha seguido 

6 
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pela direita, teve ord em de retroceder lambam e reuuit·-se ao 
exercito. 

Se Alvear ficasse victorioso poderia seguir o exerc ito im­
perial,137 ) que se retirava vagarosamente e acampou irregu­
larmente sobre o Cacequy. Poderia até concluir com o ultimo 
soldado; porém eMe não o poude fazer, n ão só pelas pe1·das que 
soffreu muito maior que as nossas. como Lambem p ela debili­
dade em que Lambem se achavam os seu s ~oldados e cavalharla. 
'l'ratou, pois, de descançar ak o dia 2:~ . 

O exercito imperial arnat1heuP11 o dia :2 1 11 0 mesmo acam­
pamento. Ali se carneou para a tropa comi t· e se den pasto aos 
cavallos, estenuaclos de fadiga e fome. A. Larde desse dia pôz-sr 
em marcha, passou o Cacequy 1 3 s ) e foi acampar em um dos 
galhos do mesmo rio , a duas leguas ele distancia. A 22, ao rom­
per do dia, marchou e foi a duas e meia leguas acampar no 
Pau Fincado. Estando o exercito em marcha teve uoticias qne 
se approximava a 1.11 Divisão Ligeira.139 ) que Linha ficado, co­
mo já vimos, enganada por Mansilla, no Passo elo Umbú e que 
sabendo a direcção que tomava o exercito veio a elle reu­
ni r-se.14 o) 

Acampando o exercito cedo o general em chefe fez reunir 
um conse1ho, composto de todos os ch efes ele divisão. brigadas 
e corpos e mostrou o eslaclo em qne se achava o exercito des­
falcado de gente, cansado, sem l'Oupa, quasi sem cavalhada 
para mudar. Pediu a opinião de cada um sobre o ponto em que 
o exercito devia parar , para receber recursos, descanso e in­
strucção. Muitos foram de opinião que se procurasse a fregue­
zia de Santa Maria ela Bocca do '.\fonle, na ent rada ela Serra, e 
outros que o melhor ponto era o Passo de 8. Lourenço, onde 
poderia vir até por agua em can oas Lodos os recursos para o 
exercito, remettidos pela capital. Des ta opillião foi o general em 
chefe e assim se adoptou. 

Amanheceu o dia 23 e o exerc ito J1ão marchou, não só 
para receber noticias cio inimigo , como para verificar a falta 
de praças dos co rpos perdidas na batalha como extraviadas. 
Recolhidos os mappas verificou-se po,· elles, segundo as icleas 
que temos , que o nosso exerci to teve lia batalha de 20 de feve­
reira 333 perdas enLre mortos e feridos. 141 ) Os extraYiados su­
biram a mais de 1.000 praças, isto é quasi toda a força do ba­
rão de Serro Largo, muitas praças dos regimentos 24 e 39, com­
quanto estas depois se reunissem ao exercito e perto ele 100 
soldados cio batalhão 2í, que ficaram cansados no caminho P 

muitos delles constou que se foram apresentar ao inimigo, es­
tamos certos não para melhorarem de sorte, mas p or medo, e 
como ultimo recurso ele não serem mortos como sup punham, 
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pois assim como mandamos algumas partidas recolher extra­
viados, tambem o inimigo o fez, e aprisionou muitos allemães. 

Escapou-nos mencionar em logar proprio que na ma­
nhã de 21, em Oaceqliy, a tropa percorrendo o matto que borda 
esse rio, foi quando descobriu as canastras, armamentos e cor­
reias velhas que o inimigo tinha deixado dias antes para illu­
dir-nos e como já anteriormente mencionamos, tudo foi inuti­
lisado então, porque não tinha serventia. 

Nessa occasião foi que se encontraram mappas dos cor­
pos e geraes. Por elles mencionemos a força com que o inimigo 
entrou em acção. 

O inimigo devia ter perdido na batalha, entre mortos e 
feridos mais de 700 praças.142 ) Por informações de moradores 
nas immediações do campo de batalha, que andaram contando 
e enterrando os mortos se sabe que a perda dos platinos foi su­
perior á nossa. entre esses moradores existe ainda Antonio 
Gonçalves de Freitas, que affirma haver contado 440 mortos 
com fardas do inimigo e que não acabou a contagem que foi 
por outros concluída. Devemos notar que o exercito argentino 
vestia um fardamento igual quer a infantaria quer a artilharia 
ou a cavallaria, isto é: farda toda azui com vistas e vivos en­
carnados. Sómente a milícia oriental, commandada por La­
vallej a, tinha por uniforme camisa de baeta de differentes cô­
res, conforme os corpos e bonet. A aquellas camisas hoje se 
dá o nome de blusas. Era portanto muito facil saber quaes 
eram os argentinos, mesmo por outras vestimentas, como as 
inseparaveis calças com franjas que até of'ficiaes usavam e 
usam. 

Deveria subir o numero de extraviados a mais de 1.000 ho­
mens como o proprio Alvear confessa.143 ) Pelos mappas en­
contrados em Bagé, que vimos e que correram de mão em mão, 
naquelle tempo, nota-se uma differença de menos 1.700 ho­
mens nas fileiras inimigas. 

Antes de continuarmos a narração da retirada de nosso 
exercito, e comquanto não seja nosso proposito escrever a his­
toria das operações do inimigo, devemos rectificar um grande 
erro que apparece nas Memorias do coronel Machado de Oli­
veira, apresentadas ao Instituto Historico,144 ) declarando que 
o exercito argentino, depois da batalha passou o Santa Maria 
para a margem esquerda. E' sabido por todos e verificado por 
informações por mim colhidas de moradores, que Alvear se 
conservou até o dia 22 no Passo do Rosario acampado, dando 
descanso á gente e aos cavallos. Sómente nesse dia pela ma­
nhã, se pôz em marcha pela estrada do banhado até S. Ga­
briel,14 5) onde entrou de novo no dia 24, apanhou o que poude, 
deixou alguns feridos gravemente nossos, entre elles o tenente 

6* 
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de artilharia Portuguez,14 6) seguiu pela estrada de Bagé e re­
netrou no Estado Oriental. 

E' de admirar que o coronel Machado de Oliveira isso 
ignorasse, mormente sendo elle secretario müitar do general 
em chefe, quando todos do nosso exercitQ tiveram noticias 
desse movimento do inimigo, por Corças :nossas que foranl 
mandadas observa-lo e seguireni sua retag9arda. A1vear tam­
bem o menciona e suas Memorias ou De/esa. 

No dia 23 pôz-se o exercito em marcha e foi acampar 
duas leguas em umas restingas que deitam aguas para o Oace­
quy, havendo tomado já a direcção do 'Vaccacahy. No dia 24 
marchou tres leguas e acampou nas pontas dos galhos do Vac­
cacahy. No dia 25 marchou tres leguas e foi acampar no Vac­
cacahy, no Passo do Pinto e ahi passou para a margem direita. 
No dia 26 acampou a quatro leguas no S. João Novo. No dia 
27 acampou no Passo geral ele S. Sepé, a quatro leguas. No 
dia 28 o exercito não marchou para dar descanso á fraca ca­
valhada e saber noticias cio inimigo, que as recebeu que tinha 
estado em S. Gabriel e seguido a direcção de Bagé. No dia 1.0 

de março se poz em marcha e foi acampar a cinco leguas no 
Passo Geral do rio Santa Barbara, passando-o para a margem 
direita. No dia 2 marchou tres leguas e foi acampar no Passo 
ele S. Lourenço, no rio Jacuhy, passando para a margem es­
querda, gastando todo o dia nessa operaçã9. 

Devemos observar que no acampamento de S. Sepé fica­
ram até 16 de abril, todas as cavalliarias de ?.~ linha, sob o com­
mando do brigadeiro Barreto, menos o regimento de cavalla­
ria n.º 20, que acompanhou toda a força de 1.• linha do exercito 
que tomou o acampamento de S. Lourenço e a 1.• Brigada de 
Oavallaria Ligeira, que marchou para S. Gabriel. 

As cavallarias da 2.• linha ficaram em S. Sepé, por ser 
logar de melhor pastagem, conforme opinaram os chefes ele 
cavallaria e a1i ficaram até 16 de abril em que vieram acampar 
por poucos dias na margem direita cio Pass0 de S. Lourenço e 
depois tiveram outro <lestino como se verá. 



Tenente Ge neral tloão Crisóstomo Calado 

Commandante da 2." DiYisão do Exercito Brasileiro 
na batalha do Passo do Rosario 



CAPITULO V 

Acampamento do Passo de S. Lourenço • De­
scripçlio dos terrenos - Constrncção do abarraca­
mento de inverno - Os pagamentos e fornecimentos· 
Força qne seguiu sob o commando do marechal 
Brown para guarnecer o Rio Grande e Jaguarão -
Ordem do dia sobre a batalha - O general em 
chefe segne 11ara Porto Alegre - Inspecção e 
marcha das cavallarias para Pirahy - ·Mudança do 
acampamento para o alto da cochilha • Organisação 
da forç~. acampada em S. Lourenço - Os imagi­
narios ataques e trium11hos de Camaquam e lforval -
A surpresa de Serro Largo - Vinda de reforços 
da Côrte - Barbacena se retira do acam11amento 
sem destino . O general Callado assnme o com­
mando . Brown commandante em chete - Barba­
cena segue para a Côrte. 

O rio J'acuhy que nasce na Serra Geral 14 7 ) depois de um 
curso de mais de 100 leguas 14 8 ) desagua no caudaloso Gua­
hyba em frente de Porto Alegre. Um dos passos desse grande 
rio e o mais frequentado é o de S. Lourenço, tendo outro passo 
o Jacuhy a tres leguas para sua direita, que não era como ain­
da hoj e não é tão frequentado como o de S. Lourenço. 

De Santa Barbara a S. Lourenço é uma extensa varzea 
com pequenas alternativas de altura de pouca extenção e essa 
varzea liga-se a uma outra chamada de S. Lourenço, que tem 
mais de duas leguas de comprimento e ainda muito mais de 
largura. 

Essas grandes varzeas se alargam no inverno, quasi ge­
ralmente e no verão ha lagares intransitaveis, até para o gado, 
porque quando seccam as aguas, ficam as vertentes, os atolei­
ros, capazes de submergir quem lá fôr , gado , caval1o ou gente. 

Só habitam esses banhados os cervos , tamandoás e outros 
animaes silve.stres. Alem disso no meio dessas grandes varzeas 
ou banhados existem cortes no terreno a que chamam sangra-
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douras, feitos pelas aguas e por onde ellas se exgolam. Esses 
sangradouros ficam de nado no inverno e no verão estão cheios 
de um lodo atoladiço e ninguem os póde transpor. Existelll. 
não obstante lagares mais enchutos, no verão por onde sp 

fazem as estradas que atravessam él.S vezes obstaculos como 
sejam µantanos e desfiladeiros. 

Do lado do interior, isto é, na margem esquerda cio Jacuhy 
ha tambem uma extensa varzea que toma o rumo para os lados 
ele Sanla Maria, com tres leguas de extensão por Ollde passa 
a estrada para esse ponto. Meia legua distante cio Passo d<' 
S. Lourenço aa margem esquerda, onde o exercito acampou, 
ha uma grande cochil.ha que principia perto ela costa elo rio: 
abaixo do passo segue na direcção da Serra. 

Depois que o exercito permaneceu no acampamento da 
costa do Jacuhy, principiaram logo a chegar por terra e em 
canoas pe1o rio fardamentos e fornecimentos de bocca para 
as tropas e algum dinheiro com que se satisfez alguns mezes 
da enorme divida. Deu-se ordem para que os corpos tratassem 
de cçmstruir seus barracões de inverno no alto daquella co­
chilha, cujos lagares foram marcados. Para esse fim trata­
ram de cortar palha e madeira de que ha grande abundancia 
naquellas paragens. Nesse trabalho se consumiu todo o nwz 
de ma1'ço. 

Logo que o exercito chegou a S. Lourenço o general de­
terminou que o marechal Brown seguisse por terra até Rio 
Pardo, com os batalhões 13.0 e 18.º, o 6.0 corpo de cavallaria 
de linha e uma bateria de artilharia afim de occupar o Rio 
Grande. Fez tambem seguir a 2.ª Brigada Ligeira para Ja­
guarão, para cobrir esse rio e po-lo ao abrigo de qualquer ten­
tativa do inimigo, que já linha deixado Bagé e passado a fron­
teira e não se sabia com certeza ainda quaes eram as suas 
intenções; o que tudo se verificou. 

Os ditos corpos, de Rio Pardo, seguiram por agua pa1·a 
Porto Alegre. Ahi receberam fardamento e armamento e se­
guiram para Rio Grande, onde tomaram posição. A villa foi 
então fortificada pela melhor forma que se poude. O corpo 
de cavallaria de linha acampou em frente sobl'e o arroio 
rraim.149) 

No dia 20 de março o general marqnn de Barbacena fez 
publicar ao exercito a seguinle ordem do dia: ,,Bravos do exe,·­
cito do sul. - Com exlraordinario prazer vi os prodigios de 
valor por vós praticados no dia 20 de fevereiro contra forças 
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quasi dobradas, e quando fostes abandonados por mais de 
1500 combatentes que fugiram no principio da acção; sem dar 
um tiro ou puchar pela espada. Era minha intenção, e bem 
agradavel dever, dar immecliatamente os meus agradecimentos, 
fazer o elogio dos que mais se distinguiram, promover os offi­
ciaes que cabia em minha jurisclicção, e mandar processa,· 
aquelles que infelizmente clesappareceram do campo na com­
panhia dos desertores, ou mal1 preencheram suas obrigações 
durante o combate; mas o exercito conhece as causas que lla 
marcha para o rio Jacuhy embaraçaram os srs. commandantes 
de divisões, brigadas e corpos, de daren1 as partes do dia ela 
acção, as quaes eram indisrensaveis rara o cornrleto conheci­
mento dos factos particulares. 

Pelo que vi , e pelas informações que l'ecebi, estou cada 
vez mai s convencido do brilhante comportamento do exercito, 
do qual, · separados os cobardes, e o sr. coronel de artilharia, 
que, supposto se conservasse no combate, perdeu para o fim 
a presença de espírito, pócle bem dizer-se que é todo digno de 
admiração e cio reconhecimento nacional, das graças e rnerces 
cio soberano. 

A todos me considero em grande obrigação, e a todos 
estimaria poder dar em pubico testemunho ele minha gratidão. 

Como, porém, entre elles, alguns houve a quem coube em 
partilha, ou commanclos de maior responsabilidade, ou ataque 
e defesa ele pontos mais arri scados, não posso deixar de fazer 
especial menção dos srs. marechal Brnwn e brigadeiros Barreto 
e Calado. 

A primeira carga comrnandada pelo sr. Barreto e a reti­
rada da 2." Divisão cormnandada pel,o sr. Callado, estão semp1·r 
presentes nü minha memoria. 

Os srs. coroneis Miguel Pereira, Calmon, Leitão , e Silva 
do regimento 20.0 assim como os srs. tenentes-coroneis Feli!Jpe 
Neri, José Rodrigues Barbosa e major Calmon Cabra~ foram 
quinhoneiros nas glorias daquelles illustres feitos. 

Não posso igualmente deixar de fazer honrosa menção 
dos srs. brigadeiro Soares de Andréa e tenente coronel Eli­
ziario, ajudante, e quartel mestre generaes, os quaes foram 
de mim inseparaveis durante a acção, e prestaram mui grandes 
serviços, bem como os srs. coronel Alencastro, tenente-coronel 
Machado de Oliveira, majores Ponsadi1ha e Dutra, capitão 
Seweloh e alferes Lecór, que faziam as funcções de ajudantes 
de ordens. 
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O sr. Scott, cirurg1ao mór do 27.0 batalhão, o unico ele 
sua profissão que tratou dos doentes no campo da batalha, 
merece o mais distincto elogio. 

Não cabendo em minha jurisdicção promove,· os srs. of­
f'iciaes de tenente-coronel para cima, foi meu primeiro cuidado 
levar seus nomes á presença augusta de Sua Magestade o Im­
perador, solicitando as merces e graças _de que são credores. 

Quanto aos outros de tenente-coronel para baixo, tenho 
promovido os que constam da lista junta, cingindo-me ás in­
formações que recebi , e aos factos que presenciei. 

Eu seria o mais feliz dos homens, si pudesse limitar-me 
a publicar unicamente os illustres feitos cio exercito, e os meus 
agradecimentos; mas a justiça pede que o premio e o castigu 
sejão clistribuiclos ao mesmo tempo. 

Nas listas, lambem juntas á esta ordem, vão declarados 
us nomes dos vogaes cio conseliho ele guerra, e Commissão Mi­
litar, desde já installaclos e que devem julgar os delinquentes. 
Os cobardes, e todos aquelles que clesappareceram elo campo 
da batalha, responderão perante o conselho: os desertores e 
lrniclores perante a Commissão. - - Marque;; de Barbacena, ge-
11eral commanclante em chefe. 

O general commanclante em chefe no dia 26 seguiu para 
Porto Alegre a conferenciar com o presidente ela Provincia o 
brigadeiro Salvador José Maciel, Regressou a 15 ele abril e 
mandou passar mostra e pagar tres mezes de soldo. Passou 
a inspecciouar os corpos de 2.ª linha que tinhão chegado de 
~'.. Sepé, aos quaes distribuiu farclameulo e armamento, pois 
tinham de marchar para a frente, como verificaram a 21 , com 
destino ao acampamento nas pontas cio Pirahy, depois de rece­
i;erem remonta e cavalhada chegada da Serra. 

O marechal Brown que tinha estabelecido seu quartel 
general na freguezia de S. Francisco de Paula, assim que ahi 
chegou participou ao general em chefe que o exercito inimigo 
não tendo ido acampar em Serro Largo, como se dizia, e sim 
havia passado a fronteira e pairava em acampamento volante 
do outro lado ela linha, tendo deixado em sua retagual'cla e em 
nossa província uma força de 2000 homens, commanclada por 
Lavalleja, afim ele levantar os gados e cavalhadas que encon­
trasse. Essa noticia of'ficial chegando ao general, em chefe, 
assim como outras particulares, deu immediatamente ordens 
ao brigadeiro Barreto que estivesse prompto a marchar com 
todas as cavallarias, que se achavam acampadas na margem 
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direita do Passo de S. Lourenço, as quaes ja se achavam mais 
l'eforçadas com a reunião dos extraviados. 

Estando finalizado o abarracamento que se construiu no 
alto da cochilha, de que fa1amos , se determinou para ahi a 
mudança de todas as forças até então acampadas na margem 
esquerda do Passo de S. Lourenço, o que se verificou no dia 
16 de abril. . 

No 
0

dia 21 o marechal Barreto com toda a força de ca­
vallaria de 2.ª linha, em numero de mais de 1500 homens mar­
chou em direcção á força que Alvear havia deixado á sua 
retaguarda. 

Os corpos começaram seus exercici os e revistas e o general 
em chefe principiou a inspeccionar um por um. Nessa in­
specção occupou quasi todo o mez de maio. 

A 24 de abril o general marquez de Barbacena fez pu­
blicar a seguinte ordem do dia: ,, Quartel General, no Passo de 
S. Lourenço, 24 de abril de 1827 - O Ex.m0 Sr. general marquez 
ele Barbacena, commandante em chefe do exercito , em conse­
quencia de se ter alterado a organisação das brigadas e divi­
sões, pela marcha de alguns corpos para o Rio Grande e Re­
gimentos de Cavallaria, para a frente, determina que todas 
as tropas agora estacionadas nas margens do J acuhy, formem 
uma só divisão commanclada pelo sr. brigadeiro Callado e que 
todas as cavallarias formem duas brigadas, sob o commando 
dos dois srs. coroneis mais antigos, pertencendo á 1 _a Brigada 
os regimentos de linha 1.0

, 3.0 e 5.0 e o Esquadrão da Bahia 
e á 2.a os regimentos 4.0 de linha, 20.0 ele 2.ª linha, Esquadrão 
de Imperiaes Lanceiros el e 1.a linha e Esquadrão de Lanceiros 
do Uruguay de 2.ª linha. 

S. Ex. determina que as forças do regimento n.º 24 que 
se acham neste acampamento , marchem a se reunirem ao re­
gimento n .0 23, do qual tomará o commanclo o sr. tenente-coro­
nei do regimento n.º 20 José Joaquim Alves de Moraes." 

Seguem-se outras disposições que não interessam. 
Alvear em sua defesa falla nos ataques de 21 e 23 de 

abril , em Camaquam e Herval , em que diz fóram derrotadas 
nossas forças. E ' falso, completamente falso o que relata 
Alvear. A força do brigadeiro Barreto que seguira para a 
frente, só no dia 21 de abril marchou de S. Lourenço, com o 
obj ectivo de perseguir a retaguarda que Alvear tinha deixado 
na Província, commandada por Lavalleja. Não podia, pois, 
com tres dias de marcha ter alcançado o Camaquam , que fi-
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cava a mais de 30 leguas de distancia. 15 º ) Foi em fins d<' 
abril que as nossas forças encontraram parlidas ele LavalLeja 
e que as baternm em diff'erentes logares, fazendo-as se reu­
nirem á sua maior força . Lavalleja fugi\l sempre de apre­
sentar· combate e jámais n10stl'Ou-se disposto a bater-se. Sua,.; 
correrias dura1·am até o mez de maio, em que saiu de S. Fran­
cisco o marechal Browu. com alguns contingentes afim ele 
reforçar a brigada Barreto, que Jevando sempre pela va11gua1·da 
Lavalleja, debaixo de continuados tiroteios, o obrigou por fim 
a passar a fronteira e procurar reu11ir-se ao seu exercito, que 
já nessa occasião mostrava qnerer tomar a direcção de Serro 
Largo, como por ultimo verificou, ficando assim a Província 
desembaraçada até fins de maio de forças inimigas.151 ) 

O marechal Brnwn regressou para S. Francisco e o bri­
gadeiro Barl'eto foi fazer quartel ele inverno nas pontas elo 
Pirahy. 

Verifica-se , porta11to, que o brigadeiro Barreto com 1500 
homens de bôa cavallaria, já .bem monlada e corrida pelo ma­
rechal Browu, em maio, compeLliu o inimigo a retirar-se e que 
jámais houve os imaginarios ~taques ele Camaquam e Herval, 
que em clelil'io ou sonho passaram pela imaginação ele Alvear, 
apresentando-os como triumphos seus e mencionando-os em 
sua defesa. deixando de expender realidades como esta que 
vamos narrar:152 ) 

Estando sobre o J agual'iio (\ coro nel Bon i facio Caldeirão 
acampado com o corpo n.º 39, ele seu commando, soube que 
o coronel orieutal Ignacio O1·ibe linha sido desmembrado ele 
seu exercito com uma força e seguido a guarnecer a posição 
oriental de Serro Largo, distante 14 leguas d{) Jaguarão, aquelle 
coronel imaginou surpreende-lo, fez uma marcha forçada para 
transpor essa distancia em a noite cio dia 9 ele maio e conseguiu 
pela madrugada seguinte cercar o quartel elo inimigo dentro 
da dita posição. Antes de romper o fogo intimou ao coroneL 
Oribe que se rendesse, o que este recusou resµondendo com 
descargas. Acudiu em soccorro do coronel uma grande par­
tida que anelava fóra, porém,. essa foi logo derrotada, mas 
nem assim se quizeram entregar os que estavam cercados e con­
tinuaram a lucla. O lenente José 1'heodoro, sempre bravo e 
acostumado a vencer clifficuldades lançou então fogo em dif­
ferentes partes elo quartel, que incendiando-se obrigou os si­
tiados a se renderem á discripção. 

Como resultado deste bello feilo cl'armas ficaram em 
poder do tenente-coronel Caldeirão: tres carretas com farda-
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mento, 600 cavallos e como prisioneiros, o coronel Oribe, major 
Lavalleja, tres capitães, sete alferes e 99 soldados. A força 
do tenente-coronel Caldeirão te..-c um alferes e D soldados fe­
riJcs, destes 5 gravemente, perclendü o inimigo um alferes 
mm·lo e 40 soldados _153 1 

O tenente-coroi:d Caldei,•,l:) t'e!.\Tessuu ;mrncdialairn•11te 
para este lado do Jaguarão e fez embarcar para o Rio Grande 
os prisioneiros, que foram logo remettidos para a Côrte em 
um navio de guerra, sendo recolhidos á Fortaleza de Santa 
Cruz, de onde só saíram pela publicação ela paz. 

Alvear parece que 'ignorou este feito d'al'mas nosso, não 
o mencionando em suas memorias, esquecendo-se delle, pois 
até o podia dar como derrota nossa, dessas que elle tinha por 
costume imaginar. 

Logo que na Côl'le se soube do t·esullado das operações 
do marquez ele Barbacena e da noticia ela batalha de 20 de 
fevereiro, o Imperador fez embarcar para o Sul, com escal,a por 
Santa Catharina, como era costume, o :2:· Batalhão de Caça­
dores forte de (?00 praças e commanclado pelo tenente-coro11el 
Francisco Vicente Souto Maior e bem assim 100 artilheiros, 
tirados elos corpos de Posição da Côrte, que erarn nesse tempo 
tres, debaixo do commanclo elo habil capitão do 1.0 col'po José 
Mariano de Mattos (hoje brigadeiro).154 ) gssa força chegou 
á Província em maio, tendo ficado ein Porto Alegre. O 2.0 

batalhão depois de embarcar para o Rio Grande afim de let· 
outro destino, como em logar JH'Opt·io se verá, deixando passar 
a maior parte elo inverno em quarteis. A l'or a ele 100 homens 
de ar.tilhatia seguiu para o acampamento ele S. Lourenço, a re­
forçar a guarnição daquella arma que se achava muito des­
falcada e ali chegou em 1.0 de junho. 

No dia 5 deste mcz o general em cl1efe com todo o seu 
estado maior deixou o acampamento ele S. Lourenço, sem fazer 
disso sciente o exercito na ordem do dia e entregando o com­
maneio de todas as forças acampadas ao general Callado, se­
guiu para Rio Pardo e d'ahi para a capital, da Província. Dias 
depois se soube que o general tiaha seguido de Porto Alcg,·e 
para Rio Grande, ignorando-se qual o destino.1 55 ) 

Foi uma surpresa geral quando no dia 6 de julho o ge­
neral Callado commanclante da Divisão acampada em S. Lou­
renço publicou a ordem do dia do general marquez ele Barba­
cena, em a qual noticiava ao exercito que seguia para a Cô1·te 
e entregava o commanclo interino cio mesmo ao marechal 
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Brown. A ordem do dia referida é a seguinte: ,,Ordem do dia 
do Ill.0 e Ex.m0 Sr. General marquez de Barbacena, comman­
dante em chefe do exercito, dada em seu quartel general do 
Rio Grande aos 18 de junho de 1827. Bravos do Exercito do 
Sul! Querendo reunir com a maior brevidade possive1 todos 
os meios necessarios para que a proxima campanha seja a 
ultima e decisiYa; e conhece11do por expet·iencia que uma ho,·a 
de conferencia aplaina difficuldades que se não vencem em 
muitos mezes de correspondencia em tamanha distancia, pedi 
e S. M. o Imperado1· Benignamente concedeu-me licença para 
í1· á capital do Imperio. 

Aproveitando pois o intervallo em que o rigor do in­
verno suspende as operações militares, e seguro do inimigo ler 
verificado sua retirada para a Cisplatina, eu sigo amanhã para 
Santa Catharina e durante a minha curta ausencia tenho en­
carregado de commandar-vos o Chefe ele Estado Maior ma-
1·echal Brnwn, que vós conheceis. 

Delle espero que desempenhará as ordens e inslrucções 
que deixo, com acel'lo e exactidão prop1·ia de um general de 
seu merecimento; de vós, que por uma subordinação pura e 
digna de soldados brasileiros ganhareis novos tilulos e direito 
ás Graças e Beneficellcia de Ped ro o Urnnde, o Imperador, o 
Defensor- Perpetuo do Brasil. - Marquez de Barbacena -
Genera1 commandanle em chel'e. 



CAPITULO VI 

Ordem do dia do marechal Brown sobre sua 
posse no commando - O mesmo marechal deixa o 

· Rio Grande e segue para o acampamento do S. 
Lourenço • Abandono deste acampamento • Destino 
tlo diversos corpos e licenciamento nos Regimentos 
do :?.a Linha • O 2.0 Batalhão e o 6.0 Regimento se­
guem para Chny e depois para a fortaleza de Santa 
Thereza . A marcha das Infantaria e Cavallarias de 
lin:lta ,para Jaguarão, formando-uma Divisão sob o 
commando do general Callado • Demissão do mar­
qnez de Barbacena . O marechal Brown muda seu 
quartel general 1rnra a fregnezia de S. Francisco do 
Paula. Marcha dos batalhões 13 e 18 paraJaguarão • 
Vinda de lUontevideo do 7 .° Corpo de Artilharia para 
guarnecer o Rio Grande• Sitio da fortaleza tle Santa 
Thereza - Abandono desta fortaleza e occupação da 
fronteira de Chny - Novo commandanto em chefe do 
exercito - A chegada desse com mandante á Provín­
cia. Vinda de mais dois batalhões do Norte - Ordem 
de ,marcha do exercito dada pelo marechal Rrown. 

O marechal Brown tomando o commando do exercito 
seguiu para Por.to Alegre e nessa cidade em 30 ele junho 1 5 6 ) 

publicou a seguinte ordem elo dia: ,,O marechal ele campo 
Gustavo Brown tem a maior satisfação de fazer publicar ao 
exercito a ordem do dia elo Ex.mo Sr. marquez ele Barbacena 
commandante em chefe, pela qual o exercito virá ao conheci­
mento de ter devolvido sobre o marechal o interin o commando 
do mesmo exercito, durante a ausencia cio Ex.111º Sr. marquez 
e por tanto previne ao exerci to que todas as ordens elo Ex.mo 
Sr. marquez continuarão a ter todo o vigor e soffrerão sómente 
alterações quando as circumstancias ex igirem. 

O marechal commanclante interino não pócle deixar de 
aproveitar esta occasião para convidar os srs . brigadeiros Bar­
reto, Callado e Soares, como a todos os commandantes de 
co rpos, chefes de repartições para ele commum accordo com o 
marechal continuem em seu esforços para que o exercito bre-
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vemente se ponha em estado de poder ír em µr ocura do in i­
migo a vingar as injurias e damnos que por uma infeliz com­
plicação ele cou sas sómente conseguiram fazer á Provincia e 
a seus pacíficos moradores, e que para conseguir este fim é 
preciso que os srs. ge neraes e commandalltes de corpos apro­
veitem quantas occasiões tiverem para infui,1dir a todas as clas­
ses de officiaes atÉ' soldados, um esp irita de aperfeiçoarem-se 
11 a cliscipliina e manobras das diversas armas, E' que fiquPm 
persuadidos, que com estas vantagens, nunca cleveriio nem 
lerão que temer seus inimi gos, por mais numerosos que sejam, 
sobretudo não lhes faltando o exem plo que compete. e que não 
deixarão ele mostrar-lhes os 8eus nfficiaes em todas as occasiões. 

Aos filhos desta Pl'Ov incia compele n1iais pontualmente o 
,·inga1' os iusultos que os inimigos fizeram a seu paiz, familias 
r: casas e destes es pera que se lembrarão el o exem plo , que niio 
ha muito tempo lhes deram seus paes, clespreza11do e batendo 
esse inimigo, e clominaram sobre a Prnvincia. Cisplatina n.V• 
as margens cio Uruguay. 

O marechal espera que es tes l'i lhos não l'i cat·ão esquecidos 
de mostrar o seu deYet· c amor· pelo seu 8oberano o Imperaclo1' 
Pedro J, e á sua Patri a, e que se acham resOI vi dos para prova,· 
que 11ão dege11erarnm Lauto !la energia como ,w valor de sens 
paes; mas que a 11Les pelo contrario es tão cleterrninaclos a co,1 -­
l'it·mar a superi or·iclacl e que o Céo Lão eY identemente tem in­
dicado para a Nação do Brasil, poder gosar sobre as nações 
,·isinhas e que desde já se ~·esolveram sem di stincção ou pre­
Lenções de Privilegias (pois o valer-se clelles quando a causa 1'­
geral, é odioso ) a servir á sua Patria desprezauclo u ncio, e 
antes soffrer mai s algum inconveniente momentaneo, pegi1ndo 
em suas armas e preenchendo os regimentos do que vfr con­
tinuada esta lucta, deixando de fazer os ultimas esforços para 
lhe pôr termo para sempre e evi tar que o inimigo possa per­
turbar para o fuluro a tranquilidade desta Provincia. E 
haverá agora quem deixe de perceber e seja indifferente para 
contribuir quanto é em seu podei· para segurar os Ye1·dadeiros 
interesses ela Província e sobretudo quando o momento É' ainda 
Lão fayora ,·el? Eu não o creio passivei antes o espero desde j,í 
ver as fileiras preenchidas com homen s solteiros e rapazes ca­
pazes e que os ausentes e fugitivos tornarão ás suas bandeiras, 
sem se rem castigados por medidas severas, que até agora se 
tem posto eru pralica e sob ,·etudo que os pr·oprietarios conli-
1 rnarão nos seus genel'Osos donativos, ou fornecerão o exer­
c ito a custa cio Estado, com quantos cavapos, mulas, bois e 
carros, puderem dispensar e que o exercito necessite; aliás não 
devem imputar culpa ao general e ao pequeno e em tudo in­
com pl elo exe rcito, se o rnar·echaJ deixar de aproveitar o mo-
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mento para marchar e provavelmente aniquillar as forças do 
inimigo, antes que possa recobrar de seu estado presente e vir 
com novas forças completar a ruína da Província. - Gustavo 
nrown, marechal. · 

O marechal seguiu parn o acampam ento de S. Lourenço, 
passou revista aos corpos e ordenou que o 3.0 Regimento el e 
linha marchasse a reunir-se fÍ. Divisão do brigadeiro Barreto, 
acampada em Pirahy, o qual verificou sua marcha no mez el e 
,iulho. Ordenou aos corpos de 2." linha que fossem dadas li­
cenças ás praças para írem aos seus districtos a razão de um 
por 20 e ao Regimento n.º 20 elos cli stri ctos el e Porto Alegre, 
o licenciarem todo. Finalmente ordenou que levantem o acam­
pamento de S. Lourenço, fazendo segu ir até Rio Pardo os 
corpos de cavallaria e d'ali embarcados á capital da Província, 
bem como toda a artilharia, el e cujo commando foi empossado o 
coronel desta arma vindo el e Montevideo, Francisco de Castro 
Matutino Pita, _o que tudo se verificou igualmente do dito m ez 
de julho. Estes corpos á proporção que íam chegando a Porto 
Alegre e recebendo fardam ento seguiam successivamente para 
Serrito de Jaguarão , menos o 5.º Regimento que ficou em Rio 
Pardo. Seguiu-se depoi s a marcha cios batalhões ele Caçadores 
e a cada um foi marcado o Jogar para estacionar até segunda 
ordem, a saber: o 3. 0 Batalhão el e Caçadores foi aquartelar em 
Rio Pardo, o 4. 0 na freguezia el e Santo Amaro e o 27.º na Fre­
guezia N ova. 1 5 7 ) 'l'odas estas povoações são estabelecidas ri 
margem do Jacuhy. Esses cot'pos passaram o resto do inverno 
nesses quarteis até 15 de setembro , em que successivamente 
se foram pondo em movimento para a capital, afim ele rece­
berem armamento, fardamento e seguirem para Jaguarão . 

O 2.0 Batalhão de Caçadores embarcou em. Podo Alegre 
para o Chuy, fronteira elo Rio Grande, onde foi estacionar uma 
força com a denominação el e Divisão Ligeira, commandada 
interinamente peL'1 tenente-coronel Souto elo 2.0 batalhão e 
depois pelo coronel Pita elo 6.0 Batalhão el e linha. 

Em ordem elo dia de 9 ele setembro o marechal nomeou 
o brigadeiro Callado commanclante da divi são que se es tava 
1·eunindo em Serrito do J aguarão , determinando-lhe diversas 
disposições sobre acampamentos, exerci cios e embarques ele 
corpos, bem como declarou que ía estabelecer seu quartel ge­
neral na freguezia ele S. Francisco de Paula. 

Em 13 ele setembro se fez publico ao exercito o seguinte 
decreto, pelo qual foi dispe·nsado do commando em chefe o 
general marquez de Barbacena: ,,Tendo el e empregar o tenente 
general marquez de Barbacena em commissão muito honrosa , 
el e que estou certo dará bôa conta, e havendo incompatibi1idade 
d'elle continuar a ser o commandante em chefe do Exercito do 

7 
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Sul, Hei por bem dispensa-lo cio referido commando, louvando­
lhe o zelo e activiclade com que procurou restabelecer e manter 
a disciplina cio exercito e o interesse, fidelidade e amor por· 
minha Imperial Pessoa, de que deu provas. O Conselho Su­
premo Militar o tenha assim entendido e expeça em conse­
quencia os despachos necessarios. Passo 18 de agosto de 1827 
- Sexto da Independencia cio Imperio, com a mbrica de S. M. 
o Imperador - Conde de Lages." 

No dia 20 de setembro o marechal Brown embarcou com 
todo seu Estado Maior e foi estacionar na Freguezia de 8. 
Francisco de Paula, como elle indicára. Com a demissão ·do 
marquez de Barbacena ficou com o campo livre para fazer o 
que bem 1he parecesse, coutando talvez que lhe recaísse o 
commanclo cio exercito. Os batalhões 13.º e 18.0 de caçadores, 
que se achaYam no Rio Grande ele guarnição, tiveram ordem 
de embarcar e seguir para Jaguarão a reunir-se á divisão do 
brigadeiro Calado, o que verificaram. A'quella villa chegou, 
ainda em setembro vindo de Montevicleo, o 7.° Corpo de Arti­
lharia commandaclo pelo tenente-coronel Pedro Luiz ele Me­
nezes, afim de concluir a fortificação e guarnece-la. O com­
maneio dessa guarnição foi confiado ao coronel ele e'ngenheiros 
João Baptista Alves Porto. · 

No dia 24 1 5 ) se pôz em. marcha a intitulada Divisão 
Volante, que era apenas composta de um batalhão de Caça- . 
dores, um corpo de ·caval!.aria de linha e alguns contingentes 
ele 2.ª linha e ele artilharia, afim de occupar a fortaleza de 
Santa Thereza, que fica perto ela costa do mar no territorio 
Cisplatino. Esta fortaleza estava abandonada pelos argentinos 
e foi mister metter algumas peças e até fazer os portões no 
Arsenal de Potto Alegre, e cl"ahi serem embarcados at& o pontal 
de S. Miguel, na Lagôa Mirirn. A refei,icla Divisão pouco per­
maneceu nessa fortaleza. Esta. que fôra feita pelos hespa­
nhoes, está perto da estrada em rumo ao Rio Grande e á vista 
do mar. Não tem outra serventia senão a de um espantalho. 
porque isolada no meio ele um campo, sem ao menos ter agua 
dentro, que é preciso ír buscar em umas lagoas que lhe ficam 
proximo, nenhuma força é capaz de se conservar ne1la po1· 
muito tempo, quando si ti ada. 

Não sabemos portanto quaes os planos do com­
mandante interino do exercito em fazer occupar tal 
fortaleza 159 ) e fazer com isto despeza em reparos 
de quarteis, ainda que sómente quanto permittisse o 
agazalho ela tropa, em conducção de artilharia e por­
tões, para ter de abandona-la em menos de um mez, porque o 
inimigo logo que soube que as forças nossas a occupavam. 
dirigiu de Serro Largo outra força para sitia-la, como o veri-
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ticou, conservando os nossos em continuados tiroteios, até para 
ir buscar agua. Mas não sendo possivel as forças permanece­
rem ali sem proveito , o commanclante ela citada divi são reuniu 
um conselho e resolveu-se em uma bella noite abandona-la e 
marchar a occupar na retaguarda a nossa fronteira de 
Chuhy,160 ) que fica na língua de terra entre o mar e a lagoa 
Mirim a 60 1eguas cio Rio Grancle.161) 

Em ordem do dia de 3 de novembro foi publico ao exer­
cito a nomeação do novo general commandante em chefe, como 
se vê da seguinte portaria: ,,Havendo S. M. o Imperador por 
decreto de 18 do corrente dispensado do commando em chefe 
do Exercito do Sul, ao tenente general marquez de Barbacena 
e por outro decreto da mesma data nomeado ao tenente general 
visconde da Laguna general em chefe cio Exercito cio Sul, tenho 
assim o communicar a V. S. Palacio cio Rio de Janeiro , 27 de 
agosto de 1827 - Conde de Lages - Sr. Gustavo Henrique 
Brown. 

Todo o tempo que o exercito esteve acampado no Jagua­
rão, desde fins el e se tembro ele 1827 até 7 ele janeiro ele 1828, 
os corpos faziam continuados exercícios el e manhã e a tarde, 
tanto de batalhào e de brigada. como geral ele divisão, sob o 
commanclo cio marechal. 

O general visconde ela Laguna chegou ao Rio Grande em 
8 de novembro e fez µublicar em 11 uma circular aos com­
mandantes ele Districtos a respeito el e desertores e sobre as pe­
nas e multas impostas a quem os occultasse e depois seguiu 
para Porto Alegre a consulitar com o presidente Salvador José 
Maciel , sobre successos cio exercito, voltando em dezembro, 
para ír tomar o com maneio cio mesmo e que só o verificou na 
época que depois se verá. 

Tendo o governo imperial expedido ordem para que o 
batalhão 14.0 ela Provincia ela Bahia e 17.0 ele Pernambuco em­
barcassem para Santa Catharina, assim se verificou e esses 
corpos chegaram ali em fins ele setembro e fizeram sua marcha 
por terra, como era costume, até S. José cio Norte, e foram 
transportados em hiates até o errito ele Jaguarão , onde se 
achava acampado o exercito. A chegada foi a 10 ele dezembro. 
A 13 lh es passou revista o marechal, que os achou em boa or­
dem , menos o batalhão 17.0 que não trazia capotes, nem havia 
para distribui-los. O batalhão 14.º el e caçadores era comman­
dado pelo tenente-coronel Alexandre Gomes de Argollo, hoj e 
visconde ele Cajahyba e reformado em brigadeiro honorario 
e o 17.0 pelo tene11te-coronel1 José Joaquim Coelho , morto em 
tenente general honorario e barão da Victoria. 

7* 
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Não obstante achar-se o commandante em chefe do exer­
cito na Provincia o marechal Brown, continuou a dar ordens 
do dia, assignanclo-se commandante interino elo exercito e dar 
providencias para a marcha do mesmo exercito , tendo feito no 
dia 14 de dezembro adiantar a artiharia e alguns corpos de ca­
vallaria e infantaria a acampar para a fr~nte na estancia do 
Porciuncula, ordenando que o brigadeiro Barreto com sua di­
visão deixasse as pontas do Pirahy e viesse acampar em Can­
cliota e que a brigada de Bento Manoel igualmente se reunisse 
á divisão do commanclo do mesmo brigadeiro. Jamais se soube 
com que autorisação o marechal tomára taes iniciativas, quan­
do todos esperavam a chegada a cada mon1ento de seu presti­
gioso general commandante em chefe.1 62 ) 

Estavamos no mez de janeiro de 1828 e sem esperar a todo 
o exercito surprehendeu a ordem do dia de 3 do mesmo mez, 
em que o marechal prevenia que no dia 7, ás 4 horas da ma­
drugada marchar ia o exercito a reunir-se com as forças que se 
achavam na frente, no acampamento do Porciuncula; que os 
commandos elas duas brigadas de infantaria seriam assumi­
dos pelos chefes mais antigos; que a artilharia marchasse á re­
taguarda ela infantaria, seguindo-se os quatro regimentos de 
1.ª e 2.a l.inha, sob o commando do coronel Miguel Pereira. Deu 
finalmente oulras disposições sobre a policia e regularidade 
das marchas. 



O . úuan Antonio Lavalleja 

commandante do 1.º Corpo do Exercito arg·enlino. 



CAPITULO VII 

Anno de 1828 - Situação do exercito argentino -
Administra<:,iío de Alvear - Nomeação de Lavalleja 
para com mandante em chefe - Abertura da segunda 
,ampanha 11010 marechal Brown - !Uarc:ha ,<1o exer­
l'ito em janeiro de 1828 - Reunião da divisfio de 
cavallaria do commando de Barreto •• Itinernrio 

,das marchas e operações do exercito - Noticia da 
a p11roximação do visconde da Laguna, novo com­
nrnndante em chefe - A retirada do brig'adeiro 
Callado - Orden1 de marcha dada pelo marechal 
Bt·own - Op11osição dos chefes da cavallaria a 
ussa ordem - Cbcg·ada do viscond e da Laguna ao 
exercito - Sua primeira ordem tio dia o a do 
marechal Brown entregando o co mman1l0 - Bar­
reto e Callatlo 11romovidos a marechaes - A reti­
rada do brigadeiro Andréa - A chcg·ada do 26 
batalhão de Sergipe - A nova organisação do 
exercito - O r econhecimento tio nosso campo por 
Lavalleja na Estancia rio Padrn Felisberto - A 
retirada do esquadrão de 1rnesanos commandado 
110l0 majpr Patricio Vieirn Jtodrigues - Mallogrado 
ataque sob re o Rio Grande - Retirada de nossas 
forças de Tahym • Soccorro ao Rfo Grande • In­
vasão de Fructuoso Rivera nas 1\1 issões - Provi­
dencias tomadas sobre essa invasão - ~\ derrota 
,te duas partidas inimigas - A surpresa de las 
Cana~ - Sus110nsão das hostilidades. 

Estamos no m~z de janeiro de 1828, 'como dissemos e o 
exercito argentino se achava acampado nas immediações do 
Serro Largo, pouco disposto a operar. Havia sómente collocado 
forças volantes em observação de nosso exercito. 

O exercito inimigo estava .desfalcado, não tinha tido re­
forço algum, estava muito abalada sua moralidade. Existia 
intriga entre os chefes e ciumes pela nova nomeação do com­
mandante em chefe, por ter recaído em Lavalleja, cisplatino, 
e pela demissão dada a A1vear, em razão de ter sido este pelo 
proprio governo de Buenos Aires accusado na Gamara dos 

,, 



Repl'ese11ta11les, de haver dado pal'les falsa;:, ao dito governo, 
como fosse que na batalha ele 20 de fevereiro havia tomado 
loda a nossa bagagem, toda a nossa artilharia, carros e mu­
nições, e bandeiras. quando não apresentou nada dessas toma­
dias de bagagens e sem urna peça e carro algum e apenas 
como grandes lropheos, dois estandartes de cavallaria sem 
haste, achados em canastras no campo 163 ) e um delles quei­
mado em uma ponta e cujos estandartes 164) foram collocados 
na cathedral de Buenos Aires. Pot· uão ter apr·esentado taes 
presas, foi censurado pelo seu proprio governo, perante a Ga­
mara, e demitticlo, o que deu Jogar ao mesmo Alvear escrever 
um folheto em sua defesa ( depois ele responder a conselho ele 
guerra) cheio de embustes e fa1siclacles, fazendo s,·,rnente sua 
apologia e continuando não podei' demonstrar quaes essas 
victorias por elle alcançadas, sem justificar-se da falsidade da 
tomada da artilharia e bagagens do nosso exerci lo. Dissemos 
que o exercito argentino se achava desfalcado, que os recursos 
lhe íam faltando, já não estava fardado como ná primeira cam­
panha, que_ lavrava o descontentamento entre os chefes pela 
nomeação do novo general, por não terem confiança nelle e 
na verdade de um bom guerrilheiro não se podia esperar um 
bom general, para manobrar com um exercito composto elas 
tres armas e que possuía muitos officiaes habeis, que se de­
veriam chocar, e assim o exercito argentino não operou no 
anno ele 1828, se conservou na espectativa. 

O exercito imperial recebia todos os dias novos reforços 
ele corpos, se organisava, se armava e se fardava de novo e 
finalmente Lhe fôrn dado com.o commanclan.te um habil.estimaclo 
e prestigioso general, cheio de capacidade e de pratica de com­
mandar soldados, o que tinha feito em tirocínio militar carre­
gando a espingarda e sergindo as correias, mas a fatalidade 
que acompanhava todas as cousas no imperio, não permittiu 
que o exercito jamais viesse a mãos com o argentino, appa­
recenclo uma paz exlemporanea e inconveniente.165 ) 

Havendo, como já disse, sido annunciada em ordem do 
dia a marcha do exercito, para o dia 7, com effeito isso se 
t·ealisou, com todas as formalidades, ás 4 horas da madrugada. 
e as convenientes precauções. Nesse · dia roarchou o exercito 
duas leguas e meia e acampou nas margens do arroio rrelho. 
No dia 8, ao romper da aurora, se poz igualmente em marcha 
e a tres leguas ele distancia acampou no arroio Quilombo, tendo 
feito juncção já com as forças que se achavam na vanguarda. 
No dia 9 continuou a marcha e foi acampar a duas e meia 
leguas na estancia do Padre Felisberto. No dia 10 pôz-se igual­
mente em marcha, ás horas do costume, e a igual distancia 
pouco mais ou menos acampou nas pontas do Arroio Grande. 
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No dia 11, depois de se recolherem as descobertas mais tarde 
do que o costume, se pôz em marcha o exercito e foi acampar 
a duas leguas pouco mais ou menos na tapera do Madruga, 
em cujo acampamento se reuniu ' á divisão elo brigadeiro 
Barreto.16 6) 

Em todos esses acampamentos o campo era muito bem 
guarnecido e no acampamento da Estancia d'o Padre Fe1isberto, 
que estava abandonada, a casa fôra arrombada por partidas 
argentinas e roubada, quebrados os trastes e espalhados pelo 
campo uma pequena livraria. 

Foi pela primeira vez que vimos o que queriam pôr em 
execução os argentinos, o systema das guerras argentinas, isto 
é, a noite viviam os piquetes em effectivo alarme com tiroteios, 
sem saber a quem atiravam. O inimigo trazia animaes chu­
caros,167 ) aos quaes atavam couro na cauda e soltavam para 
os nossos piquetes. Saíam os animaes como desesperados e 
traziam por deante todos os que encontravam espantando-os 
e vinham sobre as nossas sentinellas e piquetes, e com a escu­
ridão da noite estes faziam fogo e assim punham o campo em 
armas, como succedeu diversas noites, até que se verificou 
o facto. 

Do dia ·12 a 17 o exercito não marchou e se occuparam 
o corpos de cavallaria e infantada em continuados exercícios 
parciaes, de brigada e de divisão. Foi então dado ao exercito 
uma celebr~ organisação de uma divisão de infantaria, com­
mandada pelo brigadeiro Callado e outra de todas as cavalla­
rias pelo brigadeiro Barreto. Esta se denominou primeira e 
aquel1a segunda. 

Foi nesse acampamento da Tapera do Madruga que se 
soube que o general visconde da Laguna tinha chegado a S. 
Francisco de Paula e que havia seguido d'ali a reunir-se ao 
exercito para se pôr á testa do mesmo, que se achava já a tres 
ou quatro marchas de distancia. No dia 7, com espanto, viu 
o exercito a publicação de uma ordem do dia em a qual o ma­
rechal fazia publico que era dispensado do serviço do mesmo 
exercito, o brigadeiro Callado, commandante da 2.• Divisão 
e por não ter quem o substituisse, ficariam as brigadas rle 
infantaria sobre si, entendendo- e com o quartel general. Esta 
separação do brigadeiro attribuiu-se a dr,::.intelligencias . corn o 
marechal, por lhe ter feito observações pelas marchas que 
estava fazendo; outros disseram que recebêra ordem para ir 
em commissão á Montevideo, porém, nessa occasião não era 
para acreditar-se pela fa1ta que fazia e não haver uma outra 
patente de general para commandar a divisão.168 ) 
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Na mesma ordem cio dia de 17 se prevrnrn aos corpos 
que estivessem promptos a marchar ao toque geral; ,que os 
cavalleiros levariam um cavallo á destra, escolhido; que ne­
nhuma bagagem acompanharia os corpos. 'l'odos estes pre­
parativos se divulgou que eram para passar o J aguarão, a en­
contrar uma numerosa força inimiga que tinha avançado para 
nós, que outros diziam ser todo o exercito inimigo e tudo se 
prepartm para a marcha no dia 18, não obstante a approxi-
111ação do commandante em chefe. 

Eram 6 horas ela tarde do dia 16,1 69 ) o brigadeiro Barreto, 
de combinação cor:q os commanclantes de brigadas e corpos de 
cavallaria, se dirigiram á barraca elo mar~chal Brown e lhe 
foram representar que julgavam inconveniente o exercito mo­
Yer-se do acampamento em que se achava, em direcção e pro­
eurn do inimigo, quando havia noticias exactas que o com­
mandante em chefe cio exercito estava proximo e que por aquel­
les tres dias deveria chegar ao acampamento e empossar-se 
do cornmanclo para que então 1·esolvesse sobre as operações 
que fossem precisas fazer, que o inimigo constava estar proximo 
que se dizia que com o general vinham novas -forças cio Norte 
e assim que não achavam prudente semel,hante marcha, que 
nem a poderia approvar o mesmo general, e que até isto o com­
promettia para com o imperador, porque estando elle na Pro­
víncia, o marechal não deveria mesmo te11 ernprehendido as 
marchas que havia feito sem j)rovei to para a causa elo Imperio, 
e assim que lhe pediam todos os chefes presentes que se sus­
pendesse sua ordem ele ma1·cha até a chegada cio general com­
mandante em chefe do exercito. 

O marechal em vista ela f'órma por que lhe expuzeram 
ditos chefes, tendo por orgam o brigadeiro Barreto, que ·tam­
bern havi~ sondado com antececlencia a opinião dos chefes de 
i11fantari~ e artilharia, que não só estes como os officiaes elo 
exercito, não approvavão as operações executadas pelo mare­
chal a quem não julgavam com autoridade, de mover o exe1·­
cito a seu capricho, desde que foi publica a nomeação de um 
commandante em chefe e que este se achava na Província, 
proximo a reunir-se ao mesmo exercito, que taes operações 
não consistiriam em mais elo que cançar o exercito com mar­
chas, não dar o menor d escanço aos corpos, por mui tos e longos 
exercícios, logo após ás refeições até o anoit~cer - o marechal 
á vista de tal exposição, ainda quiz insistir, mostrando a con­
veniencia de aproveitar uma occasião que ell.e rlizia ser muito 
favorave!, em bater o inimigo que se achava perto, e que con­
tava com certeza a victoria; os chefes, porém, fizeram outras 
considerações, não só sobre a incerteza do yncoBtro, corno da 
victoria, e que se esta pudesse ter logar, que jámais era deco-
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roso ao exercito privar ao general em chefe de semelhante 
gloria. O marechal conh ecendo então o espirito e firmeza dos 
chefes, outro recurso prud ente não achou senão se conformar e 
revogar a ord em de marcha. Eis portanto o que simplesmente 
aconteceu e que foj classificado pelo marechal como insubor­
dinação elas cavallaria$.1 70 ) 

O exercito se conservou, pois, desde o dia 17 até '22 sem 
marchar e sómente occupaclo nos massantes exercicios, em que 
Loclas as manobras eram feitas a marche-marche e que aca­
bavam ao escurecer , deixando toda a tropa e cavallos acabru­
nhados de cansaço. 

No dia 21 se soube que o general em chefe faria sua 
entrada nessa tarde no acampamento e por isso se deu ordem 
para parada geral , o que se verifi cou, fazendo o general sua 
solemne entrada, no meio cio maior contentamento de todos 
por verem á sua testa um general prestigioso e amante de seus 
subordinados, o que não acontecia ao marechal,, que fazia 
timbre em impor rigorosam ente a todos sua autor idade, mor­
mente áquelles que infelizmente não eram officiaes superiores, 
os quaes não lhe mereciam a rn euor consideração e assim teve 
o bom, gosto de eliminar de si Lodas as sympathias cio exercito. 
Finda a parada toda a officialidade foi cumprimenta r ao ge­
neral que a todos recebeu com o maior agrad o. 

No dia 23 de janeiro ci o armo que tratamos el e 1828, foi 
publico ao exercito a primeira ordem cio dia do general vi scond e 
da Laguna, bem como no dia 22 a que fez publtGar o marechal, 
da . entrega do commando, as quaes são as seguintes : 

,, Quartel General na rrapera do Madruga, 23 de janeiro 
de 1828 - Ordem do dia - F: ' com a maior sati sfacção que 
o visconde da Laguna general em chefe, se vê junto ao bravo 
l~xercito do Sul; e tanto mais quanto que tem a admirar o 
arranjo , apparencia e di sciplina militar que observou nos 
corpos elas tres armas, na revista el e 21 do corrente que lhe fo i 
apresentada pel.o Ex.m0 sr . marechal Brown, comrnandante in­
terino cio m esmo exerqito, o que bem manifesta o incansavel 
zelo com que S. Ex. se entregou no arranjo e disciplina dos 
ditos corpos durante seu interino commando, fazendo-se credor 
dos maiores louvores por te-lo posto no estado brilhante em que 
se acha, assim como todos os srs. officiaes generaes, comman­
clantes ele corpos e mais classes, por terem cooperado quanto 
esteve de suas partes, para tão desejado fim. O general em 
chefe conta com a coadjuvação cios sobreclitos senhores ge­
neraes, commandantes de corpos, mais officiaes, officiaes in ­
feriores e soldados e não póde duvidar que todos fa rão os seus 
deveres e que a Gloria do Imperio e de S. M. o. Imperador será 
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sem pre mantida por tão digna e valorosa Tropa - l'isr·onde 
da Laguna, general em chefe." 

,,Quartel General na 'l'apera do Madruga, 22 de janeiro 
de 1828 - Ordem do dia - O ma1'echal Brown havendo entre­
gado o commanclo deste exercito ao Ex.1110 sr. visconde da La­
guna general cornmandante em chefe, tem a satisfação de fe­
licitar ao exercito pela digna escol,ba que S. M. o Imperador 
fez de um general que pela sua ex periencia militar e eminentes 
qualidades lhe assegura a maior felicidade e gloria. 

Restando sómente ao marechal dar seus devidos e s inceros 
agradecimentos a todos os senhores officiaes deste exercito, e 
rnui particularmente aos srs. commanclantes ele corpos elas tres 
armas, que se acharam debaixo de seu mais irnmediato com­
mando, por lerem não obstante as maiores difficuldacles posto 
seus respectivos corpos cm um es lado ele disciplina e arranjo 
que faz 1·eflectir seus esforços e zelo pelo bem cio serviço e aos 
srs . officiaes, officiaes inferiores e soldados pela exempLar 
conclucta que souberam observar. tanto nos acampamentos 
como nas marchas. Confiando o ma1'echal que se o exercito 
continuar a manter as mesmas disposições, se fará digno da 
approvação do l<.:x .111 0 sr·. visconde da Laguna general em chefe, 
no que o marechal, em lodo o tempo, não obstante os desgostos 
recentes ele inconsideração lhe causaram, tomará o mais vivo 
e ef'ficaz interesse, assim, como na sua prosper idade e glori a. 
- Gustavo Brm1 111, marechal." 

Em ordem do dia ele 25 cio mesmo mez de janeiro foi pu­
blicada uma grand e promoção de postos vagos de 1.ª e 2.ª linha 
e outros despachos ele diversas classes de officiaes superiores 
e no estado maior general entr·e estes a graduação de mare­
chaes dos brigadeiros Callaclo e Barreto. 

Em ordem elo dia de 26 o visconde ela Laguna fez saber 
ao exercito que o marechal Brown continuava no exercicio 
de chefe cio estado maior do exercito; que o brigadeiro Soares 
ele Andréa, ajudan te general fica desligado desse exercício afim 
ele ter outro destino; que entrava no exercicio ele ajudante ge­
neral o coronel de estado maior José Ferreira da Cunha, recem 
chegado ao exerci to; que o coronel Antonio Eliziario, quartel 
mestre general, seguia em commissão espE}cial cio serviço á 
Côrte, que o deputado quartel mestre general , tenente-coronel 
Pedro José da Costa Pacheco, ficava encarregado dessa repar­
ti ção; finalmente, que o marechal Callado tinha outro destino. 

o dia 27 chegou ao acampamento da 'l'apera do Ma­
clrnga onde se achava ainda o exercito , o Batalhão de Caça­
dores n.º 26, da Provincia de Sergipe, commandado pelo te­
nente-coronel Antonio .Joaquim da Silva Freitas (hoje briga-
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deiro reformado ) o qual foi occupar o logar em que es tava a 
brigada a que ficou pertencendo. 

No dia 28 foi publico ao exercito uma organisação a qual 
constava ela ordem do dia abaixo declarada: 

,, Quartel -general na Tapera cio Madruga , 28 de janeiro 
el e 1828 - Ordem do dia - O II1.m0 e Ex.mo r. visconde da 
Laguna general commandante em chefe determina o seguinte : 

1.0 
- Sendo da mai or importancia para o bem ci o servi ço 

reunir debaixo el e um só commanclo os varios des tacamentos 
el e voluntarias, que animados de um verdad eiro espírito de 
lealdade e sentimentos patrioticos, vi eram apresentar-se para 
combater o inimigo, que audacioso tem invadido -esta Provincia, 
roubando e enlutando os habitantes pacíficos: hei emfim no­
meado o sr. coronel Pedro Vieira, a quem os commandantes 
cios destacamentos se el evem apresentar com relação nominal 
da gente que tiverem , recebendo cio dito sr. coronel, as orde11 s 
para a distribuição e organisação claquella força , confom1e 
exige o bem do serviço e com attenção a capacidade -e interesses 
de cada individuo ; devendo lembrar que a ninguem fica eles­
airoso qualquer emprego fóra da fil eira em o qual se acham 
empregados soldados di sciplinados. O dito sr. coronel receberá 
por agora as ordens directamente cio quartel general. 

2.0 
- S. Ex. o sr. general em chefe tem organi sado o 

exercito do seguinte modo: 
A cavallaria s.erá dividida em tres brigadas, formando 

uma divi são debaixo do commanclo do Ex.mo sr. marechal Bar­
reto. Dommandante da 1.ª Brigada o sr. coronel Miguel Pereira 
e composta dos Regimentos 1.0

, 4.0
, 5.0

, 7.0 de 1 .ª linha e 21 
e 39 ele 2.ª l.inha. 

Commanclante da 2.• Brigada o sr. coronel Joaquim Clau­
dio Barbosa Pita e composta dos Regimentos 6.0 e Esquadrão 
da Bahia, 22 e 40 el e 2.• linha e do Voluntarias logo que e te­
jam es tes organisados. 

Commanclante ela 3.ª Brigada o sr. coronêl 'l'homaz José 
ela Silva e composta dos Regimentos de 1.ª linha 3.0 e dos de 
2.• n.º 20 e 23 e Lanceiros cio Uruguay. 

3.0 
- O Esquadrão de Lanceiros Imperiaes passará a 

servir ele base á organi sação cio 7.0 Regimento de linha, que 
conservando este numero se denominará el e Lanceiros ImpeFiaes. 

A infantaria ficará dividida em duas brigadas. A 1.• 
commandada pelo sr. tenente-coronel José Leile Pacheco, com­
por-se-ha cios batalhões 3.0

, 13.0
, 17.0 e 27.0

• 



92 

A 2.• comman dada µelo sr. coronel Bento José Lamenha, 
compor-se-ha dos balalhões 4-.º, 14.0

, 18.0 e 2(i.º. 

4.º - O sr . deputado que se acha encarregado da repar­
tição do quartel m estre general adverlirá aos vivandeiros, que 
verifi cando-se lerem e!Les comprad o alguns generos aos sol­
dados, pertencentes a armamenlo, equipamenlo ou fatdamento, 
se1·ão punidos na forma da Lei e que se devem contentar corn 
um ganho razoavel nos generos que venderem pois ao co ntrario 
lh es será vedada a li ce nça de enlrarem no campo - Brown, 
Chefe do Estado Maior." 

No dia 28 se preveniu que o exerc ito marchari a no dia 
29 e tudo se providen ciou para tal fim . 

O general Yisco nd e da Laguna abriu sua cam pa nh a 
0

po1·­
tanío, a 29 de janeiro de 1828 e ao alvorecei· desse mesmo dia. 
com toda a ordem, se pôz o exercito em marcha com a maio,· 
alegria e co nfiança em seu novo general, estando forle, fardado. 
armado e reforçado le todas as Lres armas. Depois de cami­
nhar mais de 2 leguas acampou com todas as formalidades e 
precauções 1w Arroio elo Mell,o , nesse mesr1:10 dia. 

Em ordem do dia de 10 de feve rei ro se fez constai· ao 
exercito que o major das orde11a11ças. Palricio Vieira Rodr igues. 
que se apresentára com urna força de 100 volu11la1·ios formando 
um esquadrão, ficava addido ao Regimento n.º 20 de 2.• linha. 

Desde o dia :29 de janeiro até 13 ele fevereiro. o exercito 
não marchou, se occupando Lodos os . corpos em continuados 
exercícios, não sendo a niiiguem dado penetrar qual era o mo­
tivo de semelhanle apathia, quando o inimigo constava estai· 
perto e Linha forças aquem do Jaguarão. 

No dia 13, porém,. se prev iniu ao exercilo que no dia se­
guinte marcharia e com effe ito ao 1·omper da aurora se pôz 
em marcha, tolllando ele novo a direcção elos campos do Padre 
Felisberto, em os quaes acampou dep.ois de uma marcha dP 
3 leguas. 

Devemos mencio11ar que duranle todas as nossas mal'Chas 
partidas inimigas de J,onge segu iam nossos movimenlos a nos 
observar, e depois do exercito acampado e Lodos os dias que 
elle se demorava em um acampamento vinham essas partidas 
encommodar os 11 ossos piqueles com tiroteios f'óra ele alcance. 

Por uma dessas occasiões foi louvado em ord em cio dia 
o bravo off'icial ele certa µart e a esta época bem conhecido. 
Referimo-nos ao coronel da Guarda N·acional com honras de 
brigadeiro commandanle su perior ele Quarahy e Livramento 
David Canabar,·o , que seu verdadeiro nome antes ela revolução 
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da Provincia de S. Pedro era David José Martins 1 71 ) e cuja 
ordem do dia é do theor seguinte: ,,Quartel General na Estancia 
do Padre Felisberto, 20 de fevei·eiro de 1828 - Ordem do dia -
O Ex.m0 sr. general visconde da Laguna commandante em chefe 
do exercito, manda louvar o sr. alferes do Regimento n.º 40 
de 2.ª linha David José Martins, por se haver com valor e in­
telligencia no commando da partida que hoje atacou o ini-

• migo, fazendo-o · retirar precipitadamente. S. Ex. aproveita 
esta occasião para fazer notar a grande e decisiva vantagem 
que tem qualiguer corpo de cavallaria sobre o inimigo, quando 
é bem conduzido pelo seu commanclante e carrega com a es­
pada na mão. Brown, Chefe elo Estado Maior." 

Foi no mesmo dia 20 de fevereiro ele 1828, anniversario 
da Batalha cio Rosario, quando o campo estava em socego e os 
soldados tratando ele seu rancho. tendo se recolhido as desco­
bertas, havia mais ele 2 horas, 'sem haver novidade, quando 
as cavalhadas estavam largadas e tudo debanda.do , se . pri11-
cipiou a sentir alguns tiros ele nossas sentinellas avançadas e 
estes tiros se foram multiplicando cada vez mais, chegando a. 
ponto ele se temer um renhido tiroteio, que se foi estendendo 
em todos os nossos postos avançados a. roda cio acampamento, 
vindo immecliata.mente parte do oJ'ficial superior cio dia que 
se avistava a alguma distancia. uma. grande força de cnsallaria 
inimiga e que as suas avançadas tiroteavam com os nossos 
postos em todas as direcções cio campo. Immecliatamente todos 
os corpos se puzeram em armas, fazendo-se reconcentrar as 
cavalgadas e boiadas. O marechal Brown pôz-se á testa de al­
guns batalhões de caçadores, fazendo conduzir duas boccas ele 
fogo encobertas entre as columnas dos baLa1hões e esta força 
subiu ás alturas a observar a direcção cio inimigo. Foi então 
avistada uma grande força inimiga, que se regulou por 3.000 
homens ele cavallaria e soube-se depois por prisioneiros que 
era commandacla pelo proprio Lavalleja, e general em chefe. 
que vinha fazer um reconhecimento sobre nosso campo e com 
effeito essa força marchou para a frente até mna altura ele que 
se avistava o nosso acampamento , mas fóra do alcance de 
nossa fuzilaria. Alguns .batalhões estenderarn linha de atira­
dores e principiaram a tirotear, a nossa artilharia se descobriu 
e começou a dirigir alguns tiros, porém logo que LavaLleja 
avisto_u alguns corpos de cavallaria preparando' os cavallos deu 
um flanco ás nossas forças ·e em coluinnas ele meios ·esquadrões. 
começou a retirar-se pelo seguimento ela cochilha em direcção 
ao Norte. No entretanto · que se concluiu a apromptar uma 
força igual ele cavallaria já foi muito tarde, porque perdeu ele 
vista essa força inimiga e· constou: que repass'ou o Jaguarão 
sem se saber · o destino. 1 7 2) 
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O exercito se conservou na estancia do ]Padre Felisberto até 
o dia 22 de fevereiro. A 23 levantou campo e depois de 2 Je­
guas de marcha foi acampar em um ponto da costa do arroio 
do 'l'el,ho. 

l.!:m ordem cio dia de 16 ele março se declarou cjue os 
corpos passariam mostra e finda a mesma se pagaria aos offi­
ciaes um mez de soldo e aos soldados tO ~lias ! Por aqui se. 
póde avaliar a escassez de dinheiro no exerci to, pois só man­
dava pagar 10 dias de soldo aos soldados, quando se lhes de­
viam muitos mezes, e por este facto se julgará da incuria dos 
que nos governavam, sacrificando um exercito em uma cam­
panha a privações ele todo o genero e até ela falla de paga-, 
me11 tos. Falta esta que continuou durantf3 todo o 1·esto da 
campanha até muito depois ela paz, retirando-se, em 1829, 
alguns corpos de caçadores para a Côrte, com 18 mezes de 
divida ele soldos ! 

Em ordem do dia de 21 cio mesmo mez de março declarou 
o general em chefe que deixando de serem urgentes as circum­
sta11cias claquella actual,idade, permittia que se rclirassem ás 
suas casas o major Patrício Vieira Rodrigues, com o esquadrão 
de 100 praças sob seu commando1 que havia reunido e com elle 
se apresentado voluntariamente para o serviço cio exercito, 
louvando seu patriotismo e o ele seus commandados.l 73) 

Desde o dia 23 ele fevereiro até o dia 26 de março o exer­
cito se conservou parado na costa do arroio 'l'elho, mudando 
apenas ele acampamento por causa cio pasto cios anirnaes. Em 
todos esses dias co ntinuaram a ser encommoclados os nossos 
piquetes, por partidas inimigas que os conservavam sem cles­
canço e em contínuos tiroteios. 

No dia :27 levantou campo o exercito e depois de 2 leguas 
pouco mais ou menos foi acampar na estancia cio Marques, 
onde se conservou lambem parado até o dia 20 de junho. 

No mez cte ab1·il chegaram bombeiros 174 ) nossos no exer­
ci to vindos cio inimigo e pal'ticiparam ao general que tinha 
saído de Serro Largo o coronel argentino Leonardo ele Oliveira 
com uma força de 500 homens de cavallaria e penetrára pelo 
Chuy na lingua de terra que fica en-tre o mar e a lagoa Mirim, 
com o fim de atacar a nossa força que estava em 'l'ahym, ou 
apparentar; no entretanto que igual.mente marchou de Serro 
Largo, toda a infantaria inimiga, alguma artilharia e tres cor·­
pos de cavallaria até a margem occidental da mesma lagoa, e 
que cl'ali passariam por meio ele sua esquadrilha que se achava 
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fundeada no rio Sebolhaty, verificando juncção com a força 
de Leonardo de Oliveira e invadindo o nosso territorio afim de 
fr atacar por um golpe de mão o Rio Grande e saquea-lo. 

Immediatarnente que o general teve esta communicação 
fez marchar para ali indo por S. Francisco de Paul,a, os bata­
lhões 13 e 18 e um corpo de cavallaria, tudo debaixo do com­
mando ,do corone1, Pita, ficando essa força e a defesa do Rio 
Grande entregue á vigilaucia do brigadeiro Andréa, que tinha 
substituído o coronel Porto no comma_p.do da fronteira, havendo 
tambem o marechal Gamara sido encarregado do commando 
de S. Francisco de Paula . e districtos adjuntos. Igualmente 
ordenou ao capitão de fragata Canto, intendente de marinha 
no Rio Grande, que fizesse seguir e entrar na lagoa toda a 
nossa esquadrilha, a atacar a do inimigo para privar aquella 
transposição de forças. 

Em poucos dias as nossas forças chegaram ao Rio Grande, 
havendo encontrado a povoação sobresaltada. A nossa força 
que se achava em rrahym vira-se obrigada a marchar para 
a retaguarda, até 5 leguas do Rio Grande, onde parou e se 
fez forte. 

Logo que os batal,hões chegaram ao Rio Grande mar­
charam com a caval1aria a tomar posição no 'l'ahym. A nossa 
esquadrilha commandada pelo capitão de fragata Clarc 1 7 5 ) 

entrou na lagoa e perseguiu a do inimigo que se achava no 
pontal de S. Tiago até o de S. Miguel. Essa perseguição foi 
feita em pequenas canhoneiras, debaixo do cornmando do 2. 0 

tenente Manoel Joaquim de Souza · Junqueira. A 22 de abril 
esteve á vista da esquadrilha inimiga que se conservava de novo 
no pontal de S. Tiago e a 2 foi este atacado vivamente pela's 
canhoneiras Valerosa, ·vigilante e Taquarembó, que a despeito 
dos esforços do inimigo conservaram-se unidas. A esquadrilha 
inimiga decidiu logo a retirada e procurou refugiar-se no arroio 
S. Luiz, mas encalhando na barra do mesmo arroio a canho­
neira Lava1leja, quizeram as outras embarcações sustenta-la e 
para isso se puzeram em linha de combate, rompendo fogo 
contra a nossa flotilha. 'l'ornou-se geral a acção mantendo-se 
um vivo fogo, por mais de Úma hora. A Lavalleja içou ban­
deira parlamentar e emquanto se passou a tomar conta della, 
evadiram-se as outras embarcações e puderam entrar no arroio 
S. Luiz. Ficaram prisioneiros um major, um tenente, 10 
praças da guarnição da Lavalleja, que ficou em poder da nossa 
flotilha, com um mastro quebrado. 

8 
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Por esta occas1ao foi tomada a correspondencia entre o 
general Paz e o commandante da esquadrilha. Por ella se co­
nheceu o plano cio inimigo em atacar por esse meio o Rio 
Grande, o que tudo ficou ma1lograclo e todas as forças ini­
migas retrocederam para Serro Largo, d'onde tinham saído. 
levando sómente con1sigo gados e alguns escravos encontrados 
nas fazendas abandonadas no territorio que medeia entre Rio 
Grande e Chuy; porém, a força ele nossa d~visão fazendo uma 
surpresa nas cavalhadas inimigas sobre o Tahym, lhe arre­
batou mais de mil, como insufficiente compensação cios pre­
juízos que soffreram nossas fazendas. 

Em 5 ele maio achando-se ainda o exercito acampado na 
estancia cio Marques, chegaram ao general participações do 
coronel Joaquim Antonio ele Alencastre, commandante então 
da fronteira ele Missões, que Fructuoso Rivera com 400 ho­
mens,176 ) depois ele passar a linha na barra do APapehy, pe­
netrára no territorio da Província até Jarau, ponto que fica 
proximo áquella fronteira e ali persistia em attitucle ele alguma 
tentativa; que estava pondo os povos em contribuição de gados. 
passando-os para o outro lado do Uruguay e fazendo reunião 
de índios e bandidos correntinos; que finalmente o mesmo 
co1·onel não tinha meios nem força para bafo-lo, e se poria em 
retirada até encontrar recursos que em continente tinha pedido 
ao comrnandante da fronteira de Rio Pareio, o visconde de 
Castro; que o mesmo Fructuoso se inti Lulava cornmandante em 
chefe cio exercito do Norte. 

CommandaYa esta fronteira ele Missões o co,·onel, Alen­
castre, o heroe elo rio Paraná em 1826, o qual achando-se gra­
vemente doente 1·ecolheu-se á sua casa e recaíu por isso o com­
mando no coronel de 2.ª linha Palmeiro, commanclante cio Re­
gimento n.º 24, que a entrada ele Rivera fez uma retirada que 
o general em officio ao governo ele 15 ele setembro ele 1828, 
classificou ele precipitada. Foi depois nomeado commandante 
ele Missões um coronel reformado ele 2.ª hnha, que se tinha 
anteriormente offerecido para o serviço, porém, que se recusou 
á nomeação do general em chefe, como este tambem o partici­
pou ao governo, em officio de 14 de setembro ele 1828. Foi 
finalmente nomeado o distincto e bravo coronel Oliverio J os{• 
Ortiz e passou a comrnandar o regimento n.º 24 o coronel 
Lagos.177 ) Estes dois officiaes passaram logo a exercer seus 
commanclos e a cumprir todas as ordens cio general em chefe. 
Este, apenas ponde, fez marchar, com grande sacrifício cio 
exercito, o 4-.º Batalhão de Caçadores, qu~ seguiu para Rio 
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Pardo, e ao governo imperial, participou os apuros em que se 
via e requisitou a vinda de mais seis batalhões de infantaria 
ou pelo menos de quatro. Tendo a vista a correspondencia de 
então, fazemos a devida justiça ao general visconde da Laguna, 
por todos seus esforços empregados, que não eram correspon­
didos pelo governo imperial.1 7 8) 

Soube-se logo que o general inimigo desconfiando da atti­
tude offensiva de Fructuoso Rivera e que este viria tomar a 
causa do Brasil, pois que não tinha recebido nenhuma com­
municação de seu governo, sobre o novo exercito do Norte, 
nem de seu intitulado general commandante e que tudo eram 
tramas de Fructuoso desmembrou irnmecliatamente de seu 
exercito duas forças commandadas por Oribe e Manoel La­
valleja, contra elle.119 ) 

Continuaram a chegar nolicias ao nosso general que logo 
que o visconde de Castro, commandante da fronteira de Rio 
Pardo, soube de taes acontecimentos, f'izéra com esforços reu­
niões e fez marchar uma força sob o commando do coronrl 
entiio do 5.0 Regimento Gaspar Francisco Menna Barreto 180 ) 
que se achava doente em Rio Pardo e que e offerecêra para 
seguir em protecçã.o do coronel1 Alencastre. 

Soube~se igualmente que as forças commandadas por 
Oribe e Manoel Lavalleja haviam atacado J;'ructuoso Rivera a 
quem se tinha reunido um tal correntino Lopes Chico.181) 

O general visconde da Laguna fez igualmente seguir em 
commissão á presença ele F'ructuoso o tenente-coronel Boni­
facio Caldeirão, afim de saber quaes eram as intenções daquelle 
caudilho e depois o coronel Pereira, cujo resultado nunca se 
divulgou.18 2 ) 

Chegaram anles noticias de que Fructuoso proseguia na 
invasão da Provincia e que no dia 20 de abril 183 ) atacára 
um posto nosso, na margem direita do Ibicuhy, sendo morto 
o of'ficial que commanclava e mais aLgumas praças; que sua 
força se elevava a 1000 homens e que manclára occupar o povo 
de S. Borj a por seu irmão Bernabé, o que déra lugar a retirada 
do commandante daquella fronteira com as poucas praças que 
faziam aquella guarnição e que finalmente as forças de Oribe 
e Manoel Lavalleja, depois de algumas escaramuças com as 
de Fructuoso, este convenceu aquelles de que seus fins era 
hostilisar. o Brasil e a vista disso se retiraram para seu exercito. 

Assim já estavamos a 20 de junho e as unicas noticias 
que se tinha no exercito eram que as n9ssas forças que se 

8* 
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haviam reunido em Santa Maria da Bocca do Monte, em mar­
chas forçadas se íam approximando das de Alencastre, e que 
breve fariam juncção. Até que finalmente estando já o exer­
cito a levantar o campo para o Rincão do Bote, vieram uo-
1 icias officiaes ele Missões, que novas forças tinham se reunido. 
marchando para a f'rente e obrigando Fructuoso a retirar-se 
para a Cisplatina e que costeando o uruguay o passou l1evando 
impunemente os roubos das igrejas e das fazendas que de 
antemão houvéra feito, acabando assim a tragedia que tinha 
vindo representar , na Provincia, satisfazendo sua insaciavel 
ambição de ouro, já que não podia ter de mando, apesar de 
espahar em suas proclamações e discursos que o governo cio 
Brasil queria entregar novamente o paiz a Portugal e por isso 
não tratava mais ele curar do exercito e que tinha pedido um 
auxilio a Portugal de 10.000 homens que não tardariam a 
chegai·. 

Não obstante, pois, a esses embustes, não se poude por 
muito tempo sustenta,· e dominar o departamento de Missões 
e teve que retirar-se conduzindo por dea.nte seus saques, che­
gando sua ousadia ao ponto de voltar outra vez á fronteira 
onde se conservou impunemente, mantendo correspondencia 
com os governadores de Corrientes e Entre Rios e só se retirou 
definitivamente muito depois de declarada a paz, afim ele fazer 
suas conspirações na nova Republica Oriental, para se fazer 
eleger presidente, o que conseguiu, mas pouco durou seu 
dominio. 

No dia 21 ele junho o exercito levantou campo e marchou 
perto ele 3 leguas e f'oi acampar no Rincão cio Bote. 

No dia 27 deste mez uma partida ela força do coronel 
Bento Gonçalves que percorria o Jaguarão até suas vertentes , 
bateu uma partida inimiga, fazendo prisioneiros um capitão, 
um tenente e 16 soldados. Jo dia 30, outra partida de 50 
rraças cio Regimento n.º 25, commanclacla pelo tenente Joaquim 
Ferreira Nunes, 184 ) destroçou uma força in~miga em Jaguarão 
Chico, retomando 300 bois, 206 caval.los, 3 escravos e um pae-
sano prisioneiros. . · 

O inverno se tornava cada vez mais rigoroso e as cava­
lhadas e boiadas iã,o emagrecendo com celeridade, e o exercilo 
que até essa data não tinha emprehendido nenhum ataque 
sobre o inimigo, não o poderia tentar mais, em vista da fra­
queza dos cavallos e se dizia que a inacção do exercito era 
devida não a apathia cio general, mas por ordens que tinham 
vindo da CMle, para ,ião se ernp,·ehcndet <'ousa al~nma. e 
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que o exercito pairasse sobre a nossa fronteira, visto que o ini­
migo não operava, porque já se tratavam de nossos arranjos 
de paz.185 ) Disso é prova a despedida dos voluntarios, que 
estavam no acampamento. Era outra tentativa alem do mal­
logrado tratado formado no Rio de Janeiro em maio de 1827, 
feito por d. Manoel José Garcia, que pelo governo de Buenos 
Aires tinha sido enviado á Côrte, tratado esse que aquelle go­
verno não approvou, declarando em sua resolução de 25 de 
junho do mesmo anno que o dito enviado ultrapassára suas 
instrucções e que as estipulações por e1le convencionadas e 
firmadas atacavam a independencia e interesses geràes da Re­
public8: e a honra nacional.186 ) 

Foi esse d. Manoel José Garcia o mesmo que sendo mi­
nistro das relações exteriores da Republica, tão imperiosamente 
dirigiu ao nosso governo, em 4 de abril de 1825, a intimação 
de hostilidades, se não fosse entregue a Província Cisplatina 
ao seu governo! Esses documentos se acham no fim desta obra. 

O exercito continuou acampado no Rincão do Bote. No 
dia 14 de julho soube-se que no outro lado do Jaguarão, no 
arroio das Ganhas, tinha se approximado uma força de 2000 
homens que estava acampada de observação ao nosso exercito . 
O general mandou emprehender uma surpresa sobre tal força 
e foi disso encarregado o marechal Browu que mandando 
apro_mptar tres batalhões de caçadores o 27.0

, 14.0 e 18.0 e alguns 
corpos de cavallaria de Linha, fez no dia 15 antes de romper o 
dia marchar a força e passou o Jaguarão. Seriam 10 horas da 
manhã quando caíu sobre o acampamento inimigo, não dando 
tempo aos atacados senão em montar em pello os cava1los e 
.fugir em debandada deixando muitos arreiamentos, bagagens 
ligeiras que conduziam, alguns prisioneiros que não puderam 
montar e 1000 e tantos cavallos. Foram estes os ultimos facto::l 
da guerra durante esta campanha.1s1 ) 

A 20 de julho, ainda no Rincão do Bote, onde continuava 
acampado o exercito teve o nosso general parte de um dos 
nossos postos avançados, que se approximava uma partida ini­
miga conduzindo um parlamentario e o secretario da legação 
ingleza que deveria seguir para Buenos Aires. O general man­
dou recebe-los pe1o tenente-coronel Felippe Neri, com outra 
partida. O parlamentario e o membro da legação ingleza foram 
conduzidos ao quartel general. Passado algumas horas e de­
pois que o mesmo foi reconduzido aos postos avançados, se 
divulgou no exercito que tinham vindo communicações do nosso 
governo remettidas de Buenos Aires, pela nossa esquadra, orde-
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11ando a suspensão de hostilidades, porque se achavam na 
Côrte dois enviados de Buenos Aires, confeccionando o tratado 
de paz, que estava a publica,·-se; que o exercito inimigo re­
i irára todos seus postos ava11çados e se reconcentrava em Seno 
Largo, e que o nosso se puzesse em retirada. 

Esla noticia foi de contentamento para todos, por verem 
finda uma lucta improficua, sem resultado nem gloria, quer 
para o governo quer para o exercito, porque o não faziam ír 
ás mãos com o inimigo, e se o fosse nossa vicloria seria certa, 
visto o estado de brilhante disciplina em que se achava, sua 
elevação numerica, que excedia a mais de 10.000 homens, em­
quanto o exercito inimigo estava no regresso, enfraquecido, 
mal armado, desfardado e sobre tudo comrnandado por um 
guenil,hei1·0 como era Lavalleja, sem capaicidade para dirigir 
um exercito, faltando-nos sómente bôa cavalhada. 

Foi, pois, em semelhante circumstanoia que o nosso go­
verno aceitou propostas de convenção de paz e que as firmou, 
instado para isso pelo governo de Buenos Aires, assim como 
l'ôra em abril de 1827, depois da batalha que elles diziam ter 
ganho, o que é a mais formal contradição, pois quem tem a 
victoria de sua parte não solicita a paz, alé quasi humilhando-se 
e pondo-se debaixo da prolecção do governo inglez. 1 88 ) 

Depois deste acontecimento se providenciou para a reli-
1·ada do exercito e teve lugar a primeira marcha em 28, tendo 
se conservado o exe,·cilo acampado no Bote, 34 dias, no maior 
rigo,· do inverno. 



CAPITULO VIII 

Retirada do exercito do Rincão do Bote • Desli­
gamento do marechal Brown - Extincção da re­

_partição do chefe de Estado l'llaior • Chegada do 
exercito a Piratiny - Acampamento da infantaria 
e artilharia . Marcha das cavallarias para Can­
diota . O 1. 0 Regimento de Cavallaria reduzido a 
um esquad1·ão . Marcha do 17.0 Batalhão de Caça­
dores para Rio Grande - Confirmação da paz -
Uma execução militar . Chegada do 28. 0 Batalhão 
de Caçadores a Porto Alegre • Desordens pratica­
das por esse corpo . Sua marcha para Santa Maria 
da Bocca do l'llonte. 

No dia 28 o exercito levantou campo e se pôz em marcha 
e tal era o estado miseravel dos animaes que mal poude andar 
uma legua e foi acampar no Porto do Oampel.lo . 

. Antes da saída do acampamento do Bote, se espalhou que 
o marechal Brown tinha pedido ao general em chefe dispensa 
do serviço do exercito para elle com seus ajudantes de ordens 
se retirarem para a Oôrte, o que com effeito se verificou, não 
tendo elle feito a continuação da marcha até o Porto do Oam­
pello. Ficou extincta a repartição de Chefe do Estado Maior. 
Este official general engajado para o serviço do Imperio, com 
off ensa aos bravos generaes que existiam no exercito, foi a 
causa cios desgostos dos generaes Callado e Andréa e destes 
pedirem retirar-se do serviço, pelas maneiras imperiosas e 
grosseiras de Brown que já não podiam tolerar, até que por 
sua vez vendo-se isolado e sem força moral e contrariado pe1o 
proprio general em chefe, negando-lhe judiciosamente o seu 
desproposito em propor novamente as nossas for:ças de Tahym . 
occupassem o forte de Santa rrhereza, se resentiu e pediu re­
tirar-se.189 ) Assim, pois, ficou o exercito reduzido a um 
unico general, o marechal Barreto, que honra será sempre feita 
á sua memoria, por jámais haver desamparado seu posto, não 
obstante a má vontade que lhe tinha Brown. 
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Parece incrível que exislindo na Côrtt tantos officiaes 
generaes, ficasse o exercito do Rio Grande sem ter um que corn­
mandasse a Divisão de Infantaria, que viu ficarem suas bri­
gadas isoladas entendendo-se directamente com o quartel ge­
neral e isto no tempo em que não havia quadro e antes supe:·­
abunclancia de officiaes generaes para comparecerem nos beija­
mãos na Côrte e subirem postos, ernquanto os que fazüun a 
guerra no Sul, só serviam para exporem suas vicias e soffrerem 
as mais incri veis privações. 

A 29 se levantou acan:1pamento e depois de muilo vaga­
rosamente se caminhar legua e meia, acam1~ou o exercito ua 
estancia do mesmo Campello. No dia 30 ptla mesma fúrma 
levantou o campo e marchou l,egua e mei!J. e acampou na 
Guarda Nova. No dia 31 levantou novamente, o· campo e mar­
chou mais legua e meia e acampou nos campos do Madruga. 
A 1.0 de agosto o exercito não poucle marchar, pelo triste estado 
da cavalhada e boiada, e portanto permaneceu no mesmo acam­
pamento do Madruga. No dia 2, com muito ~rabalho, levantou 
campo, marchou mais de uma legua e foi acampar ua estancia 
do Avila. No dia 3 não poude pelos mesmos motivos marchar· 
e afim de dar folga aos animaes ali se conservou até 5. No 
dia 6 levantou campo e a muito custo, marchando e parando 
amiudadamente,conseguiu alcançar mais duas leguas e acampou 
no Bahú. Nos dias 7, 8 e 9 não se moveu depse acampament,o 
por não ser possível. No dia 10 levantou camrJo com as mesmas 
difficuldades e marchou perto d~ .2 l,eguas e acampou na estan­
cia do Antunes. No dia 11 levantou campo conseguindo 
apenas, com muito custo, rnal'char uma legua, indo assim 
acampar em Pedras Altas. Foi então que se espalhou que o 
exercito tomára a direcção de Piratiny e que ali pararia e pas­
saria o resto do rigoroso inverno, em que morriam diariameule 
dezenas de cavallos e bois e até soldados transidos de friu, corno 
a muitos succedeu. Os contemporaneos claquella época só se 
lembram de um inverno igual em 1811, que se fez notavel pelo 
excessivo frio. 

No dia 12 o exercito levantando campq foi acampar 1ta 
estancia do Velleda, depois de legua e meia de marcha. Tal 
era o estado da tropa qúe muito soffria com o rigoroso frio e 
copiosas chuvas. Augmentava dia a dia o numero de doentes 
e não havendo transporte para conduzi-los, se viu o general 
obrigado a os ir deixando nas estancias com medicamentos e 
facultativos para seus tratamentos. No dia 13 levantou campo 
o exercito e ma1'chou outra legua e meia e acampou na estancia 
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didades para a marcha. De tudo isso o general em chefe deu 
sciencia, immediatamente, ao governo, pedindo, com insisten­
cia, o regresso desse corpo para a Côrte, visto que pelos seus 
actos de insubordinação que commettia, vinha trazer o mau 
exemplo aos outros corpos, e com effeito foi um pomo enve­
nenado que se atirou ao exercito e que produziu seus resultados, 
como o que se segu iu com o 4.0 Batalhão de Caçadores e bem 
assim o que praticou em S. Francisco o batalhão :27.0

, composto 
dos mesmos elementos cio 28.0 e que até então havia sido tão 
subordinado. 

Quando as circumstancias da guerra urgiam, nã.o se en­
viou esse corpo para combater no Sul e com os apparatosos i1'­
landezes ficou fazendo as paradas na Côrte, gosando todas as 
commoclidades e commettendo quantos actos ele insubordina­
ção queria, á face do Imperador e do governo, no entretanto que 
corpos brazileiros soffriam i nexplicaveis p1' ivações e trabalhos 
da guerra do Su1.190 ) 
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da paz, foi uma execução militar que teve lugar no dia 20 de 
setembro de 1828. Um cabo do 3.0 Batalhão de Caçadores da 
Côrte, por nome José Maria Coelho, J.ogo a saída do Serrito fe­
riu com 2 facadas o seu commandante de companhia o tenente 
Antonio Gomes de Aguiar, por te-lo repPehendido com asperas 
palavras no acto da carneação. Esse infeliz respondeu a con­
selho ele guerra e foi condemnado a ser fuzilado. Foi em se­
gu ida remetticlo paraoRio Grande a esperar decisão cio conselho, 
cuja sentença foi confirmada pelo Conselho Supremo em 30 de 
abt·il e logo que o exercito teve estabiliçlaçle foi mandado vir. De 
chegada foi mandado passai· tres dias no Oratorio da igreja 
ele Piratiny, como era uso. No dia 20 formou toda a tropa exis­
tente, em um grande campo fóra ela povoação e com todas as 
formalidades foi executada a sentença, com a maior coragem 
do padecente, como ele tudo fornos testemunha ocular. 

Estavamas no mez de setembro e chegou a noticia que o Ba­
talhão de Caçadores n.º 28, composto de allemães, commandado 
pelo corone!i Max Gregor e depois da demissão deste pelo major 
João Manoel de Lima e Silva, que se tinham tornados celebres 
na Côrte por actos de insubordinação, acompanhando a revolta 
dos irlanclezes, estando este corpo aquartelado no forte da Praia 
Vermelha, havia sido enviado para o Sul e tinha desembarcado 
em Santa Catharina e seguido por terra para Porto Al,egre, com­
mettendo durante essa marcha quantas tropelias lhe approuve, 
sem que seus officiaes os pudessem conter, e que emfim che­
gando a Podo Alegre, mn face do Presidente da Província, con­
linuo11 a dar irrecusaveis provas de seu esririlo turbulento com­
rnettendo violencias , e atacando em grU[l0 as casas e tabernas, 
a ponto de deixarem por mortos em um desses aclos dois offi­
ciaes do batalhão 27.0 que se acha am com J.icença wt mesma 
cidade. Aquelle batalhão com muito gei to e custo poude sei· 
transportado para Rio Pardo afim de ir reunir-se ás forças com­
mandadas pelo coronel Menna Barreto, que se achavam ueam­
padas em Santa Maria ela Bocca do Monte. Chegando á villa 
de Rio Pardo continuou a perpetrar actos semelhantes de trope­
lias e a ter uma conducta que aterrorizou seus moradores. Parn 
se conseguir que o mesmo batalhão saísse ela villa e seguisse 
para Santa Maria, foi preciso fazer espalhar que Fructo se in­
ternára novamente na fronteira e vir o propr.io coronel Menna 
Barreto com plano concertado com o visconde de Castro e isto 
por insinuação do ge neraI em chefe, requisitar a prompta mar­
cha do mencionado batalhão para aquelle acampamento, o que 
se poude conseguir com muito bôas maneiras, pagan~o-se-lhes 
soldos em dia, dando-se bôas rações, vinho e todas as commo-
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do João da Rosa. No dia 14 lernntou campo e foi acampar 
a:::: leguas na estaucia do Pires. No dia 15 continuou a marcha 
e foi acampar na estancia de Manoel Rodrigues Barbosa, a 
2 leguas. No dia 16 marchou e foi acampar no Pira~iny Pe­
queno, a legua e meia. A 17 levanlou campo e passou o rio 
Piratiny. A 18 não marchou. No dia 19 levantou acampa­
mento e acampou a 2 leguas na Olaria cio Cacorio. A 20 não 
màrchou. No dia 21 levantou campo e marchando legua r 
meia entrou ua freguezia de Piraliny; acampando aici infanla­
rias a um quarto de.. l,egua da povoação sobre urnas vertelllcs 
e as cavallarias em logar· clifferente. 

No dia 22 as caYallar ias sob o comrnanclo do marechnl 
Barreto e urna ba!er·ia ele arl ilharia, marcharam com ordern 
ele ir fazer· acampamento de inverno no arroio Candiola, em 
cujo logar chegaram com muilo custo em poucos dia$ e con­
slruiram seus abarracamentos. 

Deu-se immediatamente ordens que as infantarias tratas­
sem quanto aules tan1bem de eorn,truir seus abarracamen­
tos, o que passaram a executar e em 111enos de 15 dias eslaYa 
loda essa força agazalhacla do rigor elo inverno, bern corno a 
artilharia. 

O 1.0 Regimenlo de Cavallaria de linha se achando redn­
ziclo a insignificante força, por ter perdido muita gente na ba­
talha ele 20 ele fevereiro e continuando a ser desfalcado pela 
mortalielacle, o general reduziu a um esquadrão, enviando para 
a Côrte toda a officia1iclade e inferiores excedentes. 

Na mesma occasião da marcha desses ofriciaes o general 
fez seguir para o Rio Grande o batalhão 17.0 ordenando a vinda 
para Piratiny do .20.0 BataU.ão ele Caçadores. 

Corria o tempo desde 21 ele agosto em que tinha chegado 
o exercito em Piratiny até 18 de selembro em que se reuniu o 
20. 0 Batalhão ele Caçadores, sem que tivesse havido novidade 
alguma, nem que se soubesse do inimigo, que se linha recon­
centrado em Serro Largo sem que houvesse feito incursão al­
gwna, mesmo por causa ela sm, pensão elas hostilidades e c011-
star posteriormente que a paz tiJJha sido ratificada JJO R~o ele Ja­
neiro em agosto e que havia ido comrnunicação para Buenos 
Aires que isso se verificou, por ler chegado de Montevicleo um 
proprio confirmando a ratificação dos tratados, o que logo foi 
publico e manifesto a todos, enchendo ele . contentamento u 
exercito por ver finda uma guerra tão trabalhosa e ingloria. 

O facto mais notavel que se deu em Piratiny, no decurso 
desse tempo e depois de passarem todos pela alegria ela certeza 



CA PI TULO IX 

Chog·ada do um parlamontario argentino com o 
tratado do paz e alguns prisioneiros nossos -
Publicação da paz no exercito - A parada em ro­
gosijo. 'tlotirada do parlameutario - Seguem para 
S. Borja o 4. 0 Batalhão do Caçadores o o 24. 0 

Regimento do 2.• linha - [n<,ubordinação do 4.0 

batalhão - Sua 1n·ompta acommodação - Retirada 
do commandanto do~so corpo - l\1udança do Pira­
tiny <los batalhões do caça<loros 2. 0 o 3.0 • Disso­
h1 ção das brigadas - Commando das cavallarias -
O 2i . 0 batalhão vara S. Francisco de Pàula -
lnsuborllinação deste batalhão - }]ntroga de l\lonto­
vidoo - Retirada do visconde da Laguna - Sebastião 
Barreto no commanclo das Armas - Disolução do 
exercito do 01,orai:õos - 111:inool Jorge Rodrigues 
11 0 commall!lo das Armas. 

No dia 21 de outubro chegou a Pirntiny um coronel ar­
gentino Veiga, acompanhado de uma grande e luzida escolta, 
vindo de seu exercito, e se apresentou ao quartel general entre­
gando o tratado definitivo da paz e trazendo alguns prisioneiros 
nossos que estavam perto e entre elles o 2.0 sargento do 4.0 bata­
lhão Antonio Edmundo da Costa, hoje major reformado. A 
chegadà daquelle coronel produziu a maior alegria. No mesmo 
dia .º general em chefe fez expedir proprios para todos os pon­
tos em que se achavam forças nossas, communicando a decla­
ração da paz e nessa mesma data fo i publicada uma ordem do 
dia, que so1emnemente em bando, foi lida na frente de cada 
cor.po, em a qual se fazia saber ao exercito que a paz tinha sido 
ratificada, na Côrte do Rio de Janeiro e se achava restabelecida 
entre as duas nações. 

No dia 22 se deu ordem para toda a força existente em 
Piratiny, formar á tarde em grande parada. como se verificou 
com todo o luzimento compatível. 
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Nessa occasião se apresentou o general em chefe á frente 
da parada com o coronel argentino, e recebendo as devidas con­
tinencias, toda a força, composla dos corpos de caçadores que 
já mencionamos e a artilharia, marchou em continencia e de­
pois fez algumas evoluções á Yista cio dito coronel argentino, 
que se mostrou aclmiraclo ele ver tão 1tumerosos e luzidos bata­
lhões e q\_ .e não eram todos quantos contava então o exercito. 
Ao escurecer Lodos os corpos se retiraram para seus abarraca­
mentos. 

No dia 23 o mencionado coronel argenlino, com sua es­
colta, seguiu seu destino e foi acompanhado até certa clistan­
cia por um esquadrão de nossa cavaHat'ia. 

Depois que Fructuoso RiYera se afaslou de nossa 
fronteira parn o lado de Quarnhy e que o coronel Oliverio 
foi nomeado commanclante da fronteira de Missões, se­
guiram a occupa1· o poYo de São Borja o 4.<1 Batalhão de 
Caçadores e o Regimenlo ele Cavallaria ele 2.ª linha n.º 24. Che­
gando ali essa força alguns dias depois, o tenente-coronel Ma­
noel Freire ele Andrade, comrnandante do 4. 0

, em vez de dar 
descanso á essa uuidade, que acabava de fazer mais de 100 le­
guas e que havia anno e meio 11ão recebia um real de seu soldo, 
como os mais corpos, começou a atrope1lat o batalhão com 
continuados e improficuos exercicios de manhã e a tarde, sem 
methodo, e por tal fórma se f'oi tornando oCÍiaclo cios soldados, 
alem cio que sempre fôra, que em urna dessas occasiões ele for­
matma approximanclo-se elle ela frenle do batalhão, porém em 
alguma distancia, o batalhão em quasi uma só voz, prorompeu 
em grilos de - fóra - e tal foi a algazarra e confusão, que os 
officiaes não puderam conter os so1daclos e nem o tenente co­
roneli teve animo ele se approximar do batalhão . 

. F'oi sabedor disso o cornnel Oliverio que se apresentando 
na frente do batalhão o conteve com sua presença respeitave1 e 
todos se tornaram ao silencio. Então elle nomeou o capitão 
mais antigo Epiphaneo Ignacio da Luz, para commandar o 
batalhão, que conservou daquelle momento em diante a mais 
firme disciplina, como sempre havia apresentado. 

O tenente-coronel Frnire por ordem do coronel Oliverio 
foi mandado recolher-se á eapi tal e esperar ordens do general 
aquem tudo foi imrnecliatamente participado, assim como este 
o fez para a Côrle, enviando o dito tenente-coronel Freire, que 
tambem não serviu mais no exercito, visto que ao chegar na 
Côrte pediu licença para ir á Portugal. Reformou-se depois e 
o exercito brasileiro ficou l,ivre desse flagello. 
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Veio promptamente mandado pelo governo tomar conta 
do batalhão o rnaj or. do 1.0 José Pereira dos Santos, afim de 
conduzi-lo para Santa Catharina, como o fez. 

Foi logo depoi s despachado tenenle-coronel e comman­
dante do dito 4.0 batalhão o major do Batalhão do Imperador, 
que se achava em Montevideo, Guilherme José Lisbôa, que 
só tomou o commando quando o corpo se achava em Santa 
Catharina. O conduziu á Côrte, mas ahi chegando passou a 
commandar o 2.0 de Caçadores . 

No dia 15 de novembro se puzeram em marcha o 2.0 e 3.0 

Batalhões de Caçadores, o 2.0 para a freguezia de S. Francisco 
de Paula, afim de ahi esperar conclucção para a Côrte, o que se 
realisou em 14 de janeiro de 1820 e o 3.0 para Porto Alegre, 
afim de seguir o destino daquelle em tempo conveniente. Em­
barcou para a Côrte em fins de fevereiro. 

Em ord em cio dia el e 30 o general em chefe fez publicar ao 
exercito que ficavam extinctas a Divisão Vol,ante, que se achava 
em 'l' ahym, todas as Brigadas, que o marechal Barreto conti­
nuaria no commanclo de tocJas as cavallarias ele linha e que o 
batalhão 27.0 devia seguir parn a freguezia el e S. Francisco de 
Paula e ahi es tacionar e para onde marchou no dia seguinte. 

No dia 12 de dezembro se determinou que o res to dos cor­
pos de caçadores e de artilharia acampados em Piratiny esti­
vessem promptos para se retirarem á freguezia de S. Francisco 
ele Paula, marcando-se-lhes os proximos dias em que cada urn 
deveria levantar campo e pôr-se em marcha, como o foram 
successivamente reali sando. 

No dia 13 marchou o quartel general e foi estabelecer- e 
naquella freguezia. Os corpos que ali foram chegando se forani 
acantonando nas margens do rio S. Gonçalo. 

Nodia 25 el e dezembro se deu ordem que todos os corpos, 
por ser domingo, fo ssem a parada geral e á missa da freguezia, 
em cuja parada compareceria o general , que chegando a hora 
marcada teve parte cio tenente-coronel então commandante do 
batalhão 27.0 Luiz Manoel de Jesus, que o batalhão se achava 
formado , porém, desarmado e que a uma voz repugnava ír 
á missa e n em sairia do quartel tambem , e que elle nem os 
officiaes podiam conseguir fazer o batalhão observar a ordem. 

O general logo que soube dessa occurrencia dirigiu-se á 
frente do batalhão que o recebeu silenciosamente e o general 
1he fallou energicamente demonstrando que um b1;1.talhão que 
sempre tinha sido fi el á di sciplina, obedi ente e bravo, tinha 



110 

agóra o arrojo de se mostrar insubordinado, não cumprindo as 
ordens que recebêra e que o podia obrigar á força a obedecer, 
porém, que o não fazia, porque esperava que soldados brasi­
leiros caíssem em si e se arrependessem cio erro que tinham 
praticado. Responderam quasi a uma só vqz, como se tivessem 
Lido combinação, que eram ex lrangeiros e engajados e que 
só serviam pela paga, que se lhes deviam 18 mezes ele soldo e 
que portanlo pediam ao general lhe ma11classe da1' algum di­
nheiro. O general respondeu que ell es sab iam que o cofre 
estava exhausto, porém, que o dinheiro que houvesse lhe seria 
distribuído. Assim o fez e o num erar io enco ntrad,) apenas cleu 
para dislribuir um mez de vencimentos, com o <]Ue se 1' 1Jnten­
laram, e o batalhão enfrou na ordem e não lrnuvc mais o mflnor 
motivo de indisciplina pelo mesmo batall'lão. 

O commandanLe em chefe participou l,ogo e::;la occurrencia 
ao goverllo, em officio de 2 ele janeiro ele 18.29, pedindo o 
prompto regresso rlesse corpo para a Côrte, que com o exemplo 
de seus companhe iros elo batalhão 28.0 tinham rralicaclo se­
melhante insubordinação, quando desde 1827 que se achavam 
na Província e sempre prestou importantes serviços, compor­
lando-se assignaladamente na batalha de 20 de fevereiro e 
encarou os perigos e lrabalhos com firmeza, co11stancia e su­
bordinação e agóra com os maus exem plos do batalhão 28, que 
até na saída ele Porto Alegre para Rio Pardo exigiu do Inten­
dente da Fazenda ragamentos adean tados, rompeu no excesso 
praticado 110 dia 25 de dezembro, porém que tinha recobrado 
·a ordem á vista do insignificante pagamento que lhe tinha 
mandado fazer. 

'J'endo o gove1·no mandado o general A11dr<'•a a Montevicleo 
l'azer entrega da praça e desarma-la, assim foi effectuaclo até 
o fim ele dezembro e os corpos de guarnição tomaram seus 
destinos para a Côrle e SanLa CaLharina, vindo para a Provincia 
ele S. Pedro o 2. 0 Batalhão de Artilharia a Cavai.lo, o 9.0 Bata­
lhão de Caçadores o l0. 0 e 1'1.0

, que ch egaram em fins de ja­
neiro de 1829. 

Em 4 de fevereiro o genera l viscomle da Laguna fez pu­
blicai' em nllima ordem do dia ao exercito sua retirada: 

,,Qua1·tel General em S. Francisco de Paula, 4 de fevereiro 
de 1829 - Ordem do dia - O visconde da Laguna tendo ele 
,·etirar-se para a Côrte, em consequ encia do aviso que lhe foi 
di1·igiclo pela SecreLaria d"Estado cios Negocios ela Guerra, em 
data de 18 c1·e dezembro proximo passado, faJta1·ia ao seu dever 
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se no momento de ausentar-se deixasse de dirigir seus agra­
decimentos aos srs. officiaes generaes, cornrnandantes de cor­
pos, officiaes, officiaes inferiores e soldados do Exercito do 
Sul, pelos bons serviços que prestaram em tão ardua, e pro­
longada campanha, soffrendo com heroico valor as privações, 
que por tantas vezes as circurnstancias l.he offerecerarn. 

Os corpos de 1.ª linha são dignos elos maiores elogios e 
os de 2.ª sendo compostos de indivicluos estabelecidos, que por 
sua constancia no serviço soffreram prej uizos tocaram ao 
extremo elo heroísmo. 

As repartições do ajudante e quartel mestre general e 
secretaria militar merecem louvor pelo bem que desempenha­
ram os seus deveres assim corno as repartições ela thesouraria, 
comrnissariado e saude, e finalmente cada individuo em par­
ticular, a todos em geral havendo servido com esmero, sã.o 
credores de especial menção. 

O visconde da Laguna acaba de entregar o commando elo 
exercito ao sr. marechal Sebastião Barreto Pereira Pinto, ao 
qual S. M. o Imperador mandou que fosse entregue interina­
mente, e consequentemente lhe compete despedir-se cl0 mesmo 
exercito e offerecer a sua estima a todos os indivíduos que o 
compõem - Visconde da Laguna. 

,,Quartel General em São Francisco de Paula, 7 de feve­
reiro de 1829 - Ordem do dia. - O marechal, Sebastião Bar­
reto Pereira . Pinto, tomando por ordem de S. M. o Imperador, 
o cornmando interino do Exercito do Sul, em consequencia de 
ser chamado á Côrte o I1I.m0 e Ex.m0 sr. visconde da Laguna, 
ao mesmo tempo acompanha o exercito no justo sentimento 
pela ausencia de um general cujas virtudes são assaz conhe­
cidas, não póde deixar de patentear a satisfação de cornmandar 
'rropas acreditadas por seus serviços em tantos annos de cam­
panha. O marechal espera que não desmerecerá o exercito da 
bem fundada opinião que soube adquirir e que os srs. comrnan­
clantes dos corpos e mais autoridades, fação todo o esforço para 
a conservação da disciplina e prestem a mais viva attenção ao 
cumprimento de seus deveres. 

Desta maneira poderá o marechal sustentar um peso su­
perior ás suas forças e promover quanto esteja em seu alcance 
para o bem estar do exercito que depende de que os srs. offi­
ciaes, officiaes inferiores e soldados conheçam que as leis 
devem ser o guia de sua conducta e que o militar para merecer 
com justiça este nome ha de obedecer cegamente o que e1las 

9 
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determinam. - Sebastião Barreto Pereira Pinto, marechal de 
campo." 

Em todo o mez de fevereiro e no de março tiveram destino 
para fóra da Província os seguintes batalhões: 2.0

, 3.0 e 4.0
, 

como já mencionamos, para a Côrte, seguindo o mesmo destino 
o batalhão 26.0

• Para Santa Catharina seguiram os batalhões 
10.0

, 11.0 e 14.0
, ficando na Província o batalhão 9.0

, que foi 
fazer a guarnição de Porto Alegre, por pertencer á mesma Pro­
víncia e mais o 28.0 e o 18.0 para Pernambuco. Os batalhões 
13.0 e 17.0

, ficaram fazendo a guarnição de Riu GraHde até 
1831 e bem assim o 21.0 a guarnição de S. Francisco J e Paula. 

Por esta fórma o exercito foi dissolvendo-se, não obstante 
não ter havido uma ordem positiva que tal o declarnssc, at,; 
que por decreto de 14 ele março foi extincto o cornmando em 
chefe, dispensando deste exercicio interino o marechal Se­
bastião Barreto Pereira Pinto, foi nomeado governador da.s 
Armas o marechal Manoel Jorge Rodrigues, que deixou o 
commando da praça de Montevideo, em virtude da entrega 
da mesma. Chegou á Provincia em meados de maio e a 22 
prestou juramento e entrou no exercício de governador das 
Ar·mas, _que lhe foi entregue pelo marechal Barreto. 

FfM. 
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Documento n.0 1 

Nota do governo argentino, communicando ao governo brasileiro 
que o Congresso Geral Constituinte das Provincias Unidas, 

decretou a incorporação da Provincia Oriental 

Buenos Aires 4 de novembro de 1825 - O que subscreve, 
ministro Secretario de estado no Departamento das Relações 
Exteriores da Republica das Províncias Unidas do Rio da Prata, 
autorisado especialmente por seu governo, tem a honra de 
dirigir-se ao I11.m0 e Ex.mo sr. ministro de Estado no Departa­
mento das Relações Extrangeiras do imperio do Brasil, para 
lhe fazer saber: 

Que havendo os habitantes da Provincia Oriental recu­
perado por seus proprios esforços a liberdade de seu territorio, 
occupado pelas armas de S. M. I. e depois de installar um 
governo regular para o regimen de sua província, declararam 
solemnemente a nullidade dos actos pe1os quaes se pretendeu 
aggregar aquelle paiz ao imperio do Brasil e em consequencia 
expressou que seu voto geral, constante e decidido era pela 
unidade com as demais provincias argentinas, a que sempre 
pertenceu pelos vínculos mais sagrados que o mundo conhece. 
O Congresso Geral das Províncias Unidas, a quem foi levada 
esta declaração, não se podia negar, sem injustiça, a usar de 
um direito que jámais foi disputavel, nem deixar, sem des­
honra e sem imprudencia, abandonada ao seu proprio destino 
uma povoação armada, valente, irritada e capaz dos ultimas ex­
tremos em defêsa de seus direitos. Por isso em sessão de 25 passa­
do mez de outubro sancciónou: Que de conformidade com o voto 
uniforme das Provincias do Estado e do que deliberadamente 
reproduziu a Província Oriental pe1o orgão legitimo de seus 
representantes, na lei de 25 de agosto do corrente anuo, o 
Congresso, em nome dos povos que representa, a reconhece 
de facto incorporada á Republica das Provincias Unidas do 
Rio da Prata, a que por direito pertenceu e quer pertencer. 
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Po1· esta solemne declaração, o governo geral está com­
promettido a prover a defesa e a segurança ela Provincia 
Oriental. O mesmo governo preencherá esse compromisso por 
todos os meios que estejam ao seu alcance e pelos mesmos 
accelerará a evacuação dos unicos pontos militares que ai nela 
guarnecem as tropas de S. M. I. 

O que subscreve está ao mesmo tempo autorisado para. 
declarar: Que nesta nova situação o governo das Províncias 
Unidas conservará o mesmo espirito ele moderação e de justiça 
que constitue a base de sua politica e que guiou todas as ten­
tativas que tem repetido até aqui, em vão, para negociar ami­
gavelmente a restituição da Provincia Oriental e do que dará 
novas provas, quantas vezes sua dignidade o permitta; que 
em todos os casos não atacará senão para se defender e obter 
a restituição dos pontos ainda occupaclos, reclusindo suas pre­
tenções a conservar a integridade do terri torio das Províncias 
Unidas e garantir solemnemente para o futuro a inviolabil,i­
dade de seus limites, contra a força ou a seclucção. 

Em tal estado e depois de haver feito conhecer ao I11.m0 

e Ex.mo Sr. ministro de Estado e das Relações Exteriores do 
Brasil as intenções e desejos do governo das Provincias Unidas 
do Rio da Prata, resta accrescentar que dependerá unicamente 
da vontade ele S. M. I. estabelecer uma paz demasiado preciosa 
aos interesses dos Estados visinhos e ainda de todo o con­
tinente. 

O que subscreve sauda etc. - Manuel José García -
I11.m0 c Ex.mo Sr. Luiz José de Carvalho e Mello, etc., etc." 

Documento n. 0 2 

Nota da declaração de guerra á Republica Argentina 

,,Havendo o governo das Províncias Unidas do Rio ela 
Prata praticado actos de hostilidade contra este Imperio sem 
provocação e sem proceder declaração e presas de guerra 
rrescindindo das formas recebidas entre as nações civilisaclas, 
convem a clignidade da nação _brasil.eira; e a ordem que deve 
occupar entre as potencias, que Eu tendo ouvido meu conselho 
de Estado, declare, como decla1·0, a guel'l'a contra as elitas Pro-
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vincias e seu governo. Portanto ordeno que por mar e por 
terra se lhes façam todas as possíveis hostilidades autorisando 
o corso e armamento a que os meus subditos queiram propor-se 
contra aque1la nação, declarando que todas as tomadas e presas, 
qualquer que seja a sua qualiclacle, serão completamente cios 
apresadores sem declucção alguma em beneficio cio thesouro 
publi"co." 

O Supremo conselho militar o ten ha entendido e o faça 
publicar, · remettendo este por copia ás estações competentP.s 
e aflixanclo-o por editaes. Palacio do Rio de Janeiro em 10 
de Dezembro ele 1825. 4.0 da Independencia e do Imperio. 

(Com a rubrica de S. M. I. 
Visconde de Santo Amaro). 

Documento n. 0 3 

MAN I FEST O 
ou exposição fundada, e justificativa do procedimente da Côrte 
llo Brasil a respeito elo governo das Provincias Unidas do Rio 
da Prata; e dos motivos que a obrigam a declarar a guerra 

ao referido governo 

O Imperador do Brasi1 vendo-se reduzido á .extremidade 
de recorrer ás Armas em justa defesa de Seus Direitos, ultra­
j aclos pelo governo de Buenos Aires, depois de ter feito com o 
maior escrupulo todos os sacrificios passiveis para a conser­
vação da paz; desejando salvar illesa a universal opinião de 
justiça em que se firmam os p1·incipios ele sua politica, e des­
vanecer aos olhos elas demais nações qualquer suspeita, ou 
reparo, a que possa dar logar o seu silencio, ou um mais pro­
longado soffrimento julga dever á sua dignidade e á ordem, 
que occupa entre as potencias, expôr leal e francamente á face 
do Universo, qual tenha sido, e deva agora ser seu procedi­
mento a respeito daquelle Estado lim itrophe, afim de que aos 
nacionaes, e extrangeiros ele um e outro hemispherio, e ainda 
á mais remota posteridade, seja patente a justiça da causa, em 
que só a defesa da i ntegridaclê do Imperio o poderia empenhar. 
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E' bem notaria que, quando rebentoü a revolução elas 
Províncias hespanholas do Rio da Prata, inclu.indo Buenos 
Aires, a Côrte do Rio de Janeiro manifestou consta11teme11le 
a mais restricta neulralidacle, apesar de todas as prndenles 
considerações, que faziam recear o perigo do contagio revo­
lucionaria. Porem os insurgentes, sem a ,nenor provocação 
da nossa parte, como que para fazer-nos arrepender do syslema 
pacifico, que se procurou sempre adaptar, começaram desde 
logo a infestar as f'ronteiras da Pr0Yi11cia cio Rio Grande de 
S. Pedro. Elles convocavam os indios ao seu partido, reuniam 
Lropas para invadirem a Província visinha ~ espalhavam p1·0-
clamações sed iciosas para excilarem os povos elas sele Missões 
à rebelliiio. 

Sua Magestacle Ficle1lisima bem reconheceu que ern i nevi­
tavel , para pôr seus Estados a coberto das perniciosas vistas 
cios insurgenlos, levantar urna barreira segura, justa e natural 
entre elles e o Brasil; e supposto estar penet1·aclo nas razões de 
direito, porque podia pertencer-lhe a Banda Oriental, ele que a 
Hespanha estava ele posse, solicitou, e longo tempo esperou 
da Côrte ele Madrid remedi o a lanlos males; mas aquella Côrle 
não querendo ou não podendo acudir á chamma, que lavra na 
Banda Oriental, abandonou á sua sorte aquelle territorio, que 
por fim caiu na mais sanguinosa, e barbara anarcbia. Enliio 
Artig:1s sem titulo aigum erigiu-se 110 Supremo Governo de 
.:.vionlevideo; as hostilidades conlra o Brasil aclequeriram n,aiur 
incrnmenlo; a tyran11ia opprimia os montevideatll•" , que rm 
vã•J procuravam ab!'ig,J ~11:ts Provinicia:; ,·isi11has; e Buenos 
,\i!·es, essa mr:,1115. l': ·u,:i1w;:1 , que depois de pn.s,:ad·1 ,) per,~·••, 
lr•nta dominar os Cisplatinos, viu as suas t1'(•j!êl.S balidas em 
'1815 nos campos de Guabijú; respeilou a bandeira or iental, e 
sanccionon a tyrannia de ,\rtigas, reconhecendo-o como Chefe 
Supremo e Independente. 

Em tal situação não restando a Sua Magestade Widelissi­
ma oulra alternativa, mandou contra aquclle chefe um corpo 
de tropas com ordem ele o· expulsarem alem do Uruguay e dr 
occuparem a margem esquerda claquelle rio. Esta medida na­
tural e inclispensavel, executada e proseguiela com os mais 
custosos sacrifícios e despesas, assegurou ao Brasil o direito de 
occupação ao terrilorio dominado por Artiga~, de um terrilorio , 
cuja inclependencia ele Buenos Aites havia já sido pot· e l.e re­
conhecida; entrando afinal em 1817 as tropas do Brasü como 
libertadoras, com satisfação geral e.los cisplatinos, que viram 
assim restituída a paz, e a prospet'iclade ás suas campanhas, 
que a gueLTa civil, e a tyrannia elo barbara chefe usurpador tinl1a 
deixado c1·mas, e arrazadas. ~ 
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Quatro annos se passaram, que formaram um período não 
interrompido da tranquilidade ele Montevideo: e supposto se 
achassem acalmadas as facçrí0s, e d1 • algu-.na forma consoli­
dada a segurança elas fronteiras do Impm·io, <· satis feitos m; 
cisplatinos com as vantagens, que gosavam debaixo da prote­
cção de Sua Magestade Fielel.issima, não deixou jamais Buenos 
Aires ele procurar por todos os meios encobertos e improprios 
de governos justos, e consolidados, semear a discordia na 
Banda Oriental , e crear ali um partido de descontentamento 
contra a Côrte elo Rio ele Janeiro, a quem se taxava de tyran­
nia e usurpação, insinuando aos mais exaltados partidarios. 
que com a derrota de Art igas devia ces ar a causa da occupa­
ção de Montevideo, cuja entrega inculcavam não devia a Côrte 
do Brasil diferir por mais tempo. Mas não tendo os cisplatinos 
os elementos necessarios para occuparem o lugar de uma Na­
ção separada na ordem política, não tendo a metropole os meios , 
ou a vontade ele conservar, e defender aquelle territorio; a quem 
se faria entrega clelle sem compromettimento do Brasil, e seu 
risco de se renovarem as scenas de carnagem, e devastação de 
que as tropas brasileiras o libertaram? Por ventura. se tal, en­
trega fosse justa, ou opportuna, devêra ser feita pelo Brasil a 
Buenos Aires, o qual, como se tem visto, havia já reconhecido 
independente ele si aquelle territorio? E mesmo em tão extra­
ordinaria hypothese offeeecia por ventura o Governo ele Bue­
nos Aires, entregue ás fracções intestinas, a necessaria garan­
tia, assim para acabar-se o 1·eceio da repetição cios males, que 
haviamas soffrido, como para proceder á indernnisação, a que 
tinhamas direito incontestaveL e cujo valor já então excedia o 
cio mesmo territorio occupado? 

Nesta conjunctura Sua Magestade Fidelíssima, proximo a 
retirar-se cio Brasil, levado pelos geneeosos sentimentos do seu 
magnanimo coração, e desejoso ele mostrar a todos as luzes e 
a todos os partidos a pureza de suas vistas, e ele seu proceder, 
dignou-se convidar os monlevideanos, como todo o mundo 
sabe, e testemunhou Buenos Aires, para que convocassem um 
Congresso Extraordinaeio de seus deputados, os quaes como re­
presentantes de todas as Províncias determinassem a sua sorte 
e felicidade futuras , e estabelecessem a fórma, por que queriam 
ser governados, com attenção ao bem geral, devendo esses de­
putados serem nomeados livremente, e pela fórma mais ada­
ptada ás conveniencias e co tumes do Paiz. 'I'uclo testemunhou 
Buenos Aires e não tendo por sua parte razão alguma para 
ostensivamente e com dignidade impedir. aquella deliberação, 
valeu-se de seu costumado recurso de intriga e insinuações 
para attrahir ás suas ambiciosas vistas o povo Cisplatino. Os 
seus emissarios espalhados na Banda Oriental calumniavam as 
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intenções do Augusto Soberano, que sem prevalecer-se dos 
seus antigos direiLos, e das suas armas deixava aquella Provin­
cia com plena liberdade ele decidir sua sorte. Mas a mesma fa­
cilidade, com que o Governo de Buenos Ai tes machi nava; e a 
mesma prudencia e dignidade com que a Côrte do Rio de Ja-
11eiro deixava de se oppôr a tão indignas manobras, bem indi­
cavam á face do mundo, a liberdade, que se clava ás delibera­
ções. E com effeito, reunindo-se em Montevideo os deputados 
dos clepal'tamentos, depois de reflectidos e publicos debates, foi 
o resultado offerecerem elles em 31 ele julho ele 1821 , em nome 
de todo o povo, que representavam, um acto expontaneo de sua 
incorporação ao Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves, de­
baixo das condições, que julgaram serem vantajosas, e que fo­
rnm aceitas pela Côrte elo Rio ele Janeiro, que se viu assim obri­
gada a defender e proteger tão solemne incorporação. 

Apesar ele tanta franqueza, ele tanta liberdade; ele tao ta bôa 
1'1' da parte do gabinete Brnsileiro, apesar me '1110 ele Lodo o escru­
pulo, com que evitamos romper a bôa harmo11ia com Buenos Ai­
res, este governo, sem jamais decidir-se a comparecer com digni­
dade, continuou a fomentar a intriga, e as discordias, ousando 
laxal' por seus secretos emissarios de il,legal, e coacto o Congres­
so cios deputados. Mas qual é a acção mais exponta11ea e legal,que 
qão seja susceptivel das interpretações mais oppostas? Que se­
gurança e que bôa fé podem haver nas sociedades se se admit­
Li r o inlerminavel e i ndefinivel principio ele coacções sem as 
provas mais claras, presentes e decisivas? Corno podia ser 
aquella incorporação forçada, se já havia sido offerecida por 
muitas autoridades a Sua Magestade Fidelíssima, que a regei­
tára; se todas as solemn idades para taes aotos fornm prehen­
chidas; se houve discussão publica sem presença ele tropa; se 
haviam precedido debalde as mais fortes insinuações do go­
verno ele Buenos Aires contra o Brasil; se c)epois de ter o go­
verno deliberado, ainda para mais liberdade dirigir circulares 
aos DepartamenLos, pedindo sua approvação e parecer; e se por 
fim a acta da incorporação, que correu impressa, continha 
condições que nos são ele reconhecida clesvautagem? Estabele­
cido portanto e provado que semelhante incorporação não fôra, 
nem podia ser forçada e sendo obvio ás pessoas, que tem a mais 
ligeira noção ela revol,ução das Colonias _Hespanholas, que ne­
huma dellas ficou tendo supremacia ou direito sobre outra, é 
manifesto que o governo de Buenos Aires fqra sempre acinle­
mente injusto e hostil para com o governo do Brasil, traba­
lhanclo sem interrupção nas trevas, na qualidade ele um ini-
111igo pcrfido, parn cornprometler a sua marcha, l' a sua scg11-
rn11<;a: como L'1llim t'· tempo de rlescob1·i1· ao mundo i1llei1·0. 



Pouco depois daquelle acto de incorporação, chegou a 
época, em que, separando-se o Brasil do resto da monarchia. 
Portugueza, os cisplatinos tiveram occasião ele manifestar o 
seu systema, desenganando a Buenos Aires, se essa incorpo­
ração f ôra ou não forçada. O momento era para isso unico, 
e o mais favoravel; mas todos viram que os Cisplatinos apesar 
de tantas intrigas uniram-se á Causa do Brasil pelo orgão de 
seu procurador geral nesta Côrte em junho de 1822, e esta 
aôhesão tanto maior grau de expontaneidade e ôe convicção 
demonstra; quanto é notorio que em Montevideo estavam então 
lropas de Portugal dissidentes ela cansa elo Brasil, as quaes por 
consequencia bem poderiam auxiliai' qualquer projecto dos 
habitantes, contra os interesses e união Brasileira, se acaso 
tal projecto tivessem. Entretanto, Buenos Aires sem dar algum 
passo publico, e decoroso ele clesapprovação, presenciou todos 
estes successos, e era de crer que houvesse renunciado á chi­
merica esperança de reunir á si povos, com quem não despen­
dera um só sacrifício, e sobre quem não podia mostrar um 
unico titulo. Mas ainda não é tudo. Como se fossem pre­
cisas mais provas de sinceridade da aclhesão dos cisplatinos, 
novas crises sobrevieram e acabaram de produzi-las. 

Sua Magestade O Imperador elo Brasil foi gloriosa e 
unanimemente acclamada nesta Suprema Dignidade e Proemi­
nencia pelas províncias elo Brasil no faustoso dia 12 ele 
outubro de 1822; e, levados os cisplatinos do seu enthusiasmo, 
por um feito tão importante nas Armas Americanas, e bem 
penetrados dos seus verdadefros interesses, não tardaram em 
l,ivremente imitarem as outras províncias brasileiras. No 
mesmo anno todas as povoações, Cabil,do, 'l'ropa da Província 
Cisplatina, acclamaram solennemente e juraram fidelidade ao 
Sr. D. Pedro I., assegurando nas actas publicas, que por esse 
motivo se exararam, ser essa a unica medida capaz ele fixar 
a liberdade, e independencia do Paiz, suffocar as esperanças 
dos anarchistas, e afiançar, debaixo da protecção do Imperador, 
os direitos dos povos, o socego publico, a segurança, e prospe­
ridade dos cidadãos, pondo alfim um termo feliz á revolução 
daquelle territorio. . 

Então o Governo de Buenos Aires, tão ambicioso, como 
implacavel inimigo das fórmas monarchicas, uão poude occul­
tar o seu despeito; e sendo frustradas todas as suas tentativas, 
pela inabalavel J,ealdade dos cisplatinos, expediu pela primeira 
vez ao Rio de Janeiro um commissario , que com o tom dicta­
torial, nem ainda supportavel nas mais poderosas Nações, veio 
pxigii- uma resposta terminante, sobre o integrar-se ou não a 
Buenos \.ires, a Província du MonleYicleo. Mas o goYerno 
do Brasil. sempre franco e leal. não duvidou dp recehe1· aquelle 



comrnissario o ape:;a1' de logo man i fesar sei' aquelle o unico 
objecto eia sua missifo; e não hesitou em resi_ioncler-lhe com 
moderação. e firmeza. que não reconhecia e,__0 Buenos Aires 
direito algum para lão categorica intimação; passando até o 
ministerio brasileiro. por nota que se lhe dirigiu em 6 ele feve-
1·eir·o de 1824, a ex plicar o seu procedimento, justificando-se com 
todas as razões, qu e deviam satisfazer a todos que as rc,cebessem 
de bôa fé. Buenos Aires, a vista de tão franca e decornsa expli­
cação, pareceu desistir ele reclamação l.ão injusta ; porém seu 
ullerior procedimento faz ver com loda a evidencia, que coberto 
com o véo da dissimulação. só espreitava opportunidade ele 
hostilisar o Brasil, pelos meios mais indignos, que o mundo 
conhece, evitando o que seria mais conforme a justiça que 
inculcavam; isto é, uma aberta e franca declaração de hostili­
dades. Apesar de ser gera1mente conhecida dos cisplatinos, 
a missão do referido commissai·io ele Buenos Aires, e de te,· 
este falsamente assegura.do ser o interprete ela. vo11 lade dos 
habitantes ela Banda Oriental; nada inl'luiu em seus espirilus 
semelhante circumstancia, nem padeceu a menor quebra a 
firmeza e lealdade elo seu caracter; porquanto haYenclo Sua 
Magesta.cle Imperial generosamente offerecido aos povos o pro­
jeclo da. Constiluiçiio fundameuta.l, dignando-se transmittir­
.lhes, para que livremente fizessem sobre seus artigos as obser·­
vações, que julgassem conven ienles; e tendo-o recebido igual­
mente os Cisplatinos, para que deliberassem em juntas dos 
Yisinhos respecliYos de cada departamento, que lhes parecesse 
accorclaram em março de 1824 approva-lo, salvas sómente as 
ba::;es ela incorporação ela Província. 

Parecia desurcessario insisti,· mais sobre esLP ilonto, ~ 
vista da repelida serie ele factos, que comprovam a sinceridade 
e legafülacle da união ela Província Cisplatil'ia a este Imperio: 
nrnhuma duvida se pócle ventilar de bôa fé sobre elle; mas. 
como se ainda fosse necessario algum argumento, viu-se que 
os briosos Cisplatinos, clesp1·esando constantemente as tene­
brosas intrigas, e i nsiuuações dos governos de Buenos Aires, 
nomearam por ultimo deputados ao· corpo legislativo no Rio 
ele Janeiro, mostrando evidentemente fazer parte da represen­
tação nacional bras ileira. 

'l'al é a exposição verídica e resumida das priJJcipue;:; 
causas ela incorporação da Provincia Cisplatina ao Irnperio 
do Brasil. Ninguern que se prese de imparcial e justo dirá, 
que a vista ele factos Lii.o reiterados, e positivos, ele documentos 
tã o irrefrugaveis da livre e sincera incorporação, e ininterrupta 
aclhesão dos Cispl,atinos a este Imperio, pócle o governo de 
Buenos Aires 11ôr em duvida a sua expontaneiclade, e, o que 
ai nela t' mais extraordinario, pretender reivindical' a posse 
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daquelle territorio, como se lhe fôra usurpado! Parece in­
crível: mas aquelle governo que nunca cessára de fomentar 
solapadamente uma insurreição contra o Brasil, acaba de depor 
a mascara, com que ainda occultava seus perniciosos desígnios, 
por isso que julgou o momento opportuno para sua exc,nir,io. 
Com effeito , a Côrte do Brasil viu com inexplicavel admiração, 
a quebra dos princípios geralmente adaptados pelas nações, 
o governo de Buenos Aires nQ meio de uma paz sempre con­
siderada como necessaria de nossa parte, e por elle constante­
mente atraiçoada, e sem preceder declaração al,guma de guerra, 
permittir que de seu territorio saíssem indivíduos a levantar a 
revolta na Provincia Cisplatina, aos quaes se uniu o rebelde 
Fructuoso Rivera, que alcançando allucinar alguma desgra­
çada tropa do corpo que commandava, voltou com ella contra 
o Imperio ás armas, que lhe haviam sido confiadas para man­
ter a segurança, e a tranquilidade da Provincia. O gabinete do 
Rio de Janeiro , solicito no cumprimento de seus deveres, e 
attento a restabelecer quanto antes o socego publico, q,.w 1a l 
rebelião havia alterado, não só tomou medidas, que lhe pare­
ceram convenientes para reduzir aquella tropa ao caminho ela 
honra mas, de que por tão escandaloso facto se havia consi­
deravelmente apartado, mas pediu sem demora ao governo de 
Buenos Aires as necessarias explicações sobre a parte em que 
nelle se divisava tão claramente complicado. Aquell.e governo, 
com a sua costumada duplicidade, assegurou não ter parte .al­
guma em semelhante acontecimento; entretall to, apesar das 
instancias do commandante das Fo1'ças Navaes do Imperio 110 

Rio da Prata, e do nosso agente diplomatico ali residente, não 
chamou aquelles seus concidadãos, que se haviam r eunido 
aos rebel,des, sem ao menos lhes de approvar publica e ~l)J,:mu c­
mente um procedimento que tanto compromettia a tranquili­
dade dos dous Estados; antes insinuou as mai s províncias ar­
gentinas, que prestassem aos rebeldes todos os soccorros. 

Como se não bastassem pata se conhecer o perfido pPo­
cedimento do governo de Buenos Aires, que nas differentes 
f aPtes desta verídica exposição se acham, bem que 1evemente, 
tocadas; como se não bastasse o haver ell e decPetado o estabe­
lecimento de uma linha militar no Druguay, sem para esta 
haver a menor razão , ou pretexto , ·e sem ter sido notificada 
tal medida á Côrte do Rio de Janeiro , segundo é costume entre 
nações visinhas e civilisaclas ; como se nãô bastasse a criminosa 
omissão, com que favorecia a pirataria dos seus concidadãos 
sobre as embarcações dos subclitos elo Imperi o até dentro cio 
proprio porto de Buenos Aires; como se não bastasse os insultos 
commettidos pela população , e o sangue frio rresenciados pelo 
governo contra o nosso Consul, e as armas cio Imperio collo-
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cadas na sua residencia, sem ele taes insultos se receber satis­
facção algu'ma; como ernfim se não bastasse os preparativos 
bellicos que Bueuos Aires apresentaYa, as embarcações de 
guerra que comprava, os of'ficiaes ele marinha Extrangeira que 
ajustava, factos estes, que já nenhuma duvida podiam deixai· 
nos animos desprevenidos sobre a perfídia dé seu procedimento; 
o gover·no do Imperio comtudo não quiz parecer menos refLe­
ctido em uma cleliberação decisiva, e não obstante levantarst' 
altamente a indignação publica entre os leaes brasileiros justa­
mente aggravaclos µor semelhantes factos, elle se conteve es­
perando ainda pela occmrencia das mais positivas, a que o 
governo ele Buenos Aires não pudesse responder com as s11as 
costumadas evasivas. Estes f"aclos já existem. 

Quando o Commandante das Forças avaes do Tmperio 
estacionadas no Rio da Ptala, e o nosso agen le cliplomalico re­
sidente em Buenos Aires, rcp1·esenta1·am sobre os invasores da 
Província de Montevicleo, e cios que para ali passaram, e sr 
lhe reuniam, e sobre a i nclifferença cio mesmo governo a esle 
respeito, respondeu elle, como já ficou referido, que ele nenhuma 
sorte havia promovido semelhante sublevação na Banda Ori­
ental, ao m0smo tempo que em Buenos Aires se abriam sub­
scri pções r-m favor dos insurgentes, passavam-se-1hes arma­
mentos e munição de guerra, estabelecia-se para esse fim uma 
commissão, que publicamenle se correspondia com elles l' 

cre.sce11do rapidamente em audacia os rebeldes com toda a 
qualidade de soccorros que lhes eram assim remettidos, instal­
laram um Governo e o de Buenos Aires . esquecido cio que pouco 
antes havia protestado, dá maior prova ele sua cooperação com 
os rebeldes reconhecendo esse illegitimo governo; e preten­
dendo adormecer a vigilancia da Côrte do Rio ele Janeiro, finge 
enviar um commissiouado para tratar deste 11egocio e desta 
maneira recompensava com a mais abjecta ingratidão,a generosa 
neutralidade de que o Brasil sempre guardou a seu respeito. 

I-la ainda mais. O governo eregiclo pelos rebeldes da 
Província Cisplatina, expressa que o voto geral, e decidido 
claquelles povos se prouunciava pela união ás provincias ai·­
gentinas; e o congresso geral clellas em Buenos Aires, tomando 
por legitimo o voto daquella facção, quando lem conlra s i 
todos os principios do direito, se apressa a reconhecer de facto 
incorporada aquella Província á Republica das Províncias Uni­
das do Rio da Prata, a qual diz haver-lhe perlencido de direito. 
como se o congresso trabalhasse na ignorancia de todas as 
razões que vão explicadas e que manifestamente .provam o con­
trario. E na verdade, que titulos ele domínio ou ele supremacia 
apresenta sobre Montevideo Buenos Aires? Aque1la província 
compunha com outras esse vice-reinado e coustiluindo-se cada 



uma dellas em corpo politico independente, quando executaram 
sua separação da mãe patria, nenhum direito ficou para cha­
mar a si qualquer das outras. Onde está pois o que o referido 
congresso allega havendo Moutevideo declarado livre e expon­
taneamente que era sua vontad e se incorporar ·ao Brasil , im­
perio poderoso e consolidado e rnconhecido, muito melhor que 
a qualquer outra nação das demais provincias, que não podiam 
offerecer as garantias necessarias, para sua segurança e tran­
quilidade publica? 

Em consequencia daquelle acto do governo, o Congresso 
de Buenos Aires em uma nota que fez imprimir antes de se r. 
entregue ao Ministro e Secretario elas Relações Exteriores deste 
Imperio , se declarava comprometticlo por quantos meios este­
jam ao seu al,cance para acelerar a evacuação dos pontos mi­
litares occupaclos pelas armas brasileiras. 

Por esta forma o governo de Buenos Aires abertamente 
e sem embuço, faz patente a sua resolução el e invadir o terri­
torio brasileiro , sem provocaçã o alguma e como para dar a 
ultima prova de seu rancoroso procedimento e do despreso á 
todas as formalidad es usadas e respeitadas entre governos civ i­
li sados, toleràva que um populacho desenfreado se dirigisse 
violentamente contra a pessoa do nosso agente politico ali , 
que insultado nelle com toda a classe de improperios e acções 
indecentes o decoro dev ido á Nação que e!.le representava, obri­
gou com horrenda violação do direito da gente, não confiando 
nas illusorias promessas do governo, a abandonar repentina e 
clandestinamente sua residencia e passar a Montevideo ao 
abrigo de nossas armas. 

estas circumstancias, can sado j á de soffrimentos, per·­
dida toda a esperan ça de pacificação, o ultimo meio é recorrr1 · 
ás armas e repellir a força com a força. Portanto Sua Ma­
gestacle Imperial chamando os céos e o mundo como te t r- ­
munhas da pureza de suas intenções, vencendo com a mai o,· 
pena a repugnancia de seu coração , desperta o quadro afflictivo 
das calamidades que são inseparavei de semelhantes cri ses. 
condescend endo com o voto universal de eus fi eis e valorosos 
subditos , cedendo finalmente o que el eve ú sua dignidade de 
Imperador constitucional, aos deveres que o impõe o cargo de 
defensor perpetuo e ao que deve á dignidade e ao bem do Im­
perio, declarou guerra offensiva e defensiva ao Estado de 
Buenos Aires, confiando na Provid encia Divina, na justi ça da 
causa e na manobra dos animos de seus fiei s subclitos, a 1fros­
peridade das armas cio Imperio , e na imparcialidade das 
Nações, a approvação ele ta deliberação, tão dolorosa ao sen 
real coração, quanto é ella inevitavel -- Rio de Janeiro, 10 el e 
dezembro de 1826. 
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Documento n.0 4 

Declaração de guerra da Argentinà ao Brasil 

O Governo ela Republica elas Províncias Unidas cio Rio 
ela Prata - Concidadãos: O imperador elo Brasil deu ao mundo 
a ultima prova de sua justiça e de sua política immoral e in­
consistente com a paz e com a seguranç;a ele seus visinhos. 

Depois ele ter usurpado ela maneira a mais vil e infame 
que a historia conhece, urna parte principal ele nosso territorio: 
depois de ter carregado sobre nossos iunocentes com patriotas 
o peso de uma tyrannia tanto mais cruel, quanto eram inclig110s 
r· despresiveis os instrumentos clella; depois que os bravos 
orientaes desmentiram as imposturas em que pretendeu fundar' 
sua usurpação, não só resiste a todos os meios ela razão, como 
a da moderação das reclamações , a que re~poncle com o grito 
de guerra; insulta e invade novamente, e com a furia de um 
lyranno, sem lei e sem medida, reune quantos elementos pócle 
arrancar ele seus infelizes vassallos. para trazer a Yer·gonha. a 
desolação e a morte, sobre nosso tel'ri torio. 

Cidadãos! Respondamos todos o grito de guerra e ele 
vingança. Soou a horn. De hoje em diante não teremos que 
r·esponder ao mundo pelos desastres deste meio funeslo; cairito 
todos sobre a cabeça ele quem os provoca. 

Cidadãos! De hoje em diante, sem excepção, somos sol­
dados - que os tyrannos conheçam outra vez qual é a força 
de um povo livre, quando defende sua honra e seus direitos. 
Se o imperador, na embriaguez do seu orgulho, confundiu a 
moderação com a pusil.animidacle, que se desengane; que os 
povos brasileiros tenham em nós um exemplo - e que as Re­
publicas alliadas vejam sempre as bandeiras das Províncias 
Unidas do Rio da Prata flammejal' á vangüarda na guerra da 
liberdade. Se alguem existe entre nós que se não commova 
a este nobre sentimento, que sobre elle caia a execraç;ão e o 
confunêla! 

Bravos! que haveis conquistado a independencia de nossa 
patria ! cingí vossas espadas! Um rei, nascido cio outro lado 
dos mares insul.ta nosso repouso e ameaça a gloria e a honra 
de nossos filhos. 

A's armas compatriotas! r\.'s armas! Buenos Aires, 3 
de janeiro ele 1826. Juan Gregorio de las Heras. 
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Documento n.0 5 

Parte do Coronel Alencastre communicando sua liberdade 
e a de seus companbeiros 

Ill.m0 e Ex.mo Sr. 
'renho a honra e o mais completo prazer de participar a 

V. Ex. que tendo embarcado no dia 5 do corrente, eu e os 
mais officiaes e soldados constantes da relação junta na villa 
do Paraná, capital da província de Entre Rios, para a de Santa 
Fé, formei á distancia de tres leguas daquellas capitaes, e sobre 
as aguas do mesmo Paraná, o feliz projecto de libertar-nos 
dos nossos inimigos: para verifical-o preveni ligeiramente ao 
tenente-coronel Pedro Pinto d'Araujo, para assegurar-se do 
tenente-corone1, Lauriano Marques, commandante da escolta; 
ao major 'l'heodoro Burlamaque para que com 12 officiaes que 
se achavão sobre o convez, i,;e arremessassem ás mãos limpas 
a um alferes e 34 sargentos e soldados, que armados ele cla­
vinas e espadas, guarnecião as amuradas do barco em nossa 
segurança; ao tenente elo 5.0 regimento de cavallaria Felisberto 
Fagundes de Souza para a segurança do capitão Felix Bra­
cellario que um pouco apartado estava da referida escolta. 

Esta operação devia ' CI' determinada por um viva á S. M. 
Imperial: com effeito eu o pronunciei com vehemencia á meio 
navio, com enthusiasmo foi ouvido, e a obra ficou feita. 

A escolta, que se defendeu valorosamente, deu motivo a 
ferir-lhe o capitão, o alferes, e 1 sargento, e eu tive feridos o 
major dos esquadrões de lanceiros do Uruguay Lourenço José 
Ferreira; o capitão do 5.0 regimento ele caval.laria Manoel Ri­
beiro de Moraes, e o tenente ele milícias do Serro Largo, Pedro 
José d'Avila, que sendo -muito mortal, existe ainda: estes offi­
ciaes se portarão com muito valor. 

Concluído assim este primeiro impulso, tive ele forçar o 
mestre, e o pratico do navio á tomar a direcção que lhe dei do 
Paraná; de onde 10 leguas abaixo tinha de passar no lugar 
chamado - La Bateria, - onde 6 boccas de fogo, e sua guar­
nição, á distancia de urna quadra do canal, nos ameação do 
maior perigo e todavia, aqui franqueia o vento, o barco faz 
proa a terra, atravessa, e á força de esforços somos favorecidos 
pelas aguas, que nos põem á salvo daquelle imminente perigo. 

Sigo as aguas do mesmo rio, e sirvo-me da bandeira da 
Patria, não só para passar aquella bateria, mas tambem para 
poder enganar as povoações de S. Lourenço, e Rosario, situadas 
na barranca austral do Paraná, restando-me vencer a sahicla 
pelos canaes de S. Nicol,au, cujas baterias o atravessão; e sa-

10 
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bendo de certo, que ali estarião lanchões artilhados a nossa 
espera, bem como em S. Pedro, e Serrate (para o que havia 
tempo de participações) furto-lhe á noite aquelle rumo, no rio 
Pavão, sem mais certesa que o correr elas aguas, porque a ma­
rinhagem desconhece aquelle rio. Passamos depois ao Guassú, 
da mesma fórma desconhecido, e temendo o encontro ele canho­
neiras armadas, de que tinha fundadas desconfianças, apezar 
de promptos para metter-lhe a proa, e abordagem, foi nesle 
rio onde encontro embaraços maiores que os vencidos. 

Tenho inimigos á bordo, já conto então 3 dias e duas noi­
tes de viagem, não tenho mantimentos, os G feridos são alimen­
tados com caldos de carne salgada, e sem ter curativo em suas 
feridas; acaba-se a pouca carne secca com que em cada 24 
horas dou ração de onça a cada uma de 119 praças: vejo-me 
obrigado ú pesca, mas eu não devo ter demora na sahida. 

E' nesta occasião que l,ernbrando-me da grandeza e muni­
ficencia cio nosso Augusto Imperador, faço vir os officiaes e 
soldados da escolta ao convez, e com toda a energia lhes digo 
Que S. M. Imperial ,,o muito alto e poderoso Sr. D. Pedro I ó 
tão grande e beneficente, que eu em nome do mesmo augusto 
Senhor os mandava pôr a salvo no seu paiz, fazendo saber 
áquellas províncias, que S. M. Imperial sabe mesmo por entre 
os estrondos da guerra, derramar beneficencia e grandeza: -
e ahi reunindo nossos poucos dinheiros, liberalisamos com 
elles, bem como o resto de nossa roupa, e arl'eios, que receberão 
derramando lagrimas de gratidão, e no povo de Gualeguay os 
mandei lançar, ficando em meu poder 25 clavinas, 22 espadas, 
cananas e cartuxos com que estavão &,rmados. 

Aliviado desta maneira, tento seguir pelo a1Toio Gutier­
res; as aguas deste riacho me di l'ficultão a sabida, e exponho 
a varar o barco esperançado de encontrar 11a sua barra naYios 
imperiaes; não encontramos estes, mas encontramos aguas, e 
fazendo sahida ao Uruguay, pondo a prôa a Martim Garcia, ven­
cemos em 4 dias e 3 noites, e poucas horas vêr tremular ban­
deiras imperiaes na flotilha do Urnguay, faço calcar aos pés a 
da Patria de que até ali usava para engano, e ao momento fa­
zemos tremular uma feita dos forros dos iiossos ponches, e1'­
guida no mastro grande, ao som de vivas a S. M. Imperial. 

O insignificante barco que nos conduzia, bal'co desar­
mado, de conduzir madeiras do commercio, em nome do mes­
mo augusto Senhor, o cedi á marinhagem, sem cujos homens 
seria impraticavel a nossa salvação. 

Este projecto felizmente realisado me assegura ter alguma 
importancia na justiça, e reconhecida imparcial idade de V. Ex., 
sempre que se pondere ter sido feito á vista das capitaes da­
quellas províncias, sem combinação, sem auxilio de terceiro, 
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sem armas, sem mantimentos, em um barco desarmado, sem 
um homem morto, ou ao _mar, a 140 1eguas de Martim Garcia, 
me dá toda a confiança ele recommendar a protecção de V. Ex. 
muito particularmente o tenente coronel Pedro Pinto d'Araujo 
que verificando a segurança do tenente coronel commanclante 
da escolta, volta a desarmar ainda soldados, e trabalha como 
official, como soldado, e até como marinheiro, o major Theo­
doro Burlamaque, que arrojado com enthusiasmo, desarma o 
alferes e a escolta e trabalha sem descanço na salvação de to­
dos; o tenente Felisberto Fagundes de Souza, que seguro do ca­
pitão continua a desarmar soldados, e presta-se em tudo o que 
póde fazer o homem. 

O menor quinhão desta empreza Exm. Sr. é o que me cabe, 
e o que eu cedo a favor dos mais officiaes e soldados, que unido 
ao seu enthusiasmo e bravura, o respeito que me devião, se fa­
zem credores de minha recommendação. 

Entre o prazer que me cobre na salvação de 119 homens, 
provo o desgosto de não poder resgatar a 260 so1dados que em 
diff erentes barcos passarão a Santa Fé, com os quaes sempre 
me foi prohibida a communicação. 

'J'enho detalhado veridicamente a V. Ex. os successos deste 
facto , resta-me pedir encarecidamente a V. Ex. duas cousas; a 
1.• supplicar a S. M. Imperial me perdoe o arbitrio que tomei 
de lançar aquella escolta em terra, e conceder o ordinario barco 
á marinhagem, a quem tanto devia a nossa salvação e a 2.• 
permittir V. Ex. quanto antes que eu , e estes valorosos officiaes 
e soldados, não tenhão por mais tempo ociosos uns braços, que 
armados saberão empregar na defesa da Patria, pugnar pela 
prosperidade, e grandesa elo Imperio, e defender e sustentar a 
magestosa dignidade elo nosso augusto Imperador. 

Deos guarde a V. Ex. muitos annos. 
Ilha de · Martim Garcia 12 de março ele 1826. 
111m. e Exm. Sr. Francisco de Paula Magessi Tavares de 

Carvalho. 
General em chefe do exercito do Sul. 

Joaquim Antonio d'Alencastre. 
Coronel graduado de 1.~ linha. 

RELAÇÃO nominal dos officiaes, e mais praças do exercito 
do Brazil, que estando de prisioneiros de guerra, se libertarão 
com a maior braveza no dia 5 de Março de 1826. 

Coronel Joaquim Antonio de Alencastre, de 1.ª linha, te­
nente coronel Pedro Pinto de A. Correa do 6.0 regimento de ca­
vallaria, Dito João Marques da Silva Prates de milícias do R. 
Grande, dito Manoel Soares da Silva idem idem, major Simão 
da Silva de Figueiredo do 9. 0 batalhão de caçadores, dito Theo- · 

10* 
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doro Burlamaque do 3.0 regimento de cavallaria, dito Ignacio 
José Cabral de milicias do Rio Grande, dito Lourenço José Fer­
reira do esquadrão ele lanceiros do Uruguay, capitão Francisco 
Fernandes Anjo do 5. 0 regimento de cavalaria, dito Martinho 
Rodrigues do 6.0 regimento de cavallaria, dito Manoel Ribeiro 
de Moraes do 5.0 regimento, dito Manoel José de Abreu de mi­
licia de Entre Rios, Candiclo .fosé de Abreu idem idem, dito 
Antonio Gonçalves Meirelles de milicias do Serro Largo, dito 
João Baptista Meirelles idem idem, dito Manoel José Cavalheiro 
idem idem, dito Gabriel Cavalheiro idem idem, dito Manoe1 
Blanco de guerril.has de Montevicléo, tenente Antonio Lopes de 
Siqueira do 3.0 regimento de cavallaria, clHo Sebastião José de 
Brito idem idem, dito Zeferino Domingues de Oliveira elo 4.0 

regimento de cavallaria, dito J osr .Joaquim da Cruz cio 5.0 

regimento ele cavallaria, dito Felisberto Fagundes de Souza, 
idem idem, dito José Antonio ele Oliveira, do 3.0 regimento de 
cavallaria, dito Mathias José ele Barros, quartel-mestre, dito 
Francisco Pinto Bandeira, ele milicias de Porto Alegre, dito Ma­
thias Goularte Pinto, de milícias de Entre-Rios, dito João An­
tonio Serpas, dos J,anceiros do Uruguay, dito Pedro cl'Avila, ue 
milicias elo Serro Largo, dito Joaquim ele Brum, idem, idem, 
dito José Silveira de Azevedo, de milicias do Rio Grande, alfe-
1·es José Antonio Baptista, do 3.0 regimento de cavallaria, dito 
Ponciano Gomes de Leivas. elo 4.0 regimento de cavallaria, dito 
José Victorino Pereira Coelho, do 5.0 regimento ele cavallaria, 
dito João Manoel Belmucles, do 6.0 regimento de cavallaria, 
tenente José Joaquim ele Paiva, do trem de Montevicléo, dito 
Joaquim Ferreira Barbosa, do 2.0 corpo dé artilharia, alferes 
ajudante Sebastião Francisco de Sá, ele mil.i/;ias cio Rio Grande, 
dito Firmiano José ele Oliveira, idem , idem, dito Francisco José 
ele Lemos, idem, idem, dito Albano Baptista Soares, idem, idem, 
dito Ignacio Alves da Costa, do regimento ele Guaranys, dito 
Agostinho Antonio de Mello, de milícias elo Rio Grande, dito 
João Borges, do regimento de Lunarej o, dito Francisco Sulano, 
de lanceiros elo Uruguay, dito Francisco Pinto de Moraes, da 
guarda ele honra ele S. M. o Imperador, dito 'l'heodoro d'Avila, 
de milícias do Serro Largo, dito Joaquim Gomes ele Arauj o, 
idem, idem, dito Antonio Leite de Siqueirn, ele milicias ele S. 
Paulo. 

,-1.'odos os officiaes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 
Cadetes e porta-estandartes. . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Sargentos, /urrieis, cabos e soldados. . . . . . . . 68 
'l'odas as praças ................... . ...... 111r 

Ilha ele Martim Garcia. 12 de Março de 1826. 
Joaquim Antonio de A Lencastre. 

coronel ele 1.11 linha. 
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Quarte1 General de Montevidéo, 25 de Março de 1826 

ORDEM DO DIA n.0 17 

Quanto mais occasiões se apresentão a S. Ex. o Sr. Fran­
cisco de Pau1a de Magessi Tavares de Carvalho, presidente 
desta provincia e commandante em chefe do exercito, para 
fazer elogios que merecem alguns militares do mesmo exercito, 
do seu commando, são outros tantos motivos de justo 
prazer e satisfação com a qual vae agora patentear-lhe nova 
acção de heroísmo praticada pelos nossos irmãos de armas, os 
officiaes que se achavão prisioneiros dos rebeldes depois do 
combate do Sarandi. 

Estes bravos officiaes dirijidos pelo mui digno e beneme­
rito coronelAlencastre,tendo dado nesta occasião as maiores pro­
vas ele valor, desbaratando por muitas vezes os rebeldes naque11e 

' dia, e tendo ele ceder ao grande numero que os atacava (não 
sem deixarem o campo do inimigo coalhado ele seus proprios 
cadaveres) acabão de mostrar novo valor e patriotismo levan­
tando-se desarmados contra a tripulação e tropa da embarca­
ção que pelo rio Paraná os transportava á Santa Fé; e tendo 
usado com estes inimigos toda a generosidade, depois de ren­
didos, dando-lhes todo o dinheiro que possuião, e pondo-os 
livres em terra, seguirão sua viagem arrostando muitos outros 
perigos, que conseguirão chegar felizmente á Praça ela Colonia: 
49 officiaes e 70 inferiores e soldados ficarão livres e restitui­
dos á sua nação para se vingarem mui breve dos rebeldes que 
a atraiçoarão. 

Tanto valor e patriotismo cabem em peitos brasileiros que 
verdadeiramente amão ao Imperador e a patria. Elles se tornão 
dignos de sua paternal contemplação e da virtuosa emula­
ção de seus camaradas: S. Ex. assegura a estes dignos officiaes 
a sua estima e approvação em tudo que praticarão, assim como 
que vae pôr na presença de S. M. Imperial, seus nomes e glorio­
sos feitos, afim de que o mesmo Augusto Senhor conheça os 
fieis subclitos que com tanta honra e brio o servem. Não pôde 
S. Ex. · fazer-lhes maior elogio do que mandar publicar ao exer­
cito a carta que lhe dfrigio o Sr. coronel Alencastre, na qual 
brilha o valor, patriotismo e generosidade de tão brava gente 
brazileira. 
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Documento n. 0 6 

'rrechos da Mensagem que o governo argentino dirigiu á Sala 
dos Representantes, em 14 de setembro de 1827 e qne deram 

origem ~í Exposicion ele Alvear : 

Em meio de tudo isso, senhores, o governo dirige seus 
olhos para esse benemerito exercito que defende nossos direi­
tos nas fronteiras do Brasil, e J.onge de que seu aspecto lhe mi­
tigue suas afflições, novas causas se apresentam aos seus cui­
dados. 

O governo vê em suas frontes os louros ela victoria, porém 
de uma victoria que não offerece a causa da Republica um re­
sultado decisivo. 

Depois da ultima campanha, a força de que se compunha 
aquelle exercilo, se foi sensivelmente reduzindo, de modo tal 
que em 1.0 de agosto ultimo contava com 4.549 homens effe­
ctivos, incluídos 573 de varias armas ela divisão oriental. 

A penuria em que se encontrava é verdadeira afflictiva, 
e tanto mais inexplicavel, quanto mais viva parecia a confiança 
da administração precedente, e mais altas suas pretenções de 
prover as necessidades ela guerra. 

Verificou o goYerno que aquel.le exercito não estava pago 
de seus vencimentos senão até janeiro deste anno. Verificou 
lambem que posto que o armamento ela infantaria esleja com­
pleto, em bom estado e para mais, a cavallaria de balalha está 
mal montada e escassa. Verificou mais: todos os inclividuos do 
exercito estavam em lastimoso es tado de nudez e soffrenclo pri­
vações de todo genero, que poderiam ler destruído sua pacien­
cia se esta não estivesse sus lentada pela constancia e resigna­
ção dos livres. 

U:ste abando110 se evidencia considerando-se simplesmellte 
que desde 1.0 de janeiro até junho do corrente anno a adminis­
tração geral não tinha applicado para soccorrer o exercito se­
não a somma de 473,893 ps. 1 ½ reaes, emquan lo que desde que 
foi instalado o novo governo, pagou nada menos que 387,779 
ps. 2½ reaes, alem de um vestuario remeLtido e bem assim mu­
nições e artigos que haviam sido pedidos - isto é: em um pe­
ríodo seis vezes menor, foi preciso acudir para lão importante 
objecto, com outro tanto ou mais dos soccoros subministrados 
pela administração passada. Tambem verificou se acharem em 
Buenos Aires 103 officiaes daquelle exercito, dos quaes sómente 
26 haviam vindo por doentes e com licença e era forçoso resti­
tui-los ao seu destino. 
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Outros males pesavam igualmente sobre a organisação 
daquelle exercito. A contabilidade estava em desordem; os de­
positos tomados do inimigo não existem. 

Havia emfim nas fileiras daquelles valentes um pronun­
ciado desgosto contra a conducta militar e politica, observo,da 
na ultima campanh_a. O éco de suas queixas chegou até o pa­
lacio onde tem assento o governo; se espalhou pelas provincias 
e voltava pelos angul,os da união ao seu ponto de partida - ­
produzindo em toda a parte uma anciedade universal e a mais 
forte sympathia. 

A nomeação de um novo general promette restaurar a 
acção e vencer as difficuldades. 

Para terminar este quadro, é indispensavel fazer uma 
observação. Ha muito que a humanidade prescreveu das hos­
tilidades terrestres a violação das propriedades privadas. 

Este principio tão proprio da moderação de uma repu­
blica, que sómente lucta pelos seus direitos, formava sem 
duvida a política da guerra actual com o Brasil. Tal principio 
que antes fôra religiosamente observado, não o foi, é doloroso 
dizer, nesta guerra. 

Documento n.0 7 

'l,ratado preliminar de paz, negociado pelo 
dr. Manoel José Garcia, em 1827 

Em nome ela Santíssima e indivisível Trindade. 

A Repub1ica das Províncias Unidas do Rio da Prata e 
S. M. o Imperador do Brasil, desejando sinceramente pôr termo 
ás desavenças suscitadas entre ambos os Estados; fazer cessar 
quanto antes as cal,amiclades da guerra e restabelecer a har­
monia, a amisade e bôa intelligencia que devem existir entre 
as nações visinhas, especialmente quando a riqueza e prosperi­
dade dellas estão tão intimamente ligadas; :resolveram ajustar 
uma convenção preliminar, que sirva de base ao tratado de­
finitivo de paz, que se deve celebrar entre ambas as altas partes 
contratantes, e para este effeito nomearam seus plenipo­
tenciarios: 

A Republica das Províncias Unidas do Rio da Prata, ao 
cidadão d. Manoel J. Garcia. 

Sua Magestade o Imperador do Brasil, ao Il1.m0 e Ex.010 
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marquez de Queluz, ele seu conselho de li:~Lado. senador cio 
Imperio, Grande Cruz da ordem imperial do Cruzeiro, com­
mendador da de Christo e Secretario de Estado dos Negocios 
Extrangeiros. 

O visconde de S. Leopoldo, de seu conselho de Estado, 
senador do Imperio, official da ordem imperial do Cruzeiro, 
Cavalheiro da de Christo, Minislro e Secretario de Estado dos 
Negocios do Imperio, e ao marquez de Maceió, de seu conselho, 
Gentil Homem de sua imperial camara, official da ordem im­
perial do Cruzeiro, comrnendaclor ela de Christo, cavalheiro 
das da Torre e Espada e S. João ele Jerusalem, tenenle-coronel 
do Estado Maior do Exercito e Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios da Marinha. 

Os quaes, depois ele have r'em trocado seus r·espectivos 
pl,enos poderes, que foram achados em bôa e devida fórma. 
convieram nos artigos seguintes: 

Art. 1.0 
- A Republica das Províncias Unidas elo Rio da 

Prata reconhece a independencia e integridade elo Imperio do 
Brasil, e 1'enuncia lodos os direiLos •que podia pteLender· no 
territorio da Província de MonLevicleo, chan:iada hoje Cispla­
tina. S. M. o Imperado1· do Brasil reconhece igualmente a in­
depenclencia e integridade da Republica das Províncias Unidas 
do Rio da Prata. 

Art. 2. 0 
- Sua Magestade o Imperador (lo Brasil promeLlc 

do modo o mais solenne, que de accôrdo com a Assembléa Le­
gislativa elo Imperio, Lratará ele organizar com summo esmero 
a Província Cisplatina, elo mesmo modo ou melhor ainda que 
as outras provi[!cias do Imperio, attendendo a que seus ha­
bitantes fizeram o sacrificio de sua independencia pela incor­
poração ao mesmo imperio; daudo-lhe um regimen apropriado 
a<Js costumes e necessidades desses habitantes, que assegure a 
tranquilidade elo Irnperio e a de seus visiohos. 

Art. 3.0 
- A Republica das Provincias Unidas reLirarô 

suas fropas cio territorio cisplatino. depois da ratificação desla 
convenção; as quaes iniciarão a retfracla 24 horas depois de 
notificadas. ,\ referida Republica coll.ocará as elitas Lropas em 
pé ele paz. conservando sómente o nume1·0 necessario para 
manter a 01·dem e a Lrauquil idade interior do paiz. S. M. Im­
perial fará outro · tanto na mesma província. 

Art. 4. 0 
- A ilha de Marlin Garcia ficará no slalu quo 

ante bellurn, r·etiranclo-se della as baterias e pet1·echos. 
Art. 5.0 

- Em atlenção a que a Republica elas Provincias 
Unidas empregou corsarios de guerra contra o Imperio do 
Brasil, acha justo e honroso pagar o valor das presas que se 
fH'OYem Lerem feito os dilos cu1'sarios aos subditos brasileiros, 
cornmettendo acLus ele pirataria. 
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Art. 6.0 
- Nomear-se-ha uma comm1ssao mixta de sub­

ditos de um e de outro Estado, para o estabelecimento e liqui­
dação das acções que resultarem do artigo anterior. Accôrdar­
se-ha entre ambos os governos o modo que se julgue mais co11-
veniente e equitativo para os pagamentos. 

Art. 7. 0 
- Os prisioneiros tomados por uma e outra elas 

partes em mar e terra, desde o principio das hostilidades, serão 
postos em J,iberdade immediatamente, depois ele ratificada esta 
convenção. 

Art. 8.0 
- Com o fim de assegurar mais os beneficios 

da paz e evitar de prompto todo receio, até que se consolidem 
todas as reclamações que devem existir naturalmente enfre 
ambos os Estados contratantes, seus governos se compromettem 
a solicitar, juntos ou separadamente, de seu grande e poderoso 
amigo o 1'ei da Gran Bretanha (soberano mediador para o resta- . 
belecimento da paz) que se digne garantir por espaço ele 15 
annos a livre navegação do Rio da Prata. 

Art. 9.0 
-· Cessarão as hostilidades por mar e por terra 

desde a data em que for ratificada a presente convenção. As 
ele mar em dois dias até Santa Maria; oito á Santa Catharina: 
quinze á Cabo Frio; vinte e dois a Pernambuco, quarenta até 
a linha; sessenta á Costa de Este e oitenta nos mares ele Europa. 
E fica restabelecida a communicação e commercio entre os 
subditos e territorios de ambos os Estados, em o pé em que se 
achavam antes da guerra; concordando desde já as altas partes 
contratantes em celebrar com a brevidade possível um tratado 
de commercio e navegação, com o fim de dar a estas relações 
toda a extensão e organisação que exigem seu mutuo interesse 
e prosperidade. · 

Art. 10.0 
- A presente co nvenção preliminar será !'ati­

ficada por ambas as partes e as ratificações serão trocadas 
na cidade ele Montevideo, dentro de cincoenta, dias desde sua 
data. Verificada a troca as altas partes contratantes nomearão 
immediatamente seus respectivos .plenipotenciarios para ajustar 
e concluir o tratado definitivo de paz. 

Em testemunho do que, nós, abaixo assignaclos, plenipo­
tenciarios da Repub1ica das Províncias Unidas do Rio da 
Prata e de Sua Magestade o Imperador do Brasil, em virtud e 
de nossos respectivos plenos poderes, firmamos a presente con­
venção com o nosso proprio punho e fazemos pôr o sello de 
nossas armas. 

Feita na cidade elo Rio de Janeiro, aos vinle e qualt·o dias 
do mez de maio do anno de Nosso Senhor Jesus Christo ele 
mil oitocentos e vinte e sete. L. S. ) Manoel J. Garria. - (L. S. ) 
Marquez de Queluz. - (L. S. ) l 'isconde rle S. Leopoldo. -
(L. S.) Marquez de Maceió . 
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Documento n.0 8 

Convenção preliminar de paz celebrada entre S. M.. o Imperador 
do Brasil, e o governo das Províncias Unid~s do Rio da Prata, 

firmada no Rio de Janeiro em 27 de agosto de 1828, e 
ratificada em a dita Côrte em 30 do mesmo mez e anno 

Ern norne da Santissirna e indi'!;isiüel Trinctade. 

Sua Magestade o h nperaclnr do Brasil, e o Governo das 
P r·ovincias Unidas do Rio da Prata; desejando pôr termo á 
guerra, e estabelecer sobre principios solidqs e duradouros, a 
bôa intelligencia, harmonia, e amizade, que deve existir entre 
Nações visinhas, chamadas pel,os seus in teresses a viver unidas 
por laços da perpetua alliança, accorclárão, pela mediação de 
Sua Magestade Britannica, ajustar entre Si huma Convenção 
Pl'eliminar ele Paz, que servirá ele base ao tratado definitivo da 
mesma, que ha ele celebrar-se entre as Altas Partes Contractan­
tes. E para este f im nomeál'ão por seus Pl,enipotenciarios, 
a saber: 

Sua Magestade o Imperador elo Brasil aos lllustrissimos 
e Excellentissimos Srs. Marquez ele Aracaty, elo Seu Conselho, 
Gentil Homem ela Sua Imperial Gamara, Conselheiro ela Fazenda, 
Oommenclaclor da Ordem ele Assiz, Senador elo Imperio, Ministro 
o Secretat·io d'Estaclo dos Negocios Extrangeiros; Doutor José 
OJemente Pereira, elo Seu Conselho, Dezembargaclor da Casa 
da Supplicação, Dignatario ela Imperial Ordem do Cruzeiro, 
Cavalleiro da ele Christo, Ministro e Secreario cl'Estado dos 
Negocios cio Imperio, interinamente encarregado dos Negocios 
da Just iça; e Joaquim ele Olivefra Alvares, do Seu Conselho, 
o do de Guerra. 'r enente General elos Exercitos Nacionaes e Im­
peri aes, O f ficial ela Imperial Ordem do Cruzeiro, Commenclador 
da ele Christo, Min istro e Secretario d'Estaclo dos Negocios da 
Guerra. 

E o Governo da Republica das Provinoias Unidas elo Rio 
da Prata aos Senhores Genel'aes Dom João Ramon Balcarce, e 
Dom 'rhomaz Guido. 

Os quaes depois de haverem trocado ós seus plenos po­
deres respectivos que foram achados em bôa e devida fórma 
convier ão nos Artigos seguintes. 

AH'l'lGO 1.0 Sua Magestade o Imperador do Brasil De­
clara a Província de Montevideo, chamada hoje Cisplatina, se­
parada do territorio do Imperio do Brasil, para que possa 
constituir-se em J1:stado livre e independente de toda e qualquer 
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Nação, debaixo da fórma de Governo que julgar mais con­
veniente a seus interesses, necessidades, e recursos. 

ARTIGO 2.0 O Governo da Republica das Províncias 
Unidas do Rio da Prata concorda em declarar, pela sua parte, 
a Independencia da Província de Montevideo chamada hoje 
Cisplatina; e em que se constitua em Estado livre e indepen­
dente, na fórma declarada no artigo antecedente. 

ARTIGO 3.0 
• Ambas as Altas Partes Contractantes obri­

gam-se a defender a independencia, e integridade da Província 
de Montevideoi p~lo tempo, e pelo modo que se _aj ustar no 
Tratado definitivo da Paz. 

ARTIGO 4.0 O Governo actual da Banda Oriental. imme­
diatamente que a presente Convenção for ratificada convocará 
os Representantes da parte da sobredita Província, que lhe está 
actualmente sujeita: e o Governo acLual da Praça de Monte­
video fará ao mesmo tempo huma convenção igual dos Cida­
dãos residentes dentro desta, regulando-se o numero de Depu­
tados, pelo que for correspondente ao dos Cidadãos da mesma 
Província, e a forma das eleições pelo Regul,amento adoptado 
para a eleição dos seus Representantes na ultima Legislatura. 

ARTIGO 5.0 A eleição dos Deputados correspondentes a 
população da Praça de Montevideo, será feita precisamente 
extramuros; em lugar que fique fóra do alcance da artilharia 
da mesma Praça, sem nenhuma assistencia de força armada. 

ARrrrGO 6.0 Reunidos os Representantes da Província 
fóra da Praça de Montevideo, e de qualquer outro lugar que 
se achar occupado por 'rrropas, e que esteja ao menos dez leguas 
distante das mais visinhas, estabelecerão hum Governo Pro­
visorio, que de've governar toda a Provincia até installar o 
Governo permanente, que houver de ser criado pela Consti­
tuição. Os Governos de Montevidéo, e da Banda Oriental, ces­
sarão immediatamente que el,le se installar. 

ARrrrGO 7.0 Os mesmos Representantes se occupar.ão 
depois em formar a Constituição Política da Província de Mon­
tevidéo, e esta antes de ser jurada será examinada por com­
missarios dos dois Governos Contractantes, para o unico fim 
de vêr se nella se contem algum artigo ou artigos, que se 
opponhão á segurança dos seus respectivos Estados. Se acon­
tecer este caso, será explicado publica e categaricamente pelos 
mesmos commissarios e, na falta de commum accôrdo destes, 
será decidido pelos dois Governos contractantes. 

AR'l'IGO 8.0 Será permittido a todo e qualquer habitante 
da Província de Montevideo sahir do territorio desta levando 
com sigo os bens de sua propriedade, salvo o prejuízo de ter­
ceiro até o tempo do juramento da Constituição, se não quizer 
sujeitar-se á ell.a, ou assim lhe convier. 
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ARTIGO 9. 0 Haverá absoluto e perpetuo esquecimento de 
loJas e quaesquer opiniões políticas ou fadtos, que os habi­
tantes da Provincia de Monlevicléo, e os cio territorio do Imperio 
do Brasil, que Liver estado occupado por rl'rópas da Republica 
das Provincias Unidas, LiVPrern professado ou praticado, até a 
época da ratificação da wesente convenção. • 

AR'l'IGO 10.0 Sendo hum dever dos dois Governos coll­
tractantes auxiiar e proteger a Provincia ele Montevidéo alé 
que el,la se constitua· completame11te, convém os mesmos Gu­
vernos em . que, se antes ele jurada a Constituição da mesma 
Província, e cinco annos depois, a tranquilidade e segurança 
publica fôr perturbada dentro clella pela guerra civil, prestarão 
ao seu governo legal o auxilio 11ccessario, para o manter e 
sustenta,·. Passado o prazo expressado, ce$sará toda a pro­
tecção, que por este artigo se womette ao Governo legal da 
Provincia ele Montevid•eo; e a mesma ficará considerada no 
estado de perfeita e absoluta indepenrlencia. 

ARrrroo H .º A rnbas as AH.as Parles Con Lractantes de­
clarão muito explicita e cathegoricamente, que qualquer que 
vir a ser o uso da protecção, que na conformidade do Artigo 
antecedenle se promette, á Província de Montevideo, a mesma 
p1·otecção se limitará, em todo o caso, a fazer re~tabelecer a 
01'clem, e cessará irnmediatamente que esta fôr restabe1ecida. 

ARrl'IGO 12.0 As 'l'ropas da Provincia de Montevideo, e 
as 'l'ropas da Republica das Províncias Unidas, desoccuparão 
o terrilorio Brasileiro, no preciso e ·peremptotio termo de dous 
mezes. coutados do dia em que forem trocadas as ratificações 
ela presente Convenção; passando as segundas Jlara a margem 
direita do Rio ela Prata, ou do Uruguay menos huma força 
de mil e quinhentos homens, ou maior, que o Governo ela 
sobredila Republica, se o julgar conveniente, poderá conservar 
dentro do terri101' io ela sobreclila Província 1e Montevideo, no 
ponto que escolher, aló que as rrropas de S. M. O Imperado!' 
do Brasil clesoccupem completamente a Praça de Montevideo . 

. \RrrIGO 13.0 As rl'ropas ele S. M. O Imperador do Brasil 
clesoccuparão o territorio da Provincia de Mdntevicleo, incluicla 
a Colonia do Sacramento, no preciso e peremptorio termo de 
dous mezes, contados cio dia em que se verificar a troca das 
ratificações da presente Convenção retirando-se para as Fron­
teiras do Jmperio, ou embarcando menos hiuna força de mil 
e quinhentos homens, que o Governo elo mesmo Senhor poderá 
conservar na ProYincia ele Montevideo, até que se installe o 
Governo Provisorio da sobredita Província: com a expressa 
obrigação de retirai· esla força dentro elo preciso e peremptorio 
termo dos primeiros quatro mezes seguinte~ á installação elo 
mesmo Governo Provisorio, o mais tardar entregando, no acto 
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da desoccupação, a expressada Praça de Montevicleo in statu 
quo ante bellum á commissarios autorisados competentemente 
ad hoc pel,o Governo legitimo ela referida Provincia. 

ARTIGO 14.° Fica entendido, que tanto as 'l'ropas de 
S. M. o lmperaclor cio Brasil, como as da Republica elas Pro­
vincias Unidas, que, na conformidade dos dous Artigos ante­
cedentes, ficão temporariamente no territorio da Provincia de 
Montevicleo não poderão intervir por fórma alguma nos ne­
gocios pofüicos da mesma Provincia, seu Governo, Insti­
tuição etc.: ellas serão consideradas como meramente passivas, 
e de observação conservadas ali para proteger o Governo, e 
garantir as liberdades, e propriedades publicas e individuaes: 
e só poderão operar activamenle, se o Governo legitimo da 
referida Província de Montevideo requisitai· o seu auxilio. 

ARTIGO 15.º Logo que a troca elas ratificações da pre-
. sente Convenção se effectuar, haverá i nteira cessação ele hosti­

lidades por mar, e por terra: o bloqueio será levantado no 
termo ele 48 horas por parte da Esquadra Imperial: as hosti­
lidades por terra cessarão immecliatamente que a mesma Con­
venção e suas ratificações forem 11oti ficadas aos Exerci tos; 
e por mar· dentro em dous dias até Santa Maria, em oito até 

· Santa Catharina, em quinze até Cabo Frio, em 22 até Per­
nambuco, em quarenta até á Linha; em sessenta até a Costa 
de Leste, e em oitenta até os mares ela Europa. ':Podas as 
tomadias, que se fizerem por mar, ou por terra, passado o 
tempo que fica aprazado, serão julgadas más prezas, e reci­
procamente indemnisadas. 

ARrrIGO 16.0 rroclos os prisioneiros de huma e outra 
r.arte, que tiverem sido feitos durante a guerra no mar, ou na 
terra, serão postos em liberdade, l.ogo que a presente Convenção 
for ratificada, e as ratificações trocadas com a unica condição 
que não poderão sahir, ·sem que tenhão segurado o pagamento 
das dividas que tiverem contrahielo no paiz, onde se acharem. 

AR'l'IGO 17_.º Depois da troca das ratificações da presente 
Convenção as Altas Partes Contractantes tratarão de nomear. 
os seus re pectivos Plen ipotenciari os, para se ajustar e con­
cluir o Tratado definitivo ele Paz, que eleve celebrar-se entre 
o Imperio do Brasil, e a Republica elas Prnvincias Unidas. 

ARTIGO 18.0 Se, o que não he de esperar, as Altas 
Partes Contractantes não chegarem a ajustar-se no sobredito 
reratado de Paz, por questões que possão suscitar-se, em que 
não concordem, apezar da mediação de Sua Magestade Britan­
nica, não poderão renovar-se as hostilidades entre o Imperio, 
e a Republica, antes de serem passados os cinco annos estipu­
lados no Artigo 10.0

, e mesmo depo is de passado este prazo, 
as hostilidades não poderão romper-se sem previa notificação 
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feita reciprocamente seis mezes anles, com conhecimenLo da 
Potencia mediadora. 

ARTIGO 19.0 A troca das ratificações da presente Con­
venção será feita na Praça ele Monlevideo dentro cio tempo de 
setenta dias, ou antes se fôr possivel, contados do dia da 
assignatura. 

Em testemunho do que Nós os abaixo assignados Pleni­
potenciarios ele Sua Mageslade o Imperador elo Brasil, e do 
Governo da Republica das Províncias Unidas, em virLude dos 
nossos Plenos Poderes, assignamos a presente Convenção, e 
1he f izernos pôr o sello das nossas Armas. 

Feita na Cidade do Rio ele Janeiro aos vinte e sete do mez 
ele Agosto do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de m il oitocentos e_ vinLe e oito. 

(L. S.) Marque:; de Aracaty. 
(L. S.) José Clemente Pereira. 
(L. S.) Joaquim de Oliveira Alvares. 
(L. S.) Juan Ramon Balcarce. 
(L. S. ) Thomas Cuido. 

AR'I'IGO ADDICIONAL 

Ambas as Altas Partes Con lraclanLes se compromeLtem a 
empregar os meios ao seu alcance, afim ele que a navegação 
do Rio ela Prata, e de todas as oulras que nelle vão sahir, seja 
conservada livre para uso cios subditos ele huma e outra Nação, 
por tempo de quinze annos, pela f'órma que se ajustar no Tra­
tado definitivo de Paz. 

O presente Artigo Acldicional terá· a mesma força e vigor, 
como se fosse inserido palavra por palavra na Convenção P1'e­
liminar datada ele hoje. 

Feita na Cidade do Rio ele Janeiro aos vinte e sete do mcz 
de Agosto do Anno cio Nascimento ele Nosso Senhor Jesus-
Christo de mil oi Locentos e vinte e oi to. · 

(L. S.) Marquez de Aracaty. 
(L. S.) José Clemente Pereira. 
(L. S.) Joaquim de Oliveira Alvares. 
(L. S.) Juan Ramon Balcarce. 
(L. S.) Thomas Guido. 



Monumento ao general tJosé de A.breu, barão do Serro Largo, levantado no loeal 
onde se feriu a batalha do Passo do ~osario 
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1 ) A Republica ass umindo nobremenLe a responsabilidade de 
todo o passa<;lo do Imperio, sati sfez essa divida de gratidão. 

O general Belarmino de Mendonça, quando commandante da 
Região MiliLar do Rio Grande do Sul, em 191 2, mandou levantar uma 
columna de forma piramidal, proxima ao local onde exi stiram as duas 
cr uzes de madeira a que se r efere o autor, e ond e t'ôra sepultado o 
dcs tiloso e imperterrito barão de Serro Largo. 

Essa columna assenta junto á margem Sul da antiga estrada 
que conduzia da es ta~cia de Antonio Francisco ao Passo · do Rosario 
e entre as sangas do Barro Negro e Turuman. 

Na face do monumento qu e fica para o OccidenLc se lê: ,,A' 
memoria gloriosa do General José de Abreu, barão do Serro Largo, e 
dos outros hcroes ao serYiço do Brasil na Batalha de 20 - 2 - 1826." 
Na face opposta: ,, Mandado eregir pelo Inspector da 12.ª Região Miljtar, 
general de divisão Belarmino de Mendonça, em fev·ereiro de 1912." 

E' de lamentar-se a troca do anno, isto é : ·1826 em vez de 1827, 
como ponderou Alcides Cruz. 

Não é entretanto acceitavcl a rectificação qu e este illustre e 
saudoso escriptor pretendeu fazer, do nome do barão de Se rro Largo, 
all cgando que o des temido gnerrilheiro nunca usou aqu elle de, visto 
qu e ,,chamando-se .José dos Santos Abreu, a abreviatura seria José 
Abreu". Possui mos cerca de cem documentos f irmados pelo inolvi­
davcl campeador gaucho e cm todos, invariavelmente, ass ignou: -
Jozé de Abreu. Assim tambem estão assignados milhares de documen­
tos existentes no Archivo Nacional e no Museu e Archivo Historico do 
Ri o Grande do Sul. A Rectificaçãp não é, pois, procedente. 

2) Abusando de sua remini scencia o autor commeUeu alguns 
enganos e faz confuzão ás vezes, especialmente quando trata de data"!. 
Isso, entretanto, não desmerc.ce seu trabalho. 

3) Pareceu-nos mai s propri o qu e figurassem no Append1ce 
juntamente com outros documentos. Lá o leitor os encontrará. 

4) Juan Antonio Lavalleja - Ascendeu aos mai s' al tos postos em 
s ua patria, quer como militar, quer como político - sem capacidade 
para uma e outra cousa. Foi ·s implesmente um producto de sua 
época - viveu no tempo do predomínio dos caudilhos platinos. Me­
diano como conductor de homens, porém, dotado de bravura e suprema 
audacia, impressionava as massas. 

Em seus triumphos bellicos se procurará em vão concepções 
esLraLegicas ou Lacticas, porqu e só se encontrará o choqu e brutal, ar­
remetidas desord enadas, onde elle sempre occupou Jogar sal iente, de 
espada em punho. 

11 * 
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Collocou sua vaidade e ambição de mando acima dos sentimen­
tos patrioticos, que foram Lambem supplanlados pelo seu odio pessoal, 
como deu proYas com relação a Rivera. A probidade foi virtude que 
não cultivou, embora haja quem entre nós aponte isso como uma das 
qualidades que o rccommcndavam. Carecia de culLura; foi mau gene­
ral e pcssimo governante. 

Julio Maria Sosa, cstigmatisando seus actos, o marcou indele­
velmente, com o ferrete da ignomínia. 

Nascera rm Santa Luzia, aos 211 de junho de 178'1 e foi bapti­
sado no dia 8 do mez seguinte cm Minas, d'ahi o supporem-no nascido 
nessa localidade. Fallecru em 22 de ouLubro de 1853. 

5 ) Não existe na Republica Oriental do Urue-uay nenhum porto 
com esse nome e sim nm passo sobre o S. Salvaoor, que dá entrada 
para a Canada de Nicto, no departamento de Sariano. 

O desembarque dos 33 foi na rmbocadura do Gulierrez, ao N. da 
Ponta de Chaparro, d'oodc no dia 18, por meio de fumaça, conforme 
combinação previa, se avisou os cxpcdiccionarios que poderiam des­
embarcar livremente. A' noite foi feita uma pequena fogueira, indi­
cando o ponto de desembarque, que devia ser a foz do arroio Sauce. 
Desviando-se, porém, os dois Ianchões dos libcrtadórcs, os irmãos Ruiz, 
encarregados do signal, escolheram então a fóz do Gutierrez. 

A região onde sr cffectuou o desembarque é conhecido por 
Agraciada, nome que Yem or uma indiasinha. bapLisada pelo padre 
Larrosa. O arroio GuLien'ez figura, ás Yczes, com o nome de Ruices, 
tirado do sobrenome dos proprieLarios das terras rrgadas por esse 
curso d'agua e que foram, como ficou dito, os que fizeram o signal para 
o desembarque. Era Lambem o referido trato de terra conhecido por 
Arena! Grande r d'ahi o motivo por que alguns historiadores dão essa 
denominação ao ponto de desrrnbarque. Oul ros conl'undem a região 
com o arroio dr igual nome. Tdentica confuzão é feiLa com relação a 
Agraciada: a maioria suppõc que se trata do arroio desse nome. Jul­
gam muitos que Ganhada do Gutierres é uma extensão de terra, nma 
planície, quando é simplesmrntc um arroio. 

º ) A rcbcllião fôra urdida lambem em Rucnos Aires, com a 
cumplicidade e apoio do respectivo governo. Tinha a sympahia das 
províncias de Santa Fé. Entre-Rios e Corrientcs e contava na Cisplatina 
com o auxilio de nivcra. de Laguna ,e de outros officiacs uruguayos, 
então ao serviço do Brasil. Tudo isso justifica e explica plenamente 
a expedição dos 33. Em nada, porém, diminue o mcrito dos heroicos 
Pxpedicionarios - antes os colloca em situação ponderada, logica, ra­
zoavel. A expedição perde a feição que se lhe Lcm emprestado de uma 
cruzada de semideuses mythologicos ou de aventura de loucos, para to­
mar o caracter de um feito perfeitamente humano. 

O goYerno argentino visaya a reincorporação do Uruguay aos 
seus dominios. Rivera ambicionava o mando supremo, que era tam­
bcm nm velho sonho afagado por Lavallcja e que se transformou, por 
i:-;so, em pomo de discordia, entre os dois caudilhos, que estonteados 
pol' esse anhelo commellcram desatinos, deslealdades, traições. 

7_) Carlos Frederico Lccór. Era portugucz de nascimento. Adhc­
ri u á nossa independencia e serviu ao Brasil com lealdade. Foi gene­
ral medíocre. Gosava, entretanto, de fama, por haver servido sob as 
ordens de \Vellinglon, de quem, por isso, passava por discípulo. Go­
,·ernou a Cisplatina com bondade e intelligencia. Embora ali tivesse 
rntrado como lriumphador e como la! fosse aceito, festejado e baju-
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lado, não exerceu o domínio como cm terra conquistada. Esforçou-se 
pelo congraçamento geral, praticando a justiça, garantindo a proprie­
dade, assegurando a liberdade individual, mantendo relações sociaes 
com as principaes familias e iniciando seus officiaes nessa familia­
ridade. Era honrado, accessivcl, de trato cortez e ameno. Revelou, po­
rém, frouxidão, fraqueza, inclolcncia. Sua falta de ardor, de actividade, 
de iniciativa, á frente do exercito na Cisplatina, quando explodiu a re­
bellião, e a sua impassibilidade em fins de 1827 e princípios de 1828, 
no commando em chefe do exercito do Sul, são imperdoavcis. Foi o 
general dos palliativos. 

Ja idoso, contrahiu matrimonio com uma montevideana de 18 
annos de idade apenas. Ha quem o accuse de deslealdade, para satis­
fazer os sentimentos patrioticos de sua juvenil esposa. A accusação a 
que nos referimos e que existe incdita, não é acompanhada de provas. 
Não cremos que fosse capaz de tão grave e feia falta. Temo-lo· na 
conta de um servidor leal do Brasi l. Seus erros e suas faltas tiveram 
outra origem. 

Nascera em Faro em 1764. Seus paes destinaram-no á carreira 
cornmercial. Residiu em Hollanda em sua juventude; passou depois 
para Inglaterra e finalmente para sua patria natal. Ahi se alistou em 
1792 no Regimento de Arti lharia da guarnição de Algarve. Em março 
de 1795 foi promovido a ai feres e em dezembro desse mesmo anno a 
tenente. Fez parte da expedição que veio á Capitania da Bahia. Dois 
annos depois, já de regresso a Portugal, foi promovido a capitão; em 
1802, a major e a tenente-coronel, cm 1806, para a arma de cavallaria e 
nomeado ajudante de ordens do marqucz de Alorna. Quando encarre­
gado por este de levar ao conhecimento do príncipe d. João, cm Lis­
boa, a noticia de que Junot, á frente do exercito francez, pisava em 
terras de Portugal, mandou, ao passar por Abrantes, desmanchar a 
ponte de barcas r,-xisLente sobre o rio Zezere, retardando desse modo 
a marcha do inim,go. Esse acto deu-lhe renome. Foi logo depois pro­
movido a coronel para a infantaria. A's ordens de \Vellington invadiu 
a Hcspanha em 1811, perseguindo o exercito de Massena. Nesse mesmo 
anno foi promovido a brigadeiro e em seguida a marechal de campo. 
Em 1814, commandando uma brigada do exercito anglo-luso, penetrou 
na França. Feita a paz vo!Lou á Lisboa e foi nomeado governador da 
praça de Elvas. Em 1815 foi elevado a tenente-general e encarregado 
de organisar uma divisão das Lres armas com a qual veio para o 
Brasil. Em aqui chegando seguiu com destino a Montevideo, onde 
penetrou triumphantc. Quando a Banda Oriental se incorporou á 
Portugal com o nome de Província Cisplatina foi nomeado seu gover­
nador. Em agosto de '1827 foi nomeado commandante em chefe do 
Exercito do Sul, em substituição ao marqucz de Barbacena, que fra­
cassára. Em março de 1829 foi exonerado desse commando e se 
recolheu ao Rio de Janeiro. Solicitou sua reforma e a obteve no posto 
de marechal de exercito. Fallcceu cm 4 de agosto de 1836. 

S) Não havia commando cm chefe do Exercito do Sul. Laguna 
commali.dava na Cisplatina: o barão de Serro Largo, no Rio Grande 
do Sul, na qualidade de Governador das Armas. O visconde de S. 
Leopoldo, então Presidente desta Província, julgou conveniente dar 
tambem ordens para movimentos de forças. O ai to commando se 
transformou em um monstro tricephalo. Nunca se viu anarclüa tão 
grande no domínio da éstrategia: collidiam as ordens, havia assim des­
encontro de forças; surgiam desavenças e rematou tudo em inaudita 
confusão. A responsabilidade desse estado de cousas cábe ao governo 
que ineptamente deixou de nomear um commandante em chefe para 
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todas as forças em operações. A falta de unidade de cornmando, não 
permiltiu que fosse organisado um indispensavel plano de campanha 
e d'ahi operações desconjuntadas, parciaes, simples correrias de cau­
dilhos. Somente com a nomeação do marquez dé Barbacena, em no­
vembro de 1826, foi que se estabeleceu o comrnando em chefe regular. 

H) Os orientaes continuávam sob o commando geral de La­
valleja. O autor trata o assumpto. nesta parte, com deficicncia e 
confusão. 

JO) Fructuoso Rivera foi emulo perfeito de Lavalleja. Am­
bição de mando, de predomínio, o desejo de ser o primeiro dos oricn­
Laes, o chefe supremo, os transformava apparent()mcntc. imprimindo­
lhes de subito tons diversos no trato. A ambiçãp I inha sobre ambos 
a mesma propriedade do medo sobre o camaleão, dando-lhes reflexos 
do todas as cores. Queriam a independcncia do Ur11guay, porém, como 
a sonhára Artigas - como era o Paraguay sob Francia. Como La­
vallcja era bravo e arrojado. ,,Sus proposilos r rrsonales", de que o 
accusaram os argentinos, outra cousa não era scp.ão a indopcndencia 
de sua patria. E d'ahi a colora e as accusações daquell es, que empre­
gavam todos os m eios para a reincorporação da :Sanda Oricn l ai e isso 
viam frustrar-se com as machinações do intrepido caudilho, impulsio­
nado, é verdade, pela sua desmedida ambição de mando. Impellido por 
essa paixão se fez nobre e desprezível. - Nobre n?s cstos inflammados 
de sua bravura; dcsprczivel. nas artimanhas mesquinhas de suas 
traições, de sous tramas indêcorosos. Era urna alma cheia de altos 
e baixos. Desprendia, ás vezes, brilho de astro de primeira grandeza, 
e mui tas vezes. sómente os clarões bruxoleantes dos fogos fatuos, que 
emanam das podridões. Surgiu com as ,,monloneras" de Artigas e 
occupou logo posto de destaque. Pcllejou sempre com distincção. 
Submettida, porém, sua patria, submetteu-se tambcm; r evoltada mais 
tarde, revoltou-se. Proclamada a independencia, promulgada a consti­
tuição, foi o primeiro presidente constitucional. Nasceu rm 1791 e 
falleceu cm 13 de janeiro de 1854, como membro do Triumvirato pro­
visorio de que faziam parle Vcnancio Flores e L ;tvalleja. Este, como 
já vimos, fallecêra 2 me;;os antes. Até a parca conspirou contra a 
união desses dois caudilhos. Quando pareciam harmoni sados e que 
íam emfim irmanados pelo mesmo ideal, collaborar para a grandeza da 
patria, morriam: um na Casa do Governo. fulminado por uma apo­
plexia e o outro, atacado de mal subito, em humilde choupana, prn­
ximo ao arroio GonYentos. quando se dirigia pa~·a a capilal do paiz. 

11 ) Descendia de antiga e distincta familia pauli sta. Nascl'ra 
cm 1783, em Sorocaba. Foi para o Rio Grande do Sul ainda ado­
lescente. A 1.º de dezembro de 1800 se alistou como simples soldado 
no Regimento de Milícias de Rio Pardo, denominado posteriormente 
Regimento de Segunda Linha n. º 22, e extincto cni 1831, com a crcac;ão 
da Guarda Nacional. Ao lado de seu irmão mais velho Gabriel lli­
beiro de Almeida - tomou parte em diversos recontros na ousada cam­
panha de 1801, que terminou pela conquista do territorio chamado 
das Missões Orientacs. Revelou bravura e aprcciavcis qualidades mi­
litares. Em 1.º ele janeiro de 1808 foi promovido a forriel. Neste 
modesto posto veio encontra-lo ainda a campanha de 1811, a que fomos 
levados não só pelos insistentes pedidos elo vice-rei hcspanh ol nas 
províncias platinas, allcgando velha alliança entre Porlug·al e H es­
panha, como pelo interesse qu e tínhamos na normali sação da vicia no 
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Prata. Uma das cousas mais incommodas e perigosas é um visinho 
rixoso e turbu lento, em estado permanente de lucta. Vive-se em con­
Linuo sobresalto, por se estar na imminencia de um ataque a todo 
momento, especialmente quando os caprichos, os desmandos e as 
ambições dcs e visinho se sobrepõem ás leis, desrespeitam todas as 
liberdades e não reconhecem direito algum. 

Nesta campanha Bento Manoel se dis tinguiu ao lado de Manoel 
Carvalho, na tomada de Paysandú. em 30 de agosto, á frente de 60 
homens, contra 200 ali entrincheirados. Este feito lhe valeu a pro­
moção a alferes logo depois. Em 1813 foi promovido a tenente. Nas 
campanhas que sustentámos de 1816 a 1828, cus serviços foram extra­
ordinarios, br ilhantes, inexcedívei s. Foi o official que em maior 
numero de acções bellicas tomou parte e o que m'ais victorias al­
cançou. Seria longo relatar seu feitos ne sas campanhas, mas é 
indi spcnsavcl que ell es sejam pelo menos enumerados: A 22 de se­
Lembro ele 1816, ao lado do Capitão Alexandre Luis de Queiroz, tomou 
parte no combate de Sant"Anna, onde, momentos depois de alcançar 
uma victoria soffreu um revez, porém, com tal ordem e galhardia fez 
a retirada, que conduziu todos os feridos e nenhum tropheu deixou em 
poder do inimigo victorioso. Tão brilhante foi o seu comportamento 
que o general Xavi er Curado. conhecidissimo por sua austeridade e 
pela su a parcimonia cm elogiar actos hero icos, o louvou francamente 
em ordem do dia. Em 19 de outubro ainda do anno de 1816, muito 
concorreu para a victor ia que nesse dia o brigadeiro João de Deus 
Menna Barreto alcançou no Ibirocahy. Valioso e brilhante foi o seu 
comportamento nas batalhas de Carumbé e Catalan. a mesma data 
cm que esta ultima se feri u, em 4 de janeiro de 1817. foi promovido a 
capitão. Seu nome figura na relação dos officiaes que se distinguiram 
por valor e bons serviços nas acções . das campanhas de 1816. Em 
'l 4 de setembro de 1817 á frente de 90 homens, surprehende e desbarata 
no arroio Lcnguas, uma força sob o commando de Pasqual l\forera, 
e no dia seguinte các impetuosamente obre a columna do tenente­
coronel José Antonio Verdum, composta de 300 homens. O oriental 
suppondo que Bento Manoel dispunha de grande força, não offerece 
res istencia e se rende com todos os seus commanclados. Em 8 de 
abril de 1818, tomou parte sal ienlc na batalha de Guabijú, onde foi 
derrotada a columna de Pablo Ca tro, forte de 1.030 homens, pelas 
forças sob o commando do brigadeiro Menna Barreto. A 20 de maio, 
tambem de 1818, alcançou a cxplcndida vicLoria do arroio China, der­
rotando, com 400 homens, as co lumnas ele Aguiar e Aedo, que ahi se 
haviam concentrado e obrigando a de Ramirez a se por cm retirada. 
Valeu-lhe esse feito a promoção a major. Em 4 de julho surprehende 
e derrota cm Queguay Chico, pela madrugada, a força de Artigas que 
ahi acampava, com um effectivo de 1.500 homens. Entre os 170 pri­
s ioneiros que ahi fez figurava Miguel Barrcros, secretario e mentor 
do famoso caudilho oriental. Nesse me mo dia soffreu um rcvez, 
em recontro que teve com forças ob as ordens de Fructuoso Rivera. 
Disso se vingou vantajosamente,. em outubro de 1819. surprehendendo 
a 28 desse mez, em Arroio Grande, a columna daquclle chefe oriental. 
Em 22 de janeiro ele 1820. tomou parte na batalha de Taquarembó, 
e mais uma occasião Leve para pôr em desl aque sen,; aprcciaveis ta­
lentos militares. 

Por decreto de 1.º de março de 1820, foi promovido a tenente­
coronel como premio da hrilhanLc victoria cio Arroio Grande. A 12 
de outubro de 1823, foi-lh e conferida a patente de coronel graduado, 
para o Regimento de 2.' Linha n.º 22, onde se alistára, havia 23 annos. 

Na 3." campanha platina nova e estrondosa derrota inflinge á co-
1 umna de Rivera, em !1 de setembro de 1825, no combate do Arbo lilo. 
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Em 12 de outubro segu intc soffrc o grande dcsastte de Sarandy. A' 
todas aquellas victorias se devem ainda ajuntar as que alcançou sobro 
as columnas dos caudilhos Pedro Gomes Toribio e Felix Aguirrc, depois 
de vencer cm 70 horas de marchas ininterruptas, as 60 lcgoas que 
medeiam entre Sant"Anna e a barra do Quarahy. Este brilhante feito 
que, segundo o dizer do general Paula Rosado, ,,tão gloriosamente 
vingou o revcz que soffrcram as nossas forças cm Sarandy," frustrou 
o plano do inimigo, que era de invadir e assolar as Missões Orienlacs 
e alem disso o affastou de nossas fronLeiras. Não tomou parte na 
batalha do Rosario, ferida cm 20 de fevcreirn de 1827, pelos motivos 
que serão referidos no logar opportuno. 

Quando explodiu a revolução farroupilha Bcnlo Manoel se 
achava em sua fazenda cm Alegrote, para onde havia seguido após o 
encerramento da Asscmbléa Provinci.al ele que era membro. Organisou 
immcdiatamcntc uma pequena columna, á frrnl e da qual seguiu para 
S. Gabriel, onde recebeu nos primeiros dias ele outubro sua nomeação 
para commanclantc das Armas. Bcnlo Manoel não se pôz á frrnte dos 
rcvolucionarios com iclcas ele republica nem de separação e sim com o 
intuito de dcpôr o presidente da ProYincia e o cornmandante das 
Armas. Os demais chefes, sem cxcepção. alr setcmhro de 1836, se 
diziam monarchistas e brasileiros acima de Ludo. Se seus actos e 
suas proclamações não exprimiam a intcnçõPs que manifestavam, se 
não eram sinceros, como querem alguns h isloriaclorcs, houve entre elles 
que subscreveram aqucllas reclamações e agiram com sinceridade no 
sentido deltas. Em o numero desses figura Bcnlo Manoel. Fiel a 
es cs principias, proclamou cm pró! de Araujo Riheiro e o sustentou. 
Seus talentos militares influíram nos dcst inos da lucta durante o 
heroico deccnnio farroupilha - a vicloria sempre se manifestou para 
o lado em que fulgia sua espada. Foi um elos rnaii:; elevados exemplos 
de amor pelo Brasil. Nunca foi homem ele mais de uma bandeira, 
como já se af'firmou comparando-o com Fructuoso RiYc1·a. A Ycrcladc 
h istorica não autorisa esse juízo. Suas qualidades militares e seus 
sentimentos nacionalistas eram superiores aos ele seu tocaio - chcfr 
do movimento farroupilha. Foi appellanclo para Sí'U patriotismo, que 
Caxias teve-o ao seu serviço, em ·1812, sendo brigadeiro. como simples 
auxiliar, emquanto coroncis commanclaYam divisões e brigadas. Ma­
gnifico acto de desprendimento, nascido cio ciYisrno e que tão mal tem 
sido apreciado. Foi o maior cios auxiliarPs claquclle general na paci­
ficação do Rio Grande do Sul. Bravura, iniciaLiva, sohricclaclc, resis­
tcncia physica, capaciclaclc psychologica. foram qnaliclacles que Bento 
Manoel possuiu cm alto grau, corno facilmente se verifica no estudo de 
seus feitos. Tomou parte na campanha ele 1851 e pelos serviços que 
então prestou foi promovido. juntamente com Caxias a tcnrnlr-gcneral. 
Faleceu cm Porto Alegre, aos 30 de maio ri<' 1855. 

1 2) O autor traia superficialm ente r rom omissões os aconte­
cimentos que se srguiram ao desembarque de Lavalleja. em 19 ele abril. 
Vamos rcrcri-los cm synthesr. Ao pisar em terra o chefe oriental fi0 
cntrndcu com o capiLão Basílio rlc Araujo, que ali o esperava rm corn­
panh ia dos irmãos Ruiz e de mais algumas pessoas. que conduziam 
60 cavallos. Os que desembarcaram cm Agraciada eram crtectiva­
mento 33. Em vista, porém, da actuação do capitão Araujo, se o in­
cluiu na lista elos libertadores e clella foi injustamente excluído o 
soldado Toribio Gomes, que reclamou e provou seu direito. Desse modo 
na lista dos 33 figuram 3/i. E' ele notar ainda que a esse numero se 
devo aclclicionar os irmãos lluiz e mais os que ali se achavam com 
cavai los. 
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Em Lorno dos 33 se creou uma verdade ira lenda, cm que colla­
boraram os patrioteiros e os poetas. Os primeiros não merecem at­
tenção. Entre os segundos, que são muitos e dos mais brilhantes, fi­
gura o verboso e inspirado Juan Zorril la do San Martin . E' o maior tle 
todos. Occupemo-nos, poi s, ómente delle. Desgal hada a arvore mais 
alla o mais frondosa, a luz penetra Yictoriosamcnte no terreno por 
ella sombreado. 

Para os poelas, a historia som a lenda, é como uma flôr som per­
fume. Vivem sonhando e se suppõem em mundos imaginarios o 
por isso quando se vêm, de cho fre diante da reali dade prosaica, cáem 
das nuvens. 

San Martin, Lcm sido ulLimamenLc muito cilada. como gu ia em 
assumptos hisLoricos, cm virtude de A Epopeya de Arligas. Esquecem, 
porém, seus citadores que essa obra foi escripta com o fim de inspi­
rar artista , para a concepção do monumento do grande caudi lho orien­
tal; que é obra de um grande poeta, culto e imaginoso. o que por isso 
ha n'A Epopeya ele Artigas o maximo ele imaginação e o mínimo rle 
verdade, visto que esta, em narrações hi storicas, c,:;fá na razão inversa 
daquella. . 

Diz San Martin se referindo aos 33: ,,A expedição reconquista!lora 
que vereis penetrar pela Agraciada:, é só de ori en taes" (II vol. 333) . E 
ao descrever o desembarque acrescenta que era ,,um grupo de orientaes 
armados. Todos orientaes; nem um só é extrangeiro (II vol. 464 ). Em­
bebido ne sa chimera, dissera antes: ,.Nenhuma das palrias am ricana 
reconquistou sua independencia tão só, eu YO-lo asseg11ro." 

A Yerdade historica, demolidora elerna dos ídolos dos hi s toria­
dores romanlicos, descobriu que os 33 expedicionarios oram 34 e que só­
mente 18 de Los oram da Província oriental. Os ou Lros 16 eram: 1 'l ar­
gentinos, sen lo 7 da povoação de Las Conchas, 2 de Entre-Rios, 1 de San 
Juan e o outro das ilhas do Paraná. Dos 5 extrangeiros restantes 1. se 
suppunha nascido em França (Andrés Choveste, conhecido pelo appellido 
de Fmncez), 1 se suppunha brasileiro (Lu ciano Romero) . l era para­
guayo e 2 africanos. 

Ao contrario do que affirma o poela - nenhuma patria ameri­
cana conquistou sua indepcndcncia em tão grandr companhia de ex­
trangeiros. Figuravam entre os exped icionario J"i lhos de trcs conl i­
rrentes e de 5 paizes e eram apenas 34! 

Razão tinha João Grave, quando exclamava, ha dias, em uma de 
suas brilhantes chronicas para o jornal Co-rr('io elo ! 'ovo de Porto Alegre: 
,,Ah! a Verdade é absolutamente iconoclasta e incompatível com a 
Poesia. 

Uma sác cio cerebro e, antes de crêr analysa, ob erYa rigorosa­
mente, aceitando apenas o que a su·a razão comprehende. A oulra, sáe 
da alma e foge de Ludo o que fôr tangível para a ficção - de que não 
póde separar-se! D'ahi, a sua credulidade de que a sciencia se ri!. .. " 

Accrescentára antes o fecundo escriptor porLugurz: ,,A verdade 
é pratica, fria, positiva e vivendo dentro dos luminosos domínios da 
realidade humana, não se compraz com sentimentalismos! ... " 

Em seguida ao desembarque, Lavalleja tratou do se occulLar com 
os seus nos hosques proximos o fez sair expiões para explorarem as 
redondezas e mandou chasques ás pessoas com que mantinha corres­
pondencia. Seguro de que podia seguir livremente. se encaminhou 
para S. Salvador, onde Julian Laguna cornmandava um pequeno des­
tacamento. Lavalleja contava com a adhesão desse cheJe que immedia­
tamente fez causa commum com os insurgentes. A isto um historiador 
brasileiro chamou o desbarato do .,primeiro troço de inimigos." Giu­
sepe Garibaldi descreveu essa sccna em eslylo d comedia, em suas ro­
manticas Memorias, dictada a A lcxanclre Dumas. 

"! 
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A 21, rnLraram os insurgentes cm S. 8oriano, com ·11ma columna 
que orçava já por llllS 200 homens. A 29 receberam o auxilio de Fru­
ctuoso RiYera, com um conLingente de cerca de 1 000 homens. Rivera, 
diz um dos cxpedicionarios - Spikrrmann - que ,, havendo sido um 
dos que trcs mczes antes tinham tido aviso dr noRsa 11mprcsa. não 1 re­
pidou em adhcrir a cll a immcdialamcnte. " 

E mais denegrindo sua Lraição, combinou com Lavallcja que se 
conservasse cm segredo o ajuste," para srrem apanhados cm descuido 
as forças imperiaes". 

Dirigiram-sr então á S. José .. \nlcs de ahi chegarem, Rivera, na 
qualidade de comm_andanLr das forças imperiaes, segundo o plano com­
binado, ordenou ao coronr l Borba qur sr 1hr incorporasse. Em cum­
primento á essa clrtrrminação o commanclan le brazileiro marchou 
com seu regimento e só vrrificou a traição d11 que fôra YicLima, quando 
se viu cercado po,· for~·as. qur souhr srrrm inimigas prlos labi os de 
Rivera. 

Foi dessa fórma o r01· esse prri;'O que os or icnlars obLiYrram 
.sous primeiros lriumphos na campanha rmancipadora, que iniciaram 
cm '1825, que mesmo assim não se póde clrixar dr class ificar de arro­
jada o heroica. Contavam. e\ certo, com os auxílios <' sympaLhias que 
j:'>. mencionámos e tinham cort.rza do concur so ela população e da per­
fídia de Rivera, mas não podiam conta r com a indifferença, com a 
impassibilidade. com os erros cios occupanLos. 

Na segunda quinzena dr agosto. o marechal Jos,• de Abreu dPpois 
do perder a rspcrança de travar com Frucluoso RiYcra llm encontro 
decisivo, foi Pslacionar rm Mrrccclr!'-. afim do aguardar ahi a reunião 
cios regimentos 211 e 25, para, assim reforçado, rmprchcnclcr uma offen­
siva energica. flivrra ao lrr conhrcimcnto desse rnovinwnlo de Abreu, 
dccampou dos Moles nas cercanias de Durazno, onde sr acl1ava e á 
frente de seus 600 ca,·a llarianos foi acampar á margem do arroio Be­
guelo, proximo dr Mrrcecles. O vigilantr o astuto chefe oriental tinha 
cm vista batrr a força ás ordens de Abreu, então diminuta. anLes da 
reunião dos rrgimcntos acima. Com esse proposiLo ás 11 e meia horas 
da noite do 22, frz o primeiro ataque, que fo i impetuoso e vison os 
pontos mais fracos dos qnars I inha conhrcimrnLo por transfugas. A 
canhoneira brasileira D. Sebastião, sob o rommando do 1.º tenenLe 
Cyro José Pirrs, proLegeu vigorosamente, com seus fogos, os defen­
sores da posição. Os atacantrs foram repeli idos. levando como pri sio­
neiros !1 officiacs o 5 praças que se achavam reco lhidos doentes cm 
umas casas do povoado. r qnr foram inclicaclos pelo alferrs oriPntn.l 
Navarro. qur fazcnrlo partr rla força do grnr•ral Ahrru. drscrtára na 
vespera. 

Voltaram 11O,·amrnf P com no,·as inwsl ida,; a 23, 27 r 28, :scrnprü 
com insuccesos. Dranlr disso Rivrra foi acampar nas na.,crnle~ do 
Vi,-cocho, deixando Poli ppo Cabal lero á frenl e de 100 homens, obsrr­
vando Mercedes. 

A 21 do agosto o coronel .Tui ian Laguna. ú frpnf e ele 200 homens, 
entrou na ,·ilia de Paysandú, que ftíra abandonada pelo coronel Ramon 
San! iago Rodrigues. · 

O chefe oriental exigiu do Cabilclo uma conl r1buição de mil pesos 
cm dinheiro, alguma hrrva, fumo r papel, qur foi ronsrgu ido por 
meio do uma conlrihuiçã.o entre o,: moraclorrs. 

O general Abreu informado de todos os movimenLo,; de H.ivrra, 
concebeu o plano cio su rprchendcr este rm sru proprio acampamento 
o escolheu para rssa m i!'-são o coronel Brnlo Manorl Ri liri ro, que com 
sua brigada forte de 800 homens, clrveria sair furliYamcnlc da Yilla. 
E para que isso sr realisasse como convinha, Abreu, a 2 de setembro, 
fez diversas marcha::, , simu lando saída. rom toda a sua co lnnrna. con-
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seguindo dess'artc illudir a vigilancia de Caballero, que só verificou 
o fim daquellas evoluções quando na manhã de 4 viu, pela grande 
quantidade de rastros de cavalgaduras estampadas no terreno, que du­
rante a noite devia ter saido do acampamento brasileiro alguma força 
consideravel. Isto, porém, verificou tarde, porque d'ahi ha momentos 
era batido por esquadrões que faziam a vanguarda de Bento Manoel, 
que celere marchou sobre a columna de Rivera, desde 3 acampada á 
margem do Aguila, braço do S. Salvador, perto da cochilha do Arbolito. 
Foi ahi que se deu, no referido dia 11, o encontro conhecido por Com­
bate de Arbolito. Ao se enfrentarem as forças inimigas travaram renhi­
do tiroteio e poucos minutos fazia que este fôra engajado, quando os 
orientaes em uma investi da audaz e heroica, carreg·aram de arma 
br·anca sobre os brasileiros. Esl.es, porém, recebem os atacantes com 
tal valor e firmeza que os fazem retroceder, aturdidos pela vio lencia 
de formidavel embate. 

O inimigo que foi então perseguido e acutilado. em uma dis­
tancia de 4 legoas teve 78 baixas, sendo 64 mortos e 111 feridos, f igu-, 
rando em o numero daquclles, entre outros off iciaes, o bravo major 
Mansilla. 

Rivera era do! ado de grande imaginação e tinha uma qualidade 
inata - capacidade psycholog· ica e assim poude ler' fundo n'alma das 
populações constituídas pelos ganchos sernibarbaros. Emanavam d'ahi, 
a despeito de sua fraquíssima cultura intellectual, seus actos de 
grande ousadia, suas afortunadas acções, seus ruidosos triumphos. 
Não estonteavam-no os revezes. A' raiz de um fracasso, architectava 
uma desforra, quasi sempre feliz. E ass im reavivava o brilho de sua 
estrella por momentos cm penumbra r rradqueria o prestigio peri ­
clitante. 

Vencido em Mercedes trve logo sua imaginação vo ltada para 
o Rincão das Gallinhas, onde sah ia existir cavalhada do exercito bra­
sileiro, s.ob a guarda de poucos homens. Não lhe sendo poss ível de 
prompto uma desforra sobre as forças imperiaes, concebeu uma sor­
tida que lhe desse a posse de valiosa presa. 

Marchou para aque lle nincão corno a aguia que desce das ali u­
ras sobre a victima eleita. Bateu a pequena guarnição, apoderou-se 
da cavalhada e quando se retirava, suas avançadas, sob as ordens do 
vigilante e intrepido Servando Gomes, descobre uma força de caval­
laria marchando á vontade. sem formatura, cm desordem. Observando, 
cautelosamente, mai s de perto, ·verificou o ati lado Oriental, que os ca­
vallos cstaYão estropiados. O acaso proprocionava-lhe um triumpho. 
Aguardou a approximação dos incautos e sobre elles caiu de chofre, 
0omo um alude. A maior parte dos atacados procura salvação na fuga . 
Apenas aqui e ali, pequenos grupos de 8 ou 10 homens que se congre­
gam, qu e luctam em desespero, até cair o u ltimo. O bravo coronel 
Menna Barreto, acompanhaclc, de meia duzia de valentes, abate com 
golpes vigorosos seus atacantes. Admirado o inimigo ele tanta bravura 
e reconhecendo o chefe brasileira, o convida a render-se, que será tra­
tado com o respeito dcYiclo aos bravos. O joven coronel responde com 
golpes mais furiosos ainda e assim se bate até cair sem Yida, crivado 
de ferimemos. 

A força brasileira v inha soh o cohimando do coronel Jeronymo 
Gomes Jardim. Este, a frente de seu regimenLo. o 24 de segunda linha, 
saira a 22 de S. José, com o fim ele occupar o Rincão das Gallinbas, 
segundo ordem que recebera do brigadeiro Barreto. Rrn marcha, cum­
prindo ordens do general Abreu. se lhe incorporou o coronel José 
Luiz Menna Barreto, com seu regimento, o 24 de segunda linha. 

Jardim ao se ver inesperadamente atacado, determinou ao co­
ronel José Luiz, que lhe marchava na retaguarda, e .,ainda se achava 
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em columna. que mcttcssc cm li uha de batalha". A essa ordem aquellc 
chefe perguntou: Para anele. / 'ara a frente! bradou Jardim. Então 
José Luiz chama pelo nome o capitão Anlonio CaE)Lano de Souza, com­
mandante do Lº esquadrão e diz-lhe: ,,Mande fazer meia conversão á 
direita". Nesse momrnlo se estab0lrcc a conf"nsão cm conscquencia do 
choque do inimigo. 

Diz o capitão Caetano de ::-011Za, rrspondendo a uns quesitos que 
lhe formulára o coronel Jardim: ,,Eu paea salvar a gente de meu com­
manclo, devia fazer o que V. S. Linha determinado se fizesse e se eu fi­
zesse o que aquelle corone l mandou, não podia 3i minha gente dar a 
descarga que deu sobre o inim iga." 

A nossa perda entre mortos e feridos fo i de çcrca de 120 homens. 
A força oriental, segundo Rivera, era ele 250 combalentes. Gonvem. 
entretanto, lembrar o lcilor que essa mesma columna, quando batida 
no Arbolito, 21 dias antes, orçava por 600 homen s. 

Os bras il eiros. conforme declaração do coronel Jardi.m. r.ram 
601. sendo 191 do regimento 24 e ,íJ0 do 25. 

Eis o que foi o combate cio Rincão das r;a llinh as. rerido a 25 ele 
setembro de 1825. Para a ligeira narrai iva que ahi fica. no ~ baseamos 
em documentos até hoje inaprnve i tados pelos nossos h isloriadores, 
que tem recorrida á exposição de K Sena e á de Pereira da Si lva. que 
não tem fundamento nessa documentação. 

O coronel José Luiz l\frnna Harrelo contava a1wnas 27 annos de 
iclaclr; era filho cio mar0chal do exercito João de Drus e pae cio gene­
ral José Luiz, que lanlo se dist inguiu na Guerra do Paraguay, man­
trndo e perpetuando as tracliçêícs honrosas de sna illu s1rc familia. 

O coronel Jcronvmo Gomes Jardim. era utn velho r distincfo 
serYidor cio Bras il. Foí, posLcriorm cnte, um dos principars chefes far­
ronpilhas. ao lado de sru irmão, o prim eiro presidente ela Republica 
Riogranclensc. Caiu cm poder dos impcriars e 'findou amargurada­
mente seus dias na prisão. 

Em scgu ida ao Lriumpho el e Arbolito, o general Ahrru reforçou 
a brigada de Bento Manoel com mai s JOO homens r cl cLerm inou-lhe que 
emprchcndcssn urna .,t.entaLiYa sobre F lorida" ou ,,fosse atacar 
os rebeldes commandados por· La\·aHcja." E accrrscrnlou: . .Pre ferindo 
na escolha destes dois arbítrios aqucllc que fôr mais apropriadn, e 
de que possa r0,mltar maior vantagens á bôa causa." 

Um general que dá ordens clc~sa nalu ,·eza. ai:rn ás tontas e perde 
grande parle do prest igio que deve ter sobre seus commandaJo,;. 

A missão de Bento Manoel não devia depender de sua clclihcra­
ção ·e sim da do general, que devia saber o que queria, se estava . in-. 
feirado ela sitnação cio inimigo. Se isso ignoraYa. devia procurar co­
nhrccr. para depois determinar o golpe. 

Brnlo Manoel, cm regra bem inspirado. opinou pelo ataque a 
Lavallrja e o t0nLou sem consegui-lo. Disso deu $c icncia ao barão da 
Laguna. cm 12 de setembro, clizenclo: ,,Não me foi possiYel cortar a 
Lavalleja. por mais esforços que fizesse a achando-me no povo de S. 
José julguei mai s acertado recair sobre este ponto e receber as sabias 
ordens de V. Exa." 

Laguna ao rrceber rssa commun icação. acofopanhacla do officio 
rm que .\b reu fallava cm ataque a Florida, tomou, levianamente, a de­
liberação de realisar essa empresa e nesse sentido officiou ao ministro 
da guerra, em 12 de setembro, dizendo: ,,Logo qu1:1 0u tenha fornecido 
o referido coronel ele armamento e mai s munição de guerra, marcho a 
atacar o inimigo no seu acampamento ela Florida." 

No dia seguinte determinou que Bento Manoel se recolhesse 
com sua brigada á Montcvidco, o que foi cumprido a 14. A 15, La­
guna desistia da empresa, all eganclo falla de cavalhada, segundo offi-
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cio ao ministro da guerra (Archivo Nacional ). Entretanto nessa mesma 
data officiava ao general Abreu dizendo-lhe: ,,Eu tenciono marchar 
sobre o acampamento do Pintado." Como abemos, o local indicado é 
proximo a Florida; ahi acampava Lavallejal 

As providencias tomadas, porém, evidenciam que mudava effc­
ctivamente de idea. Sabendo que Lavalleja se approximava da fronteira 

• do Rio Grande ,,para roubar as estancias e ver se introduzia a des­
ordem naquella província", reso lveu ,,auxiliar o coronel Bento Ribeiro 
(á solicitação deste) com 260 homens alem da força do tenente-coronel 
Bento Gonçalves da Silva que foi determinado se lh e reuna." 

A missão dada a Bento Manoel foi: 
a) - ,,Ajuntar o maior numero de cavallos que lhe fosse pos­

sível nos districtos de Minas, Maldonado e Rocha. 
b) - Atacar Flor.ida depois ele conseguida a cavalhada. 
e) - ,,'rer em vista annullar com sua co lumna volante (que de­

pois de se lhe reunir o tenente-coronel Bento Gonçalves ha de ser da 
força ele 1.600 a 1.700 homen ) qualquer tentativa qu~ o inimigo possa 
emprchender sobre a fronteira da Província de S. Pedro." 

Eis a origem da expedição de Bento Manoel cm outubro de '1825 
e eis a missão que lhe foi dada nessa occasião, explicadas pelo general 
Lecór, ao mini stro da guerra, em orficio de 30 de setembro e cujo ori­
ginal se encontra no Archivo Nacional 

Em torno dessa expedição os nossos historiadores, por se con­
tentarem com a erudição livresca, despresando a interessante e vul­
tuosa documentação incdita e desconhecida, têm formado conjecturas 
de toda ordem, formulado terríveis libellos e proferido inju tas sen­
tenças. O alvo de tudo isso tem sido sempre Bento Manoel Ribeiro, 
um dos nossos homens publicos mais injuriados. 

Quem primeiro o accusou, com evidente parcialidade, foi E. 
ena, em 1857. Diz esse autor: 

a) - que o visrondP da Lagu na ao receber o refo rço da columna 
de Bento Manoel ,,combinou um plano de operações e o communicou 
ao general Abreu." · 

Já vimos que Lecór não combinou nenhum plano de operações e 
s im que tendo conhecimento que Abreu ordenára a Bento Manoel que 
fizesse uma sortida sobre Florida, isso resolveu realisar sem medita­
ção, dando sciencia ao ministro da guerra, mas, vimos tambem, que 
Lres dias depois desistia da empresa. 

b) - que Bento Manoel reccbêra ordens de fazer simplesmente 
,,uma excursão pelo !arfo das Minas afim de reunir algumas ca.-a­
lhadas." 

Já demonslramos que a missão de Benlo Manoel não se rednzia 
ao que o autor informa. 

e) - · que Bento Manoel ,,cégo por seu louco orgulho, fiado no 
prestigio de seu nome ou em sua estrella, acreditou levianamente. que 
podia por si só dar cabo da revolta." 

Existem na transcripção feita, graves injustiças ao caracter de 
Bento Manoel e foram repetidas pelo barão do Rio Branco, em 1865 e 
tem-no copiado os historiadores que o succederam na descripção 
destes aconteciments. Rio Branco porém, sa lvaguardou sua responsa­
b il idade, advertindo que seu trabalho fôra escripto quando ainda cur­
sava as aulas da Faculdade de Direito de S. Paulo e que a isso e a ra­
pidez com que o traçára, devia-se o desalinho da phrase e outras fal­
tas. Essa advertencia não mereceu a attenção que devia dos que tem­
no tomado por guia. 

, 
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As accusaçõcs Lranscriptas ncsLa ahnca, sã9 daquel las com que 
se costumam atacar os homens de guerra, por maiol' que sejam, por 
mais serviços que tenham, quando a sorte das armas lhes é adversa. 
E isso porque a vicLoria tem a virtude de encobrir Lodos os erros do 
general e a derrota o poder. diabolico de os revelar, nos mínimos de­
talhes, aLé aos olhos dos profanos, não raro alçados em auLoridades. 

Ao vencedor, todos os victorcs, todas as homenagens: ao vcn­
c ido todas as iras, todas as blasphC'rnias. 

d) que BenLo Manoel não querendo .. Ler quem lhe parLilhasse a 
gloria, julgando-se desLinado a monopolisar os louros . daquella cam­
panha deixára cm inacção o visconde da Laguna de um lado e o gene­
ral Abreu do outro." 

Esse · dois chefes foram condcmnados a inacção não por Bento 
Manoel e sim pela falta de cavallos. Abreu, cm officio de 5 de se­
tembro, disse a Bento Manoel: ,,Faço nesLe · momento marchar 200 
l;!omens para reforçar a columna do commanclo de V. S." Horas de­
pois accr.escenLava: ,,VaC' urna provi ão de cavalhada, a melhor que sr 
podr aparLar de todo o Exercilo. e que ainda pódc dar algum serviço; 
e é por csLc motivo que vão só crm homens de reforço em Jogar dos 
200, que havia annunciado a V. S. cm meu primriro officio de hoje. 
pois que para esse numero não havia cn.vallos. Eu nlo 1narcho com 
o resto do Exercito por não haver cavalhada sufficicnLc, pois que nem 
mesmo ha para monLar Lodas as praças. Se V. S. puder conseguir 
dos officiaes que lá estão mandem buscar seus cavallos parLiculares 
para o serviço da gente ou para alguma empresa que seja LenLada 
contra os rebeldes, e sa será uma medida muito proveitosa e quP 
basLanLc póde concorrer para que com celeridade se u lLime esLa lucta. --

Lecór cm officio de 30 de setembro declarou que não marchára 
sobre o acampamento inim igo na Florida, porqu$ fu ndára seu plano 
no auxilio da cavalgada e que est.a lhe faltou. 

e) - que Bento Manoel .. não quiz ser mais subalterno cxcculor 
de ordens, arrogou-se àLLribuições qur não I inha e fazendo-se arbitro 
da sorte da guerra qur ía arrisca,· rm uma IJaL!J- lha imprudenLe, mar­
chou sem demora sobre o inimigo e que com sua pcdantesca audacia 
sacrificou a causa na batalha do Sarandy impossiqi lilando a realisação 
do plano que tinha por base o corpo de tropa que o acompanhava." 

Pela missão de Bento Manoel, já transcripta, do officio de Lecór. 
se vê quP o referido coronel travando o combale. o fez no desempenho 
de ordens receb idas. Na parle que em 22 de outubro dirigiu ao vis­
conde de S. Leopoldo, então prcsidcnlc do Rio Grande do Sul, Bento 
Manoel declarou que rc0ebêra ordens do visconde da Laguna para 
refazer-se de cavai hada, reunir-se a Bento Gonçalves e marchar a 
atacar o inim ig·o", o que puzéra cm praLica com a maior celeridade. 

Não é verdade que a columna sob o commando de Bento Manoel 
servisse de base de um plano de campanha, visto que o unic_o a realizar 
então eslava confiado exclusivamente a essa columna. · 

O visconde de S. Leopo ldo registou em suas Memorias que o 
coronel Bento Manoel Ribeiro á testa de uma brigada, depois de uma 
longa Marcha, com a cavalhada estropeada, sem probabilidade dr 
victoria, aLordoado ta lvez da vangloria de commandar pela primeira 
vez cm chefe, aceiLou o combate immedialo ao Sarandy." 

O barão de Rio Branco repetiu o que disse E. Sena e é indispen­
savcl dizer que todos os historiadores que o precederam Lcm-no 
repetido. 

ClcmcnLc Fregeiro deu curso á informação do visconde de S. 
Leopoldo. Causa admiração que partisse aqucll G juizo dcsLe autor. 
um dos conhecedores de nossa historia e que não devia ignorar que 
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Bento Manoel era, talvez, o official existente no exercito, que maior 
numero de vezes tinha dirigido combates isoladamente, ·desde capitão. 
Occorrem-nos entre outras acções em que elle commandou em chefe, 
para usar a expressão do autor, as seguintes : 

1) - Em 14 de setembro de 1817, como simples capitão gra­
duado, no arroio Lenguas, no Estado Oriental, contra Pascoal Morera, 
a quem derrotou; 

2) - Em 15 de setembro do mesmo anno, em Belem, contra o 
coronel José Antonio Verdum a quem aprisionou juntamente com o 
seu immediato tenente-coronel Mosquera e mais 7 o:fficiaes e 80 praças; 

3) - Em 20 de maio de 1818, no arroio China, onde com 400 
homens desbaratou as columnas de Aguiar e Aedo e obrigou Ramires 
a pôr-se em retirada; 

4) - Em 4 de julho, no Queguay-Ch ico, onde derrotou uma 
columna de 1.500 homens sob o commando de Artigas e fez 170 pri­
sioneiros, entre os quaes estava Miguel Barrero, secretario e mentor 
do famoso caudilho dos orientaes; 

5) - No mesmo dia, mez e anno recem citados, contra Fructuoso 
Rivera, que o bateu; 

6) - Em 28 de outubro de 1819, no Arroio Grande, onde sur­
prehendeu e derrotou Fructuoso Rivera; 

7) Em 4 de setembro de 1825, no Arbolito, onde novamente ai­
cançou victoria sobre Rivera. 

Rebatida, como ficou, a fonte das accusações, estão ipso facto, 
invalidadas todas as que d'ahi promanam. Pareceu-nos, entretanto, 
curioso pas ar em revista o que os nossos escriptores tem dito sobre 
o combate do Sarandy, estudando-o sob multiplos aspectos. 

Bento l\fanoel suggere a expedição que lhe foi confiada 

O primeiro autor, em ordem chronologica, em que encontrámos 
isso referido, é o barão do Rio Branco que affirma haver aquelle chefe 
,,se offerecido para atacar o inimigo em seu proprio campo." 

Pereira da Silva no Segirndo Período do Reinado de d. Pedro I, 
no Bmsil (1871), affirma que Bento Manoel em seguida á sua chegada 
em Montevideo declarára a Lecór que soubera ,,em caminho, que La­
valleja se achava em Durazno, e Fructuoso Ribeiro desse separado para 
os lados do Uruguay: que no caso de lhe fornecer o general armamento 
e munições compromettia-se a derrotar Lavalleja, antes de com elle 
se reunir Fructuoso Ribeiro. Approvou-lhe Lecór os intentos, ele­
vou-lhe o numero de cavalleiros a 1.600 homens, armou-os e prepa­
rou-os sufficientemente para a empresa." 

O general Osorio, respondendo em 1871, a uns quesitos que sobre 
a guerra de 1825 a 1828, lhe formulára o referido barão do Rio Branco, 
affirmou que ,,em Montevideo Bento Manoel pediu as cavallarias que 
ali estavam e alguma infantaria e artilharia, para ir bater o exerci to 
oriental que se dizia ter mais de 2.000 homens. 

Cremos que o pedido referido pelo legendaria marquez do Herval 
foi o que fez Bento Manoel a Lecór, quando este o encarregou da 
missão que já conhecemos. 

Alcides Cruz em Epitome da Guerra entre o Brasil e as Pro-' 
vincias Unidas do Rio da P1·ata (,t90, I vol.), repete Rio Branco. 

O general Tasso Fragoso n'A Batalha do Passo do Rosario, se1 
gundo sua propria declaração, . e guiou, neste ponto, por Pereira 
da Si lva. 

12 
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O tenente Amílcar Salgado dos Santos que n'A Gue1·1·a enti·e o 
Brasil e a Republica Argentina ern 1827, copiou quasi integralmente 
o jwzo de E. Sena sobre Bento Manoel, repete, no ponto em apreço, 
o que disse Pereira da Silva. 

Nos documentos existentes no Archivo Nacional, no Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro, no Museu e Archivo Historico 
do Rio Grande do Sul, na Bibliotheca Nacional e no Ministerio das 
Relações Exteriores, nada ha sobre isso, e sim que a expedição fôra 
lembrada e ordenada pelo general Abreu e reiterada pelo visconde 
da Laguna. 

Bento Manoel parte precipitada e inesperadamente de Montevideo, 
despresando reforços 

E' este um dos pontos mais graves das accusações feitas a Bcnl.o 
Manoel. Quem primeiro affirmou isso foi Pereira da Silva. 

Declarou este illustrado escriptor que sua affirmativa se fun­
dava na participação que Lecór fizéra ao governo brasileiro em 10 de 
outubro de 1825. 

Todos os nossos historiadores tem dado curso ao que escreveu 
o autor do Segundo Periodo elo i·einaclo de d. Pedro I no Brasil, sem 
investigações. E assim tomou fóros de cidade essa accusação scmi­
secular. A muitos parecia heresia discordar de tão aJt,a autoridade e 
baliam na mesma tecla. O desejo de sermos justos e verdadeiros nos 
fez herege. Curvamo-nos deanle dos autores respeitavcis, mas os con­
frontamos sempre com as fontes primitivas. 

A documentação que conhecíamos sobre os antecedentes do com­
bate do Sarandy, continham versão differenlc da acima transcripta. 
Entre a grande quantidade de documentos que possuimos sobre a cam­
panha de 1825 a 1828, alguns originacs e outros por copia, não figura 
o citado por Pereira da Silva e nem o encontrámos na cuidadosa pes­
quisa que voltámos a fazer primeiro no Archivo Nacional, depois no 
Istiluto Hislorico e Geographico Brasileiro, na Bibliotheca Nacional e 
finalmente no Archivo do Ministerio do Exterior. 

Teria Pereira da Silva se lou vado em outro autor, como tantos 
com elle hão feito? 

Ter-se-hia fiado em alguma informação pessoal? 
Teria se utilisado de noticias de jornal? 
E' impossivel saber-se hoje, porque não cita onde encontrou o 

documento nem o meio por que delle Leve sciencia. 
O que é curioso, extranhavel, é que a sua narrativa esteja cm 

contradição com os documentos existentes e com os factos. 
Para melhor esclarecimento do assumpt o vejamos e comment c­

m os, por parte. o que diz o autor: 

a) - que chegára ,,a Montevideo o coronel .lpcnto Manoel Ri­
beiro, partido do Rio Grande do Sul, depois de al.rave,;sar a C1splalina, 
á frente de 1.400 cavalleiros cxcell enlcmentc m,mtados.'· 

Não é verdade. Communicando ao ministro da guerra a chegada 
daquelle coronel cm Montevideo, disse o visconde da Laguna: ,,A força 
referida compõe-se de 870 praças." (officio de 15-9-1825, no Arch. 
Nac.) Trcs dias depois informava, á mesma autoridade, que não 
levaria a cffcito o ataque que tinha em vista sobre Florida porqut> 
,,o mesmo coronel lh e expuzéra o mau estado das cavalhadas, occa­
sionado pela marcha rapida que fizéra da villa de Mercedes até esta 
Praça (Montevideo), tendo lambem a sua tropa com um só cavallo para 
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cada soldado, por haverem os mais .sido atacados de mal de vasos e 
acharem-se por isso incapazes de fazerem serviço. (Of'f. de 18-9-1825, 
Arch. Nac.). 

Laguna affirmou positivamente Lres cousas: 
1.º - Bento Manoel procedia de Mercedes e não do Rio G;ande 

do Sul. E' isso sufficienLemente sabido e já ficou liquidado em outras 
notas. Dispensamo-nos, pois, de comprovar aqui. 

2.º - A cavallaria que trouxéra aquelle coronel, e achava em 
mau estado. Em bôas condições só havia um animal para cada 
soldado. Nestas condições por melhor que seja o cavallo, não se póde 
considerar a tropa excellentemenle montada. A dotação de solipedes 
de sella era de tres por praça. Barbacena disse em sua celebre carta 
de 2 de março a Cunha Mattos: ,,O systema de não sustentar os ca­
vallos obriga a Ler, pelo menos, tres para cada praça." 

3.º ,- A brigada de Bento Manoel contava, quando se recolheu 
a Montevideo, por ordem de Laguna, com 870 homens e não 1.400. 
Já vimos que o vencedor de Arbolito saíra de Mercedes com 800 ho­
mens e que posteriormente recebeu um reforço de 100. Assim re­
forçado e depois de 7 dias de marcha chegou á capital Cisplatina. 
Não se lh e incorporou mai uma unica praça. A força sob seu com­
mando devia estar desfalcada e não augmentada. O desfalque era 
apenas de 30 homens, inclu ídos nesse numero os mortos e feridos 
no combate de 4. 

b) - Affirma Pereira da Silva que Bento Manoel ,,declarou a 
Lecór que soubéra em caminho que Lavalleja se achava em Durazno, 
e FrucLuoso Ribeiro delle separado, para as bandas do Uruguay: que 
no caso de lh e fornecer o general armamento e munição, compromet­
tia-se a derrotar Lavalleja, antes de com elle se reunir Fructuoso 
Ribeiro." 

A communicação que sobre o assumpLo Bento Manoel fez a Le­
cór, é differente. Informava que não lh e fôra, poss ível cortar a La­
valleja por mais esforços que fizesse," e que por isso ju lgára mais 
acertado recair sobre Canelones para ahi receber as ordens daquelle 
general (Of. de 12 - 9 - 1825, Arch. Nac. ) Deante disso tomou Le­
cór a deliberação de dirigir em pessoa 11m ataque á Florida e deter­
minou então a Bento Manoel que se recolhesse ao Rincão do Serro. 
(Ofs. de 12 e 15 - 9 - 1825, Arcb. Nac.) 

O vocabulo cm·tar empregado pelo commandante brasileiro, na 
communicação acima LranscripLa, evidencia que lhe não fôra possível 
embargar o passo do chefe oriental e que este assim conseguira o que 
elle procurava evitar - a juncção com Rivera. que se achava em 
Florida. 

Bento Manoel em sua parle de combate, dirigida ao presidente 
do Rio Grande do Su l, já citada, deixa claramente vêr que partira de 

· Lecór a idéa de atacar o inimigo, dizendo: ,.Persuadido S. Ex. o sr. 
visconde da Laguna, que a. força do inimigo não excedia a 1.600 ou a 
1.800 homens, e que o tenente-coronel Bento Gonçalves tinha a seu 
mando 400 homens, ordenou-me marchasse". (Museu e Arch. Historico 
do Rio Grande do Sul). Do transcripto evidencia-se Lambem que 
aquelle coronel alem de armamento e munição julgava necessario 
augmentar o n.º de combatentes de sua brigada; e que declarando La­
guna o inimigo Linha a força acima referida, não podia ell e, coronel, 
ter informado áquelle general de que Lavalfeja se achava separado de 
Rivera, porque era sabido que nenhum desses chefes Linha sob suas 
ordens immediaLas tal effectivo. 

e) - Continuando, affirma Pereira da Silva que Lecór appro­
vou os intentos de Bento Manoel ,,elevando-lhe o numero de caval-

12* 
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leiros a 1.600 homens, armou-os e preparou-os sufficientemente para a 
em preza." 

Como já vimos a idea do ataque partira de Lecór, desde que 
conheceu o pensamento do gr!nural Abreu, ordenando a Bento Ivlanocl 
desse um golpe sobre Lavalleja ou Florida. O unico reforço recebido 
por Bento Manoel em Montevideo foi de 260 homens ainda assim a 
seu pedido, conforme declara Lecór em officio de 30 de setembro 
(Arch. Nac. ) 

d) Diz o autor citado que Laguna ,,prudenlissimo, como era, 
aconselhou a Bento Manoel que levasse tambem com sigo 400 praças 
de infantaria e artilharia, fim de mais segura e desafogadamente ro­
bustecer-se nos combates." 

O autor de Campanhas Bmsil - Rio ela Pmta diz ,, que o gene­
ral Lecór havia mandado organisar um destacamento de 400 infantes 
e artilhe iros, para auxi li ar a columna expediccionaria, visto ter ella 
de atravessar uma zona revolucionada e desconhecer por completo a 
situação e o effectivo de que dispunha o adversario." 

Isto cslá cm desaccordo com o que affirma Bento Manoel, di­
zendo que o general Lecór calculava o adversario de 1.600 a 1.800 ho­
mens, e em contradição com a informação do proprio general Lecór, 
em officio de 30 de setembro. 

Os termos da narrativa de Pereira da Silva põe-nos de preven­
ção sobre sua veracidade ou pelo menos nos convence de que ell e não 
escreveu tendo diante dos olhos o documento que cita, porque se este 
rxistc - estamos convencidos de que não ex iste - nelle não deve 
estar escriplo que Laguna aconselhou Bento Manoel e sim que ordenou­
lhe levasse o reforço de infantaria e arl ilharia. Tão esclarecido es­
pírito não podia confundir o valor desses dois vocabulos. · 

Lccór que cm sua corrcspondencia se mostra tão cioso de sua 
autoridade e que acreditava em seu saber, não diria ao governo que 
aconselhou um seu subord inando a levar um determinado numero de 
rorças para uma operação que elle determinára e sim que oi·denou-lhe 
e que não fora cumprida essa ordem. Mas, se la! aconteceu, porque 
não foi promovida a responsabilidade do indisciplinado? 

Naquelles tempos, a derrota de qualquer chefe, quando havia 
duvidas sobre a su a conducta, acarretava-lhe um conselho de guerra. 
Quando este não era instaurado ex-officio ou a pedido do derrotado -
ó que nenhuma duvida pairava em desprestigio de seu nome. 

Declarámos linhas acima que cstámos convencidos que o docu­
mento citado por Pereira da Silva não existe, não só porque não o 
encontrámos, como ficou dito, mas Lambem porque depois do offic io 
de 30 de setembro, o visconde da Laguna só volla a tratar da expedição 
confiada a Bento Manoel, em 4 de outubro, dizendo, depois de referir a 
falta de cavalhada na força do general Abreu: ,,depende sómente para 
montar sua tropa, do bom resultado do movimento cio coronel Bento 
Manoel Ribeiro, de que já fiz a V. Ex. parlicipaç-ão em 30 de setembro 
P. p." (Arch. Nac.) 

A 18 do referido mez de outubro, ao Ler conhecimento do com­
bate do Sarandy, officiou nestes termos ao ministro da guerra: ,,Ha­
vendo o coronel Bento Manoel Ribeiro saido desta praça no dia 30 de 
setembro p. p., como já tive a honra de participar a V. Ex. em officio 
daquella, <5 do meu dever informar agora a V. Ex. para conhccimcnlc 
de S. M. o Imperador. que consta que o mesmo corortel se batera com 
a gente de Lavalleja, no dia 12, na costa do Sarandy.'' 

Já notou, sem duvida, o leitor, que Laguna se refere sempre á 
communicação de 30 de setembro e que depois de mencionar esse 
officio disse: .. é do meu dever informar AGORA" etc. 
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Tudo isso denota a não existencia de outra communicação in­
termediaria sobre o assumpto, isto é: entre 30 de setembro e 18 de ou­
tubro, a não ser a de 4. cit. 

e) - Continua Pereira da Silva: que Bento Manoel pelo seu 
,,caracter fogoso", não esperou .,pelo reforço que se lhe promettêra, 
e partiu inesperadamente, em um dos primeiros dias de outubro ao 
romper da alvorada." 

O coronel brasileiro partiu na madrugada de 1.º de outubro, 
conforme ordem de Lecór. E' elle mesmo quem o affirma : ,, ... or­
denou-me marchasse na noite a amanhecer o dia 1.º do corrente." 
(Parte ct. no Mus. e Arch. Hist. do R. G. do Sul). O officio de Laguna 
de 30 de setembro confirma isso: Depois de expôr os motivos que o 
levaram a ordenar a marcha de Bento Manoel, diz - o referido coronel 
,,vae saír esta noite com 1.200 homens de cavallaria." 

Não houve, pois, a partida precipitada e inesperada. 
f) - Diz, finalmente, o autor que vimos citando, que Bento 

Manoel partíra da capital Cisplatina ,,com 1.600 cavalleiros, deixando 
ali as praças de infantaria e artiharia, que se estavam aprestando." 

O vencedor do arroio da China informa que partiu ,,com mil e 
eem homens," e deixa transparecer que não levára maior numero por 
não julgar isso necessario o visconde da Laguna. Este asseverou ,, . . . e 
constando-me igualmente que Lavalleja projecta approximar-se á 
fronteira da Província de S. Pedro, resolvi-me auxiliar o coronel Bento 
Manoel Ribeiro (como ell e me solicitou) com 260 homens deste Exer­
cito, alem das forças do tenente-coronel Bento Gonçalves da Silva." 
(Off. de 30-9-1825, cit.) . Como se Yê, nenhuma referencia ha sobre 
os ,,400 infantes e artilheiros". Declarou expressamente, que sua re­
solução fôra a de que do exercito aquartelado em Montevideo saissem 
260 homens. Estes eram de cavallaria, com excepção de ,,um contin­
gente do 7.º de infantaria armados como cavallaria, 80 guaranis 
de infantaria que para o effeito foram armados de lan­
ceiros, um pequeno co.ntingente de conductores de artilharia que com 
a infantaria do 7.º foi transformada em cavallaria, se uniram ao es­
quadrão do 3.º regimento." Informação do general Osorio, cit. 

Pelas informações de Lecór se verifica que Bento Manor,l parLiu 
de Montevideo com 1.130 homens: 870+260. Isso confirma o que depois 
asseverou aquelle coronel. 

Osorio affirma que seu ex-commandante pedira em Montevideo 
,,as cavallarias que ali estavam e alguma infantaria e artilharia, para 
ir bater o exercito oriental que se dizia ter mais de 2.000 homens." 

Foi nessa occasião, possivelmente, que Lecór objectou que o 
inimigo orçava em 1.600 ou 1.800 e mandou dar-lhe alem da força de 
Bento Gonçalves mais 260 sómente, de Montevideo, das tres armas, 
metamorphoseados, porém, todos, em cavallarianos. 

Serviço de segurança e de exploração durante as marchas 

O capitão Nilo Vai em Campanhas Brnsil-Rio da Prata (1907) 
diz que ,,Bento Manoel, como era commum naquella época, entregava 
a solução das operações militares á bravura das troyas, marchando, 
acampando e combatendo sem a mínima preoccupaçao de segurança. 

,,A exploração não se fazia, avançando as columnas inteiramente 
ás cégas." 

E' extranhavel que fossem essas linhas escriptas por um official 
conhecedor de nossa historia militar, como é o autor mencionado. 
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O serviço de segurança foi sempre feiLo, é verdade que com 
imperfeições, ás vezes; mas o de exploração, era admiravel. Eslava 
a cargo das famosas guerrilhas - especie de salelites do seculo XV, 
que eram recrutados entre a plebe e desempenhavam o papel de 
exploradores. 

1 

Seweloh, critico severo da estrategia e tactica americanas, disse: 
,,Já ao partir de Santa Anna queria mencionar a grande habilidade que 
em todas as marchas desenvolveram as nossas guerrilhas, corpo pouco 
disciplinado e exercitado. composto de filhos da província. Formam 
sempre a vanguarda em Lodos nossos movimentos, e com prazer se 
vê como cumprem seus deveres, como exercem suas funcções; dir-se-hia 

· terem sido instruídos na melhor escola europea. Quantas vezes nossos 
generaes, applicando os telescopios, julgavam descortinar a uma legoa 
de dista.ucia as vedetas inimigas, e ao approximarmo-nos reconhecia­
mos serem nossas guerrilhas que se reuniam em extraordinaria dis­
tancia, e esperavam o corpo do exerc it o depois de terem flanqueado e 
reconhecido Lodo o arco de terreno em nossa frente." 

O serYiço de segurança e vigilancia mantido por Bento Manoel, 
quando fazia a cobertura do exercito, em maio de 1826, era muito bem 
feito, disse-nos um dos mais brilhantes dos officiaes de nosso Estado 
Maior, ao ler a ligeira descripção que fizemos desses serviços. 

O tenente-coronel Alvaro Oclavio de Alencaslro em artigo pu­
blicado na De/esa Nacional, em 1919, abundou nos conceiLos do pri­
meiro autor citado, dizendo: ,,Não havia serviço de segurança nem 
manobras. A cousa resolvia-se a valentona." 

O tenente Amilcar Salgado dos Santos, copiou integralmenLe o 
que ('Screveu Nilo Vai. 

Bento Manoel manteve duranLe sua marcha para Sarandy o ser­
viço de exploração, com excell ente resultado. Dois dias antes do com­
bale, isto é: a 10, era informado da posição occupada por Lavalleja, 
junto ao arroio Castro. Para ahi se dirigiu. O chefe oriental avisado 
desse movimento, ordenou a Rivera que permanecesse na posição que 
occupava no Sarandy e para ahi seguiu, determinando a Oribe que o 
mesmo fizesse. A 11 Bento Manoel era informado dessa concentração. 
Tentou ainda assim um golpe sobre a co lumna de Rivera que sabia 
no Sarandy, golpe esse, que a manobra rapida do inimigo rebateu 
vicloriosamente. 

O tenente-coronel Felippe Neri, que fôra encarregado de infor­
mar ao visconde da Laguna do insuccesso do combale, disse em sua 
exposição que Bento Manoel depois da juncção com Bento Gonçalves, 
em 8 de outubro ,,marchou no dia 10 do mesmo e que no dia 11, á 
noite, Leve noticia que Frucluoso Rivera estava na costa do Sarandi 
e que Lavalleja se lhe deveria reunir na madrugada seguinte, pelo 
que marchou toda aquella noite para vêr se podia bater Fructuoso 
antes da reunião de Lavalleja." 

O serviço de exploração de ambas as columnas não podia ser 
melhor. A manobra de concentração executada pelos orientaes, foi 
de uma rapidez admiravel e denota um magnifico serviço de ligação, 
mantido por LaYalleja com Rivera e Oribe. 

Bento Manoel não contava, pois, ,,encontrar Lavalleja em 
Durazno, separado de Rivera, que uppunha ainda nas margens do 
Uruguay," como affirma Rocha Pombo que, em sua excell ente Historia 
do Brasil (VIII vol. pags. 104 a 105), faz uma descripção infetiz do 
combate de Sarandy, por haver tomado como guia o visconde de S. 
Leopoldo ou Pereira da Silva. 
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Reunião de um conselho deliberativo 

Estamos hoje convencidos, pelos documentos ineditos que con­
sultamos -no Archivo Nacional, que a conferencia que o general Osorio 
disse que Bento Manoel tivéra com os commandantes de corpos de sua 
brigada, ao se approximar do inimigo, foi com o fim de lhes dar ordens 
para o ataque e não para ouvir-lhes o parecer. 

A discordancia do ataque por parte de Bento Gonçalves e Cal­
deron, que hoje se affirma categoricamente, foi referida por Osorio, 
que entretanto salvaguardou sua responsabilidade, com relação ao que 
podia haver de verdadeiro ou não nesse ponto, dizendo previamente, 
que isso lhe constára, ,,por ouvir então." 

O ár. Alfredo Varela diz que o ,,commandante brasileiro cobi­
çando novos louros, atreveu-se a ír sobre o inimigo, apesar do numero 
e contra o parecer de Bento Gonçalves." Este, entretanto, declarou 
ao visconde da Laguna, em officio do Serrito, datado de 22 de outubro 
de 1825: ,,Nada digo a V. Ex. sobre o detalhe daquella acção, porque 
para nada fui ouvido." 

Effectivos 

E' este outro ponto controvertido. Bento Manoel disse que teve 
em linha de combate 1.1111 homens, segundo o depoimento de Osorio, 
que tem sido repetido por quasi todos os historiadores brasileiros. 

O effectivo da columna brasilaira era, no maximo, pelos docu­
mentos que consultámos e que merecem inteira fé, de 1580 homens, 
ass im reunidos: 

Força com que Bento Manoel se recolheu a Montevideo 
(Officio de Lecór de 15-9-1825) . . . . . . . . . . . . . . . 870 

Reforço recebido em Montevideo (Officio de Lecór de 
30-9-1825) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 260 

Força de Bento Gonçalves, segundo officio deste chefe 
de 22-10- 1825 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450 

To ta-c1- 1""58=o-=---

Bento Manoel em officio dirigido ao Presidente do Rio Grande 
do Sul, disse que saíra de Montev1deo cem 1.100 homens, o que está 
cie accôrdo com a declaração de Lecór, com a di:fl'erença apenas de 
30 combatentes. 

A columna oriental contava com 2.000 combatentec;, segundo de­
clarou seu proprio commandante. Berra, affirma que eram 2. ,\00. 

O Combate 

Bento Manoel saiu de Montevideo na madrugada de 1.º de ou­
tubro. A 8 se lhe incorporou Bento Gonçalves, em Godoi. A 10 era 
informado que Lavalleja estacionava junto ao arroio Castro, separado 
de Rivera. Tomou então a deliberação de ali atacar o chefe dos 33. 
A 11 soube que este· manobrava com o fim de se reunir aos seU's 
auxiliares. Tentando evitar essa reunião, marchou toda a noite. Na 
manhã de 12 defronta os orientaes já incorporados. Segundo o sys­
tcma da época, á frente do inimigo muda de cavallos. Emquanto isso 
faz os contrarios tomam disposições para a lucta: No flanco direito 
assume o commando do Regimento de Dragões, tropa excett ente, expe­
rimentada nas !netas e bem instruída, o coronel Manoel Oribe; o centro 
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fica sob as ordens do coronel Pablo Zufriategui; o flanco esquerdo 
aos cuidados de FrucLuoso Rivera, e um pouco á retaguarda, no centro, 
a reserva commandada pelo coronel Leonardo de Oliveira. 

Ao Loque de avançar dado pelo clarim ás ordens de Bento Ma­
noel, a columna brasi leira investe galhardamenLe sobre o centro dos 
orientaes ,,em columnas de meios esquaQrões, sem reservas nem 
ouLras disposições" (DepoimenLo do genera l Osorio. O inimigo com 
seus numerosos flanqueadores envo lve a direiLa e esquerda de nossa 
linha, se esLabelece enLão um terrível duello: são Lerçadas armas 
brancas entre um vozear frenetico, es.Lridente e pavoroso. O Regi­
mento de Milícias de Bento Gonçalves, que forma a extrema direita 
de nossa linha, é desLroçado, o mesmo aconLece com a esquerda. Só 
o centro consLituiao de esquadrões ela primeira linha, ás ordens do 
valoroso major Joaquim AnLonio de Alcncastre, como representando 
os nossos fóros de bravos e a honra do exercito nacional, se mantem 
inabalavel, bello e heroico. Esse pugillo ele bravos, depois de uma 
lucta titanica, ingenLe, desesperada, consegue. coni brilhante c~rga. 
romper a massa inimiga; é, porém, obrigado a retroceder quando en­
frenta a infanlaria do coronel Leonardo de Oliveira, que o recebe com 
cerrado fogo de fuzilaria, secundado pela peça n.° /1 ahi assestada. F.' 
então o valoroso AlencasLre s itiado e obrigado a capiLu lar. Isto, porilm. 
só o faz, depois ele parlamentar com o inimigo e conseguir as garanLias 
que são devidas aos prisioneiros de guerra. 

A bravura extrema de Alecastrc e de seus galhardos esquadrões, 
evitou que os brasileiros soffressem uma perseguição tenaz. 

Grande e sensível foi a perda que Livemos: mais de 200 cada­
veres juncaram o campo da acção, muitos foram os feridos e em poder 
dos vencedores, alem ele grande quantidade de armamento e munição, 
ficaram 575 prisioneiros. 

A perda dos orienLaes foi de 133 homens, sendo 'iO mortos e 93 
f Pridos, segundo suas partes officiaes. 

A fuga até o Yi foi desordenada. Com os elementos ahi reunidos 
se fez a reLirada. Bento Manoel seguiu para Sant'Anna do Livramento 
e Bento Gonçalves para Jaguarão. 

O enLão Lenente-coronel Felippe Neri, em sua criteriosa expo­
sição sobre o combale, já citada, disse: ,.O coronel fez uma rcLirada 
com 400 homens de Lodos os corpos, passando o Yi, no Passo elo Palanco 
e o rio Negro no Rincão elo Pereira, inda que miliLarmenlc não se 
pócle chamar reLiracla, pois nunca foi possível faze-la cm ordem, pelo 
motiyo já exposto ela falLa da infanLaria." 

Dois Joram os facLorcs principaes da victoria ele Sarandy - o 
numero elos vencedores e a falta ele disciplina elos vencidos. As forças 
destes eram dois Lerços elas daquelles. O combale se caraclerisou pelo 
choque elas massas. No encontro violenLo de duas forças brutas, vence 
sempre a mais forte. Lavallcja declarou em sua parte ele combale: 
,,Vermo-nos e aLacarmo-nos foi obra ele momento. Em nenlmm;.t das 
linhas precedeu outra manobra alem da carga, e esta foi certamenl l! 
a mais formidavel que se póde imaginar." 

A faJLa de armas ele fogo; a ausencia absoluta de infantaria; 
a bravura orgulhosa do soldado americano: collocou os contendores 
na situação LacLica da antiguidade, isto é: da época do domínio da 
cavallaria, cm que o choque decedia a lucta em favor do mais forte 
ou mais numeroso. 

O tenente-coronel Neri informou: ,,Finalmente a acção seria 
nossa, como foi no principio, se a tropa tivesse disciplina, a fa!La 
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desta foi a causa de nossa perda, que foi consideravel, e a prova é 
que o tenente-coronel Alencastre que mandava o seu centro, que se 
compunha de tropa mais disciplinada, ficou no campo onde deu tres 
ou mais cargas no inimigo, com muito estrago deste, mas que teve que 
succumbir por ficar quasi a pé, com muitos feridos e sem apoio." 

Consequeocias 

Como prophetisou Lavalleja, em ligeira e inflainmada commu­
nicação, ao Cabildo de Canelones do proprio campo de acção, em 
seguida á victoria, este successo influiu fortemente na libertação da 
Cisplatina. O governo argentino deante de tão ruidoso acontecimento, 
temeu que os orientaes conseguissem sós sua independencia e vendo 
assim fugir- lhe a ambicionada presa, deu assento no Congresso de 
Buenos Aires aos deputados orientaes. Isso importou em aceitar a 
incorporação do territorio uruguayo ás Províncias Unidas do Prata. 
Em nome destas declarou guerra ao Brasil. 

13) Nascera no Rio de Janeiro aos 10 de junho de 1793 e ahi 
falleceu em 1.º de abril de 1869. Era filho do marechal de campo 
José Joaquim de Lima e Si lva e por tanto irmão do autor destes An·naes 
e tio do duque de Caxias. 

Assentou praça em 1806, dois annos depois era promovido a al­
feres e a tenente em 18'11, ao terminar o curso da Academia Militar. 
Capitão em 1815. Tomou parte na campanha de 1817, em Pernambuco 
e pelos serviços ali prestados foi nomeado Cavalheiro da Ordem de 
Christo. Major em 1822. Nesse mesmo anno seguiu para a Bahia 
á frente do Batalhão do Imperador. Ali commandou, com grande 
distincção, a 1.ª Brigada do Exercito Pacificador. Voltou ao Rio em 
1823, com grande e justo renome. Foi, em 1824, nomeado ,.Moço fi­
dalgo da Imperial Camara", condecorado com a Venera da Ordem do 
Cruzeiro e elevado a tenente-coronel. Em 1825, foi para o Sul, onde 
se conservou até 1828. Foi promovido a coronel em fevereiro desse 
anno. Em 1830 passou a exercer o cargo de veador da Imperatriz. 
Brigadeiro em 1837. Nesse mesmo anno teve assento na Assembléa 
Provincial do Rio de Janeiro e foi incluído na lista dos vice-presidentes 
dessa província. Em 1838 teve o titulo de Conselho, pelos serviços 
prestados durante a Menoridade. Em 1844 foi nomeado presidente e 
commandante das Armas da Província de S. Paulo. Nesse mesmo anno 
foi elevado a marechal de campo. Exerceu aquelles cargos até 1847. 
No anno seguinte foi nomeado commandante Superior da Guarda Na­
cional do município da Côrte e Inspector dos corpos do Exercito ahi 
aquartelados. Tenente-general em 1852. Dois annos depois recebeu 
o titulo de barão de Suruhy, com honras de grandeza. Creada a Re­
partição do Ajudante General em 1857, foi nomeado seu primeiro chefe. 
Reformado por molestia em 1865. Exerceu o alto cargo de ministro 
da guerra duas vezes: do 1831 a 1832, no posto de coronel; de 1835 a 1836 
accumulativamente com a pasta da marinha, ainda como coronel. Foi 
tambem ministro do Imperio de 1836 a 1837. 

Era dotado de grande capacidade de trabalho e de brilhante e 
cultivada intelligencia. Como militar tinha as qualidades JJeculiares 
aos Lima e Silva, que resplandecem nos annaes do nosso exercito. 

Ainda moço se viu elevado á culminantes posições, não se en­
vaedeceu, porém, e trabalhou com afinco, prudrmcia e patriotismo. 

14) Nascera em Torres Vedra (Portugal) em 1782. Alistou-se 
como simples soldado, na brigada real de marinha aos 18 annos de 
idade. Em 1809, ainda como praça de pret, foi transferido para o 19.• 
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Rcgimcnlo de InfanLaria. No anno segui nte foi promovido a alferes. 
Nesse posLo fez a Campanha da Península, sendo ferido no combate 
de 30 de Junho de 1813. Em 1815 foi promovido a ajudante e veio em 
seguida para o Brasil com a Divisão de Voluntarias Reaes. Em março 
de 1821 foi promovido a capitão e a major em julho de 1823, pelos 
,,relevantes serviços á causa brasilica." Durante a campanha de 1825 
a 1828, prestou assignalados serviços, primeiro defendendo Montevideo, 
na linha extra-muros, depois cm Martim Garcia e finalmente na Co­
lonia do Sacramento. Em 1829 foi promovido a tenente-coronel para 
o 9.º Bal ai hão de Caçadores, que foi estacionar cm !Jorlo Alegre. Em 
1831 pediu reforma e a obteve no posto de coronel. Ficou residindo 
na capita l riograndcnsc onde contrahiu matrimonio com D. Maria 
Quiteria de Castro e Cunha. filha do marechal Felix José de Mattos 
Pereira e Castro, brasiciro nato e de D. Esmeria Centena de Castro, 
pertencente á distincta familia dos Centenas riograndenses. Daquellc 
matrimonio nasceram quatro filhos: Marianna, que falleccu aos 17 
annos; Felix - o grande, o verboso, o inspirado Felix da Cunha que 
fall cceu com 32 armas de idade. .Estava quasi agonisante, quando cm 
21 de fevereiro de 1865, massas populares percorriam as ruas de Porto 
Alegre, dando enthusiasticos vivas, ao som de vibranLes marchas. O 
moribundo inqueriu do qur se tratava. Informaram-lhe: ,,A entrada 
vicLoriosa de nossas tropas em Paysandú." Em t.ransportc de patrio­
tismo, dissr num csfon;-o snprcmo: Que Gloria! que gloria .. Jiara nossa 
patria!" E arquejante entrou em agonia e morreu. Os outros dois 
filhos do brigadeiro Cunha foram Diogo, que fallcceu na juventude 
e Francisco, que teve o brilhante papel na propaganda republicana e 
depois de 1889, na diplomacia. representando o Brasil, como seu mi­
nistro am diversos paizes. 

Quando foi da revolução farroupilha o brigadeiro Cunha se 
se apresentou para a defesa do governo legal a que prestou relevantes 
serviços até 14 de dezembro de 1839, em que surprehendido pelo fa­
moso guerrilheiro Teixeira Nunes, no Passo de Santa Victoria, no rio 
Pelotas, ahi morreu afogado quando procurava transpor esse caudal, 
depois de desbaratado. Disse seu illustre filho. o ultimo citado, que 
sympathisava com n movimento republicano de 1835. Não é isso, 
Pntretanto, que se induz de sua activa, firme e hero ica actuação e 
muito menos o que rxprcssa a defesa que apresentou, quando snb­
mettido a conselho juntamente com outros chefes, impulados como 
responsavcis pelo desastre que rm Rio Pardo soffrcu a legalidade em 
abril de 1838. Foi absolvido nesse conselho e logo depois confirmado 
no posto de brigadeiro, em que fôra graduado em 1837. época rm 
que ficára sem effe il o sua reforma. 

15 ) Nascera cm Vianna do Minho (Portugal) em 1791,; era Jilho 
do marechal de campo do mesmo nome. Vendo sua patria ameaçada, 
abandonou os estudos· de humanidades que cursava, se alistou em 1810 
e entrou logo cm campanha fazendo parte do exercito alliado sob as 
ordrm; do lord Wellington, vencedor de Napoleão cm. Watcr-loo cogno­
minado o Duque de Ferro, não só pela sua grande força physica. como 
pela sua inquebrantavrl vontade. Em 1813 foi promovido a alferes. 
Ferido no combatr de Bayonnc, caín prisioneiro, sendo momentos de­
pois re galado pelo então marechal de campo Carlos Frederico Lecór. 
Veio para o Brasil com a divisão commandada por este general, em 
1816. Em fins de 1815 fôra promovido a lencnte. Tomou parte 
activa nas campanhas de 1816 a 1828. Foi ferido no combate de Rocha, 
em H de dezembro ele 1816 e ficou prisioneiro. Li~ertou-se heroica­
mente no anno segu inte. revoltando-se com mais 60 prisioneiros, em 
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Mercedes, contra seus detentores, tomando-lhes a escuna Cinco de 
Julho . Esse · acto valeu-lhe a promoção a capitão por distincção. 
Em 1818 foi promovido a major, lambem por distincção. Adheriu á 
independencia do Brasil. Era official da inteira confiança de Lecór, 
que lhe confiou commissões importantes de que se desem~cnhou no­
bremente. Tenente-coronel em 1825, para o 11.° batalhão que se achava, 
como diz o autor, na Colonia do Sacramento, cm cuja defesa muito 
contribuiu até o termo da campanha, em 1828. Neste anno seguiu para 
o Rio de Janeiro. Fez parte do celebre batalhão de · of f iciaes soldados, 
que foi um dos principaes elementos para abafar a revolta da Ilha 
das Cobras, em 7 de outubro de 'l831, sendo Araujo Pinto o primeiro 
que entrou na fortaleza ,,escalando as suas muralhas, firmando-se 
nas fragosidades das pedras", ,,sendo seu exemplo seguido por um 
guarda municipal e varias outros officiaes." Em 1835 ao rebentar · a 
revolução farroupilha, desistiu da licença em que se achava, offere­
cendo seus serviços á legalidade. Foi encarregado da defesa da cidade 
do Rio Grande. Em 1838 foi promovido a coronel. Caxias, em 1843, 
confiou-lhe o commando da ,.Divisão do exercito então organisada. · 
Em 10 de abril foi surprehendido pelos rebeldes em S. Gabriel. Isso 
desgostou o commandante em chefe que o mandou submetter a con­
selho de guerra, de que foi absolvido, por se ter justificado cabal­
mente. Desempenhou diversas commissões militares importantes no 
Pará, l\1atto Grosso e Paraná. Brigadeiro em dezembro de 1858. Se­
guiu para o Paraguay em julho de 1865 e lá assumiu o commando da 
4 Divisão, de que foi dispensado por ter sido nomeado Chefe do Estado 
Maior do Exercito, em fevereiro de 1866. Transpoz com o exercito 
o Passo da Patria. Assistiu ao combate de 16 de abril e a primeira 
batalha de Tuyuty. Em dezembro ainda de 1866 recolheu-se ao Brasil. 
Marechal de campo em 1871. Continuou no serviço activo exercendo 
diversas commissões importantes. Fall eceu em 29 de maio de 1874. 

16) Nascera em 1777 na cidade de Lisboa. Assentou praça aos 
17 annos de idade. Fez as campanhas de 1800 a 1801. Alferes em 1807. 
Fez a Campanha da Península commissionado no posto de capitão, 
em que foi confirmado em 1809. Em 1810 tomou parte nas acções de 
Coa, Bussaco, Pontal, Redinha, Flor de Arouca, Sabugal. Em 1811: 
na de Fuentes de Honor; em 1812, no cerco e assalto da ciudad Rodrigo; 
em 1813, em Badajoz, Todecillas, S. Mufíoz, sendo ferido em 1.º de 
setembro. Major em novembro desse mesmo anno. Em 1814 tomou 
parte nas batalhas de Ortcz e Toulouse. A maneira distincta por que 
ahi se portou valeu-lh e a medalha do Duque de York. Tenente-co­
ronel em 1815. Em 1816 veio para o Brasil com 'Divisão de Voluntarias 
Reaes. Coronel em -1818. Neste mesmo anno seguiu com o seu ba­
talhão para a Colonia do Sacramento. Adheriu á independencia do 
Brasil e muito contribuiu para sua consolidação. Em dezembro de 
1824 foi elevado a brigadeiro e nomeado governador da Praça da Co­
lonia do Sacramento, onde se manteve heroicamente, durante a lucta 
de que tratam estes Annaes. Recebendo e111 fevereiro de 1826 uma 
cnergica intimação do almirante Brown, que o ameaçava com o in­
cendio da povoação e com a superioridade numerica de suas forças, 
respondeu em seguida: ,,O brigadeiro dos exercitas nacionaes e im­
periaes, e . governador desta praça, responde em seu nome e de toda 
:=.>. guarnição que tem a honra de commandar, á intimação do sr. ge­
neral em chefe da esquadra da Republica Argentina, que a sorte das 
armas é que decide a sorte das praças. · 

Saudo o sr. general em chefe com toda a consideração." 
Brown no dia seguinte com o fim de effectivar a ameaça 

iniciou o ataque, porém, depois de 4 horas de vivo fogo, hasteou ban-
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deira branca e dirigiu nova inlimação dizendo ,,Parece-me que é che­
gado o momcnlo em que eleve ter effeilo o offcrccimcnto que fiz ao 
governador, no dia ele honlem; por conseguinlc, espero que imme­
cliatamenle se decida pela justa intimação; quando não, soffrerá Loda 
a severidade, que merece a tenacidade do sr. governador." 

Era decisiva a intimação. O commandanlc da praça foi mais 
decisivo ainda, respondendo verbalmente, pelo portador do officio: 
,,Diga ao sr. general em chefe, que - O dito, dito." D'ahi ha mo­
mentos o fogo rompia novamente com violencia. Uma hora depois 
Brown ordenava que sua flotilha fundeasse fóra do alcance da arti­
lharia da praça. No dia 1.º de março tentou o almiranlc argenlino um 
desembarque, mas foi repcllido vigorosamente. Conlinuou o fogo nos 
dias seguinlcs. A 111 Brown seguiu com sua flotilha para Buenos 
Aires, com as cmbarcac:õcs damnificadas e com grandes perdas em 
homens. 

Feita a paz cm 1828 foi confiado a Jorge Rodrigues o commando 
da Divisão de Observações que ficou cm Montevideo. Logo depois foi 
nomeado commandanle das Armas do Rio Grande do Sul. Em 1830 
foi removido nesse mesmo cargo para Minas Geracs. Em 1835 requereu 
reforma que lh e foi negada pela Rcgencia, em nome do Imperador, 
por muito esperar ainda de seus serv iços. Tenente-general cm 1837. 
Em 1839 foi nomeado commandante cm chefe do exercilo em operações 
conlra os republicanos riograndenses. Chegado á Porto Alegre em 
julho desse mesmo anno tratou de apparelhar o cxcrcilo para entrar 
em lucta e por mais que fizesse pouco conseguiu. Em 1840 marchou 
para a campanha na esperança de reunir elementos. A 3 de maio fe­
riu-se, sob seu commando, a renhida e indecisa bataha de Taquary. 
onde perdeu o cavallo em que morri.ava. Dois mezes depois era dis­
pensado do commando cm chefe. Recolheu-se á Corte. Ahi foi dislin­
guido com o titulo de barão de Taquary. Fallrceu aos !1 de maio de 1845. 

17 ) Nascera em Portugal. Assentou praça em 1792. Fez a Cam­
panha da Península. Em 1810 era capitão e commandante da praça de 
Abufeira. Nesse mesmo anno foi promovido a major, em 1816 veio para 
o Brasil com a Divisão de Voluntarios Reaes. commandada pelo seu 
irmão Carlos Frederico Lccór, de quem era adjudante de ordens. Te­
nente-coronel. em 1817; pouco tempo depois e brigadeiro em 1821. Pa­
rece que só adhcriu á independencia do Brasil em virtude de influencia 
de seu irmão. Foi reformado em 1830, no posto de marechal de campo. 
Militar mediocre, de poucos serviços e grandes favores. Falleceu no 
Rio de Janeiro, aos 8 de julho de 1811,. 

18) Era brasileiro. Nascêra no ultimo quartel do seculo 18.º 
Alistou-se em 1800 na Armada Real Porlugueza e foi matriculado na 
Academia de Marinha Tres annos depois era promovido a 2º tenente e 
classificado no corpo ,,Brigada Real de Marinha". Concluiu seus estu­
dos profissionacs cm 1806 e foi promovido a 1° tenente. Capitão em 
1815. Em fevereiro de 1818 foi transferido para o Estado Maior do 
Exercito, com o posto de tenente-coronel e foi nomeado ajudante de 
ordens do governador de Goyaz. Em 1919 foi posto á disposição do 
barão da Laguna a quem se apresentou em Montevideo. Nesse mesmo 
anno foi promovido a coronel. Brigadeiro em 1822. Em 1825 recolheu­
se ao Rio de Janeiro e foi nomeado commandante das Armas da Bahia, 
cargo que exerceu até 1827, quando seguiu para a Cisplatina. A 18 
de agosto assumiu o commando da praça de Montevideo em substi­
tuição ao brigadeiro Daniel Pedro Müller. Dois mezes depois foi ele­
vado a marechal de campo. Em 1829 regressou ao Rio de Janeiro. Ha­
vendo d. Pedro I, cm março de 1831 resolvido nomear um ministerio 


